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INTRODUCÇÃO 


As theorias evolutivas e transformistas, decisi- 
vamente vencedoras, vieram alterar por completo 
as idéas antigas ácerca da historia natural, su- 
bstituindo aos processos descriptivos os processos 
historicos ou genealogicos. Desde que à idéa da 
invariabilidade das especies cahiu, o estudo de 
cada individuo natural tem de abranger as suc- 
cessivas phases da sua formação e do seu desen- 
volvimento. Descrever o typo, qual se apresenta 
aos olhos do observador, reduz-se a estudar um 
momento apenas da existencia do objecto. 

Suppôr que os homens foram sempre o que 
hoje são; que Adão nasceu acabado e invariavel, 
como n'um mytho analogo, Minerva sahiu da ca- 
beça de Jupiter, é pueril; e imaginar que a his- 
“toria natural do homem se póde escrever com os 
annaes que possuimos da sua historia social é 
uma chimera. Para chegar a ser o individuo que 
nós gomos, o homem passou por estados successi- 
vos para além dos quaes é já hoje forçoso reco- 
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nhecer que outros estados, ainda não humanos, 
foram gradualmente preparando a constituição 
do typo animal que é o ultimo na serie hierarchi- 
ca dos seres creados. 

Essa historia do homem ante social — dominio 
proprio da Anthropologia — está ainda, e accaso 
ficará para todo o sempre, envolvida em espessas 
duvidas. A intuição, a adivinhação, hão de a miu- 
do supprir o que o exame directo não póde mos- 
- trar; e n'essa historia — como, de resto, em tan- 
tas outras mais recentes ! — a nossa curiosidade 
só póde saciar-se com hypotheses. À verosimilhan- 
ca é, porém, a primeira das nossas exigencias 
intellectuaes; e as probabilidades supprem muitas 
vezes a falta das provas. Não ha phantasia, nem 
romance, na historia assim concebida; e, se até 
hoje o processo de reconstrucção synthetica das 
sociedades passadas nos tem revelado tamanhos 
segredos, tempo é já de o applicar tambem ás 
edades que estão para além das primeiras datas 
das civilisações humanas. | 

Eis ahi explicado o pensamento d'este livro que. 
será como o prologo da vasta obra da BIBLIOTHE- 
CA DAS SCIENCIAS SOCIAES, empreza a que o author 
metteu hombros, mais inquieto pela deploravel 
inopia dos conhecimentos do commun dos seus. 
conterraneos, do que seguro e confiado nos recur- 
gos da propria penna. A todos os que tão benevo- 
lamente acolheram os livros precedentemente pu- 
blicados, o author lembra que, ao julgal-os, não. 
devem esquecer a terra em que vivemos — q lei- 
tor, o critico e todos. 


Monumentos de varias especies nog restam para 
construir a historia natural do homem: são os 
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habitos e costumes dos povos selvagens, repre- 
sentantes de estados para nós transactos; são as 
observações da paleontologia e as descobertas 
geologicas correspondentes; são finalmente, os 
subsidios da anatomia comparada, da embyrolo- 
gia, da teratologia. 

Para o anthropologo valem da mesma fórma, 
isto é, como documento de uma edade remota, og 
monstros humanos e os monstros collectivos — os 
gurdo-mudos, os cretinos, os microcephalos; e às sa- 
ciedades selvagens. Actuaes todos, documentam um 
estado transacto, já para o homem completo e são, 
já para a sociedade culta.Causas particulares fazem 
que um embryão, paralisado no seu desenvolvi- 
mento, traga à luz um individuo menos que hu- 
mano, um ser egual ao que em certo momento foi 
o predecessor do homem, ou o homem ainda não 
acabado como typo. Causas analogas fazem que 
uma sociedade estaque n'um momento ainda rudi- 
mentar do seu progresso, mantendo de pé um 
exemplo do estado remoto das sociedades que pro- 
grediram. | 

Assim a teratologia para o individuo organico, 
e a ethnologia para a sociedade que é tambem um: 
erganismo; assim o estudo das duas ordens de 
monstruosidades, animaes e collectivas, servem 
a esclarecer o passado, dando com esses exem- 
plares posthumos a prova das phases successivas 
da existencia historica. Estes documentos, por 
assim dizer indirectos, são como a pedra de toque 
e a aferição das medidas. Por elles as inducções 
ganham firmeza; e a nossa intelligencia, à falta 
de certeza immediata, confia n'essa mediata cer- 
teza à que chamamos verosimilhança. 

Tal é o merecimento que para a historia natu- 
ra! do homem, teem as observações da teratologia, 
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o estudo das tribus selvagens, até às menos di- 
gnas do nome humano, e por fim o exame da 
- constituição e dos habitos d'esses animaes, restos. 
ainda vivos do gremio d'ende o homem sahiv, e 
tão parecidos com elle que a zoologia os denemi- 
nou anthropoides. 

Os monumentos proprios da pre-historia huma- 
na, documentos directos da existencia precedente 
aos mais remotos periodos de que ha memoria 
conhecida, constituem com a archeologia pre-his- 
torica a paleontologia humana, sciencia recente, 
sem a qual à anthropologia não poderia existir. 
| À terra esconde nas suas entranhas abundantes 
documentos de uma historia incognita ; mas se já, 
nos archivos e bibliothecas, os codices roidos, 
quasi indecifraveis, desafiam o talento do histo- 
riador que com êésses disjecia membra de seres ex- 
tinctos, com esses mudos restos de sociedades 
outr'ora agitadas, tem de construir na sua unida- 
de a imagem do corpo que desappareceu da rea- 
lidade—as bibliothecas e archivos da anthropolo- 
gia estão mais dispersos, mais indecifraveis, mais 
mudos ainda do que os de todas as sociedades 
historicas. As tão lentas quanto profundas revolu- 
ções do globo deslocaram, torceram, scindiram a 
estratificação das camadas geologicas. D'essas fo- 
lhas soltas do livro da natureza saem os monu- 
mentos paleontologicos; e assim como pelo ca- 
racter da lettra do ecodice e paleographo deter- 
mina a éra do facto que elle narra, assim pela 
Jeitra da camada geologica se determina a éra em 
que o fossil de hoje foi um ser vivo. Mas á ma- 
neira dos barbaros copistas dos mosteiros da 
Edade-media, tambem a natureza foi successiva- 
mente escrevendo os textos das suas historias so- 
bre o mesmo pergaminho dos terrenos primitivos; 


ÍNTRODUOÇÃO 1 


e o archeologo anthropologista tambem tem de 
decifrar as anteriores escripturas do livro do mun- 
do, que é um palimpsesto, descobrindo os textos 
“apagados que novas lettras vieram substituir. (1) 


eee mem 


Do concurso de descobertas archeologicas, bio- 
logicas, ethnologicas, resulta hoje a possibilidade 
da construcção de uma historia humana, certa nas 
guas linhas geraes, embora hypothetica nos seus 
episodios: Tal foi o temerario plano d'este livro, 
necessariamente incompleto, obscuro, defeituoso 
—porque ainda quando o seu author possuisse o 
talento necessario para desempenhar a obra que 
concebeu, é fóra de duvida que a propria natu- 
reza d” ella daria lugar a imperfeições inevitaveis. 

Uma tal obra é porém indispensavel: saber 
quem somos é à nossa primeira obrigação. E quan- 
do alguem se propõe, como o faz esta BrBLIO- 
THECA, expôr o systema das leis dos organismos 
sociaes, é evidente, que, sem uma prévia defini- 
“ção da natureza do individuo componente da so- 
ciedade, a obra inteira seria uma empreza van e 
uma phantasia impropria da dignidade do pensa- 
mento e do saber contemporaneos. 

K essa obra é indispensavel, porque nós não po- 
demos satisfazer-nos mais com as versões antigas 
da mythologia a que o pharisaismo das religiões 
 petrificadas pretende dar fóros scientificos. Vene- 
raveis as crenças, adoraveis na sua eloquencia 
espontanea os mythos religiosos, são, porém, irri- 
sorias as theorias extravagantes que, para obe- 
decer ao imperio inevitavel da sciencia, os espi- 
ritos simples ou astutos compõem, afim de conci- 


(1) V. Syet. das ethos religiosos, pp. 26-8, 


1% ELEMENTOS DE ANTHROPOLOGIA 


liar a Bciencia com o mytho, querendo achar n'es- 
te a exacta verdade das cousas. Esse processo: 
que falseia a sciencia perverte a intelligeneia, 
começando desde logo por attribuir ás concepções. 
mythologicas um caracter psychologicamente er- 
roneo. O mytho exprime, sim, a verdade, mas de 
um modo total e synthetico, jámais verdadeiro 
sob o ponto de vista da realidade particular. (1) 
Egualmente inimiga do pharisaismo e do voltairia- 
nismo, à sciencia nem admitte o dogmatismo dos 
sacerdotes junjidos à tyrannia de um texto; nem 
applaude o escarneo pedante dos espiritos seceos, 
para quem os deuses foram invenção dos padres. 
Os deuses foram invenção dos homens, quande o 
espirito humano só podia exprimir as suas noções 
sob a fórma de mythos. (2) 

D'ahi proveio a circumstancia de o homem re- 
clamar para gi uma origem divina. Milagre era, 
para a sua imaginação viva, para a sua reflexão. 
ainda tenue, tudo o que o cercava: como não seria 
o proprio homem o filho de um milagre ? Disse-se 
inspirado por Deus, porque designava com este 
nome o systema do mundo intelligivel ou ideal; 
invisivel embora encorporado na realidade; esse 
systema à que o geu genio dava uma existencia, 
uma unidade, uma individualidade, concebidas 
segundo a propria imagem humana. O mytho in- 
vertia os térmos de uma proposição verdadeira. 
Ora o mesmo que a philologia tem feito para o | 
conjuncto das creações intellectuaes, é o que & 
anthropologia tem a fazer para o conjuncto de 
idéas com que os homens formnlaram espontanea- 
mente as noções da sua origem : desentranhar a. 
verdade das metaphoras a que o tempo deu reali- 


É E 1) V. Systema dos mythos religiosos, pp. 1-20. — (2) Hbig., pp. 
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dade formal, decifrar as allegorias, traduzir os 
mythos na linguagem positiva da sciencia. 

Será isto impio? Não é: porque só a verdade é 
santa, Perderemos da nossa dignidade de homens? 
Não, tambem ; pois seria absurdo suppôr que es- 
ga dignidade dependesse da estabilidade de um 
dogma, ou da verdade de uma theoria. Não, por- 
que a sciencia, exprimindo com uma linguagem 
nova, o mesmo facto essencial que na linguagem 
antiga andava nebulosamente expresso nas con- 
cepções mythicas, mostra-nos, na longa historia 
das conquistas e progressos humanos, uma ver- 
dadeira divinisação, 


Para nós, que trocâmos as tradições religiosas 
italo-celtas pelas do povo judeu, a historia natu- 
ral do homem consistia na tradição da BIBLIA: 
Deus fer o mundo, depois os animaes, depois Adão; 
collocou-o no Paraizo; prohibiu-lhe comer o fruc- 
to de uma certa arvore; Adão comeu, peccou, foi 
expulso, condemnado ; multiplicou-se sobre a terra 
ingrata; e como continuava a peccar, veiu um 
diluvio castigal-o. Na Arca se conservaram, porém, 
as sementes de todas as especies; e o mundo po- 
" voou-se de novo, e veiu existindo até hoje qual o 
vemos. (1) 

Tal éo mytho de que a anthropologia tem de dar 
a traducção ; tal é a doutrina que ella tem à re- 
futar, desde que o pharisaismo religioso pretende 
attribuir fóros de verdade positiva ao que, por 
natureza propria de origem, só a tem poetica. À 
vida começou por apparecer indeterminada nas 


(1) T. Syst. doe mythos relig., pp. 116-22. 
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ftórmas organicas, pastosa na multidão dos seres 
primitivos de um cceano prolifico; d'ahi veiu, por 
graduações successivas, individualisando os orga- 
nismos animaes, até chegar no decurso de tempos 
incontaveis a attingir o typo humano. Primeiro 
desenharam-se fórmas, depois surgiram instinetos 
para caructerisarem os individuos como corpos, 
como vontades. Do instincto voluntario nasceu à 
voz. Dog peixes sahiram os reptis, dos reptis, os 
quadrupedes; e a creação, emigrando do mar flui- 
do para a terra consistente, andou, cantou. Então: 
apprendeu a trepar, a voar. E do quadrumano, 
habitante das arvores às quaes subia erecto, pro- 
veiu o animal que pôde transferir para o solo es- 
sa attitude. 

Póde então dizer-se que ha já sobre a terra um 
homem ? Ainda não; é à imagem do homem, ape- 
nas. Mas esse ser, a quem os instinctos, plena- 
mente desabrochados, nada mais podiam fazer 
progredir, era o destino para consummar o ultimo 
dos actos da creação — a humanidade. A palavra 
allumiou-lhe o cerebro, e as idéas que desde as 
primitivas pastas de materia viva vinham germi- 
nando; as idéas que se tinham já definido como 
instinctos voluntarios, definem-se porém na sua 
pureza em noções abstractas. Dir-se-hia, deve 
dizer-se com effeito, que o objecto da creação es- 
tá conseguido; pois desde que a razão humana 
concebe noções abstractas, de facto o mundo pos- 
sue a consciencia da sua existencia. Interprete 
da intelligencia absoluta, a razãe do homem é o 
sacrario d'essa essencia das cousas, à qual a ima- 
ginação d'esse mesmo homem chamou Deus. 

O alcance incommensuravel da razão humana, 
abrindo a um animal as regiões mysteriosas do 
mundo intelligivel, dando-lhe força 'e audacia de 


pa” 


INTRODUCÇAO lô 


una energia incalculavel, incomparavel, fez do 
homem o typo singular, mixto de nobreza e vil- 
lania, de grandezas e miserias, de virtudes e de 
abjecções; o ser contradictorio, deus e besta, umas 
vezes heroe outras vezes reptil, generoso e baixo, 
agora clamando como um propheta, logo ornean- 
do como um onagro ser feito de anthiteses que 
habita no seio de todos nós. Kis ahi o que o mytho 
paradisiaco exprime; eis ahi o que as condições 
exteriores da vida humana reproduzem. À supe- 
rioridade intellectual divorciou Adão da animali- 
dade; d'ahi lhe veiu o perder as armas animaes 
que a natureza lhe dera: a lan contra os frios, as 
garras e as prezas temiveis. Ficou indefeso e 
fraco, à maneira de todos os animaes domesticos: 
foi esse o seu castigo, mas como tinha em gi à 
capacidade das acções heroicas, impoz o seu do- 
minio à natureza d'onde sahira, creando com o 
trabalho a industria, com a força as leis e a so- 
ciedade, com a imaginação as artes e os cultos, a. 
poesia e a religião. 
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HISTÓRIA NATURAL DO HOMEM 


LIVRO PRIMEIRO 


À. creação 


A terra 


Baniu-se a idéa das revoluções subitas com que 
outr ora uma sciencia incompleta construia à his- 
toria geologica. Um conhecimento mais seguro 
dos factos, e observações mais demoradas dos 
movimentos actuaes da terra, dirigidas por um 
criterio mais racional, vieranr, desde Werner até 
Lyell, dizendo-nos que as suppostas revoluções 
tinham de facto sido mudanças infinitamente len- 
tas, accumuladas. Turbilhões nos astros, cata- 
clysmos na terra, e revoluções nas sociedades, 
affiguravam-se processos naturaes a espiritos agi- 
tados pelo exemplo das crises contemporaneas. Os 
céos, o solo, os seres e as cidades, pareciam ro- 
dopiar n'um systema de mutações de scenas. 

Inteiramente outra é a idéa que o maravilhoso 
resultado do estudo de algumas dezenas de annos 
“levou a definir. Solemnemente constante, n'uma 
“-apparente inacção, a terra, agitada em silencio 
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por movimentos incessantes, infatigaveis, minus- 
culos, existe n'um estado de permanente trans- 
formação. Da mesma fórma que, parecendo im- 
movel, caminha de facto n'uma estrada fatal com 
rapidez vertiginosa, revolvendo-se e avançando 
sempre em torno de um alvo, o sol, assim tambem, 
parecendo inerte, se transforma sem cessar, nos. 
seus elementos, nos seus habitantes, no relevo 
e contorno da sua superficie. As revoluções pe- 
riodicas eram uma erronea definição de um es- 
tado de revolução permanente. 

Longos, incontestaveis tempos se consumiram, 
durante os quaes a acção das causas cosmicas de- 
terminou a consolidação da primeira pellicula do 
globo; longos, incontaveis, são os tempos que às 
consequencias d'esse primeiro facto, transforma- 
das por seu turno em causas de phenomenos su- 
balternos, gastaram a construir as camadas so- 
brepostas em stratos successivos que compóem a 
espessura da terra. Para além, para áquem do 
mais antigo chão que apparece- habitado (Lauren- 
ciaco, de S. Lourenço, no Canadá) pelo primeiro 
foraminifero, o eoz00n, extendem-se incalculaveis 
series de tempos. (1) 


(1) O professor Hãckel formula do seguinte modo a relativa dura- 
ção dos periodos em que se deram as stratificações posteriores ao 
apparecimento de seres organicos sobre a terra : 


Edades geologicas 
I Ls ALE SIN V 


PRIMOR- PRI= SECUN- TER- QUATER= Pct E 
DIAL MARIA DARIA CIARIA  NARIA 


Espessura dos stratos 23 14 5 1 0,2 = 43 kilom. 
Duração relativa DSO Dado AL - Adr UNS 100 


Se se considerar que a edade quaternaria, isto é, a nossa edade 
geologica, vae para além de tudo aquillo de que ha memoria histori- 
ca, e é já de si irreductivel a medidas chronologicas, vêr-se-ha desde 
logo quanto o são todas as edades anteriores. 
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A's rochas denominadas plutonicas, amálgamas 
de feldspatho, de mica e de quartzo que formam 
os granitos, juntam-se os schistos e gneiss, conso- 
lidação das lavas pre-geologicas, e como que ali- 
cerce do edificio de uma torre já, na opinião de 
muitos geologos, contemporanea de seres vivos. 
E desde então até hoje, a tabella construida pela 
sciencia accusa a seguinte: 


Serie systematica 


Primordial, ou 
Archeozoica, ou 
Archeolithica 


2 Cambrico 
1 Laurenciaco 


(HACKEL) 
V 14 Alluvio 
Quaternaria 13 Diluvio 
1y | 12 Piiocero 
Terciaria, ou 11 Micceno 
Neozoica, ou 10 Eoceno 
Neolithica i 
am HI 9 Cretaceo | S 
a Secundaria, ou 8 Jurassico G 
pa Mesozoica, ou 7 Triasico bu 
= Mesolithica fa 
[6 Ti y (eb) 
Pri - 6 Permico da 
Eq P ao o Carbonifero 
Paleolithica * Devomeo 
1 | 3 Silurico 


Ninguem, comtudo, suppõe de certo que este 
córte ideal da crusta do globo corresponda em 
ponto algum d'elle à realidade. As folhas da his- 
toria geologica existem dispersas por toda“à gu- 
“perficie da terra, e o indice dos tempos constroe- 
Se com os fragmentos que a natureza offerece para 
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cogitação da sciencia. A superficie do globo apre- 
senta desordenadamente espalhados, e até inver- 
samente sobrepostas ás vezes, os stratos de todas 
as edades geologicas; porque nem a disposição 
d'elles foi constante em toda a parte, antes pelo 
contrario infinitamente variavel, nem as strafica- 
ções, uma vez acamadas, poderam sempre exis- 
tir quietas, sem a intervenção imprevista de cau- 
sas accidentaes, eruptivas ou erosivas. 

Aqui, vêem-se os granitos e schistos primitivos; 
ao lado extendem-se as alluviões mais recentes. 
Uma vez as deposições straficadas interrompem a, 
serie systematica, galgando sem intermediarios 
de um typo remoto a um typo moderno ; outras 
vezes inverte-se a propria ordem ideal de succes- 
são dos stratos. N'um ponto vemos as camadas 
extendidas horisontalmente; n'outro: lugar dese- 
nham-se obliquas; n'outro, fendidas pelo meio, 
erguem-se empinadas, parallellamente, como as 
folhas semi-abertas de um livro, para darem pas- 
sagem a erupções posteriores. 

Assim, o mappa geologico de uma região apre- 
senta, por via de regra, não só os documentos 
coevos de todas as edades, como o attestado das 
successivas alterações da historia normal. Com 
todos esses documentos dispersos constroe a scien- 
cia a serie systematica ou o córte ideal, dando a 
cada strato um nome — que umas vezes provém 
do lugar onde o typo foi principalmente estudado, 
(1) outras da antiguidade relativa, (2) outras da 
natureza mineralogica, (3) outras, finalmente, do 
modo por que a deposição se formou. (4) 


(1) Laurenciaco, de S. Lourenço, no Canadá; Devonico, do De- 
vonshire: Jurassico, do Jura; etc, — (2) Eoceno, mioceno, plioceno. 
— (3) Triasico, Cretaceo. — (4) Alluvio, Diluvio. 
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A população do globo trouxe depois comsige a 
razão de ser de stratos de nova especie, e a acção 
da atmosphera e a distribuição das aguas influi- 
ram de um modo exterior no sentido de modificar 
a estructura systematica do planeta. Solida, fria 
e habitada a terra, novas causas se juntaram para 
deslocar e torcer a linha de successão ideal ou 
typica, produzindo os córtes reaes observados 
principalmente na excavação dos poços e galerias 
das minas. 

As correntes fluviaes desaggregam as rochas 
conduzindo massas de areias. A definição dos cli- 
mas fórma os gelos que, descendo lentamente 
em bancos do tamanho de montanhas, segundo o 
pendor dos terrenos, conduzem do seu lugar na- 
tural para um chão extranho, as penhas roladas 
das cristas dos montes. As florestas caem petrifican- 
do enterradas, e as conchas vazias de animaes 
“extinctos extendem-se em lençoes mortuarios que 
formam espessas camadas geologicas. 

E com isto as sublevações dos continentes pôem 
a nú o fundo dos velhos mares coalhados de de- 
tritos dos crustaceos; e as erupções, entumescen- 
do ou rasgando a pelle da terra, deslocam, tor- 
cem, empinam os leitos successivamente extendi- 
dos no decurso dos tempos precedentes. Por duas 
fórmas as forças expansivas das lavas interiores 
do globo vêem revolucionar a disposição das ca- 
madas straficadas: ou sublevando-a, ou fenden- 
do-a e abrindo chaminés por onde á superficie, 
no alto de montanhas erguidas pela pressão, va- 
sam pelas cratéras os vulcões. Contemporaneas 
ainda da nossa edade geologica as erupções vul- 
canicas são interessantes, sobre tudo, porque nos 
demonstram a acção plutonica na formação de 
rochas que, vazias de detritos organicos, assen- 
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tam sobre stratos geologicamente mais recentes. 
As lavas petrificadas em trachytes, em basaltos, 
revolucionam a disposição normal dos stratos 
geologicos — à maneira de um incidente que vem 
desviar o curso natural do desenvolvimento de 
uma sociedade. (1) | 

Aos mais remotos periodos pertence, porém, 
uma outra especie de revoluções que out'rora mo- 
dificou de um modo singular a face da terra: fo- 
ram as expansões de rochas igneas, já consolida- 
das, mas ainda em braza. Levantando-se do chão, 
como bolhas monstruosas e vermelhas, as monta- 
nhas de porphyro ou de syenite envolvidas em 
nevoeiros de fumo, estalavam, abriam, desloca- 
vam os stratos que sobre o seu lombo se tinham 
acamado antes da hora da sublevação. 


Ed 


Assim, a construcção do globo obedeceu à acção 
de causas normaes, umas activas ainda hoje, ou- 
tras extinctas com os periodos geologicos que pre- 
cederam o nosso; obedecendo tambem á acção 
relativamente fortuita, esporadica, de causas ac- 
cidentaes que determinaram crises, paroxismos: 
ou revoluções. Este processo, simultaneamente 
evolutivo e revulsivo — tambem commum à exis- 
tencia das sociedades — apparece egualmente ma- 
nifesto na historia da creação dos seres vivos. 
Largos tratos de caminho avançado com regula- 
ridade, depois uma crise, em hiato, uma sombra 
— iamos a dizer um mysterio — um problema de- 
certo, e, para além d'esse instante, uma epocha 
nova na geologia, um novo typo na biologia. 


“AU V. Raças humanas, 1, pag: xLvi e segg. e Taboas de chrono- 
logia. 
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Estas breves palavras eram indispensaveis, por- 
que a historia das fórmas organicas que precedem 
e preparam a do homem não podia ser compre- 
hendida, se o leitor não fosse instruido primeiro 
com os rudimentos geologicos. Entre outras ra- 
zões, avulta a de que não possuimos outro prin- 
cipio para coordenar a historia zoologica, senão 
a chronologia geologica — onde não ha decerto um 
metro, mas onde ha uma serie de successão de 
edades, conhecida no seu systema embora inco- 
anita na sua duração. 


II 


A vida 


Houve um momento em que, sahindo do estado 
anterior, a materia da terra appareceu congre- 
gada nas quatro fórmas por tanto tempo conside- 
radas elementares: a terra, 0 fogo, o ar e a agua; 
e foi do seio d'esta ultima que pela primeira vez 
surgiram seres dotados das singulares proprieda- 
des vitaes. 

Por indefinido e rudimentar que fosse o primei- 
ro ser vivo, já n'elle appareciam todos os cara- 
cteres inexplicaveis pelas manifestações de força 
anteriormente activas na creação: é uma funcção 
do tempo e tem um limite necessario no espaço ; 
desenvolve-se, cresce, assimila substancias exX- 
tranhas e converte-as em orgãos. Está metamor-. 
phose singular executa-se n'uma ordem fixa, e 
concorre fatalmente para produzir um typo es- 
pecial que, apesar do choque das forças exterio- 
res, se mantém, reagindo. Gradualmente, porém, 
a força de resistencia diminue até se extinguir; e 
então a morte restitue ao mundo inorganico tudo 
o que a vida, provisoriamente, apropriara a si: 


«-. all that lives must die 
Passing, through nature, to eternity 


Desde todo o principio a imaginação dos ho- 
mens, ferida pelo problema da existencia, e a sua 
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razão exigindo uma explicação da realidade, for- 
mularam em mythos ou em doutrinas, a razão de- 
ser das cousas. À mistura de pasmo, terror, pie- 
dade e veneração, sentimentos espontaneos com. 
que o mytho de Deus se formou, attribuiu a mui- 
tos seres e por fim a um ser unico e inventado à 
imagem do homem consciente e voluntario, a 
causa primaria e o principio da unidade das for- 
ças que no Universo produziam os phenomenos. 
de cada um dos seus reinos. (1) Ao lado d'esta 
definição, directamente filha da imaginação es= 
pontanea e dos sentimentos piedosos, appareceu 
em edades cultas e veiu existindo uma outra,. 
para a qual os objectos inorganicos e organicos, 
ou por outra a universalidade das cousas reaes, 
era um systema de imperfeitas imagens, de idéas. 
existentes n'um mundo sobrenatural, onde todas. 
as cousas se fundiam n'uma unidade transcenden- 
te. Sabemos de que maneira o deismo e o idealis- 
mo, desde Platão e Aristoteles, até Hegel e a es- 
chola anglo-franceza d'este seculo, se combina- 
ram em proporções variaveis para produzirem: 
metaphysicas, imprimindo uma physionomia ra- 
cionalmente indecisa no christianismo, em cujo- 
seio as duas correntes se encontraram, sem pode- 
rem fundir-se. 

À estas tentativas de explicação racional ou ab- 
soluta dos problemas da existencia — e não só dos. 
da vida, porque tão secreta é a causa primaria 
dos organismos, como a dos seres inorganicos; a 
estas tentativas de reducção das causas parti- 
culares a uma causa geral de que as anteriores. 
fossem apenas os aspectos, veiu tambem desde: 
tempos mais remotos juntando-se uma doutrina 


(1) V. Syst. dos mythos relig., p. 164. 
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que, negando a necessidade de uma causa trans- 
-cendente, achava dentro da esphera da propria 
natureza, na lucida comprehensão das suas leis, 
base suficiente para explicar o conjuncto dos 
phenomenos reaes, e razão bastante para os re- 
duzir áquelle principio de unidade reclamado pe- 
la intelligencia humana. De theorias em theorias, 
“esboços successivos de uma doutrina que só podia 
fixar-se à maneira que fosse crescendo o cabedal 
scientifico; de ensaios em ensaios, desde Thales 
“de Mileto e os physicos da Antiguidade até ao na- 
turalismo comtemporaneo, se chegou a definir o 
-dynamismo. 

“A unidade da causa de todos os phenomenos 
do Universo é uma força, immanente, que actuan- 
“do de modo diverso produz resultados differentes; 
“de uma força que agora se diz gravitação, logo 
-etherodynamia, logo vida, logo razão huma- 
na. As conquistas positivas das sciencias dis- 
pensam já decerto as velhas e sympathicas hy- 
potheses das Idéas e dos Deuses para explicar as 
«cousas, e para reduzir a pluralidade dos seus as- 
pectos à necessaria unidade do seu principio. 

Mas como o espirito humano, além de racional, 
sente com à imaginação e a piedade, nem por isso 
se extinguiram as fontes da metaphisica, da poe- 
sia, da religião — cousas n'um sentido identicas, 
“e decerto inseparaveis. Ao mesmo tempo que ba- 
mimos o sentimento e a imaginação d'um vasto 
campo conquistado para a sciencia, nem por isso 
podemos ter a pretenção estulta de ter exgottado 
-as fontes infinitas do pensamento. Na sua essen- 
"cla, em que consiste a força ? E', existe; mas por- 
“que ? E se esse porquê podesse ser explicado, não 
-é verdade que para logo surgira o problema da 
razão d'essa explicação, e assim indefinidamente? 


| 
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de a Sciencia nos manda esquecer todas as chi- 
meras, não nos ordena o juizo que delimitemos 
as espheras do conhecimento sem exclusão d'essa 
esphera, indefinida na essencia, nebulosa na sua 
materia, individual e liberrima nos seus proces- 
sos: isso a que se chama metaphysica, poesia, reli- 
gião, e que sempre existirá, embora de futuro se 
lhe mudem os nomes ? 

Não é essa esphera, comtudo, a nossa. As fron- 
teiras do nosso trabalho estão para áquem dos 
limites da phantasia do genero humano, no duro 
e solido chão do conhecimento exacto. As expli- 
cações dadas eram, porém indispensaveis antes 
de progredirmos. 


“O ser vivo, ou organico, tem uma historia; o 
sua existencia é um drama mais ou menos bre- 
ve, mais ou menos solemne, com um principio, 
um meio, um fim. Cresce, progride, attinge a 
typo: decae e morre. E, n'um sentido, constante 
e permanente, como os objectos inorganicos ; mas 
à sua permanencia consiste na successão de exis- 
tencias individualisadas, reproductiveis, e não 
na existencia indefinidamente duradoura de cada 
exemplar. | 

À theoria da identidade da causa immediata, 
a força, no imperio organico e no inorganico, é 
um postulado da razão, e não um resultado com- 
provado da observação. Embora os factos estu- 
dados e catalogados pela sciencia, na etherodyna- 
mia e na biologia levem, irresistivelmente o es- 
pirito a considerar axiomatica a doutrina da uni- 
dade da força, é tambem fóra de duvida que a intel- 
ligencia humana não pode admittir uma identida- 
de funccional. Dizer que nos seres vivos só actuam 
as forças physico-chimicas é cerrar voluntaria- 
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mente os olhos a-tudo o que separa a vida da não- 
vida. A mechanica basta a explicar decerto como 
os movimentos dos musculos actuam sobre os os- 
sos que são alavancas ; mas por fórma nenhuma, 
explíca a existencia de uma potencia immanente 
no musculo vivo e que se extingue assim que elle 
morre, embora se'a possivel demonstrar como du- 
rante a vida se dão no laboratorio animal succes= 
sivas transformações de forças, que alimentam a: 
força motriz dos musculos. 

Explicar, porém a vida por um principio vitadi 
sui generis é illudirmo-nos com expressões vazias 
de sentido, e repetir a famosa definição do medico 
de Moliére. Esse principio vital, ou é uma pura 
phantasia, ou é a fórma particular que a força 
universal reveste n'um certo momento da -crea- 
ção. Na sua essencia, pois, o principio vital não 
póde distinguir-se do principio sideral, nem do 
principio mineral, sob pena de sermos forçados: 
a ir buscar a origem da unidade de tres forças, 
absolutamente independentes, a uma região extra- . 
natural — hypothese que a sciencia já considera 
desnecessaria, e que à phylosophia repelle. 

Nem uma nem outra, porém, embora roconhe- 
cam a unidade essencial, podem admittir a iden- 
tidade funceional. Considerar a vida um producto 
da organisação é tão impossivel, como descorti- 
par nos orgãos a manifestação de um designio: 

activo precedente à existencia d'elles. Não se 
concebem, com effeito, funcções vitaes sem um 
apparelho material, nem vida sem organismo. 
Mas tampouco se concebe, e menos se pode afir- 
mar a creação de um ser organisado, ou de um 
apparelho organico sem a influencia da Vida. De 
iacto, as suas idéas confundem-se, as duas noções 
implic am-se, tornando impossivel de determinar 
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de um modo positivo ou scientifico, qua! d'ellas é 
a causa, qual o effeito. 

Se se não póde affirmar que a Vida preceda a 
organisação, sem se cair nos desvarios de um rea- 
lismo animista — sendo-se forçado a indicar o mo- 
do de ser e o lugar do substracto das forças vi- 
taes e plasticas emquanto o organismo não exis- 
te —tambem não é licito afirmar o inverso. 
Sempre se distinguiram, distinguir-se-hão sempre, 
as propriedades vitaes, das propriedades ethero- 
dynamicas, subsistentes ainda para além da ex- 
tineção da vida. Sempre se distinguiu o estado 
de germen, simplesmente organisado, do segundo 
estado que a fecundação cria. Sempre se distin- 
guiu o ser que morreu, porque a sua vida acabou 
pelo u:o gradual dos orgãos d'aquelle que foi 
morto por uma destruição accidental do organismo. 


Da mesma fórma que na historia da terra os 
geologos observam a acção de causas permanen- 
tes que dão de si um caminhar evolutivo, a es- 
paços cortado por crises ou paroxismos que 
abrem novas edades, assim tambem a zoologia 
reconhece, no meio de uma transformação succes- 
siva das fórmas, como que crises ou paroxismos 
d'onde saem typos,n'um sentido imprevistos e inex. 
plicaveis pela simples influencia das causas exter- 
nas sobre o desenvolvimento natural, dos orgãos. 
O mesmo que Lyell veiu fazer á antiga theoria de 
Werner, começa já hoje a fazer-se com certa in- 
gistencia à theoria de Darwin. Se a tromba do 
elephante ou o pescoço da girafa cresceram, como 
os vemos, por causa da necessidade de ir colher os 
fructos ás arvores elevadas: não é licito pergun- 
tar de que vivem esses animaes, durante o longo 
periodo que o membro gastou a desenvolver-se? 
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O processo achado nos limites particulares da, 
geologia e da zoologia apresenta-se à razão como 
uma regra universal, e esclarece problemas in- 
Susceptiveis de observação scientifica ou experi- 
mental. 

Tambem as successivas manifestações da força 
apresentam um caminho evolutivo; mas, tambem 
à espaços, surgem cinzas ou paroxismos em que 
apparecem, de um modo subito, os typos como 
que especificos, imprevistos, inexplicaveis pe. 
lo augmento progressivo dos dados anteriores. 
Abrem-se então novas edades na serie ininterrom- 
pida dos tempos. 

O apparecimento dos seres organisados inicia 
uma d'essas épochas; e nós já summariamente 
indicâmos como os phenomenos vitaes são inex- 
plicaveis pela acção simples da força na sua fór- 
ma physico-chimica, anteriormente manifesta. 
Evidentemente se entra n'um mundo como que 
novo; e basta o bom senso para nos mostrar que 
agora predomina isso a que podemos chamar ior- 
ças, da mesma fórma que antes, no mundo inor- 
ganico, predominava isso a que damos o nome de 
materia. Para áquem e para além de uma fron- 
teira mais ou menos bem definida; para áquem e 
para álem de transições mais ou menos evidentes, 
apparecem nos dois imperios regidos por leis 
practicamente irredutiveis a uma identidade ps 
todavia é racionalmente incontestavel. 

Dentro dos limites particulares do mundo orga- 
nico, pois é d'elle que nos occupamos especial- 
mente, encontramos a reproducção mais mitigada 
dos mesmos phenomenos. O naturalista irá estu- 
dar o processo de differenciação na serie das 
fórmas typicas: a nós cumpre-nos observal-o na 
successão das manifestações especificas de uma. 
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força que se nos apresenta agora em aspectos 
(vida — instincto — razão) practicamente irreduc- 
tiveis a uma identidade que todavia é racional- 
mente incontestavel, repetimos. 

Sem prejudicar, pois, nem a theoria da unidade- 
da força, nem a da evolução que a traduz, enten- 
dem sabios e pensadores, como Lyell, Cournot, 
Claude Bernard, para não alongarmos a lista, que 
é mister conceber essas theorias, não de um modo 
absoluto que a realidade não justifica, mas como 
generalisação summaria de uma serie de graus, 
typos, momentos, distinctos e inconfundiveis no- 
seio de uma totalidade abstractamente identica. 
A variação de todas as fórmas, o desenvolvimento: 
successivo de todos os seres, o como que desenro- 
lar constante de uma linha cuja extensão total 
existia já virtualmente nos primeiros objectos da 
creação, é um pensamento a que os naturalistas 
da nossa edade tem dado hoje o caracter de uma 
segura acquisição dos conhecimentos humanos. 
Mas se com esse conceito racional ou abstracto: 
quizermos fazer a definição realista das cousas, 
eliminando a noção de momentos ou typos, tere- 
mos construido uma chimera, não só porque a 
intelligencia humana distinguirá sempre arvores, 
animaes e homens; mas até porque onde não ha 
typos não póde haver differenciação, e onde não: 
ha momentos tudo é continuo: tudo o que sem se: 
differenciar é sempre identico não existe realmente. 

Obedecendo, portanto à natureza dos caracte- 
res typicos das manifestações da força, devemos: 
isolar, na creação, os dous grandes imperios — 
do organico e do inorganico: e dentro d'este ul- 
timo é necessario distinguir entre o vegetal, o. 
“animal e o homem, À razão de ser d'esta distin- 
cção está no caracter sui generis que a força ad- 
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-quire, ao tornar-se o principio activo dominan teem 
“cada uma das fórmas ty picas dos seres organisados. 

Incontestavelmente, em cada um d'elles é ma- 
nifesta a acção parallela dos principios successi- 
vamente dominantes nas fórmas anteriores mas 
de um modo apenas subalterno. Assim todos os 
seres organisados obedecem ás leis da gravitação 
e da etherodynamia, principios activos do mundo 
inorganico. Assim, todos as animaes, incluindo o 
homem, obedecem ás leis geraes da vida organica, 
subalternisadas, porém, pelo instincto, fórma su- 
perior ou dominante da força n'esta esphera. As- 
sim, finalmente, o homem, em quem a razão ex- 
prime a mais elevada manifestação da força, su- 
bordinada a essa razão — principio activo parti- 
cularmente dominante da sua existencia — todos os 
instinctos. 

Se o naturalista — repetimos, para terminar — 
reconhece o apparecimento, digamos assim, im- 
previsto de Ífórmas typicas successivas, inexpli- 
caveis pelo desenvolvimento natural das fórmas 
anteriores, a psychologia reconhece um phenomeno 
identico na successão das manifestações da força. 
Nem é possivel dizer como da vida simplesmente 
organica dos vegetaes se deduz o instincto ani- 
mal, nem como d'este se deduz a razão humana. 
N'uma pequena fórmula resumiremos, para cla- 
reza, o summario da doutrina exposta: . 


PRINCIPIOS 
TYPOS 


ACTIVOS DOMINANTES 


Sideral. sc quis, «- Gravitação 


Inor i 
norganismo | Mineral. ........ Etherodynamia 


Força 
Organismo Anrimalt ousa css Instincto 


Vegetal. tao EN TAS 
Humano......... Razão 
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A idéa da unidade de um principio creador, hoje 
expresso pela palavra força, teve sempre um cara- 
cter axiomatico ; essa unidade exigia tambem um 
plano, e o plano um progresso nos termos succes- 
gsivos da creação. Em quanto se simbolisou esse 
principio de unidade, ou no Architecto dos deistas 
ou no Absoluto dos idealistas, transferindo-o para 
uma região supra-natural, nem o plano nem o pro- 
gresso eram problemas dificeis de resolver. O pri- 
meiro existia na consciencia do Creador, o segun- 
do apparecia expresso na ordem dos typos ou es- 
pecies creados à imagem das Idéas. 

Desde que, porém, o principio de unidade foi 
chamado ao fôro da natureza, sob o nome de força 
immanente nas proprias cousas, surgiram embara- 
ços que o pensamento moderno não conseguiu re- 
solver ainda de um modo crédor da acquiescencia 
unanime. À reacção contra o providencialismo ar- 
rastalfrequentemente espiritos os mais perspicazes 
a negar a necessidade e a realidade da noção de 
plano. Ao mesmo tempo, comtudo, reconhecem to- 
dos um incontestavel progresso na successão das 
fórmas creadas e nos modos successivos de mani- 
Testação da força creadora. Ora a razão não póde 
conceber a idéa de um progresso sem a noção pré- 
via de um plano. Que elle seja providencial, isto é, 
immediatamente designado por uma vontade sobre- 
natural, não é já licito admittir. Que o progresso 
se manifesta na successão infinita dos tempos e na 
transformação indefinida dos typos, que é genea- 
logico, historico, evolutivo, e não abstracto—é já. 
impossivel negal-o. 

Quando o transformismo nos expõe a marcha do 
progresso na creação, satisfaz o espirito scientifico 
que se limita à descripção e coordenação dos fa- 
<tos; mas evidentemente a idéa de uma creação 
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que yae existindo no tempo, transformando cons- 
tantemente a materia prima de que se compõe, 
tirando de combinações infinitamente variaveis das 
suas partes, seres sempre diversos; evidentemente, 
dizemos, não basta paranos dar arazão de ser de um 
progresso, universalmente reconhecido na sucessão: 
das fórmas sahidas da materia prima do mundo. 

A theoria da evolução accudiu a explicar por- 
que é que a transformação das fórmas accusa, no 
seu conjuncto, um progresso. À influencia das cau- 
sas externas determina uma adaptação cada vez 
maior do animal ao meio em que existe, disseram 
os zoologos, e essa adaptação é o que se nos affi- 
gura um progresso. Impugnadas as theorias dar- 
winianas no proprio terreno da zoologia, é fóra de 
duvida que a adaptação não basta, nem sequer 
serve, para dar a razão do primeiro apparecimento 
da vida animal. Tal principio não póde pois cons- 
tituir a base de uma theoria da evolução, pois, se 
com elle se poderia explicar o facto do progresso 
visivel na successão particular das fórmas animães, 
não se póde porém explicar a razão de ser da pas- 
sagem das fórmas inorganicas para as organicas,. 
da dos vegetaes para os animaes, nem por fim à. 
successão das manifestações, de força, desde a gra- 
vitação até à razão. 

E” pois indispensavel appellar para uma expli- 
cação mais intima, menos exterior, mais geral do 
que a da adaptação—palavra com que exprimimos, 
a nosso vêr com fundamento, o conjuncto das leis. 
darwinianas. Se a força, principio activo de uni- 
dade da creação, é immanente nella em todos os 
seus momentos; se a vida, o instineto, a razão, 
são apenas traducções particulares ou especiaes 
de uma energia universal, não parece incontesta- 
vel que devemos procurar nos impulsos proprios 
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da força, creadora e immanente na materia, a ra- 
zão de ser inicial dos movimentos que determinam 
as mutações das suas fórmas ? 

Seria inconsequente suppôr que d'este modo fica 
dada a razão do progresso em si, porque esse pro- 
blema excede a capacidade da sciencia e perten- 
ce ao dominio proprio da philosophia. Mas não ha 
duvida que, se puzermos na energia intima, no 
impulso espontaneo da força immanente (em qual- 
quer das fórmas que ella reveste na natureza) a 
causa inicial immediata das transformações dos se- 
res, teremos adiantado muito— achando uma theo- 
ria em cujo seio cabem todos os termos da evolu- 


"ção, desde os primordios do mundo inorganico, 


até aos mais elevados typos do mundo organico. 
E' isto o que seduz e conquista ao dynamismo a 
sciencia dos nossos dias. Dar-nos a definição ra- 
cional d'essa força multiforme, mas sempre iden- 
tica, eis o futuro destino de uma philosophia ba- 
seada nas conclusões das sciencias. 

- O dynamismo não nega decerto a realidade da 
adaptação das fórmas organicas ao meio ambiente; 
não póde vêr, porém, n'esse facto a causa prima- 
ria immediata das transformações; Com efreito, 


- Se os phenomenos de extineção de especies e de 


atrophiamento de orgãos são por via de regra sa- 
tisfactoriamente explicados pelo combate da vida 
e pelo systema das leis darwinianas, succede o 
inverso quando se trata do apparecimento dos ty- 
pos organicos. Surgem então as lacunas, abundam 
os hiatos, e pullulam as explicações mais ou me- 


nos singulares, e até phantasistas ou abstrusas. 


A adaptação basta para explicar o motivo de mui- 
tas mortes; mas não serve para dar a razão do 
nascimento, nem o da morte. É se constitue a 
causa de uma evolução universal e omnimoda- 
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mente progressiva, como se percebe que haja atro- 
phiamentos e extincções resultantes da lucta para 
a vida ? | 

E' mister recorrer, pois, a uma causa intima, 
que não é outra senão a força immanente que mo- 
ve os astros e fórma os crystaes, que na vida ani- 
mal se chama instincto e na humana-razão. Ella 
nos explicará a causa primaria dos actos, sem 
deixarmos de reconhecer os elementos de corre- 
cção que o meio ambiente, reagindo, impõe a ma- 
nifestações espontaneas e tanto mais livres quanto. 
mais sóbe em qualidade a definição activa da 
força. No instineto encontramos o motivo incons- 
ciente de decisões sempre particulares; na razão, 
o motivo de decisões geraes, conscientes, e tão li- 
vres quanto é dado à natureza do mundo. E” o 
instincto a causa immediata da formação das so- 
ciedades animaes—dos formigueiros dos insectos, | 
dos enxames das abelhas. E' a razão a causa im- 
mediata das sociedades e das civilisações dos ho- 
mens. (1) Em cortiços e cidades, porém, o obser- 
vador encontra a influencia directa das leis de 
adaptação, nas consequencias do clima, do lugar, 
do alimento, da concorrencia. (2) 


Esta serie de considerações era indispensavel á 
comprehensão do plano d'este livro; porque o lu-: 
gar do homem no seio do mundo não poderia de- 
terminar-se, sem que préviamente assentassemos 
sobre o modo de encarar a creação animal em par-. 
ticular. Tomar o homem já conformado e acaba-. 
do seria revelar um criterio inconcebivel no nosso 


(1) V. Taboas de chron. Introd, pass. — (2) V. R humanas, I 
pp. XVII-XLIII. i o a 
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tempo. Adão não surgiu um dia, modelado em 
barro, do sopro de Jehovah; antes que se chegas- 
se ao homem, houve uma serie detypos prepara- 
torios nos quaes o instincto, de um modo gradual 
foi de conquistas em conquistas até attingir o cu- 
mulo da sua capacidade expressiva nos animaes 
superiores. E”. essa historia que nós vamos esbo- 
car, antes de entrarmos na historia propriamente 
humana—quando, exgottada a capacidade do ins- 
tincto, a força appareceu sob a fórma de razão. A 
psychologia, alargados os seus dominios a todo o 
reino animal, dará algum dia nas mãos de um es- 
pirito superior a explicação das transformações 
progressivas dos seres vivos. 


E' no mar, d'onde apenas emergiam, como ilhas 
e recifes, as montanhas dos continentes posterior- 
mente sublevados, que os primeiros ensaios de vi- 
da apparecem. As funcções vitaes desempenham - 
se ainda sem apparelhos distinctos; o animal é 
um nucleo molle, uma pasta semi-fluida que se 
nutre sem braços para apprehender os alimentos, 
que engole sem bocca, digere sem estomago, 
absorve sem vasos, propaga sem orgãos sexuaes. 
Fluctua na onda sem musculos e sem autonomia 
de movimento: voga balouçado ao impulso das os- 
cillações das aguas. Indecisas ainda entre os ve- 
getaes e os animaes, as primeiras fórmas zoolo- 
gicas, confundidas com as algas marinhas, pare- 
cem musgos vivos collados aos fundos dos mares 
como as esponjas e os foraminiferos aos schistos 
ja erystallisados. 

Esses primitivos seres, de uma estructura ru- 
dimentar, apenas individualisada na fórma, inde- 
cisa, en “um instincto indecifravei ainda, pôr isso 
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mesmo vingaram, como nenhum dos descendentes 
contra a reacção do meio ambiente. Na lucta da 
vida a sua existencia, ainda quasi passiva, o im- 
pulso dos seus instinctos pouco ou nada accentua- 
dos, como que os confundia com a materia inor- 
ganica. Como ella ficaram pelo decorrer dos se- 
culos incontaveis, inalteraveis e invenciveis na 
sua obscura humildade, resistindo às transforma- 
ções da terra e ao apparecer, ao mudar, ao ex- 
tinguir das fórmas animaes posteriores - cada vez 
mais individualisadas, mais soberanas, cada vez 
por isso mais ephemeras. Se no impulso da ener- 
gia immanente devemos buscar o principio da 
transformação progressiva dos seres, a persisten- 
cia dos typos animaes primitivos não deve sur- 
prehender-nos. Quanto maior fôr a eminencia do 
typo, mais ephemera será a sua existencia; quanto 
mais complexo fôr o organismo, quanto mais ac- 
centuada, forte e resistente a vida individual, 
tanto mais precaria será a vida da especie. Qaanto 
mais se afastar do mundo inorganico, mais per- 
derá a eternidade propria das rochas. E, se obser- 
varmos a duração das fórmas animaes successivas, 
reconheceremos que assim é, com effeito, perante 
o resultado dos estudos paleontologicos. 
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SCHEMA DO APPARECIMENTO E DURAÇÃO 
DAS ORDENS DE ANIMAES 


(SEGUNDO A CLASS, STRATIGR, DE LYELL) 


me usem 


à Edades (1) 


ORDENS DE ANIMAES TRANSIÇÃO SECUNDARIA TERCIARIA PRESENTE 


Zoophytos.. ..... 
Crinoides......... 
Cystides ......... 
Asteriades...... 
Echinoideas...... 
Brachiopodos..... 
Lamellibranchiatos. 
Gasteropodos...:. 
Nautilidos....... 
Ammonitas....... 
Amnnelidos........ 
Insectos,......... 
Crustaceos....... 
“Trilobites........ 
Placoides......... 
Ganoides ........ 
Batrachios ...... 
Ophidios ... ..... 
Eualisauros...... 
Dinosauros....... 
Pterodactylos..... 
Emydosauros..... 
Chelonias... ..... 
Passaros......... 
Marsupiaes....... 
Cetaceos ......... 
Anim. herbivoros, 
» —Carnivoros, 
Homens.......... 


(1) A edade chamada Transição comprehende n'este sche- 
ma os terrenos siluricos, devonicos e carboniferos ; e os ter- 
renos permicos, incluidos no quadro de p. 3 na edade prima- 
ria, apparecem aqui como os stratos mais antigos da edade se- 


cundaria. 
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A” medida que a sublevação dos continentes foi 
pondo a nú o fundo de muitos mares primitivos, 
assim foram morrendo em numeros incontaveis os 
crustaceos cujas conchas formam, em sitios, espes- 
sos leitos geologicos. Um metro cubico de marmo- 
re de Campan, nos Pyreneus, contém vinte e sete 
milhões de goniatites. (El. de Beaumont) À fórma, a es- 
tructura d'esse novo typo de seres vivos denuncia 
um progresso enorme. no sentido da individualisa- 
ção. A concha ou crusta, habitação ambulante, 
que se diria um fragmento de materia arrancado 
pela vida às massas inorganicas, garante a existen- 
cia do animal e destaca-o, de um modo imprevisto: 
nos typos anteriores. Não é uma vegetação anima- 
da, como a esponja collada às rochas, nem uma: 
pasta semi-fluida, vogando à tona da agua. Move- 
se, não é movido; e ninguem póde mais confun- 
dil-o com a rocha nem com a planta, porque se: 
despegou do solo, adquiriu consistencia, e a von- 
tade, servida por orgãos já esboçados, póde mani- 
festar-se de um modo até então desconhecido. 

Na trilobite que litteralmente coalha os mares: 
— ogygia, nereite, graphtolite dos terrenos cambri- 
cos; calymene, phragmocera dos silur icos—obser- 
va-se o apparecimento subito de um novo orgão, e 
a definição de um sentido novo; é o primeiro ani- 
mal que vê. O olho é informe, rugoso, reticulado; 
mas o apparelho está construido logo desde o co- 
meço, embora a adaptação o deva aperfeiçoar 
consideravelmente nos typos animaes ulteriores. 

Pela primeira vez um animal viu; e de certo 
esse facto accordou no seu instincto, apenas rudi- 
mentar, novas impressões, problemas e— digamos: 
assim ambições desconhecidas. Apenas o tacte 
denunciára até então a realidade de uma natureza 
ambiente, definindo cégamente as differenças entre: 
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o meio e o individuo, e dando a este ultimo umas 
noção imperfeita da existencia isolada. Agora a vis- 
ta faz adiantar um passo enorme n'essa historia que- 
vem, desde o primeiro rudimento de vida organica 
até à mais livre e cabal definição da consciencia: 
- humana. Sentir é um primeiro momento já mani- 
festo em certos typos vegetaes; vêr é um segundo, 
exclusivamente animal, e uma revelação do mundo: 
exterior — sem a qual seria impossivel a noção clara 
da individualidade destacada do meio, e portanto 
a definição de instinctos propriamente voluntarios. 

Navegando —porque já positivamente, ia, vinha, 
obedecendo ao impulso de um instincto servido: 
por um orgão que lhe levara a luz até ao interior 
do cerebro —a trilobite, encerrada na sua cella de 
pedra, imperava nos mares, como ephemero rei 
da creação, sobre o vasto lençol dos animaes ce- 
gos, antigas vegetações vivas, lingulas, estrellas, 
zoophytos, molluscos; sobre os arbustos de cri- 
noides, pendurados das rochas, com os ramos que- 
se abriam e fechavam para engulir, como succe- 
de às pétalas de certas flores. 

D'este momento se deve pois datar, no ponto de: 
vista que nos guia, a construeção acabada do ty po- 
animal. As fórmas que estão para além são esboços 
rudimentares; para áquem veremos apparecer suc- 
cessivamente fórmas cada vez mais definidas, ins- 
tinctos cada vez mais lucidos, orgãos cada vez mais 
perfeitos. A vontade—exprimindo por esta palavra 
o instincto dotado do grau de consciencia. de que- 
é susceptivel —apparece cada vez mais pronuncia- 
da; e as condições naturaes, reagindo, determinam 
agora a adaptação organica e as transformações 
consequentes; e serão a causa de uma extincção: 
total, como foi a da trilobite, ou de um atrophia- 
mento observado em muitas especies. 


HI 


O instincto 


No progredir do nosso estudo que é uma histo- 
ria, entramos agora na edade primaria ou paleo- 
zoica. Durante ella e durante a seguinte, ou secun- 
daria, desenvolvem-se e transformam-se os typos 
animaes, a partir do peixe, a terminar no mammi- 
fero superior; e observa-se um progresso parallelo 
no reino vegetal. Na edade terciaria o quadro da 
creação animal apparecerá completo: ha de variar 
ainda posteriormente o meio natural, porque a 
geologia indica uma nova éra—a quaternaria, den- 
tro da qual nós existimos; mas os typos ou espe- 
cles superiores de animaes, embora se cruzem, se 
modifiquem, emigrem ou se extingam, não augmen- 
tam. Terminou o periodo genesiaco da terra. 

Encerrou-se um circulo, um reino, como diziam 
os naturalistas antigos. Definiu-se um typo—o ani- 
mal, e no quadro da creação falta apenas o homem. 
À força, energia, principio de existencia e activi- 
dade, que foi gravitação, depois ethero dynamia, 
depois vida apenas no reino vegetal, chama-se 
agora vontade e manifesta-se como instincto. 

Que é o instincto? Comer, correr, voar, construir 
a toca, o fojo ou o ninho, amar e educar os filhos, 
todas essas manifestações animaes activas coorde- 
nadas para um fim denunciam um trabalho mental, 
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e uma deliberação quê, se as mais das vezes pro- 
cede como que. automaticamente, com frequencia 
modifica, desvia, corrige o habito tradicional, mol- 
dando-o às novas urgencias. A doutrina antiga do 
automatismo dos animaes, doutrina de Descartes, 
Malebranche e Buffon; a theoria da memoria que 
fazia os animaes obedecerem nos seus actos a remi- 
niscencias inconscientes: nenhuma d'ellas satisfaz. 
A um caso novo era mistér uma denominação ori- 
ginal : chamou-se Instincto (Schooke, Reaumur, Reimaro) 
ao principio activo dominante no reino animal. 
Uns animaes vivem em bandos, observava Aris- 
toteles, outros solitarios andam, voam ou nadam ; 
outros, finalmente, umas vezes se aggregam, ou- 
tras não. Juntam-se em batalhões a pomba, o 
£rou, O cysne, entre os passaros, e o atum entre 
08 peixes. O homem segue um e outro costume. São 
Sociaes as especies que fazem qualquer obra em 
commum, cousa que nem todos os bandos animaes | 
fazem. Entram no numero dos primeiros, além do 
homem, a abelha, a vespa, a formiga, o grou, e 
d'estes uns têem principes outros não. O groue a 
abelha obedecem a um chefe; as formigas e mui- 
tissimos outros preferem a anarchia .. Uns cons- 
troem casas, outros não: entre os primeiros no- 
tam-se a toupeira, o rato, a formiga, a abelha, 
Uns emittem sons, outros são mudos, outros têem 
voz: alguns d'estes uitimos soltam-na clara e dis- 
tinctamente. Todos cantam e vociferam no cio. 
O boi é pesado e affavel, o veado e a lebre são 
prudentes e timidos, a serpente é cobarde, ma- 
gnanimo o leão; o lobo é feroz e insidioso, a a 
“poza tem malicia e astucia, o cão é amoravel, 
elephante um poço de bondade, o pavão a 
e presumido... 
“Tem-se accumuiado, denis de Aristoteles, é 
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peculio das observações, mas já desde os gregos se 
observavam nos animaes fórmas de actividade e 
sentimentos que os separavam do reino vegetal, 
tanto e tão profundamente, quanto esse reino, em. 
que o mysterio da vida pela primeira vez appa- 
recia, se destacava do reino mineral. O systema . 
dos actos instinctivos origina phenomenos que vão 
desde a conservação até à sociabilidade. Os ani- 
maes escolhem o meio natural adequado, procu- 
ram a agua se n'ella vivem, enelausuram-se de 
inverno, abrigam-se contra o frio excessivo, con- 
tra a calma abrazadora. Sabem procurar o ali- 
mento, escolhel-o, armazenal-o até, para os pe- 
riodos de escassez. Evitam os perigos, evitam à 
immundicie, lavam-se, limpam-se, curam-se, pro- 
curando as ervas medicinaes. Constroem casas e 
abrigos. Conhecem os inimigos que podem damni- 
fical-os, sabem usar dos orgãos que podem servir 
para defesa, sabem congregar-se para atacar, 
para delender-se. Distinguem os sexos e as espe- 
cies, e exprimem de modos diversos os sentimen- 
tos genesiacos ; elegem o thalamo, preferem a es- 
posa, têem regras para o commercio sexual, têem 
preceito no pôr dos ovos, no dar à luz os filhos; 
amammentam, fazem ninhos, alimentam e educam 
os recem-nascidos. Quem ensinou a estes à tomar 
o ubere da mãe e a olhal-a ternamente com amor? 
Quem ensinou às aves à partir o ôvo, trazendo 
os filhos à luz do dia? Quem disse aos animaes a 
tormula das associações militares ou civis, pas- 
sageiras ou permanentes, instruindo-os na lingua- 
gem commum das suas combinações? 

Tudo isso os animaes fazem, e fazendo-o dão à 
prova de actos de vontade; tudo isso fazem po- 
rém instinclicamente. E à maneira que o seu or- 
ganismo se aperfeiçoa, que a sua constituição sobe 
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a graus mais eminentes, vae apparecendo com 
uma nitidez sempre crescente uma outra funcção . 
mental-—a intelligencia. A animalidade é o ter- 
reno de transição entre o instincto e a intelligen- 
cia, entre a vontade cega e a vontade deliberada. 
O desenvolvimento das fórmas e membros, o aper- 
feiçoamento constante da estructura organica, a 
definição de uma individualidade cada vez mais 
accentuada, coincidem com os progressos de de- 
finição da vontade, funcção primordial da vida 
cada vez mais claramente manifesta, e que gra- 
dualmente subalternisa os instinctos. 

Os animaes inferiores, como a abelha, a formi- 
ga, a aranha são, à maneira dos selvagens entre 
os homens, os mais dotados de instinctos; os ani- 
maes superiores, como o cão, o cavallo, o ele- 
phante, o boi—e o anthropoide, um quasi-homem 
—o0s animaes mais intelligentes, ficam abaixo de 
uma formiga em actividade instinctiva, como um 
qualquer de nós, homens cultos, tem de confessar a 
sua inferioridade perante o selvagem ou a creança. 
' À intelligencia, isto é, a deliberação na vonta- 
de, vem da maior independencia organica, das li- 
cções do exemplo e da experiencia que provocam 
as comparações; o insecto que é mesquinho e ephe- 
mero, nem tem independencia nem vida bastante 
longa para apprender : por isso o insecto é o typo 
dos animaes instinctivos, por isso o cão é o typo. 
dos animaes intelligentes. Assim, desdobrando-se, 
o instincto se torna intelligencia, o que equivals 
a dizer que a vontade obscura e como que me- 
chanica por ser transmittida hereditariamente. 
adquire um primeiro momento de consciencia in-, 
dividualisada. | | 

O animal superior é como um homem pequeno, 
uma creança—quando no cerebro infantil não sur- 
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giram ainda os instinctos ideaes ou racionaes, q 
instincto novo da perfectibilidade, caracteristica 
da vontade do homem. Já Aristoteles dizia que o 
homem é, entre os animaes, o unico dotado de jui- 
20 (bouleutikon) e que, se muitos outros animaes ap- 
parecem dotados de aptidão para recordar e ap- 
prender com a lieção do tempo (mneme), sómente 
ao homem pertence a reminiscencia filha do ra- 
ciocinio (anamnesis). Unico entre todos os seres 
animados, ou superior a todos os que têem alma: 
(isto é, vontade) dizia o stagyrita, o homem pos- 
sue um quê de divino que o impelle, não só a vi- 
ver, mas a viver sempre melhor. 

Longe estamos porém ainda de encontrar o ho- 
mem no decurso da nossa viagem atravez da Crea- 
ção: apenas agora se nos abrem os primeiros mo- 
mentos dos instinctos mais elementares, e se de no- 
vo perguntamos em que consiste o instincto, po- 
emos agora responder que é a expressão cega da. 
vontade hereditaria, anteriormente ao accordar da. 
intelligencia individual que permitte as delibera- 
ções. Vontade cega, vontade organica, vontade 
constitucional, o instincto caracterisa-se como um: 
acto reflexo (Spencer), acto impensado e todavia volun- 
tario: por isso as faculdades instinctivas gradual- 
mente se irão apagando na serie animal, à mas 
neira que, a par da individualidade e da liberdade: 
crescente, fôr crescendo a somma de intelligencia. 

"Duas edades geologicas se consumirão para at- 
tingir o typo do animal intelligente e livre do pe- 
riodo terciario: na edade primaria e secundaria, 
em extensões incalculaveis de tempo, dar-se-hão: 
como vamos ver os phenomenos obscuros da cons- 
tituição dos instinctos, ou da vontade organica. 


O INSTINCTO Ar 


Antes que a terra, emergindo das ondas, se po-: 
voasse de animaes, habitaram-na as vegetações que 
a principio surgiram enfezadas, humildes e raras. 
Eram os lycopodios e as zosteras, os psilophytons 
arrendados e as fucoides carnudas, recortadas ca- 
prichosamente. Não havia arbustos, nem arvores; 
nem havia flores, folhas, nem fructos: a vegeta- 
ção, como as algas que o mar cospe, consistia 
n'um aggregado de braços molles, rasteiros, sem: 
unidade em volta de um tronco ou de um nucleo 
consistente. Era um amalgama e não um systema, 
da mesma fórma que suecedia aos polypos e co- 
raes no mar. À individualidade que o vegetal não 
adquirira ainda sobre a terra, já porem no seio: 
das aguas se manifestava claramente nos primei- 
ros peixes, os placoides, de estructura cartilagi- 
nosa, e nos ganoides, já osseos, couraçados de 
uma malha cerrada de escamas microscopicas. 

Se na trilobite, o primeiro animal que viu, à 
vontade appareceu manifestada em movimentos 
determinados, o ganoide succede ao crustaceo no: 
imperio da creação. E” o rei nos mares —e só os 
mares eram ainda habitados por animaes durante 
o periodo devonico. Solto de uma concha que era 
uma prisão, o peixe rema, corre, sobe, desce, no 
meio liquido onde fluctua, “obedecendo. aos impul- 
sos de uma vontade obscura ou organica. E a agua 
que elle vence, na sua espessura resistente, mo- 
difica-lhe a construcção, lima-lhe, gasta-lhe cada 
vez mais a couraça, adaptando-o progressivamen- 
te às condições em que existe, tornando-o livre: 
nos seus movimentos, concorrendo para permittir 
o desenvolvimento de um instincto que de effeito 
se torna em causa. 

— O pterichtyo teve o corpo inteiro couraçado ; o 
coccosteo só o lombo; o cephalaspio a cabeça ape- 
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nas. À crusta dos typos precedente era uma cella, 
abrigo contra os ataques de uma natureza cheia 
de perigos e traições. Como o servo preso à terra, 
-o crustaceo amarrado à concha não póde ser li- 
vre: agora, independente do tecto, o peixe vae 
por toda a parte. À casa transformou-se em cou- 
raça cada dia diminuida por desnecessaria; e leve, 
agil, tem em si o instrumento docil da vontade — 
de um instincto que a cada momento lhe indica o 
lugar onde póde ir recolher-se, abrigar-se, fazer o 
ninho. A casa está por toda a parte no fundo dos 
mares, porque por toda a parte ha grutas, reman- 
sos, covas afastadas, recessos abrigados por pro- 
tuberancias de rochas, fofos de colchões de lodo 
-e limos. | 

Outro tanto veremos succeder aos homens, quan- 
"do abandonam as cavernas, e, apprendendo a 
“construir em qualquer parte a cidade, se tornam 
independentes da servidão que os prendia à gru- 
ta, na encosta de certa montanha — como as rai- 
zes que prendem a arvore a um ponto determi- 
nado do solo. 


Na terra, ainda nua de animaes, cresciam já 
as vegetações arborescentes, cobrindo-a de mat- 
tas espessas que a humidade creadora de um 
“clima insular propagava. Essas florestas, hoje pe- 
trificadas, são a substancia brilhante e negra, sa- 
turada de betumes combustiveis — a hulha cuja 
“cChamma move no mar os nossos steamers, na ter- 
ra as locomotivas e as machinas dos teares, das 
“forjas, dos moinhos, com que se veste, se instru- 
menta e come o homem do seculo xix. <E' à luz 
“do sol, dizia Stephenson, o inventor do caminho 
“de: ferro, ao seu amigo Bukland, é a luz do: sol 
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que leva o comboyo que ahi passa. Consolidada 
na terra, durante centenas de milhares de annos, 
a luz que os vegetaes absorveram é carvão n'um 
estado anterior: agora, arrancada do solo para 
utilidade e por arte dos homens, é a força que ar- 
rasta o comboyo com uma velocidade que pas- 
ma.» (1) 

A floresta carbonifera é uma massa arbores- 
cente monotona e verde-negra. A vida palpita ge- 
nesiacamente na circulação das seivas, impelli- 
das pelo calor do sol e pela temperatura tepida 
do chão saturado de agua. 

Ainda não havia climas, ou antes, ainda o cli- 
ma da terra era todo um, porque az bacias car- 
poniferas, em toda a parte compostas das mesmas 
essencias, distribuem-se pelas mais divesas lati- 
tudes, desde o pólo até ao equador. O calor, a 
humidade, produziam uma vegetação analoga á 
que hoje veste a Australia; e a maneira pela qual 
se encontram acecumulados os depositos de hulha 
indica a existencia de vastos pantanos onde os 
detritos vegetaes se reuniam; ao mesmo tempo 
que a apparição de crinoides, de coraes lamelli- 


ft) A” área dos terrenos da hulha, na Europa e na America do 
norte, dará ao leitor uma idéa da vastidão das florestas do periodo 
mcarbonifero, se considerar que são desconhecidas as cuencas da Asia, 
da Africa e de mais de metade da America. 
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- feros, de grandes cephalopodios, está indicando & 
communicação d'essas lagõas com o mar. Cerca- 
da de aguas, a floresta que veste o chão recente- 
mente erguido do oceano, existe no seio de um 
nevoeiro denso. Aos fetos arborescentes, com as 
folhas arrendadas . abertas em corôa, aos lepido- 
dendrons, e ás calamites, anteriores, a floresta 
hulheira aggregava já coniferas como as arau- 
carias, e a sagillaria elegante na classe das Cy- 
cadeas. As rendas minusculas dos fetos, as has- 
tes nuas, curiaceas, angulosas e esguias das ca- 
lamites do lepidodendron, das sagillarias, davam 
à floresta hulheira verde-negra uma dureza de 
fórma, bem diversa da basta e rica espessura dos 
nossos bosques enramados de folhas, matizados 
de fiores. 


As revoluções geologicas do periodo permico 
ttem um papel notavel na historia dos animaes 
fosseis. N'essa epocha multiplicaram-se as suble- 
vações, e a terra conquistou novos espaços aos 
mares. Ag camadas consistentes que encerravam 
iá os nucleos igneos e fluidos do globo — primiti- 
vas rochas plutonicas e metamorphicas, estratifi- 
cações calcareas, cemiterios de crustaceos e len- 
coes de florestas soterradas — estremeciam, en- 
gorgitavam se impellidas pela expansão interior, 
até se partirem, afastando-se para darem passa- 
gem aos, lombos de syenite ou de porphyro em 
braza. Desenhavam-se os continentes sobre o fun- 
do liquido do mar; as massas terrestres dispersas 
em ilhas de vastos archipelagos iam-se congre- 
gando, emergindo e ligando-se; mas ainda tão 
pouco densas, tão rendadas de enseadas, de bahias, 
de lagõas, de isthmos, de estreitos, de canaes, 
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gomo as folhas recortadas dos fetos nas florestas 
contemporaneas ; | 

Muitos dos typos animaes anteriores se extingui- 
ram e são já fosseis, como as trilobites; outros 
eomo os molluscos cephalopodios e os brachiopo- 
dios diminuem, rarsfazem-se, deixando o lugar 
&os exemplares typicos posteriores — como os ga- 
hoides que acabam com o periodo permico, para 
por seu turno cederem a primazia, na ordem ani- 
mal, aos typos successivos, amphibios, depois ter- 
restres, 

A constituição das terras, ou impunha, ou tor- 
Hava possivel a realisação dos impulsos volunta- 
rios dos animaes marinhos. Vêem-se então as emi- 
grações espontaneas ou forçadas; o peixe que 
aprendera a nadar arrasta-se sobre o chão palu- 
doso, indeciso ainda, amphibio tambem, nem bem 
terra, nem bem mar; e os remos, à força de exer- 
eicio e vontade, transformam-se em pés espalma- 
dos. Mais tarde, quando houver um solo consis- 
tente e longo, apparecerão o casco rijo, a marcha 
firme, o galope rapido. 

Será uma chimera suppôr que o instincto ani- 
mal percebia inconscientemente o grau superior 
de existencia, e as futuras conquistas que a terra 
lhe permittiria ? que, se emigrava para ella sem 
noção clara do futuro destino eminente que lhe 
estava reservado, obedecia aos impulsos do seu 
instincto, fugindo ao mar onde a inteira liberda- 
de era impossivel? Presentiria a superioridade da 
terra, à qual se adaptaria melhor a sua indivi- 
dualidade, desenvolvendo-se até attingir um grau 
de independencia incompativel com as condições 
da vida marinha ? 


e. 
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No mar, porém, continuava a obra da creação 
de especies, embora de um modo n'um sentido ana- 
chronico. Observando a arvore genealogica dese- 
nhada pelos naturalistas, e na qual se vê à linha 
de successão directa desde as primeiras fórmas 
animaes até à humana, reconhece-se que em ra- 
mos collateraes se dão filiações parallelas, mas 
independentes e já extranhas á deducção progres- 
siva da linha central. Com effeito, se nos perio- 
dos triasico e jurassico as ceratites, as limas, 08 
mytilos representavam os antigos molluscos; se nó 
lepidoto se via o resto dos ganoides, com a velha, 
couraça compacta, unida já fragmentada n uma 
cota de malha de escamas—dos crustaceos sahira 
um typo de que o nautilo dos nossos dias é o her- 
deiro. 

" Ag ammonites que appareceram nos mares tria- 
sicos, vindo a coalhal-os no periodo jurassico, 
eram innumeras nas suas variedades, e algumas 
gigantescas nas suas proporções. Embarcadas 
n'uma concha circular e chata que se levantava 
de cutello sobre as ondas, as ammonitas navega- 
vam em bandos que pareciam frotas, À concha 
era-lhes verdadeiramente um navio, dividido em 
compartimentos estanques, como os steamers dG 
nosso tempo. O animal enchia-os de ar, se levan- 
tado à prôa, como um piloto, navegava; inunda- 
Ya-os de agua, encerrava se, fechava as escoti- 
lhas, e submergia-se para se defender do ataque 
de algum pirata audaz. 
" A' belemnita déra a natureza uma arma de ot- 
tra especie ; a faculdade de segregar uma tinta es- 
pessa, creando em torno de si uma atmosphera 
negra, a favor da qual fugia á perseguição dos 
inímigos. Essas luctas silenciosas do mar não 
têem, comtudo, para a nossa historia uma signi- 
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ficação eminente. Exprimem um grau de capaci- 
gade instinctiva inferior ao que vemos definir-se 
já nos verdadeiros duellos dos monstros jurassicos, 
reptis amphibios. 

À antithese, expressão concreta da existencia, 
definição positiva da realidade, apparece-nos no 
mundo animal sob a fórma de combate: no mun- 
do inorganico apparecia sob a fórma de attra- 
eções e repulsões, acções e reacções, sem o as- 
pecto de um designio. que só o instincto animal 
torna apparente. Esse caracter intencional é cor- 
relativo, nos seus graus, aos graus do progresso 
da creação, ou por outra, 4 eminencia relativa de 
cada um dos typos animaes creados. À natureza 
dos combates traduz, assim, de um modo por es- 
tudar ainda, os momentos da evolução. 

“À repulsão na esphera phygico chimica é, na 
esphera da vida, a lucta que, a principio semi- 
cega, indistincta, obscura, massiça e muda, lem- 
bra ainda o choque das forças da materia inorga- 
nica; mas que se transmuta gradualmente, até nos 
apparecer sob a fórma de duellos entre animaes, 
senhores de uma individualidade accentuada, mo- 
vidas por instinctos voluntariamente activos. 

Aquelle que definiu à existencia das sociedades 
humanas como um systemã incessante de luctas, 
bellum omnium in omnes, (Hobbes) foi o precursor do 
pensamento contemporaneo, para o qual toda a 
vida é o resultado de um combate, ou de uma an- 
tithese. Claramente manifestada a vontade em 
animaes já dotados de um instincto superior, esse 
combate apparece expresso nos duellos e assassi- 
natos, na caça, finalmente na guerra. 

Só ao homem, como singular representante us 
“uma manifestação da “onça universal, diversa da 
que se chama vontade e se manifesta no instin- 
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cto; só ao homem, como creatura racional viria 
a ser licito contradizer essa lei, em nome das leis 
com que a razão, abrindo-lhe o espirito á compre- 
hensão das cousas apenas intelligiveis, explica 
de um modo absoluto ou ideal a realidade. | 

Se já nos animaes algum facto corrige acciden- 
talmente à dura sorte da vida, o homem foi quem 
exprimiu de um modo absoluto e com a palavra 
mais eloquente — humanidade —a noção de um 
principio, evidente nos codigos e nos evangelhos, 
no direito e na religião. E” em nome delle que é 
homem reage, e, tanto quanto as cousas o per- 
mittem, consegue isentar-se das condições da vida 
natural. | 


O duello é o symbolo da vontade definida, a ex- 
pressão mais elevada do instincto. Como indivi- 
duo animal, o homem não o possuirá mais claro, 
nem mais vivo, do que os typos acabados do rei- 
no que precede o seu. Cada um dos successivos 
reinos da natureza — já o dissemos—apparece como: 
uma somma dos elementos anteriores, à qual vem 
juntar-se um elemento novo e imprevisto dos ter- 
mos precedentes. Mas, no ponto de vista da som- 
ma ou reunião dos caracteres préviamente defi- 
nidos, o novo exemplar não progride: assim à 
manifestação das forças phisico-chimicas não tem 
caracteres novos na esphera da biologia, nem as 
leis da vida apresentam novas manifestações es- 
genciaes ao passar do reino vegetal para o ani- 
mal. Assim tambem o instincto, definido nos ani- 
maes, vem entrar na composição do caracter hu- 
mano; mas sem mudar de natureza, nem crescer 
em energia; por isso a industria de tantos ani- 
maes nos fere, e não raro como que nos humilha. 
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Duellos propriamente dictos, eis ahi o que já 
se observa na terra jurassica, para onde à ani- 
malidade começa a emigrar de um modo decisivo. 
N'esse chão, muitas vezes secular e formado de 
terrenos de origens tão diversas, a população ve- 
getal crescera e em parte mudara: ao lado da 
calamite carbonifera via-se a haidingera que era 
um cedro, a asprella erguida como um cirio ou 
um mastro, sem braços nem ramos, e à voltzia 
elegante desenrolando as espiraes de folhas, car- 
regada de pinhas oleosas. 

Nos canaes onde a agua é baixa, em torno das 
vastas lagõas marinhas que bordam as costas dos 
continentes; n'esse chão dubio, ora mar ora terra, 
nem bem uma nem outra cousa, encontram-se os 
animaes que tambem já não são marinhos, sem 
serem ainda terrestres: o labyrinthodon e o no- 
thosauro de que restam signaes apenas nas estra- 
tificações triasicas, o dicynodon, entre crocodilo e 
tartaruga, o rynchosauro que é tartaruga e pas- 
saro, o pterodactylo, reptil e ave, e finalmente, 
os precursores dos grandes reptis saurios do pe- 
riodo jurassico. 

O ichtyo e o plesiosauro foram dois monstros 
nas proporções e na estructura das fórmas abs- 
trusas, transitorias, de peixes, de reptis. Fortes 
ambos, mas diversamente armados, um era mais 
um peixe, o outro mais uma serpente. O ictyo- 
sauro, cetaceo dos mares secundarios, tinha as 
fauces longas, rasgadas, armadas de presas agu- 
das, como as de um crocodilo gigantesco, e dois 
olhos redondos, do tamanho de um craneo de ho- 
mem. Esta cabeça de reptil assentava sobre um 
corpo de cetaceo, massiço, pesado, sem patas—e 
"isso O condemnava à vida marinha, por lhe ser 

dificil ainda arrastar-se na terra. Já sem esca- 
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mas, tinha couro ; mas-o arcaboiço, em vertebras 
leves, era ainda o de um peixe. À sua garganta. 
engulia, devorando ás massas a plebe da popula- 
ção minuscula do mar; e seria absoluto e invo- 
luntario como a fatalidade — se fosse unico. 

Em frente d'elle, porém, o plesiosauro disputa- 
va-lhe as presas; e do duello dos dois monstros, 
da antithese das duas forças animadas, nascia à 
clara expressão dos instinctos voluntarios--de 
modo analogo ao que sucecede quando sãe a faisca 
de lume do ferir de dois seixos. Contra o peso, 
contra a massa, contra a força do seu inimigo co- 
lossal, oppunha o plesiosauro, tambem gigantesco, 
à força e uma agilidade superior. Se um tinha no 
seio da agua um refugio, e era facilmente batido 
em terra, o outro que não podia já viver immer. . 
so, tinha fóra do mar um campo onde era inven- 
civel. Entre o dominio de um e d'outro, no que 
não era terra nem mar, lagôas pouco fundas, bra- 
ços de agua pouco largos, se encontravam e se 
batiam os dois monstros jurassicos. | ES 

Menor, menos terrivel, mas semelhante. à do 
inimigo a cabeça, o plesiosauro erguia-a sobre um 
pescoço longo, esbelto e agil como o de um cysne, 
de um camello ou de uma girafa-—como q corpo 
de uma serpente. O pescoço conduzia a bocca ar- 
mada de dentes conicos, até longe, até fundo, 
quando se esquivava ás mordeduras mortaes do 
adversario, ou quando ia buscar ao mar vivo à 
provisão do estomago. Cerrado o arcaboiçgo, mais 
elasticos os pulmões, tinha uma vida mais inten: 
sa, e o tronco e a cauda eram de quadrupede, 
com, patas sobre que na terra andava e que no 
mar serviam de remos. é A dA 

- Atacado de improviso pelo inimigo, o plesio- 
sauro agil fugiria remando a esquivar o corpo; 
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e com o longo pescoço de girafa atiraria golpe 
sobre golpe, terriveis arpoadas no dorso de couro- 
do cetaceo. Quem venceria ? Quando a fauce aber- 
ta do monstro marinho podesse atacar entre os 
seus cento e oitenta dentes acerados o pescoço do- 
inimigo, e jorrando trombas de agua se precipi- 
tasse, fugindo, para o fundo do mar, o plesiosauro. 
seria arrastado e morto. Porém, frequentemente, 
as arpoadas terriveis e repetidas despedaçariam. 
o corpo do cetaceo: afundar-se-hia, mas para ex- 
pirar n'um oceano de sangue, e depois, boiando: 
à tona d'agua, naufragando sobre a margem, o 
plisiosauro o devoraria—como fez mais tarde o- 
homem ao seu inimigo vencido, pensando que à 
beber o sangue do heroe mettia. em si a Semente 
da força. 


Ao lado dos amphibios existia um ser mais ex- 
travagante, mais monstruoso ainda do que os pri- 
meiros reptis saurios, embora minusculo verante- 
as proporções dos contemporaneos. Era o ptero- 
dactylo, nascido no periodo triasico, e agora nu- 
meroso. Nem ave, nem morcego, nem reptil, era: 
todas essas cousas a um tempo. à natureza pre- 
cedia, nos seus ensaios, a imaginação desvairada 
dos creadores dos monstros apocalypticos. O pte- 
rodactylo: podia ter nascido da fornalha ardente 
da loucura babylonica: era um dragão, reptil com 
“azas, cuja, .bocca, medonha, erriçada de dentes 
agudos, assentava n'uma cabeça e sobre um pes- 
coço formados pelo molde dos das aves. |. 

"Não voaria, mas com as azas pandas quebrava 
a violencia da quéda, quando se despenhava so- 
bre. a presa, do alto da rocha onde subira arras- 
tando- -se;, Se o encharcado do. solo não permitte 
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ainda que o pé adquira a consistencia do casco, 
e exige a larga superficie de contacto das mem- 
branas dos palmipedes, tambem a sua aza é ape- 
nas um esboço, pois as terras são breves e bai- 
xas. Nem ha onde correr, nem necessidade de - 
voar; o instincto creador exige condições para se 
traduzir em resultados. 

Era elle que movia as formigas, as vespas, as 
cigarras que a paleontologia descobre ji na pri- 
meira metade (Lias) do periodo jurassico, zum- 
bindo nas suas cidades por entre as florestas, 
onde a voltzia triasica definhava; onde as cyca- 
deas se aggregavam a novas especies de conife- 
ras, ao lado da zamita, proto-palmeira que an- 
nuncia de longe as paysagens terciarias, ao lado 
dos pterophylos e das nilsonias com as suas fo- 
lhas rijas e espessas. 

Mas o marco milliario da historia da creação 
n'este momento, signal decisivo da victoria da 
terra sobre o mar fluido e indefinido, da indivi- 
dualidade sobre a massa, da vida transitoria so- 
bre a materia eterna, da vontade animal sobre à 
existencia vegetativa—é a transformação do ovi- 
paro em viviparo. A geração traduz com elo- 
quencia, nos seus processos, à realidade de um 
principio activo intimo que, de todo inexpressivo, 
vae gradualmente separando a parte—determi- 
nada na fórma constante na reproducção, activa 
e cada vez mais livre. Assim, a creação é como 
um hymno, cujas estrophes successivas, n'um 
crescendo de eloquencia, vêem a terminar na ra- 
zão e na fala, apotheose pronunciada pelo homem. 

Os marsupiaes ou didelphos que pela primeira 
vez apparecem nas camadas oolithicas do perio- 
do jurassico, não são ainda bem definidamente 
viviparos: é impossivel dizer se o individuo que 
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nasce é ovo ainda, ou já é animal. À germina- 
ção da semente ainda não é inteiramente con- 
summada no sacrario do ventre; mas o principio 
de uma nova edade da creação, está marcado, e 
definido o typo do novo processo de reproducção 
da vida. 


macae rm emma mma 


Notada esta éra, vale a pena demorarmo-nos a 
estudar nos seus detalhes a nova physionomia da 
creação ? Valeria, se o objecto do nosso trabalho 
fosse a goologia. Não o sendo, porém, esta como 
que introducção à historia do homem, acaba na- 
turalmente aqui. A vida animal attingiu o seu 
mais elevado typo; a força-instincto deu de si a 
serie completa das suas manifestações organicas. 
Observar como funcciona no animal humano, e 
nos seus immediatos predecessores, e por fim 
contar a historia do apparecimento da ultima ma- 
nifestação da força—-a razão, com o seu instru- 
mento eminente—a fala, com a sua condição ne- 
cessaria—a attitude erecta : eis ahi, como o leitor 
sabe, o assumpto especial de que vamos occu- 
par-nos. 

Despedimo-nos, pois, d'esse genesis que termi- 
na, para entrarmos na edade terciaria. Os velhos 
monstros desappareceram, desapparecem, ou vão 
extinguir-se ou definhar, arrastando na sua mes- 
quinhez o documento de 'passadas grandezas. ÀAs- 
sim os marsupiaes fosseis, o thylacotherio, o am- 
phiterio, o phascoloterio, se perderam; assim os 
reptis saurios, o teleosauro-gigante, o hyleosauro, 
são antepassados extinctos dos crocodilos dos nos: 
80s rios; assim acabaram o pterodactylo e o ram- 
phorynco de cauda. Assim, nas especies vegetaes, 
tambem os fetos definham; mas ao lado das 
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thuyas, das zamitas, de tronco baixo e espesso 
com as folhas em corôa e leque, apparecem as 
pandaneas erguidas sobre as suas raizes aereas, 
já com verdadeiras folhas abrigando os fructos 
globulosos. | | 

Tambem no reino animal, ao lado dos typos 
novissimos, continuam a existir os mais antigos 
habitantes. Extinguiram-se certos exemplos, mas 
quasi nunca se perdem todos : por isso é hoje pos- 
sivel com os fosseis e com os vivos, reconstruir 
quast inteiramente o quadro da creação. Berço, 
casa, e tumulo, a terra conserva no seu seio os 
monumentos de todas as edades passadas, ao mes- 
mo tempo que vae assistindo ao nascer de eda- 
des novas, precursoras de futuros tempos. 

De todos os successivos lençoes de cadaveres 
extendidos sobre o globo, nenhum é tão vasto e 
rico como aquelle a que à genealogia chama cre- 
taceo, que corresponde ao ultimo periodo da eda- 
de secundaria. Já então se sentia o approximar 
de tempos quasi nossos; já o solo creava palmei- 
- ras, nogueiras authenticas, e muitas outras das 
arvores que se generalisaram nas epochas poste- 
riores. Já os reptis, esforçando-se a andar na ter- 
ra, tinham creado patas; e d'entre os reptis sa- 
hiram os maximos exemplares —-o megalosauro e 
o iguanódon —-no momento em que os seus aureos 
tempos acabavam. Rachitico e posthumo exem- 
plar, o actual iguana das Antilhas é o represen- 
tante do iguanodon, maior do que um elephante, 
Perdido o mososauro, terror dos mares, d'onde 
em duellos jámais contados expulsou os, monstros. 
precedentes, tem uma successão afim nos ceta- 
ceos dos mares terciarios. | 


es iameerem 


IV 
Genealogia do homes 


As reservas com que acompanhámos a theoria 
da transformação dos organismos por virtude da 
adaptação ao meio ambiente, não destroem a opi- 
nião—uma das eminentes conquistas da sciencia 
contemporanea—de que a natureza procedeu evo- 
lutivamente na creação dos seres vivos. Porque 
motivo e de que modo se deu a evolução, eis ahi 
problemas em que ha divergencias profundas, 
sem serem de ordem a pôr em perigo a theoria 
evolutiva. 

Na vegetação, diz Strauss, seguem-se às algas 
os fetos sem flores, e d'ahi, nas especies floridas, 
vêem primeiro os pinheiros menos perfeitos, de- 
pois as arvores foliaceas e as mais plantas supe- 
riores. Outrotanto se dá com relação aos animaes. 
Nos estractos mais antigos encontram-se apenas 
as fórmas mais elementares; e à maneira que su- 
bimos, vamos sucessivamente achando os mol- 
luscos em desenvolvimento sempre progressivo, 
depois os crustaceos, depois os vertebrados, gra- 
dualmente peixes, reptis, aves, e afinal mammi- 
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feros—dispostos de modo que as fórmas menos 
perfeitas são sempre as precedentes, e que, em- 
fim, em estratificações mais recentes, se desco- 
brem os vestigios do homem. 

Tomando esta ultima fórma dos individuos ani- . 
maes como ponto de partida para a historia feita 
ao inverso, Darwin diz-nos que o homem sahiu 
das fórmas immediatamente proximas dos qua-. 
drumanos; que estes e todos og mammiferos su- 
periores descendem de um marsupial antigo, pro- 
veniente, por seu turno, de um reptil ou de um 
amphibio, oriundo de um ser analogo a um peixe. 
Na obscuridade de tão longiquos passados, entre- 
vê-se, continua o grande naturalista inglez, que 
os paes communs de todos os vertebrados devem 
ter sido animaes aquaticos, munidos de guelras, 
bi-sexuaes, e com os orgãos mais essenciaes da 
corpo, como o cerebro e o coração, imperfeita- 
mente desenvolvidos. Esses animais parece terem- 
se assemelhado, mais do que a outra qualquer 
fórma conhecida, às larvas das ascidias marinhas 
actuaes. 

No schema que transcrevemos, o professor Hã- 
ckel compendiou a successão dos typos animaes 
vertebrados, descrevendo a genealogia do homem 
e apresentando a relação chronologica do appa- 
recimento de cada uma das fórmas progressivas. 
O leitor observará que na genealogia de Háckel 
apparece, entre o anthropoide e o homem, uma 
fórma transitoria—o pithecanthropo—da qual o 
celebre professor considera representantes actua- 
es os cretinos, os surdo-mudos, os microcephalos, 
phenomenos teratologicos de hoje e que, por ata- 
vismos, denunciam posthumamente a existencia 
de um typo, nem já anthropoide, nem ainda ho- 
mem. Esta hypothese não entrava nos schemas 
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transformistas de Darwin, nem de Vogt, para os 
quaes a fíórma humana teria sahido directamente 
dos anthropoides : 


EDADES PREDECESSORES BEPRESENTANTES VIVOS 
geologicas  animaes do homem das fórmas anachronicas. 


I 9. Acranios (1) Amphioxos- 
PRIMARIA 10. Monorhinos: Petromizontes. 
" archeogoica 11. Salachios Squalacios 
12, Dipneustos Protopteros 
IL | Proteus 
PRIMABIA 13. Sozobranchios hisinedonios 
paleosoica 14, Suzuras Tritões 
TLE 15. Portammios otra na 
SECUNDARIA 16. Prommammaes Didelphos 
mezgozoica 17. Marsupiaes Stenops 
18, Prosimios | Lemures 
s ithecos: 
19, Menocercas Na nm! 
UPA, Gorilhas 
EV 20: Anthropoides Chimpanzéós 
TERCIARIA no “o Sem (+ QOrangos 
neozoica câuda) Gibbons 
; Surdos-mudos 
21. Pithecanthropos Cretinos 
(alalos, sem fala) )Microcephalos 
Australi 
V | 22, Homens Paptos uma 
QUATERNARIA 


Ao chegar a esta primeira estação da nossa jor- 
nada, resumiremos tudo o que deixámos escripto. A 
herança e a transmissão dos caracteres, diz Vogt, 
são no mundo organico, o que é no inorganico à 
continuação da força ; e da mesma maneira que es- 
sa força primitiva se mostra no mundo physico, era 


* (1)0snn. 1 a 8 representam, na geneslogia de Háckel a suc- 


cessão dos animaes invertebrados, desde as moneras primiti- 
Nas até aos himatega que as ascidias reproduzem hoje. 
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como movimento, ora como calor ou luz, electri- 
cidade ou magnetismo, segundo as condições exter- 
nas, do mesmo modo taes condições influem no re- 
sultado da herança e dão de si variações e trans- 
formações que se transmittem por seu turno às 
fórmas consecutivas. 

Estas palavras, onde está concisamente expres- 
sa a noção de uma força, constante na sua essen- 
cia, proteiforme nas suas manifestações, fazem 
comtudo d'essa força, não o agente, mas sim um 
elemento passivo de transformações cuja causa 
estaria nas condições externas. A evolução, pro- 
veniente do concurso de causas exteriores, seria 
portanto, accidental; e o progresso das successi- 
vas definições de fórmas deixaria de ter uma ra- 
zão intrinseca ou immanente na propria essencia 
da energia universal. Ou seria um méro acaso, 
porque as condições externas poderiam determi- 
nar sempre, como determinam por vezes, um 
atrophiamento ; ou seria o designio de alguma in- 
telligencia transcendente que dispozesse as con- 
dições em tal ordem que a força podesse manifes- 
tar-se de um modo progressivo. O condicionalis- 
mo, pois, ou theoria da adaptação — como já de- 
mominâmos o conjuncto das leis darwinianas—ou 
não explica o facto do progresso ou põe, em pe- 
rigo a theoria da immanencia, que é por outro 
lado a conelusão mais geral e mais profunda, 
onde levam todas as descobertas seientificas dos 
tempos modernos e antigos. 

- Por isso a reacção contra a doutrina da adapta- 
ção, considerada como razão intima das transfor- 
mações successivas e progressivas, encontra hoje 
adeptos cada vez mais numerosos, e não no seio 
das antigas escholas dogmaticas, mas no gremio 
dos pensadores para quem o dynamismo exprime 


. 
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o prineipio de todas as transformações da materia 
inorganica ou organisada. À força, como que al- 
ma do Universo, é autonomicamente activa; nos 
Seus actos successivos, apparece-nes gob aspectos 
diversos, creando, em virtude de um principio de 
progresso, ou de expansão, as fórmas cada vez 
mais adequadas à expressão da sua indefinida ca- 
pacidade. Cada ser é por isso uma representação 
particular da energia universal; e o impulso in- 
timo que o arrasta e faz progredir, exprime um 
momento da serie de estados reaes, dessa força 
immanente no Universo e em cada uma das suas 
partes. O instincto guia e impelle os animaes, o 
instincto e a razão cs homens : assim nascem as 
cidades e as colmeias, assim os orgãos se tornam 
instrumentos. Por um esforço da vontade, incons- 
ciente ou rejflexa ainda no instincio, o animal ex- 
plora em proveito proprio as condições do meio 
ambiente, dentro dos limites que a fatalidade das 
cousas lhe impõe. Transíorma-se a gi e ao mun- 
do, em vez de soffrer passivo, inerte, a acção 
transformadora do meio; embora do conflicto da 
acção da sua liberdade com a reacção d'esse meio 
resultem sempre modificações, desvios, e não raro 
o atrophiamento ou a extineção do agente, por 
- absoluta inadaptação de condições de existencia. 
Modernas philosophias (Schopenhauer Har- 
tmann), tomando a evolução no ponto a que as 
investigações dos sabios a levaram, têem definido 
racionalmente o progresso reconhecido pela scien- 
cia como um facto; expondo tambem de um modo 
racional a essencia d'essa força cuja universali- 
dade e identidade tambem as sciencias descobri- 
ram. Essa força é uma Vontade, absolutamente 
inconsciente no mundo inorganico, relativamente 
definida nos phenomenos vitaes, expressa de um 
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modo particular nos do instincto, e por fim clara 
e conscientemente evidente nos da razão. Tante 
ha um querer, ou uma alma, como dizia Aristote- 
les, nos movimentos sideraes, como nas crystalli- . 
sações mineraes, como nas transformações orga- . 
nicas, como nos actos animaes, como nos pensa- 
mentos humanos. O principio é em essencia o 
mesmo : são várias porém as fórmas porque se 
manifesta, e que na sua successão constituem 
uma serie progressiva. Esse querer, cuja natureza 
consiste na necessidade de se conhecer a si mes- 
ma, parte de um estado mudo, inconsciente, fa- 
tal, e tem a sua expressão plena e consciente na 
razão do homem. Por isso a Evolução é um pro- 
gresso no sentido da Liberdade. 


nd 


LIVRO SEGUNDO 


O anthropoide 


O paraizo europeu 


Os climas, que a solidificação e o resfriamento 
da terra foram delimitando, são deede a edade 
terciaria o faeto eminente para a historia da sua 
população, e a condição necessaria da existencia 
de uma fauna differenciada em especies variamen- 
te dotadas. Desde então o clima tornou-se a pri- 
meira causa externa da propagação ou do atro- 
phiamento de animaes (1) cujo organismo supe- 
rior, exprimindo uma individualidade eminente e 
por isso uma existencia mais precaria, não é com- 
pativel com todas as temperaturas nem com to- 
dos os lugares. Adaptados a um certo ambiente, 
esses apparelhos complexos e delicados resentem- 
se logo das alterações do meio; e tal facto deter- 
mina os phenomenos das migrações, das graves 
transformações, das numerosas extincções de ty- 
pos animaes. 

Quaesquer que sejam as causas que déem lugar 
à provada variação dos climas sobre a terra, O 


(1) V. Raças humanas, à, PP. XVI=ELI. 
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facto é que o da Europa central, na edade tercia- 
ria, era tão quente como o das zonas tropicaes da 
actualidade; e que as regiões, agora desoladas e 
frias do Spitaberg, da Groelandia, contando uma 
área muito guperior de terras cober tas de vastas 
florestas, gosavam de uma temperatura semelhan- 
te à nossa de hoje. 

A fauna da Europa terciaria—extincta em par- 
te, em parte representada por degenerados des- 
cendentes, em parte emigrada, por fim, para os 
climas tropicaes de agora — representava, no con- 
juncto dos seus exemplares, o momento eminente 
a que chegára a suecessiva lt ag dos typos 
animaes. 

A Europa era um paraizo, porque já todas as 
fórmas superiores da vida vegetal, da vida ani- 
mal, estavam definidas. Já anachronicos os ty- 
pos rudimentares, já esquecidas n' um passado lon- 
ginquo as edades genesiacas, a terra inteiramen- 
te construida —depois dos sete dias symbolicos da 
creação —descançava em paz. Sobre o chão onde 
branqueavam as espigas das gramineas havia pra- 
dos e bosques; e o ar quente, illuminado, alimen- 
tava as vegetações, banhando com a vida os or-. 
gãos animaos formados para a respiração na ter- 
ra. Havia flores, fructos, e aves aos bandos na 
amplidão do céo. Havia córes, havia gritose can- 
tos. Extendido na agua o nenuphar abria-se em 
fiores; e as nossas arvores—companheiras queri- 
das de quem por vezes lhe inveja a soberana in- 
differença !—-coroadas de fructos, umbrosas de fo- 
lhas, esbatiam ao longe os fundos das paizagens, 
alternando com as banksias e as mimosas o eu- 
calypto esguio, a levantar para o céo uma pluma 
verde que o vento baloiçava. 

Se por entre as côres vivas das folhas, das flo- 
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res das arvores, appareciam, como tristes e som- 
brias imagens de outras éras, 0s fetos, os cypres- 
tes, as thuyas, e para além dos campos vicejan- 
tes, contornando o horisonte, as pardas cristas de 
rochas mortas, roidas de musgos; tambem como 
documento de passados tempos, à borda de algum 
lago, o pelicano palmipede, pousava, parado como 
um enigma. O tantalo, apprendendo a voar, ba- 
tia as azas, a tartaruga trionix arrastava pesa- 
damente a sua concha; eram os exemplares pos- 
thumos de typos já anachronicos, eram os des- 
cendentes das gerações tardias que a natureza ja 
pondo ao lado da linha culminante da arvore da 
geração animal. 


Novos types, inconfundiveis com os preceden- 
tes, representavam agora as fórmas eminentes. 
Respiravam amplamente o ar secco por orgãos já 
definidos; debaixo dos pés sentiam um solo resis- 
tente, duro; e em membros desenvolvidos tinham 
servos submissos de um instineto que lhes dera o 
canto ou o grito, a marcha ou o salto. | 

D'esses mammiferos do mais antigo periodo ter- 
ciario (eocéno) restam-nos ainda hoje, em trane-. 
formados descendentes, imperfeitos representan- 
“tes: do paleotherio e do liphiodon, o tapir; do 
anaploterio, o rhinoceronte; do xiphodon, a ga- 
gella; do anthracotherio, o javali, o porco; do 
mastodonte e do dinotherio, o elephante; do hip- 
parion, cujos dedos longos não tinham ainda cas- 
cos, nasceram o  cavallo, o jumento; do amphi- 
cion e do hyenodon, o cão e o gato — euja ridi 
cula inimizade actual pretende-se que exprima a 
tradição de um odio que'nos tempos paradisiacos 
era a causa de duellos terriveis. 
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A paleontologia tem restaurado a estructura 
dos individuos componentes d'essa fauna extincta, 
O paleotherio, massiço, pesado, tinha uma tromba 
“curta e espessa, uma cabeça enorme com olhos 
minusculos, e assentava sobre pernas carnudas 
com pés de tres dedos munidos de cascos: era no 
tamanho como um cavallo. O anaploterio, habi- 
tante dos terrenos alagados, tinha o pé bipartido 
como os ruminantes, semelhante ao do camello, a 
cabeça grande, e uma cauda com que ainda por 
vezes remava atravessando as lagôas: era nú, 
“como à phoca, e do tamanho de um jumento. O 
xiphodon, elegante, agil, do tamanho da camur- 
ça, era tão leve como a antilope, e galopava ra- 
pido sobre o chão duro e secco, meneando a cau- 
da e à orelha esguia—porta-voz que o fazia timi- 
do, esquivo, e fugidiço porque era fraco. 

- Ão entrarmos no segundo periodo terciario 
(mioceno) da Europa, o numero dos mammiferos 
. restaurados pela paleontologia cresce; extinguin- 
do-se ipor uma vez a potencia creadora das fór- 
mas rudimentares precedentes. Desapparecem as 
ammonitas, belemnitas, hyppuritas, os molluscos 
da edade secundaria; param no seu desenvolvi- 
mento tardio as gerações parallelas à arvore da 
geração eminente das fórmas progressivas. Defi- 
nida claramente a individualidade animal nos vi- 
viparos, os novos actos da natureza subordinam 
a este processo de procreação os reptis novos, 
como a salamandra. Dir-se-hia que o quadro da 
familia animal está preenchido e que a capacida- 
de creadora do instincto attingiu o maximo grau. 
Existem todos os typos? nada Talta inventar? ter- 
minou os genesis? As fórmas successivamente 
novas não adeantam, no essencial, o que está fei- 
“to: são combinações, mudanças, trocas, acquisi- 
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«0es ou perdas, resultantes dos cruzamentos, das 
migrações, dos lugares e da sua adaptação, do 
instincto e dos seus movimentos energicos. 

Não têem com effeito outro valor as novas fór- 
mas animaes do periodo mioceno : proto-elephan- 
tes monstruosos, dinotherios, macrotherios, mas- 
todontes com as longas presas, horizontaes e ver- 
ticaes como lanças e enxadas, com a tromba 
«ue pasta no chão revolvido, ou vae às arvores 
arrancar os fructos — como ia o pescoço do plesio- 
sauro despedaçar o dorso do cetaceo inimigo. 

A vida animal, deslembrada das remotissimas 
edades em que emigrara do mar, attingia na ter- 
ra a plenitude da sua existencia. Lentas, longas 
transformações tinham conduzido a uma acabada 
constituição organica; e o instincto, creando as 
sociedades animaes, dava na sua manifestação 
mais complexa a medida da sua capacidade. 


Se a existencia se formúla por uma antithese 
fundamental, se o encontro de dois pólos oppos- 
tos, o choque de dois principios antinomicos, é a 
condição necessaria da realidade, no facto das 
ageregações animaes encontrará o pensador ma- 
teria para sérias cogitações. O movimento desag- 
grega a materia, a vida emancipa o orgão, o ins- 
tineto individualisa o animal, a razão da ao ho- 
mem a liberdade pessoal. Mas do mesmo modo 
que a attração arrasta os corpos em volta de um 
nucleo absorvente, assim tambem, por outras leis, 
» vida congrega em individuos os orgãos consti- 
tuidos, e em sociedades os individuos emancipa- 
stos. Na esphera dynamica da vida apenas orga- 
nica, a sociedade é o polypo—-uma aggregação 
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material em cujo geio a individualidade animal 
se perde tanto ou mais do que a independencia 
do orgão no aggregado organico a que se chama 
um animal. Na esphera do instincto os laços so- 
ciaes são mais tenues: o bando, a colmeia, a ci- 
dade dos insectos, são decerto organismos; mas 
os elementos que os compõem têem já um cara- 
cter innegavel de individualidade, senão livre, 
decerto voluntaria. (1) No domínio humano da ra- 
zão, finalmente, a antithese apparece tambena 
clara e definida; mas expressa de um medo ade- 
quado ao novo caracter adquirido pela energia 
universal. Ao mesmo tempo que os laços seciaes 
se apertam, fazendo de uma sociedade de homens 
um organismo vivo, a razão, dando consciencia 
2o pensamento individual, faz de cada individuo 
um ser livre e capaz de actuar sobre o organismo 
social, como se elle fôra um mechanismo.. | 
Entre as duas fórmas de aggregações animaes 
— a sociedade dos moliuscos, contemporanea das 
mais antigas, e a dos homens, coeva das mais re- 
centes epochas da existencia da terra como habi- 
tat de seres vivos— entre as duas fórmas, dizemos, 
apparece nas edades terciarias, ou paradisiacas, 
a fórma transitoria. E' a manada dos cavallos re- 
linchando na atiracção do cio, dos bois mugindo 
com piacida indiferença, dos carneiros balindo, 
das camurças, assobiando à martellar o chão com 
as pátas dianteiras. E' o bando dos passaros soi- 
tos à voar no espaço, ou combinando a viagem 
nas palestras cantadas por entre as ramadas do 
bosque. E” o enxame das abelhas, agora dispersas 
pelas moitas da charneca, logo reunidas na col- 
meia, architectos e fabricantes, construindo pa- 


(1) Vo Instituições primitivas, LP. V-Vio 
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lacios de cera, enchendo armazens de mel, E” o 
formigueiro que perpassa tapetando o chão, car- 
regado de mantimentos para abastecer os seus. 
graneis subterraneos. 

Fº, finalmente, os bandos dos anthropoides que, 
nos bosques cerrados do paraizo terciario euro- 
peu, ensaia, com uma vontade, por vezes mais 
definida do que o consente a capacidade do ins- 
tincto, uma fórma de existencia d'onde a humana. 
sahiu por uma serie de actos voiuntarios cuja. 
historia nos propomos, temerariamente, à cons- 

truir. 


q 
A vida nas arvores 


"Quatro especies de anthropoides accusa à z00- 
jogia como actualmente existentes no globo : 


1 Gibbon Hyrosaro (Hackel, Huxley) na Asia Austral. 
) Sarrro  (Háckel) 
' Simio (Faxley) 
à Chimpanzé Encrxo | (Hackel) TrocLopyra (Huxley)na Africa 
4 Gorilla GORLALA occidental, do Gabão ao Zaire, 


2 Orango | em Sumatra e Bornéo. 


D'estas quatro especies a paleontologia encon- 
trou na Europa miocena representantes da pri- 
meira, e além d'elles o de uma especie fossil, o 
driopitheco (Fontan). 

Gibbons e driopithecos, é portanto sabido até 
hoje que habitavam a Europa central nos tempos 
paradisiacos do periodo mioceno. Dos primeiros 
«conhecemos os habitos pelas narrativas dos via- 
Jantes: os dos segundos só por anaiogia se podem 
determinar; mas para a nossa historia vae ser- 
vir-nos o que se tem apurado de todas as quatro 
especies vivas, porque a semelhança de familia 
basta para que attribuamos aos antepassados o 
«que sabemos dos descendentes. 

O driopitheco e o gibbon fosseis viviam, herbi- 
voros, ao lado dos felis colossaes, dos ursos terri- 
veis, cujas ossadas ficaram nas stratificações 
amiocenas da Europa. Na superioridade de um ins- 


2. — A VIDA NAS ARVORES 75 


tincto mais agudo, tinham já, como teve o ho 
mem, uma arma defensiva. A' maneira do mas- 
todonte, do dinothério, do macrotherio, o anthro- 
poide sá das relvas, das folhas, dos fructos tirava 
og alimentos. Se, porém quieto, baloiçando-se com 
indolencia nos galhos de uma arvore, os insectos 
vinham a zumbir perturbal-o, elle com a mão 
velluda e espalmada, caçava- 08, comia-os. Assim 
começou a apparecer o caracter de omnivoro que 
depois distinguiu o homem. 

Nem por ser inoffensivo, era menos terrivel 
para os animaes seus companheiros. Açulado, 
soltava gritos atroadores, quaes os do gorilla de 
hoje nas florestas do Gabão; e abrindo os beiços 
carnudos e negros mostrava as presas, com que 
o homem víria a ser carnivoro e canibal, O que 
a sua face já tinha de humano, uma singular ex- 
pressão de ameaça ou de ironia commum a todos 
os pithecos, augmentava o terrivel do seu aspecto. 

Estas condições da gua vida faziam-no arredio, 
golitario, afastando-se do resto da animalidade 
que feliz, à solta, pastava e amava. Erguido na 
sua arvore, o precursor do homem como que rei- 
nava do alto de um throno. O bosque suppria-lhe 
todas as exigencias da vida: tinha alli o tecto, o 
leito e a mesa. A Europa, ainda então semi-sub- 
mersa, rasgada de golphos, bahias e lagos, era 
outra, nos contornos e no clima, da que depois 
foi gelada, e por fim appareceu nos nossos tem- 
pos, unida continentalmente e temperada. Um ar 
tepido e uma humidade insular propagavam por 
toda a parte as mattas de uma vegetação luxu- 
riante, como a dos tropicos. 

' Ahi foi a morada do anthropoide fossil; nos tro- 
picos é hoje a do anthropoide vivo—typo posthu- 
mo, fórma, como tantas, anachronica, cuja exis- 
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tencia se protrabiu no tempo, ao lado da outra 
tórma. & humana, que progressivamente se dedu- 
ziu della. 

Esta coexistencia de typos anachronieos e dos - 
typos contemporaneos na edade actual do globo, 
permitte aos observadores o estudar em dotumen- 

08 vivos o caractêr dos exemplares extinctos. 


As quatro especies de anthropoides, existentes 
hoje, apresentam na altura dimensões sensivel- 
mente afastadas. O gibbon regula entre m. 0,90 e 
1,15; o orango Eno 1,20 e L 500; O chimpanzé e 
o “gorilia orçam por L,5 Bo. (1) Não. differem menos 
nos habitos do que na estatura. 

O gibbon prima pela agilidade e pela graça dos 
movimentos. Galga de salto às arvores e despe- 
de-se como uma setta, de ramo em ramo, na es- 
pessura dos bosques. E um acrobata, “Suspende o 
corpo em ambas as mãos, balouça-se calculando 
e medindo as distancias; e, soltando uma das 
mãos, parte avançando à outra, a poisar n'um 
ramo: d'ahi a primeira n'outro lanço, e àssim 
foge em saltos ou vôos como um fanambulo no 
“trapezio. dão pe ci 

Tem na physionomia uma expressão de infan- 
tilidade movediça que exprime a agitação volu- 
vel de um instincto, mais agudo do que reflectido. 
E muito guloso de insectos, e ninguem o excede 
na arte de os colher à mão. Trinca-os saborean- 
do lentamente 08 suecos, escutando o estalido dos 


| O conhecimento dos enthropoides vivos deve-ge princi- ; 
caliédas és narrativas de Savege e Ford, para o gorilla e para 
o chimpanzé ; de Maller Brooke, Wallaes. para o orango; de 
Duvance! para o gibbon. V. Huxley. Maxs's place, etc, 
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membros e o ranger das cartilagens dos peque- 
nos bichos. E' cruel na sua infantilidade, Se o 
irritam, a féra apparece: saem de entre os bei- 
cos alastados os longos caninos brancos, e 0 ros- 
to pardo e velloso parece escarnecer e ameaçar 
ao mesmo tempo. 

- Musico, à sua voz tem a extensio de uma oita- 
va, é propriamente canta. Solta uma gargalhada 
estridente. -«- háddá; e uma nota, goek... goek... 
orà mansa e quasi amorosa, ora terrivel e atroa- 
dora. Mas fóra dos momentos de colera não ha 
outro mais docil, mais artificioso, mais presumido. 
Sabe partir uma noz entre duas pedras, tirar-lhe 

| cuidadosamente a carne para a comer; sabe aper- 

tar com as mãos uma maçan, expremel- a, reco- 
ihendo o sueco n'uma folha de arvore, depois mo- 
lhar as pontas dos dedos, leval-as à Pocea, chu- 
'paúdo, bebendo, saboreando, com gestos eloquen- 
tes de uma incontestavel gulodice. Brune-se, lam- 
be- “Se, escova-se, arranja-se para parecer bem; e 
as mães levam ao collo os filhos, para os la varem 
de manhan no regato proximo. 


“Já nos predecessores dos homens se viam cla- 
ramente os temperamentos humanos. O orango é 
misanthropo. Seguro e prudente nos actos, não 
salta, sóbe. O gibbon agita-se, grita, gesticula em 
permanencia; vae cantando em bandos que o ou- 
 veméêo applaudem. O orango é taciturno e anda 
só. Apenas pela primavera se encontra aos pares, 
“amando com ternura. Ainda imberbe, o gibbon 
“solta-se dos braços da mãe e parte para à vida 
aventureira : o oráângo fica por largos annos. Tam- 
bem as mães d'este são modestas, e dir- se- -hia que 
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conhecem a pudicicia: buscam o interior secreto . 
da floresta para amar sem serem vistas, ao con- 
trario das outras que por toda a parte, bestial- 
mente, provocam o macho e se lhe entregam. 

O orango elege para casa uma arvore e ahi 
existe solitario e indifferente. De manhan sobe, & 
noute desce, grave e circumspectamente ; e Bó & 
fome o obriga a viagens. Não salta, trepa. Adean- 
ta um pé, tacteando o ramo, a vêr se é golido ; 
depois extende a mão, segura-se devagar, com 
pausa prudente, até chegar ao solo, onde tem o 
leito. Construiu-o em moço, e dura-lhe para toda 
a vida. E' um monte de ramos, levantado do 
chão (347m.) por causa da humidade; e largo 
(ti m. diam.) para se poder voltar à vontade. Pareee 
mais um ninho do que uma choça. Dorme só; mas 
quer muito ao seu bem estar: por isso de tempo 
a tempo renova o colchão de folhas, afofa-o com 
mólhos de fetos e musgos macios; e para que ag 
ventanias e a chuva o não molestem, cobre-se com 
lençoes de largas folhas de nandaneas. 

Conchegado, adormeceu. Está deitado de cos- 
tas ou de lado, com as mãos por almofada debai- 
xo da nuca, e resona com o grunhir commum aos 
homens graves, Accorda logo ao romper d'alva; 
não se ergue por causa das nevoas perigosas da 
manhan. Só quando o sol já quente as dissipou, 
o orango deixa o leito; e sobe então, vagarosa- 
mente para o alto da arvore onde habita duran- 
te o dia. Mezes, annos após annos, desde que se 
soltou dos braços vellosos da mãe, até que, des- 
dentado, velho e não podendo já trepar, fica em 
baixo esperando a queda das fructas sorvadas 
para comer; dias após dias, annos após annos, 
o orango passa a vida sentado no elevado tronco 
da sua arvore, com o dorso curvado, a cabeça 
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pendente, o olhar perdido no abysmo de folha- 
gens verdes... e o pensamento ? 

Umas vezes levanta os braços pendurando-se: 
pelas mãos em dois galhos vizinhos, outras ve- 
zes accaso mais triste, accaso — quem sabe?—ante- 
vendo as infinitas miserias reservadas à sua des- 
cendencia, ou já pessimista, aborrecido de viver 
na ignorancia do motivo: outras vezes, os bra- 
ços caem-lhe inertes ao longo do corpo, numa. 
attitude de triste desalento... 

À gua fleugma, porém, não exclue a força, nem 
a colera. Atacado, defende-se como de uma forta- 
leza, despedaçando os troncos, lançando do alto 
uma chuva de madeiros e pinhas que véem como 
pedras soltas de uma funda. Colhido no chão, in- 
veste, abrindo a bocca desmesuradamente, adean- 
tando as mãos espalmadas, soltando o seu urro 
guttural e baixo, como o rolar de um trovão. De- 
pois, quieto outra vez, sentando-se, offegante, ex- 
tende o longo beiço inferior para beber as gottas 
de chuva que o acalmam; e applicando o ouvido 
finissimo, e certo de que está outra vez só, aban- 
dona-se de novo à sua existencia indifferente. 


Nenhum d'estes dois typos de anthropoide é o 
mais bravo da familia. O gorilla, mais bestial, me- 
nos homem do que os precedentes, é mais terri- 
vel e, por um lado, superior, como veremos. 

O seu aspecto repelle e infunde medo. Tem pro- 
funda a região molar, a bocca pavorosamente lar- 
ga, os olhos grandissimos e a cabeça chata, sem 
capacidade para um cerebro volumoso. E' preto, | 
e como os negros tem o nariz esmagado, os bei- 
cos carnudos e grossos, e um prognathismo mons- 
truoso. Vive n'um estado de furia constante, en- 
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chendo os bosques com o terror da sua crueldade 
e com os pavorosos gritos da sua larynge ampla. 
Não se limita a defender-se: ataca. Investe com 
o beiço inferior pendente, a pelle da testa, nua e 
negra, enrugada e tremendo, o pescoço curto en- 
colhido entre os hombros herculeos, os braços lon- 
gos adeantando as duas mãos armadas de garras, 
ou curvados para rufar sobre o tambor caverno- 
so do peito amplo, largando da bocca escancara- 
da o seu grito estrid: alo é e pavoroso—kh-ah ! kh-ah! 

Uma bofetada sua matas, um abraço estoira; e 
morto o inimigo, despedaça-o com as prezas açu- 
ladas, com as garras de aço. Terrivel como indi- 
viduo, é invencivel porque vive em bandos. À 
gua sociedade é um exercito, unido e disciplinado. 
O chefe é um general, um rei, eleito por um pro- 
cesso que os homens adoptaram — de um modo só 
apparentemente diverso. Os pretendentes ao man- 
do batem-se ; e aquelle que consegue ficar depois 
da lucta à que só um póde sobreviver, esse é o 
rei, o general, o chefe. 


Mais semelhante aos homens, n'uma singular 
caridade, é o chimpanzé. Docil, inoffensivo, não 
prima pela força, mas sim por uma agilidade que 
lembra o gibbon, por uma intelligencia semelhan- 
te á do orango, por um instincto de humanidade 
que excede a todos. 

Tambem vive em sociedade, tambem elege che-. 
fes ou reis, mas é o unico architecto. O orango 
sabe tecer um ninho: elle constroe uma choça, 
uma casa. Diligente, bom, com o seu grunhido 
guttural, nho... nho... nho... suspende-se a um 
tronco de arvore, verga-o com o proprio peso, 
passa a outro, depois a outro, formando um cir- 
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culo.' Os troncos dobrados tocam-se, penetram-se, 
e o chimpanzé, liga-os, tecendo-os e atando-os. E” 
assim que constroe um tablado ou uma rede, sus- 
pensa das arvores, levantada do chão (6 a Y.m). Para 
que não vergue, cahindo em bolso nº centro, es- 
cora-a com um prumo. Consolidada a casa, o ban- 
do, que é uma familia, tem um abrigo, um dir 
uma cidade. 

Talvez da casa lhe viesse o temperamento mei- 
£Zo, amoroso, e a ternura quasi humana com que 
pronuncia o “grito, sobre todos suave, ai ! As mães 
adoram os filhos, os fortes protegem os fracos, os 
sãos curam os enfermos. O chimpanzé foi o pro- 
toconsolador dos afílictos, e o primeiro medico. 
Quando as feridas de um combate ou de uma que- 
da sangram, e o sangue corre por entre os labios 
de uma chaga aberta, o chimpanzé faz com fo- 
lhas e musgos uma compressa que applica ao en- 
fermo, apertando com as mãos a ferida, estan- 
cando a hemorrhagia, juntando os labios rasgados 
da chaga, atando, ligando, como um enfermeiro. 
O doente não urra, geme; e o medico, além da 
destreza, tem um carinho instinctivo e doce —pri- 
meira alvorada da caridade humana. 


Taes são os anthropoides de hoje, taes foram de 
certo os que habitavam a Europa, quando nas 
edades terciarias ella era um paraizo. Houve, não 
houve, fórmas intermediarias entre as fórmas co. 
nhecidas dos anthropoides e dos homens ? Ques- 
tão de certo eminente para o naturalista, mas 
quasi indifferente para nós. Desde que o pensa- 
mento humano repelle por inconcebivel a idéa de 
uma creação simultanea de typos immutaveis, 
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por força aos antecedentes ha de ir buscar a ori- 
gem dos consequentes, quaesquer que sejam as 
lacunas, os hiatos, os saltos, as distancias que, ou 
a natureza galgou de improviso, ou a nossa inci- 
piente sciencia' não pôde preencher ainda. 

A força universalmente activa, a mente que 
sob a fórma de instincto agita a mole animal, 
veiu trazendo a creação até um ponto em que 
evidentemente se reconhece o apogeu, o ultimo 
termo de uma serie. A physionomia do anthropoi- 
de, do pitheco, tão diversa, na sua expressão sin- 
gular e enigmatica, da expressão quieta, embora. 
lucida, dos animaes superiores, cão, boi, cavallo, 
accusa a transição de um modo anterior para um 
modo posterior e ainda indefinido da força que se: 
chamou instincto e vae chamar-se razão. 

Que o vehiculo e o instrumento d'essa fórma 
ultima e definitiva da força universal surgisse um 
dia, de um modo abrupto, sem transições imme- 
diatas, como querem tantos e com argumentos 
até hoje irrefutados; ou que à transformação do: 
anthropoide em homem se tivesse dado insensivel.. 
gradualmente —-é questão em que nem devemos 
nem podemos entrar. O problema de saber se à 
natureza procedeu por um systema de estações 
successivas, series dentro das quaes se dá uma 
transformação gradual, mas que de umas para 
outras apresentam hiatos ou lacunas, já foi por 
nós indicado. Com esse problema, ainda não sa- 
tisfactoriamente resolvido, evidentemente se pren- 
de o do apparecimento do homem. Elle marca de 
certo o primeiro momento de uma serie nova: 
resta saber se esse momento surgiu abruptamente, 


ou se se chegou a elle por via de transformações 


graduaes e successivas. 
: Qualquer porém que seja à resposta de futuro 


e 
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dada pelas sciencias da natureza, é já hoje certo 
que ella não poderá destruir a idéa da evolução. 

Que essa evolução proceda por series de typos 
latentemente contidos na capacidade primitiva 
da vida, ou que proceda por um modo total, sem 
“interrupção, nem hiato, como um rio que corre, e 
que portanto a idéa de typos especificos seja ape- 
nas uma concepção racional-—-é facto que de am- 
bos os modos o ponto de vista fundamental da 
força una que se manifesta nos successivos ter- 
mos de vida, instincto, razão, fica de pé. | 

Se as manifestações dynamicas são successivas, 
força é que as fórmas animaes exprimam uma 
“descendencia. A menos de considerar milagrosa 
— isto é, absurda — a origem do homem, mister é 
pois ir buscal-a ás fórmas animais precedentes. 
O que fica exposto basta a demonstrar que toda 
a questão se reduz a saber se as fórmas anthro- 
poides são mediata ou immediatamente prece-: 
dentes, 

Na pasta do primeiro ser vivo existia virtual- 
mente um homem, e essa virtualidade foi por 
* graus successivos definindo-se até chegar ao an- 
thropoide, o mais eminente dos animais pre-ha-' 
manos. Houve então, houvera já antes, salto ou 
hiato na transição? Eis a questão que separa as 
escholas. Não se complique este problema com. 
preoccupações extra-scientificas, ou extra-philo-' 
sophicas, e facil será talvez o accordo. A inves-. 
tigação, a observação, a comparação, com as suas | 
mevitaveis descobertas, porão a limpo as diver- 
gencias dos naturalistas. ds 

“Não é ao instincto dos brutos que devemos ir 
buscar argumentos, faceis de encontrar, para di- 
zer: quanto elles differem do homem; é, pelo con-' 
trario, nos brutos que devemos ir procurar 08: 
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aymptomas de uma humanidade só totalmente 
acabada em nós. Esta simples inversão de pro- 
cesso esclarece singularmente o campo da obser- 
vação. Não vamos, por outro lado, com os proces- 
sos das sciencias que tractam das forças nas suas 
manifestações anteriores, buscar a explicação de 
phenomenos que não cabem dentro d'ellas: se a 
biologia inclue em grande parte o instincto, já- 
mais com ella se poderá comprehender a razão 
humana. Invertamos pois tambem o processo; e, 
alargando o campo da psychologia do homem até 
aos brutos, veremos como se comprehendem tan- 
tas cousas apparentemente inconcebiveis. 

Reconheçamos no instincto uma força activa 
como as forçes de que a biologia se occupa; re- 
conheçamos no instincto uma alma que agita e 
dirige o animal, da mesma fórma que, sob pena 
de esterilidade das nossas observações, temos de 
reconhecer outro tanto na razão humana. Se fi- 
germos isto, veremos como a psychologia do ins- 
tincto basta para nos explicar satisfactoriamente 
phenoraenos de transformação organica, mal é 
até irrisoriamente explicados pelas theorias da 
adaptação. 

No momento a que chegamos na nossá derrota, 
depara-se-nos um d'esses phencmenos de trans- 
formação faceis de comprehender se dermos ao 
instincto o seu caracter voluntario, mas inconce- 
biveis no ponto de vista da simples adaptação. 
Gomo e porque pôde o anthropoide ganhar a atti- 
tude erecta, e transformar os braços, as mãos, de 
membros de movimento, em instrumentos de tra- 
balho ? 

Se a attitude erecta é — e todos os naturalistas 
dizem que é-—-o primeiro dos attributos particu- 
larmente humanos, chegamos n'este momento ao 


y 


É 


« el 
da 
E ê À 
& 


2. -— A VIDA NAS ARVORES 8b 


nó do problema da apparição do homem. Vamos 
pois vêr como, incitado pelo instincto, o anthro- 


* poide apprendeu a andar de pé; e depois d'isso é 
"mister começarmos a chamar homem áquelle a 


quem até agora chamámos animal. 

A intelligencia espontanea dos selvagens dá 
n'este ponto licções à nossa sabedoria, indigesta à 
força de cogitações e subtilezas. Os gabões, visi- 
nhos do gorilla, crêem que este é um homem e que 


se finge estupido e furioso para o não fazerem es- 


cravo. Os jáos, vendo de perto o orango, aeredi- 
tam que elle sabe falar, mas que se faz mudo por 
calculo — para não trabalhar ! (Brehm) Pensam tana- 
bem os gabões d'Africa (1) que o gorilia perten- 
ceu n'outras éras à sua tribu d'onde foi expulso 
pela depravação dos costumes, e que, persistindo 
no vicio, privado do contacto humano, pouco à: 


“pouco foi cahindo no lastimoso estado de abice- 


ção em que o vemos. (Savage) 
Singular variante do mytho de Adão! 


à; V. Brazil e as col. port. (2º ed.) pp. 244-57. 


NI 


A attitudo oreota 


fim todos os animaes o instincto voluntario crea- 
ra funcções novas, ou moldara em fórmas singu- 
lares os phenomenos da vida organica: a lucta 
da vida traduz-se em duellos, a selecção sexual 
accorda a voz € ensina o canto, a affinidade ex- 
prime-se nos arrebatamentos do cio. Os impulsos 
do instincto forçam as transformações dos orgãos, 
que permittem os movimentos faceis e uma liber- 
dade cada vez mais positiva, levando à construc- 
ção das cidades, à organisação das colmeias e dos 
rebanhos — metropoles fabris ou sociedades no- 
madas. 

Acima de toda a familia animal, porém, o an- 
thropoide quer, ambiciona mais do que tudo o que 
até então se conseguira. Quer, e obtem o libertar-se 
das arvores — onde as mãos livres já lhe serviam 
de instrumentos transferindo para o chão essa 
propriedade eminente da qual nasce o homem. De 
pé, as mãos livres são duas armas mais terriveis 
do que as presas do mastodonte ou as garras do 
“leão miocéno; são duas ferramentas vivas mais 
uteis do que a tromba do dinotherio. 

Nós vimos como o gibbon, pendurado nos ramos 
das arvores, abria as nozes ou expremia os fru- 
ctos; vimos na sua atalaya o orango, com os braços 
inuteis; vimol-o partindo os ramos, lançando as 
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pinhas para se defender; vimos o gorilla batendo 
com as mãos no tambor do peito, e o chimpanzé 
ligando a ferida aberta do enfermo. A utilidade 
dos braços, das mãos — não como membros de lo- 
comoção, mas como instrumentos e armas — co- 
meça a reconhecer-se; e por certo d'este facto 
nasceu o desejo de se emancipar cada vez mais, 
deixando apenas aos pés a funcção locomotora. 
Os anthropoides vivos são documentos eloquentes 
dos momentos successivos d'essa historia que teve 
no typo humano o seu ultimo acto. 

Sem grandes esforços de imaginação se concebe 
como a vontade instinctiva bastou para transfor- 
mar, de todo em todo, um quadrumano em um bi- 
pede, um anthropoide em um homem, erecto, (Hickel) 
decerto ainda atalo, ou mudo. Já nas arvores o 
anthropoide estava de pé, com a cabeça erguida, 
o olhar horisontal, o peito apparente; mas descen- 
do ao chão tombava sobre as mãos deanteiras, e 0 
tronco tomava a posição horisontal commum aos 
quadrupedes. Decerto o anthropoide ou os anthro- 
poides— um ou muitos, o driopitheco fossil, ou 
antepassados dos exemplares vivos — tentaram, 
ensaiaram por largos tempos, por varios modos, 
“transferir da arvore para o chão a attitude neces- 
saria a uma desejada liberdade. A especie que 
conseguiu vencer, luctou de certo muito, e nin- 
guem contou, ninguem poderá contar, os tragi-co- 
micos episodios d'essa emprega. 

A ambição gerou sem duvida alegrias de espe- 
ranças, desesperos de tristeza. O anthropoide chora 
e ri; e as lagrimas e as gargalhadas infantis, si- 
gnaes evidentes de uma elaboração psychologica 
ainda singular, acompanhariam o exito ou a perda 
dos esforços praticados para obedecer às ordens 
de uma vontade clara, de uma ambição definida, de 
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um: instincto imperioso. De bruços, de rastos, co: 
mo uma creança que se torce revolvendo-se no 
chão, raivoso, cahia, mas tinha em toda a face à 
iluminação de uma alegria orgulhosa quando, 
apoiada a mão a algum rebento de arvore, conse- 
guia, tenteando-se, manter-se pé,como a creança 
tambem quando segura a mão na borda da uma 
mesa, a apprender a andar... Para vêr, com du- 
vidosa esperança, receando, atrevia-se a soltar-se 
e tombava sobre as mãos, cambaleando. Rugia 
então uma furia, um choro, espojando-se no chão 
abanando as arvores que talvez já odiasse, e im- 
passíveis largavam sobre o desgraçado um agua- 
ceiro de flores. 

Quem sabe se já n'estes primeiros ensaios de 
vida humana appareceria, com o contraste da am= 
bição e da fraqueza, de uma divindade sonhada e 
de uma fatalidade sentida, a blasphemia que é a 
doença do homem, incognita aos brutos ? 


D'essa historia para sempre perdida restam po- 
rêm monumentos sufficientes para a imaginar, 
para suppôr como procedeu. Que a batalha se ga- 
nhou, dizemo-lo nós andando; e os anthropoides 
vivos, tardios exemplares, representantes ana- 
chronicos de outras edades, dizem na ridícula sin- 
gularidade da sua locomoção, como foi esse com- 
bate de que elles restam ainda testemunhas am- 
bulantes. 

As torturas que as pernas soffreram são eviden- 
tes no orango, que para se equilibrar as camba, 
para andar coxeia. Os joelhos afastados, os bordos 
exteriores dos pés assentes no chão, fazem de ca- 
da perna um arco, e abrom entre ambas um es- 
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paço oval. Nem assim, porém, o orango póde an- 
dar de pé: cae, tropeça, e apoia-se nas bordas 
interiores das mãos. 

O gibbon, excellente acrobata, como vimos, faz. 
dos braços maromas: ergue-os, curva-os aos dois 
lados da cabeça, tenteia-se, equilibra-se, e conse- 
gue estar de pé. O chimpanzé força a espinha à 
attitude vertical, cruzando os braços sobre a nu- 
ca. Um e outro, assim violentamente erectos, sal- 
tam, mas não andam; vão aos pulos, a pés-juntos, 
balouçando-se, dançando, para não cahirem. As 
pernas, tocando-se nos joelhos, abrem-se em X., e 
os pés são escoras. 

Qualquer obstaculo, porém, uma pedra, uma fo- 
lha escorregadia, ou um susto, provocando a neces- 
sidade de andar praticamente, precipitam-nos lo- 
go na attitude horisontal, apoiando-se no chão so-: 
bre os nós dos dedos das mãos. 

Ássim nos succede a todos nós homens, quando 
em creanças nossas mães nos ensinam a andar. À 
licção apprendida nos tempos miocenos repete-se: 
ainda em nossos dias; e se o embryão humano re- 
produz, nas phases da sua evolução, as phases 
successivas por que passou a creação animal até 
chegar ao seu derradeiro typo, tambem a vida de: 
cada homem reproduz a historia de toda a huma- 
didade. 

Os que nas edades remotas a que nos referimos. 
poderam apprender a andar, deram de si a espe- 
cie que, adquirindo mais tarde a fala, attingiu a 
dignidade de homem. Os que o não conseguiram, 
legando aos herdeiros as deformidades ganhas du- 
rante o combate, originaram as especies de an- 
thropoides ainda nossos contemporaneos. | 

Vencidos, a historia abandona-os, como no de- 
correr dos tempos foi sucessivamente abandonan- 
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do tantos outros typos, já sem razão de ser chro- 
nologica no systema evolutivo das fórmas animaes: 
restos, destroços que, embora existam, nada im- 
portam já para o desenvolvimento ulterior da se- 
rie progressiva da creação. 


De pé, erecto, ha pois um animal que tem nas 
mãos um orgão biologicamente inutil, mas um ins- 
trumento, arma, ferramenta organica. Transfor- 
madas as duas mãos deanteiras em servos submis- 
sos da vontade, de facto existe um homem — ain- 
da mudo, ainda velloso, ainda animal no instineto 
guardado em um craneo chato e breve, mas já do- 
tado do predicado singular do fabrico de instru- 
mentos e armas: o homem é o unico animal arti- 
fice. E' d'este ser que os naturalistas (Hackel) encon- 
tram uma descendencia esporadica nos exemplares 
teratologicos. O microcephalo, o surdo-mudo, q 
cretino, seriam documentos de um antigo estado, 
nascidos por atavismo ; e se dos anthropoides exis- 
tem, como sabemos, especies vivas herdeiras das 
extinctas, de pithecanthropo erecto, alalo, não te- 
ria ficado descendencia. Ganha a liberdade das 
mãos, progrediram ou morreram todos: não houve 
retardatarios. 

Não era decerto novo o caso de orgãos-instru- 
mentos nos individuos animaes: os da aranha fiam 
& teia, os do bombyx tecem o casulo ; mas nenhum 
d'esses póde produzir senão aquelles objectos orga- 
nicamente destinados, embora em outros, como nas 
antennas de muitos insectos, se vejam rudimentos 
de utensilios adaptaveis aos varios usos ensinados 
pela intelligencia. D'essas antigas conquistas da 
vontade, as mãos eram a ultima e superior a to- 
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das; e o homem é o animal a quem por excellen- 
cia cabe, não a classica definição de intelligencia 
servida por orgãos, mas sim a verdadeira—uma 
vontade servida por instrumentos. 

As mãos livres fizeram do homem um verdadei- 
ro mechanismo, cujo conductor está no cerebro 
intelligente e voluntario. Orgãos inuteis para to- 
das as funcções vitaes, membros desonerados do 
serviço da locomoção, appendices organicos sem 
papel activo no organismo, foram as mãos que, 
dando ao homem servos exclusivos e submissos, 
permittiram que elle viesse a imperar sobre o 
mundo, sobre os elementos e sobre os animaes, 
creando com a sua arte ferramentas, inventando 
mistéres, domesticando os brutos, e transforman- 
- do, à medida dos seus desejos e caprichos, a super- 
ficie da terra sobre que a natureza o mandou 
existir. 

Descido das arvores para o chão, o proto-ho- 
mem, diz Darwin, não podia tornar-se quadrupe- 
de, porque a vontade requisitava lhe as mãos pa- 
ra destino diverso do da locomoção. O peso intei- 
ro, do corpo, cahindo sobre os pés, transformou- 
os e achatou-os, obliterando a faculdade appre- 
' hensora. Da attitude vertical proveiu tambem o 
“alargamento dos ossos da bacia, a curvatura 
sigmoidéa da espinha, a collocação diversa da 
cabeça, chamando para o centro da base do cra- 
neo o orificio occipital. Livres os braços e as 
mãos para O ataque e para a defeza, as presas de 
outro tempo atrophiaram-se por falta de exerci- 
cio: os grandes caninos ficaram inuteis desde que, 
em vez de luctar mordendo, o homem luctava 
armado de troncos de arvores—as primitivas cla- 
vas, ou despedindo pedras—as primeiras balas. 
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Assim tambem as queixadas diminuiram de vo- 
lume, pois todo o orgão definha e morre logo que 
se torna practicamente inutil—facto que não pa- . 
rece authorisar demasiado a doutrina mechanista. 
de que a vida seja um producto dos orgãos. 


' Muito se tem dito sobre o problema de saber 
qual dos anthropoides se transformou em homem, 
ou se og homens provieram simultaneamente de 
todos ou de muitos dos seus immediatos predeces- 
sores. Esse feliz, de entre os mortaes, que pela 
primeira vez sentiu a liberdade das mãos, foi um 
orango ? um gibbon? um gorilla? um chimpanzé? 
Ou foi alguma especie fossil? O gibbon europeu, 
ou o driopitheco de Fontan ? ou algum não des- . 
coberto ainda nos tumulos geologicos ?. 

Estarão esses tumulos vazios ? e inuteis todas 
“as esperanças, chegará a demonstrar-se que en- 
tre o anthropoide e o homem ha um d'esses hia- 
tos, tão frequentes no processo da natureza ? Pa- 
rando por um instante na serie dos seres anima- 
es depois de ter attingido o typo ultimo da capa- 
cidade do instincto, a natureza teria galgado sem 
transição um vasto espaço, para crear de uma 
vez, inteiro e acabado, o homem dotado de razão - 
e fala? O futuro, com as ulteriores descobertas 
de uma sciencia agora apenas incipiente, dirá 
qual das duas hypotheses merece a preferencia. 

Schopenhauer, o philosopho, dava ao chimpan- 
zé a paternidade das gentes pretas, (1) e ao oran- 
go a paternidade das gentes amarellas que pou- 
co a pouco teriam ido perdendo a côr, até che- 
garem a brancas. Darwin opina por uma proto- 


(1) V. O Brazil e as eston. portuguezas (2* ed.) Hiv. v, 2, 
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especie humana, perdida ou ainda não achada. 
Ao problema da descoberta do primeiro typo de 
homens, ou erecti, vem juntar-se um outro. Não é 
o do poly ou do monogenismo, porque é já absur- 
do admittir a descendencia do casal symbolico do 
paraizo—Adão e Eva. E' sim o da unidade ou da . 
pluralidade dos focos de producção de homens. 
Hickel suppõe a existencia de um antigo conti- 
nente submergido, (1) outros preferem a plurali- 
dade dos paraizos. Assim Vogt nota que cada um 
dos anthropoides actuaes tem caracteres seus, 
proximos dos humanos: no chimpanzé a fórma 
do craneo e dos dentes, no orango a estructura 
do cerebro, e no gorilla a das extremidades. Ne- 
nhuma das tres fórmas é mais nem menos pro- 
xima, porque todas por diversos lados se avisi- 
nham. São como typos summarios de tres familias 
distinctas e parallelas; e esses tres typos somma- 
dos não dão o homem, nem constituem uma serie 
a que falte o termo superior: são cada um de 
per si o termo superior de outras tantas series. 
E' licito, pois, admittir, conclue Vogt, que d'esses 
tres typos sahissem tres homens: do chimpanzé- 
gorílla, dois dolichocephalos; do orango, o bra- 
chycephalo. O gorilla-homo distinguir-se-hia pelo 
desenvolvimento das presas e da capacidade tho- 
racica; o orango-homo pela extensão dos braços 
e pela côr avermelhada da pelle; o chimpanzé- 
homo pela fragilidade da estructura ossea, pela 
menor espessura das queixadas e pela côr preta. 
|| Para Hãckel, porém, a humanidade não pro- 
veiu, assim, de origens multiplas e simultaneas. 
Do anthropoide saiu um typo transitorio, proto- 
humano, que se denomina pithecanthropo, erecto 


(1) Raças humanas, À pp. 79-80. 
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e alalo, e cujos caracteres nos são revelados, por 
atavismo, nos exemplares teratologicos: surdo- 
mudos, microcephalos, cretinos— conforme já dis- 
semos. «O genero humano, conclue o celebre pro- 
fessor, é um ramusculo do grupo dos catarhinos ; 
desenvolveu-se no velho mundo, espalhou-se por 
todo o globo, emigrando; e provém de individuos 
d'esse grupo, desde largos tempos extinctos.> Eis 
aqui, pois, a arvore genealogica da humanidade, 
segundo as conclusões do mesmo professor : 


Ullotrices Lissotrices (1) 
cn CR —— 


PiTRECANTHROPOS 
(alalos) 
Exceco  GormLia |  Saryro HyLosato 
ri panzé indo ve 


“am 


africanos asiaticos 
co ces 


ANTHROPOIDES 
Semnopithecos Nasaes 
| 


Antopithecos pri bitaçã Msiia 
ntEoP dos Cercopithecos Cynocephalos 
| | | 
Cn ii 


FPLATIRHINOS CATARHINOS 
(Novo-mundo) (Velho-mundo) 
O a o 


Simios 
Pro-simios 


emma 


Ao mesmo tempo que a zoologia formúla esta 
conclusão : o homem descende da familia dos an- 
thropoides—a paleontologia descobre, nos stratos 
do periodo mioceno da Europa, vestigios eviden- 
tes da acção de um individuo, para quem as mã- 
os eram já instrumentos; e que já com as armas 


(1) De cabello crespo (lilo) ou lizo (lisso). 


d.— À ATTITUDE ERECTA 9 


de silex, fabricados por esses instrumentos, ou 
matava os brutos para os comer, ou os despeda- 
cava depois de mortos era em todo o caso, bipe- 
de e carnivoro. 

Essas descobertas paleontologicas, iniciadas ago- 
ra por vestigios, avultarão nos periodos posterio-. 
res para se tornarem em abundantes documentos, 
de uma historia novissima na edade quaternaria, 
na Europa. ; 

A paleontologia animal e a geologia reunida- 
mente mostram, porém, já n'estes primitivos mo- 
numentos da historia do homem, dois momentos. 
Encontram-se agora as armas; só mais tarde se 
acham, nos ossos dos animaes contemporaneos, as 
incisões produzidas por essas armas, anteriormente 
inventadas. (1) Eis aqui o systema dos caracteres. 
das duas epochas : (Hamy) | 


1.2 SiLgx LAScADOS (de Thenay) 


Geol. — Calcareo de Beaure, na França. 
Paleont. — Rhinoceronte, acerotherio, etc. 


2.º Ossos EstRIADOS (de Pouancé) 


Geol, — Saibros do Orleanez, na França. 
Paleont. — Mastodonte, dinotherio, halitherio, ete. 


Quem seria, pois, o author das armas de The- 
nay ? qual o carnivoro que estriou os ossos de: 
Pouancé, ao despedaçar as carnes do halitherio 
morto ? Foi já um homem, cujas ossadas se perde- 


(1) Nos terrenos terciarios do valle do Tejo descobria tambem o 
sr. Carlos Ribeiro silex lascados. No congresso de Bruxellas, onde os 
' apresentou, sem pôr em duvida a acção da arte n'esses exemplares 
* archeologicos, duviiou-se da edade attribuida ao terreno em que ja- 
ziam. Não será esta a questão de menos interesse que a reunião do 
congresso d'este anno em Lisboa virá esclarecer. (Nota da 2º ed ) 
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ram ? Ou foi, como alguns querem, o anthropoide 
fossil da Europa central, o driopitheco de Fontan, 
só mais tarde cabalmente transformado em homem? 

O que sabemos dos habitos e capacidade dos an- 
thropoides vivos leva-nos à preferir a primeira hy- 
pothese: foi um homem, provavelmente já de todo 
seguro na attitude vertical, alalo ainda, quasi bruto 
e coberto de pellos: foi esse o rei da creação no 
paraizo mioceno da Europa. 

É” a historia d'esse homem, das suas conquistas 
ulteriores, da sua vida precedente à organisação 
das sociedades, o assumpto em que vamos entrar. 
Mas, antes d'isso, não será um dever despedirmo- 
nos dos seus parentes infelizes, retardatarios via- 
jeiros que não poderam acompanhar-lhe a derrota 
progressiva ? que não chegaram a libertar de todo 
os braços e por isso ficaram, eternas creanças, du- 
bios entre o passo e o salto, entre o chão e a ar- 
vore, entre as mãos e os pés, cobertos de pello, 
com presas e garras de fera; envergonhados, per- 
didos, esquecidos, feios como brutos, ridiculos co- 
mo tentativas grotestas de uma obra por acabar, 
grunhindo ou rugindo nos paraizos posthumos, de 
Bornéo, de Sumatra, de Malaka, do Gabão ? 


os o Pa 


IV bad 
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Os documentos da transformação 


Varias sciencias concorrem, com os seus subsi- 
dios, para nos demonstrar com provas o facto, já 
hoje incontestavel, da nossa descendencia dos 
typos anthropoides: são a embryologia e a ana- 
tomia geral, a osteologia e a craneometria. 

O ovulo humano, quasi imperceptivel(m. 0,002 diam.), 
em nada se distingue do dos outros animaes; e 
o nosso embryão, nas primeiras edades con- 
tunde-se com o de todos os vertebrados. Quando 
as extremidades se desenvolvem, as patas dos 
mammiferos, as azas e os pés dos passaros, as 
mãos e os pés dos homens, derivam de uma mesma, 
fórma fundamental. (Basy O membro, cujo cres- 
cer pára e fica rudimentar no coccyx, é uma 
cauda que então excede as pernas, ainda em via 
de desenvolvimento. No setimo mez, as circum- 
voluções do cerebro humano são como as de um 
cynocephato adulto (Bischor). O dedo grande, sobre 
que assenta o peso do nosso corpo, de pé, essa 
mais caracteristica particularidade da estructura 
humana, (Ower) é no embryão mais curto do que 


“-08' outros' dedos, e, em vez de parallelo, diver- 


gente como nos “quadrumanos (Wyman. (O) embryão 
humano assemelha-se muito mais ao do macaco, 
do que este ao do cão tluxtey. A pennigem que 
cobre o corpo inteiro do feto, salvo as palmas'dás 
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mãos e dos pés, é a lembrança e o resto de um 
traje que o homem vestiu em outras éras (Darwin).. 
No coccyx que por vezes chega a formar um pe- 
queno rudimento protuberante, (Geo. 8. Hitaire) está 
o que resta de uma cauda perdida por inutil, e 
com que outrora nossos avós se baloiçavam nas 
ramadas das arvores. 

As phases do desenvolvimento embryonario e 
os rudimentos de orgãos são monumentos que at- 
testam a nossa origem. Que explicação se póde 
dar, que significação póde ter a existencia de or- 
sãos rudimentares, dentro do plano systematico 
de uma creação simultanea de fórmas typicas 
independentes? Que outra cousa revelam, senão 
um passado em que o rudimento de agora foi um 
orgão perfeito, a que a alteração das condições 
de existencia tirou a utilidade, e a inacção extin - 
guiu por fim a vida ? 7 

A comparação directa das fórmas humanas e 
anthropoides mostra-nos, de um modo immediato, 
o que as leis observadas em toda a creação nos 
levavam já, de um modo indirecto, a crêr. Os 
dados particulares da autonomia confirmam os 
dados mais geraes da embryologia; e o homem, 
incluido na serie dos seres. evolutivamente crea- 
dos, apparece agora mais particularmente pro- 
ximo das fórmas anthropoides. 

Na face, a posição relativa das feições é incon- 
testavelmente a mesma, e as emoções traduzem-se 
por gestos irmãos : tambem o macaco chora, tam- 
bem ri, tambem escarnece. O exterior das orelhas 
não differe; e ha typos (gibb. hoolock, semnop, na- 
stca) cujo nariz é proeminente ; ha-os com barba 
e cabellos, com sobrancelhas, com a tez do rosto 
nua. 
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O numero dos dentes é egual; e todos os an- 
thropoides têem, na extremidade dos membros 
anteriores, mãos com pollegares mais ou menos 
longos. Nenhum tem já cauda. Os braços do gib- 
bon são os mais longos d'entre todos: de pé, to- 
cam-lhe as mãos no chão; e as mãos são mais 
compridas do que os pés. E”, de todos os quatro, 
o unico a quem ainda resta o calo. O braço do 
orango é mais curto; a mão só chega ao calca- 
nhar; tem o pollegar mais pequeno, e os pés, 
mais “compridos do que as mãos, como nós. No 
chimpanzé o braço diminue ainda : vae acabar 
pouco abaixo do joelho; porém as mãos regres- 
sam ao typo inferior do gibbon. O braço do go- 
rilla não excede metade da perna, mas nas mãos 
e nos pés repetem-se os caracteres do prece- 
dente. 

Eis aqui a extensão do braço, referida à da 
perna, nos quatro typos: (Huxley) 


ROMS epa cosas o RA 
ERROR ss ss sono RA | 

Braço e 1h (oo Tr PERNA 
Chimpanzé -......... 1% 


Comparemos agora estas dimensões médias com 
os dois typos extremos da humanidade — o euro- 
peu e o negro. Tomando por 100 o comprimento 
total do corpo, Burmeister (ca. Vogt) achou o se- 
guinte : 


MEMBROS EUROPEU NEGRO 


| Braço.......... 18,965) 18,15 
Superior antebraço .... 15,9 45,4 a 44,6 
| 


* Hiferior 
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O. braço do negro é proporcionalmente mais 
curto e a perna mais comprida; mas.como este 
augmento não vem da coxa, as mãos pendentes 
approximam-se-lhe mais dos joelhos, recordando 
a attitude anthropoide. Mais evidentes são outros 
symptomas da afinidade mais directa do negro. 
Tem os ossos da perna arqueados, os joelhos afas- 
tados, e os pés chatos, com o calcanhar saliente, 
mais “exteriores, o que é uma consequencia da 
menor amplitude da estructura da bacia. A mão 
é ainda mais eloquente: mais comprida sempre 
do que a do europeu, em relação à estatura, é es- 
treita, espalmada, com os dedos longos e delga- 
dos, as unhas convexas e um pollegar que chega 
por vezes a exceder a metade do index. Além 
de tudo isto, a linha sigmoidéa da columna ver- 
tebral, bem marcada no europeu, é menos pro- 
nunciada no negro, cujo lombo se approxima da 
curva simples do anthropoide. 


A face d'este ri, chora, exprime, de um modo 
singularmente humano, uma serie de emoções que 
denunciam uma capacidade intellectual, desco- 
nhecida nos animaes inferiores. Se falasse, é de 
crêr que a traducção articulada dos seus pensa- 
mentos poderia confundir-se com a de numerosas 
pessoas que da attitude erecta, apenas, tomam o 
nome de homens. Vejamos agora o que nos diz a 
craneometria. 

A capacidade craneana (Uuxsioy) é: 


Maxima no homem 1867 c. cub. pa 
diferença 852 


Minima » OL » 
VA ».. 464, 


Maxima no gorila 551 » 
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Vê-se pois que a distancia do anthropoide ao 
infimo dos homens sãos é de pouco mais de me- 
tade, apenas, da que vae do infimo ao melhor dos 
homens. Dir-se-hia, portanto, que o volume do 
cerebro — que, em termos muito geraes, corres- 
ponde à capacidade intellectual — documento de 
um modo irrefutavel a doutrina transformista. 
Não é comtudo assim, porque a distancia encon- 
trada entre os dois exemplares extremos de ho- 
mens (852 c. c.) preenche-se por uma serie de typos 
intermediarios; ao passo que nos animaes vivos 
não ha meio de preencher a distancia (464 e. e.) 
demonstrada entre o mais elevado anthropoide e . 
o infimo dos homens. 

Intervêem n'este momento os documentos tera- 
“E com que Hickel preenche o hiato. Wa- 
gner (e. Vos) comparando microcephalos e oran- 
gos achou: 


MiCROCEPEALO ORANGO 
Comprimento do cerebro...... 110,25 101 
Largura do cerebro........... 79,25 108 

» do cerebello.......... 78,75 86. 


Os lobulos posteriores, no dizer do observador 
do cerebro dos microcephalos, são tão grandes e 
tão proporcionalmente desenvolvidos como os do 

chimpanzé. 

- Entre as diversas medidas — já hoje numerosis- 
simas, e não raro mais engenhosas do que elo- 
quentes — de que a sciencia usa para lotar e com- 
parar os craneos, preferiremos os angulos. de 
Welcher e de Vogt, tirando das numerosas obser- 
vações de ambos a tabella seguinte da RoRnIS dos 
craneos e do prognathismo relativo : 
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AncuLos (1 
ee CCR 
Sphenoidal Naso-basil ar 
(WELCHER) (vocr) 
Gebus apella ........... .. 1800 -— 105» 
Oravgo, velho......... +... 74 — 104 
» moço. ..... Ro ps lo nto 159 Er 98 
Ohimpanzé.ccs,S is ass 149 -— ? 
Cretinas sis Dc ba ns 145. io 80 
Negro ...c.. ERRA a VA 138 ——— 67 
Allemão..... RSA CR Pro 134 -—. 66 


de, portanto, a theoria de Hickel de que os 
cretincs e microcephalos representam por atavis- 
mo, ou por paralisação de desenvolvimento, um 
estado morphologico anterior ao humano propria- 
mente dito ; se esta theoria está destinada a obter 
a approvação da sciencia, devemos reconhecer 
que não ha hiato nem salto na passagem do typo 
anthropoide para o humano, como fórmas. Restará 
decerto ainda explicar de um modo satisfactorio 
a extincção d'esse typo intermediario sobre a 
terra; ou admittir que lhes pertencem esses cra- 
neos, tão bestiaes, com effeito, desenterrados das 
mais profundas stratificações onde na Europa se 
acharam ossadas humanas. | 

Isso não resolverá, porém de todo ainda o pro- 


(1) O angulo sphenoidal de Welcher é formado pela linha naso-ba- 
silar (do basicn à sutura naso-frontal) e por outra que vse do basion 
à aresta transversal que no interior do craneo separa a cella turcica 
da gotteira optica : outra linha, partindo d'essa aresta para a sutura 
naso-frontal, encerra o triangulo. O angulo é tanto mais obtuso, 
quanto menos é a capacidade craneana. 

O angulo naso-basilar de Vogt é formado pela linha naso-basilar 
é naso-alveolar (da sutura naso-fronta!) á raiz da arcada alveolar ; « 
a Jinha que da arcada alveolar terminasao basion encerra o trian- 
E Esse angulo indica o proganismo, em razão directa da sua 
abertura! 
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blema da creação do homem — animal falante e 
racional. O transformismo mestrará que, de uma 
para outra fórma, ha uma serie de transições, ou 
uma transição ininterrompida; mas d'esse modo 
ter-se-ha. apenas, um alalo, um mudo. O inventar 
da fala não póde explicar-se por transições evo- 
lutivas, porque o mechanismo das linguas de- 
manda uma capacidade racional, indeduzivel do 
instincto e das manifestações emocionaes que elle 
produz nos gestos, nos gritos, no canto dos ani- 
maes. 

Do homem mudo para o homem com fala ha pois 
indubitavelmente um salto — correspondente aos 
saltos a que o apparecimento da vida, e depois a 
definição de instinctos voluntarios, deram logar. 
Tão impossivel é, para a nossa razão, conceber 
como da materia inorganica nasceu o primeiro or- 
ganismo ; tão impossivel é conceber como no orga- 
nismo se definiu essa vontade inconsciente a que 
chamamos instincto; como inexplicavel é o facto 
do apparecimento das noções geraes, abstractas, 
com que se formam as linguas, instrumento e or- 
gão do pensamento humano. Depois do que deixá- 
mos escripto, é desnecessario voltar a dizer que 
esta circumstancia não é capaz de offender, porém, 
nem a provada theoria da unidade da força, nem 
“a de uma evolução progressiva nas sucessivas ma- 
nifestações d'essa força. 

Organismo como qualquer dos precedentes orga- 
nismos, o humano obedece ás energias cegas da 
vida. Individuo como qualquer dos precedentes in- 
dividuos animaes, o homem move-se ao impulso 
semi-lucido, ainda inconsciente, dos instinctos ; 
mas o novo typo, destacado da serie dos seres crea- 
dos, addiciona a essas fórmas e motivos das exis- 
tencias anteriores a faculdade de generalisar es 
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impulsos particulares instinctivos; adquirindo 
d'essa faculdade uma consciencia que lhe dá a li- 
berdade relativa de actuar sobre si proprio e so- 
bre o meio ambiente. Organismo, o individuo hu- 
mano torna-se, de tal modo, simultaneamente um 
mechanismo, governado por uma razão consciente 
e como tal relativamente livre. 

Outrotanto suecede ás sociedades humanas, on- 
de, conforme diz Buckle, os motivos moraes impe- 
ram com tanto maior preferencia sobre os mate- 
riaes, quanto maior é o grau de adeantamento. Se 
nos comparamos ás sociedades apenas organicas. 
dos polypos e coraes, onde só se descortinam mo- 
tivos ou príncipios da ordem biologica ; se nos com- 
paramos às sociedades das formigas ou das abelhas 
onde, por sobre as-leis biologicas, apparecem do- 
minantes as da psyvchologia do instincto: devemos 
reconhecer que as aggregações animaes traduzem 
a mesma successão de phenomenos observaveis 
nos individuos. Nem outra cousa poderia ser, desde 
que as sociedades de toda à especie apparecem ao 
naturalista como fórmas de aggregação, tão reaes, 
tão verdadeiras, como essas outras fórmas de ag- 
gregação de orgãos a que chamamos individuos. 


LIVRO TERCEIRO 


Caliban 


As primeiras conquistas 


As descobertas dos silex de Thenay (Bourgeeis, 1867) 
e dos ossos estriados de Pouancé Delaunay, dizem, 
que, no periodo mioceno, o homem da Europa, 
provavelmente ainda alalo, já era artífice: tinha 
armas e era carnivoro. Estes primeiros passos an- 
dados no caminho da sua historia são os mais gra- 
ves, e por isso mesmo os que mais se escondem na. 
obscuridade de um passado incalculavel. Imaginar- 
a primeira arma, inventar a primeira ferramenta, 
provar a primeira carne, importam uma revolução. 
total nos habitos, na capacidade, no futuro reser- 
vado a esse novo typo animal que se destacara dos. 
anthropoides assim que pôde andar de pé, para 
ganhar o fôro de uma verdadeira soberania logo- 
que adquiriu a faculdade de falar. Entre a attitu- 
de erecta e a fala, a invenção da ferramenta-arma, 
porventura a invenção do lume, (1) são os momen- 
tos capitaes da historia da constituição do typo- 
humano. 

Só a intuição poderosa de um d'esses espiritos, 


- (1) V. Regime das r quezas, pp. 11-19. 
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para quem a natureza não tem segredos, será ca- 
paz de compôr a historia perdida. O insecto, a ave, 
tiveram um Michelet ; não o teve Caliban, de quem 
“Shakespeare fez o typo da abjecção, por não se 
saber ainda no seu tempo que era mistér inverter 
inteiramente a historia tradicional de uma degene- 
ração, introduzida com a Biblia no corpo das idéas. 
dos povos europeus, voltando ás noções classicas 
da Antiguidade ácerca dos homens primitivos. (1) 


(1) Quod sol atque imbres dederant, quod terra crearat 
Sponte sua, satis id placabat pectora donum. 
«-. Sedare sium fluviei fontesque vocabant, 
-.. Nemora atque cavos monteis silvasque colebant, 
Et frutices inter condebant squalida membra, 
Verbera ventorum vitare imbreisque coacti. 
Et masuum mira fretei virtute, pedumque 
Consectabantur sylvestria sscla ferarum 
Missilibus saxis et magno pondere clave, 
Miultaque vincebant, vitabant pauca latebris : 
E afeta GR A PbR NDA Sa Sylvestria membra 
Nudabant terra, norcturno temporé captei 
Circum se foliis ac frondibus involventes. 


(Lucrecio, De rer. nat. v) 


— Saciavam o estomago com aquillo que o sol e a chava produ- 
ziam, bebiam a agua nascente das fontes, viviam nos bosques e mat- 
“tagaes abrigando-se debaixo das arvores contra o vento e a chava; 
fortes e ageis, com as mãos e os pés batiam-se com as feras, e de 
moute, nús sobre a terra, cobriam-se de ramos e folhas. 


Mutum et turps pecus, glandem atque cubilia proter 
upguibus et pugnis, dein fustibus, atque ita porro 
pugnabant armis, qua post fabricaverat usus ; 

donec verba quibus voces sensusque notarent, 
nominaque invenere : dehinc absistere bello, 

oppida ceporunt munire et ponere leges. 


(Horacio. Sat. 1, 117, 99-105) 


À archeologia pre-historica veiu confirmar a 
theoria dos poetas latinos: houve um animal bruto e 
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mudo que a principio com as garras e as presas, 
“afinal com armas, defendia o tecto e a comida 
pendente das arvores: depois inventou a fala, de- 
“pois a cidade e as leis (Horacio). 

Esse animal é o hsmem. 


Companheiro das feras miocenas, dos rhinoce- 
rontes e leões colossaes restaurados pela paleon- 
tologia, o Caliban europeu tirou decerto da neces- 
“sidade da defeza a arte de fabricar armas: 


Arma antiqua manus, ungues, dentesque fuerunt 
Et lapides et item sylvarum fragmina rami. 


As antigas armas tinham sido as unhas e os 
«dentes, às pedras e os galhos das arvores como 
Lucrecio diz; agora porém não bastavam essas, 
“e do exemplo dos brutos cuja força o assustava, 
veiu a Caliban o habito de buscar nos tecidos 
-animaes quentes e ensanguentados um alimento 
mais substancial do que as glandes de que fala 
“Horacio. 

O accaso influiu tambem muito nas primitivas 
“descobertas, porque a historia das recentes o de- 
monstra. Um incidente imprevisto lhe deu prova- 
velmente a conhecer, ao mesmo tempo, a arma, 
-a ferramenta e o lume. A materia prima d'essas 
“accaso simultaneas conquistas seria uma e a mes- 
ma —o silex, 

“Talvez um dia, atacado de subito pela guela 
“-aberta do rhinoceronte, escorrendo em agua, nas 
* margens alagadas de algum paúl, o homem recu- 
—* Asse, e enterrando as unhas aduncas.no chão, 
“com as poderosas alavancas dos braços longos a 
vestidos de pêlos, despegasse uma lage que foi 
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rolando pesadamente cahir sobre -a Íera, esma- 
gando-lhe o craneo. Livre de perigo, ao lado da, 
pasta dos miolos vazados, deitou-se, pastando na | 
relva, quebrando os juncos com as presas bruni- 
das. D'um caso assim póde ter nascido-a primei- 
ra arma. A lage, cahindo, lascou-se: e o vence- 
dor, observando as estilhas, viu n'ellas um gume 
afiado. Pensou, mirou, ensaiou: a aresta viva 
raspava e serrava. Elle já sabia pôr uma noz so- 
bre uma lage, e batendo-lhe com o seixo, estalar- 
lhe a casca para lhe tirar a amendoa ; mas de- 
certo não descobriria júmais, por si só, 'sem à in- 
tervenção de um caso fortuito, quanto esse acto 
simples ensinado pelo habito e pelo instincto her- 
dado estava prenhe de consequencias latentes, de 
futuras maravilhas. 

Vendo, porém, que de um choque nascera uma 
faca, e já conhecedor da valia d'esse instrumento, 
accaso se lembraria do modo de partir as nozes; 
e da mesma fórma, collocando, um calhau sobre 
uma lage, e cahindo sobre elle com toda a força 
das suas mãos armadas de uma pedra, abriu-o em 
lascas, obtendo aquelles gumes que já sabia que 
serravam, raspavam, cortavam. Foi assim que se 
inventaram os silex descobertos nos stratos mio- 
cenos de Thenay ? Talvez. 

Porventura tambem, com o estalar do primeiro 
calhau, nasceu a primeira faúlha de lume; (1) e 
se assim foi, um mesmo acto deu de si duas con- 
sequencias, qual d'ellas mais grave: o homem 
mioceno da Europa, armado com um instrumento 
cortante, foi um prometheu, 


Da defesa ao ataque vae um largo periodo ; e 
(1) V. Regime das riquezas, p. 13. it go 
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antes de ser caçador, Calibansimitou as hyenas 
que preferem as carnes mortas dos animaes aban- 
donados. E o que as incisões deixadas nos ossos 
do halitherio--um animal marinho, uma sereia 
dos mares miocenos —nos mostram nos monumen: 
tos archeologicos de Pouancé. 

“Impossivel é hoje (ou por emquanto) reconstruir 
a physionomia dos homens da Europa n'essa eda- 
de; mas o que sabemos dos de tempos bem mais 
recentes, ainda inferiores aos infimos typos dos 
selvagens existentes, authorisa a suppôr que n'es- 
te momento os habitantes da Europa teriam ain- 
da mais um aspecto de brutos do que de homens. 
Já estaria consummada a transformação das mã- 
os, dos pés? Já seriam inteiramente nús? Que 
ainda tinham presas salientes, obliquas; que os 
seus craneos eram ainda chatos e breves, e que 
a bocca avançava, armada, com um aspecto bes- 
tial, é incontestavel, porque esses caracteres ap- 
parecem ainda nos craneos dos primeiros tempos 
quaternarios. (xoanderthal, Enguishom, otc.) 

“Mas se já o anthropoide vivia em tribu, com 
um chefe, como poderiam viver, senão em ban- 
dos, os homens da Europa miocena? Ainda não 
caçadores mas já carnivoros, mas já provavel- 
mente senhores do lume, reunir-se-hiam em tor- 
no de fogueiras para afugentar-as féras, junto à 
praia onde naufragára o cadaver do halitherio. 
Sobre o dorso do monstro marinho espesso de ba- 
nhas, armados de vascadores de silex, os homens 
“miocenos, contemporanes do mastodonte, entre- 
gavam-se a um festim. Eram já superiores aos 
séus predecessores da éra do rhinoceronte, inven- 
tores d'essa arma, agora inseparavel companheira. 
A pedra cortante, e atraz d'ella a mão, o braço, 
enterravam-se nas camadas de gordura fétida, 
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quesi podre, do monstro nauiragado, e cortavame. 
na ás talhadas, engulindo bestialmente os peda- 
ços destacados. Às banhas derretidas ao calor das 
fogueiras escorriam pela pelle dos menos que sel- 
vagens, e as chammas rubras crepitavam. Pelo- 
chão iam rios de gordura, pelo ar rolos de fumo 
negro, espesso, infecto; e, nos rostos vellosos 
dos convivas, risos, gestos, pantomimas eloquen- 
tes, gritos expressivos, acetsando o prazer da in- 
gsurgitação por meio de exclamações gutturaes ou 
estridentes que ainda não seriam falas. 


E 


E este o lugar proprio para indicar —-nos suc- 
cessivos momentos de uma historia hypothetica, 
referida à historia conhecida da Europa geologica. 
—a transformação que se deu no clima d'esta par- 
te do mundo, a contar dos ultimos tempos do pe- 
riodo mioceno. Parece-nos que antes do resfria- 
mento, provadamente sabido, da Europa no pe- 
riodo plioceno, o homem não teria progredido 
mais na historia da sua constituição. A essa re- 
volução climatologica prende-se uma absoluta 
mudez de documentos para à historia do homem. 
Depois dos vestígios miocenos e até aos do plio- 
ceno superior—e entre ambos está na Europa & 
resfriamento gradual até uma congelação com- 
pleta, e depois uma moderação de temperatura 
— não ha até hoje attestados da conservação do 
homem nas regiões europêas desoladas. Ulterior- 
mente apparece, para não mais se perder de vis- 
“ta, já caçador, já com fala, já propriamente sel- 
vagem; e é d'então, dos tempos pliocenos supe- 
riores, que muitos querem datar a verdadeira 
entrada no mundo de um homem já acabado e 
perfeito. 
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Singularmente feridos pelo caracter artificial, 
ou humano, dos vestigios miocenos, muitos defen- 
gores do Adão biblico, não podendo negar a reali- 
dade dos documentos paleontologicos, appellam 
para as tradições preadamiticas : ellas nada podem 
esclarecer, nem adeantar porém sob um ponto de 
vista gcientifico, nem conciliam a paleontologia 
com a lettra do Genesis. 

Sabemos que o resfriamento da Europa expulsou 
d'ella os seus habitantes : mirraram-se as florestas, 
emigraram os animaes, buscando para o sul uns 
clima compativel com a existencia. À Europa con- 
tinental ligava-se então à Africa por Gibraltar e 
pela Sicilia, e, em vez de um mar Mediterraneo, 
havia dois pequenos lagos. Com os mastodontes, 
com os anthropoides, com todos, fugiu naturalmen- 
te o homem ao temporal de gelo que vinha do norte, 
indo continuar na Africa uma historia interrompi- 
da na parte do mundo que nós habitamos. Ulterior- 
mente veremos como, moderada a furia da tempes- 
tade no periodo plioceno superior ao inter- -elacia- 
rio — porque depois houve outro diluvio, mas ao: 
qual nossos avós poderam já resistir — regressa- 
ram os animaes, e com os animaes voltou o homem. 
Durante a ausencia, a historia da sua auto-educa- 
“ção progrediu; e ao voltar, achamo-lo já caçador, 
e provavelmente já com fala. 

“As explorações da Africa, apenas hoje inicia- 
das, (1) virão, porventura senão com certeza, 
preencher a lacúna aberta pela mudez dos terre- 
nos plioceno inferiores da Europa. «Perpetuou-se q 
homem das edades miocenas? pergunta Hamy.; foi 
substituido por algum outro typo humano ? accom- 


it) V. O Brazil e colonias portuguezas (2.º ed.) L. v. O contin. 
africano, 


112 L. II. — CALIBAN 


modou-se às novas condições d'um meio transforma- 
do; ou emigraria para o sul, com os anthropoides 
"e outros animaes dos tropicos, seus companheiros 
em Thenay, ou Pouancé ?» Escolha o leitor a solu- 
ção que melhor agradar ao seu pensamento ; por- 
“que os sabios confessam a sua ignorancia, e o unico 
exemplar humano descoberto nos terrenos contem- 
poraneos do primeiro diluvio europeu (Colle-del- 
vento, na Savonia) não é considerado authentico. 
Para nós, a hypothese da emigração é a que me- 
lhor satisfaz todas as exigencias por obedecer a, 
analogias que o caracter do homem tinha ainda 
então com o dos seus companheiros animaes. Se 
estes emigravam batidos pelo frio, como não emi- 
grariam nossos antepassados que, de certo, não ti- 
nham ainda descoberto a serie de artes, até certo 
ponto libertadoras do imperio dos-climas ? 


Nas fiorestas tropicaes da Europa miocena as 
plantas das zonas temperadas já existiam, mas com 
uma importancia secundaria; e à maneira que a 
temperatura foi baixando, a flora foi transforman- 
do-se até ao ponto de serem exclusivas as especies 
temperadas no periodo plioceno inferior. A Europa 
central gosaria então de uma temperatura média 
de 13.º cent. Este movimento descendente do calor 
progrediu sem interrupção até ao meio do periodo 
plioceno. Definhadas as vegetações tropicaes, de- 
finharam, mirraram, extinguiram-se por fim, as 
las zonas temperadas. Em vez de florestas e ani- 
maes, a Europa appareceu coberta de um alvo e 
morto lençol de gelos que, descendo do pólo, che- 
gava às latitudes do plan'alto central da França. 

Foi então que as regiões, outr'ora vestidas de 
forestas, da Groelandia, do Spitzbersg, ficaram en- 
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terradas em gelo: d'ahi veiu descendo o temporal 
que invadiu a Europa até ao sul. la-se o calor, vl- 
vificante, e com elle definhava, mirrando-se, a Ve- 
getação. Petrificavam-se os regatos, e nas cristas 
das montanhas appareciam capacetes de neve. Os 
frutos engelhavam, as arvores erguiam os ramos 
seccos onde, em vez de folhagem verde, havia pi- 
nhas e cordões de neve cahindo em franjas como as 
estalactites calcareas nas grutas subterraneas. Os 
passaros esvoaçavam atordoados, e toda a creação, 
entorpecida de frio, tiritava, morria, ou fugia. Se 
outra vez se escreverem poenias do paraizo, o che- 
rubim que expulsou Adão trará, em vez do gladio 
de chammas, uma fria espada de gêlo; virá com- 
mandando o exercito phantastico das neves que 
dançam em floccos no ar ao sopro do vento do 
pólo. 

Pardo o céo, mysteriosamente branca, toda em 
voita, a terra nos seus montes, nas suas campinas, 
nas suas florestas mirradas, breve o horizonte ea- 
fumado em sombras transparentes, viam-se as ma- 
nadas dos mastodontes fugindo ao frio, salpicados 
de branco, urrando com susto, perdendo-se para 
além, nos largos campos desdobrados contra o sul, 
e a mancha que projectavam no horizonte pardo 
parecia o lombo de uma collina, correndo na alluci- 
nação das miragens. | 

As aves partiam, voando em esquadrões; o drio- 
pitheco, o gibbon, da Europa do paraizo, iam em 
bandos, coxeando, pulando, com os pêlos mosquea- 
dos de neve e a face triste e indagadora, em busca 
de outras moradas. Com elles, ou depois d'elles, 
foi naturalmente o homem, tiritando, gemendo tam- 
bem. Talvez já tivesse perdido o vestuario de pê- 
los, e decerto ainda não inventara a arte de fabri- 
car a roupa. Emigrando de um dos paraizos — se 
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é que sobre a terra houve diversos pontos onde se 
constituisse a especie—o homem começava, n'estas 
forçadas viagens, a historia das suas marchas 
atravez de toda a superficie do globo. | 


ceia mamae temem 


O temporal baixára, no periodo plioceno medio, 
até aos Pyreneus e até aos Alpes. A França inteira 
estava sem habitantes, e as geleiras alpinas des- 
ciam até ao Piemonte e à Lombardia : a do Rhoda- 
no ia ligar-se com as do: Jura. Estudos recentes, 
à vista do qué ainda resta hoje dos remotos dilu- 
vios, e a observação de muitos sabios (Agassiz, De- 
sor, Tyndall, Lyell, etc.) dirigida sobretudo para o 
regime das geleiras dos Alpes, permittem explicar 
phenomenos singulares que outr'ora desvairaram o: 
espirito humano. A's fabulas dos titans ajoujados 
com os penhascos alinhados symetricamente nas 
planicies dos vValles, succede a theoria do eurso dos 
gelos. | 

As massas compactas, semelhantes a rochas na 
sua dureza e na sua apparente immobilidade, ca- 
minham, correm, lentamente, mas obedecendo aos 
mesmos principios que conduzem as aguas dos rios. 
São de facto rios petrificados, a que o estado soli-. 
do moderou a rapidez dos movimentos. Descem, 
buscando a linha mais funda da quebrada, e por 
“ella se escoam obedecendo ao seu declive. Levan 

em si as areias suspensas; e, seas torrentes, preci- 

pitando se violentamente, arrastam penhas e ro- 
bles, a geleira, não carece de rapidez : tem na sua. 
rigeza a condição necessaria para levar comsigo,. 
lentamente, os penhascos despegados das cristas 
das montanhas, acamados sobre o gêlo como à car- 
ga nos porões ou na coberta de um navio. 
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Carregada de areias e de penhascos, a monta- 
nha desce lentamente, até dar fundo nos valles,. 
da mesma fórma que os rios veem acabar.nos la, 
gos. A sua jornada media leguas muitas vezes, re- 
volucionando de um modo singular a superficie da 
terra por onde passava. Dissolvida, desapparecia a 
causa d'esses phenomenos por tanto tempo indeci- 
fraveis: as moraines, cordões de penhascos alinha- 
dos com symetria, porque se precipitaram de bordo 
do navio de gêlo, à medida que elle se derretia de 
um modo uniforme ; os stractos de till, areias e ter- 
ras que ficaram no lugar onde a montanha de gêlo 
ftundeou e se desfez deixando em enigma, hoje de- 
cifrado, a natureza do vehiculo; finalmente a gu- 
perficie nua, polida, dir-se-hia à lima, das rochas 
no declive das montanhas. Escorregando, o gêlo 
amassado com areias friccionava o leito da gua es- 
trada; e os grãos de quartzo, como de aço, com- 
primidos entre as duas massas, rolavam, limando, 
polindo, as duas faces, como um esmeril. 

Se na terra o gêlo dava lugar a tão singulares 
revoluções, no mar as banquises, produziram pheno- 
menos accaso ainda menos previstos. O ice berg, 
destacado das massas boreaes, leva comsigo, flu- 
ctuando sobre o oceano, a mesma carga de que ge 
enchia ao descer nas pendentes das montanhas: pe- 
daços de rocha, sementes, areias, terras do norte. 
Errando, a banquise acha um dia, ahi pela latitu- 
de dos Açores, um calor imcompativel com a sua 
existencia: amollece, adorna, sossobra, como uma 
nau, e, desfazendo-se em agua, precipita no fundo: 
o carregamento. Isso que acontece nos mares de 
hoje, succedia durante o diluvio da gelada Europa 
nos mares de então. E, se âmanhan uma subleva- 
ção puzesse outra vez a secco o submerso conti-: 
“ nente atlantico, ver-se-hia o mesmo que se vê hoje 
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nas planicies da Russia, da Polonia, da Prussia, 
quo na edade quaternaria, terminado o diluvio, co- 
meçaram: a emergir do seio de mares anteriores, 
quando a massa continental da Europa se reconsti- 
tuiu: ver-se-hiam os blocos-errantes de rochas pola. 
res, as gredas (boulder-clay) e as conchas marinhas 
das regiões boreaes, conduzidas nas banquises e 
precipitadas, por occasião do naufragio das naus 
de gélo, no fundo de um mar depois secco. 

Taes revoluções trouxeram à superficie da Eu- 
ropa a alteração do seu clima e a variação do seu 
relevo. Taes foram as consequencias dessa crise 
que, principiando a manifestar-se com o periodo 
plioceno, attingiu o cumulo nos tempos medios d'es- 
sa éra. Abrandou, voltando a fazer temperada à 
Europa no plioceno superior; para recrudescer de 
novo, mas com menos furia, nos primeiros tempos 
quaternarios. Uma submersão fragmentou então os 
continentes europeus que, no decurso da nossa eda- 
de geologica, foram gradualmente reconstituindo- 
se, até ao ponto em que hoje os habitamos. 


N'esse intervalio dos dois diluvios, no periodo 
chamado inter-glacial, ou por outra, plioceno gu- 
perior, quando a Europa tornou a ser temperada, 
reapparecem os vestigios do homem ; e d'então para 
cá a sua existencia n'esta parte do mundo não sof- 
fre mais interrupção. a 

Mantendo a hypothese que preferimos, suppo- 
mol-o immigrado então, de companhia com as no- 
vas especies de animaes que veem repovoar a Eu- 
ropa. Na fauna pliocena superior vêem os paleon- 
tologos os descendentes dos animaes emigrados an- 
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teriormente, e transformados por uma longa resi- 
dencia em outras regiões: porque não suecederia 
outrotanto ao homem? Porque não dataria d'essa 
longa viagem e dos seus perigos o acordar das fa- 
culdades latentes, transformando os instinetos ge- 
xuaes e sociaes e inventando a fala? Porque não 
viria da qualidade dos novos climas, onde foi resi- 
dir, a perda dos vellos —. se é que já tornou sem 
elles, ao contrario do que succedeu com as presas 
obliquas e salientes, ainda visiveis em tempos pos- 
teriores? 

Abre-se outra vez o eampo de uma historia hy- 
pothetica; mas o recrudescimento da crise, no di- 
luvio dos primeiros tempos quaternarios, não de- 
termina um segundo hiato. Abrigado nas suas ca- 
vernas, coberto de pelles, caçador, pae e chefe de 
uma cidade primitiva e rudimentar, o homem, à 
quem a falàá desanuyeou à razão, acha nella a 
força para resistir à crise. Não se extingue, nem 
emigra: ao contrario adapta a sua existencia às 
condições do meio em que vive. E” à primeira de- 
finição de uma liberdade, que mais tarde se trane- 
formará na faculdade de adaptar o ambiente às. 
eondições de vida reclamadas pela sua ventade ra- 
cional, 


Ii 
O troglodyta. 


“À reconstituição da fauna da Europa é evidente 
nos terrenos plioceno-superiores com que a éra ter- 
ciaria acaba; e as migrações animaes, por via das 
quaes essa reconstituição se fez, deram-se pelo norte 
e pelo sul, reunindo na Europa central uma fauna 
hyperborea e os animaes dos tropicos. À extensão 
dos continentes era então muito maior do que hoje, 
n'esta parte do mundo ; pelas suas quatro faces a 
Europa ligava-se terrestremente com o resto do 
globo: a Atlantida, prolongando para noroeste a 
Hespanha, accaso a reunia à America ; o estreito de 
Gibraltar não estava ainda cortado ; a Italia com a 
Sicilia, à Grecia com o seu achipelago, eram pon- 
tos por onde se passava da Europa à Africa; e por 
norte, as ilhas britannicas, ainda não destacadas 
da França, faziam parte de uma massa continental 
que occupava o leito actual do mar posterior. O 
Tamisa foi um confluente do Rheno; e, atravez da 
Siberia, houve estradas terrestres para a America. 

Esta disposição geographica e a elevação da tem- 
peratura, derretidos parcialmente os gelos, consen- 
tiram a immigração dos habitantes tropicaes. Reap- 
parecem as especies anteriores modificadas, e veem 
com ellas novos exemplares animaes: o hippopo- 
tamo (major), o cavallo (eg. robustus), o elephante 
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“meridion.); e a seu lado encontram-se as especies 
doreaes, como mammuth (eleph. primig.) coberto 
de lan espessa, e o rhinoceronte polar (tichorinus) 
que morreram, com o rangifer e outros que se man- 
tiveram até hoje. O clima temperado revela-se na 
flora de Cromer e de Hapisburgo, onde se vêém os 
restos de pinheiros e abetos, de cyprestes, carva- 
lhos e ulmeiros, de chorões, de tilias, de nogueiras,. 
de salgueiros. Os crags do Norfolk e do Suffolk, e 
os forets-beds de Cromer, na Inglaterra (Wood, Prest- 
wich, Lyell, os de Syracusa e S. Theodoro, na Sicilia, 
e os de Montreuil em França Beigrand,, São 08 MOnU- 
mentos geologicos d'esta edade, que attestam o ca- 
racter da Europa contemporanea com os seus fos- 
seis vegetaes, animaes. 

E o homem? voltaria com a fauna tropical? De 
certo voltou, a preferir-se a nossa hypothese da 
emigração. Voltou decerto, porque agora ha ou- 
tra vez signaes indubitaveis da sua residencia. Ra- 
ras serão as ossadas: nem admirará que assim 
aconteça, quando nos lembrarmos dos constantes 
perigos das sepulturas. O clima adoçara, mas eram 
ainda frequentes as tempestades de neve, as inun- 
dações que por toda a parte, de espaço a espaço, 
decompunham a superficie da terra, dispersando os 
documentos directos da existencia do homem no pe- 
riodo inter-glacial. Não foltam porém provas indi- 
rectas, monumentos reveladores de um estado bem 
mais avançado no homem d'esta epocha : são os si- 
lex, superiores aos miocenos, encontrados nas allu- 
viões de St. Prest (França), no Val-d'Arno; são os 
dos cesars, da Escandinavia, estudados por Nilsson ; 
são finalmente as pedras-de-funda da gruta de Woo- 
key (Body-Dawkins). Tudo isso demonstra, com outros 
vestigios, os habitos caçadores dos troglody- 
tas, inter-giaciarios. Pescadores eram tambem já os 
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homens cujos fragmentos de ossos Nilsson desco- 
briu (1844) em Sôdertelje e no Bohuslan. 

Abrigado na caverna contra a inclemencia do . 
tempo e contra a ferocidade dos brutos, 9 habitan- 
te da Europa d'esse tempo já não se satisfazia com 
ss carnes mortas — accaso tambem porque não 
abundassem. Uma vez carnivoro, a necessidade 
tel-o hia tornado caçador. Não podendo aventu- 
rar-se sem riscos pelas campinas, onde os gelos não 
tinham desapparecido de todo, limitar-se-hia a ca- 
car os animaes errantes nas proximidades da cova 
que escolhera para habitação. A faca de silex ser- 
via-lhe para os combates corpo a corpo ; mas como, 
erecto e bipede, não podia acompanhar a presa na 
rapidez da marcha, inventou o meio de galgar & 
distancia com um artificio. Às suas mãos, educa- 
das pelo despedir das pedras nos antigos combates 
miocenos, tinham-se transformado com o exercicio, 
ganhando maior elasticidade e superior intelligen- 
cia. E como o comprimento do braço não era ala- 
vanca bastante para obter os resultados desejados, 
inventou a funda, despedindo balas de pedra con- 
tra 08 animaes errantes — ag sling-stones, de Woo- 
key-hole. 

Os progressos da sua habilidade são por toda a 
parte evidentes nos jazigos contemporaneos: em 
Perrier e S. Prest, na França; em Val d'Arno, na 
Italia; em Zurich, na Suissa. Por toda a parte as 
armas de agora se distinguem tanto das anteriores 
(Thenay), que à archeologia pretende achar na quali- 
dade do fabrico a base para uma classificação chro- 
nologica. Com os primitivos rascadores, vêem-se 
agora facas, pontas-de-lança, instrumentos cortan- 
tes e perfurantes, cujas fórmas as necessidades 
guerreiras e domesticas levavam a inventar. 

Além das armas, encontra-se porém em 8. Prest 
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(Desnoyers, 1863) um instrumento novo — o martello. 
Existia a guerra, surge em alvorada a industria. 
Começam a avolumar as consequencias d'esse acto 
de vontade no qual todas as conquistas materiaes. 
do homem estavam latentes — a libertação das. 
mãos, transformando um orgão em um instrumen- 
to. A" alavanca do braço, já à funda tinha dado: 
um appendice para levar longe a violencia aug- 
mentada dos golpes: agora outro appendice dava à 
mão uma energia desconhecida. Sem o martelo, 
seria impossivel o progresso que se observa no fa- 
brico das armas de S. Prest e mais estações con- 
temporaneas. 

— O martelo, artificialmente articulado pela mão- 
ao braço, é um prolongamento d'este ultimo, e o- 
instrumento-orgão apparece composto de tres par- 
tes, das quaes duas organicas e a terceira mecha- 
nica. Aos movimentos das articulações do hombro,. 
do cotovello, combinam-se os movimentos mais li- 
vres, mais diversos, da ferramenta que a mão di- 
rige por meio da articulação do pulso. 

Se, comparando com as nossas primitivas desco- 
bertas dos troglodytas nossos avós, asacharmos hu- . 
mildes e mesquinhas, erramos ; porque é mais facik 
perfurar o S. Gothard quando se dispõe de ferra- 
menta accumulada em uma civilisação secular e 
* quasi maravilhosa, do que inventar esta cousa sim- 

ples, pouco digna da nossa attenção — um martello. 
Entretanto, sem elle nada poderia ter havido. Cali- 
ban sentado à entrada da sua gruta, bestial e nú, 
“é um iniciador, um prometheu, Mira attentamente: 
o calhau, poisa-o sobre uma lage, equilibra-o com. 
os dedos longos, onde ha garras, absorvido e mudo- 
n'essa operação grave. A mão direita, armada, es- 
pera. E com habilidade, cae o martello, uma, duas, 
muitas vezes. Não é um golpe esmagador que desa- 


129 L. HI. — CALIBAN 


pedaça de uma vez o seixo, deixando à sorte a di-. 


recção dos gumes: são pancadas bem dirigidas, 
“com intenções, que vão gradualmente facetando o 


silex despegando as lascas, até se obter à aresta, 


já conhecida e procurada. 


Se Thenay é o arsenal do homem miocero, 5. 
Prest é o do plioceno. A antiguidade da familia 
humana na Europa, levada pela primeira vez (1863) 
para o ultimo periodo da edade terciaria, recuava 
-com as descobertas de Bourgeois para o anterior. 
E se os ossos de Pouancé nos revelam a acção de 
uma arma cortante, já então descoberta (o ras- 
-cador), os ossos fendidos de Val d'Arno, de S. 
Prest, attestam os habitos carnivoros, e as armas 
os caçadores. Caliban, outr'ora indeciso entre a 
relva e a carne dos cadaveres, e já armado ago- 
ra de fundas e frechas, desprezava os velhos 
banquetes, aventurando-se à lucta contra antigos 
«companheiros seus, ainda não escravisados. 

Batia se com o rhinoceronte, com o urso speleo, 
com o leão, na caça do boi prisco, do veado, des- 
prezando a concorrencia com a hyena brevirosta 
que preferia as carnes podres. Famintos, crueis, 
com o ouvido apontado e a vista aguda extendida 
pelos largos campos arborisados, os bandos de ho- 
mens bestiaas esperavam, cercavam, abatiam 
a presa com uma pedra lançada na funda, cahin- 
do-lhe em cima com as facas de silex para a aca- 
bar. Não a despedaçariam alli; carregando-a aos 
hombros, iriam com o despojo para a gruta. Lá 
dentro era o festim, que outr'ora, antes de haver 
casa, se armava na margem da, lagõa junto ao 
«cadaver do cetaceo naufragado.. 

Em vez dos rios de gordura, havia agora no in- 
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terior da caverna um diluvio de sangue. Chaci- 
“nado, o animal era devorado cru, ou apenas tor- 
rado à chamma da fogueira que pintava de ver- 
melho as estalactites da gruta. O rubro do lume, 
o rubro do sangue, tingiam as faces dos caçado- 
“res com as boccas bestialmente abertas, as presas 
salientes, o queixo proeminente, enterrados nos 
nacos de carne mal sangrada. E o ruido da mas- 
ticação ávida era acompanhado por grunhidos e 
interjeições de gozo, por uma terna satisfacção dos 
olhos. Os tecidos quentes devorados davam-lhes 
alma contra as luctas, o calor da fogueira defendia- 
os contra os frios da noute, já escura lá por fóra. 
De rastos, com os martelios rachavam as tibias, 
abriam o craneo do animal devorado, e sorvendo 
as medullas, gozavam o engulir doce d'esses teci- 
dos avelludados que dispensavam os dentes Re- 
pletos, saciados, entorpecidos de comida, cahiam 
dormindo, entregando-se aos prazeres do coito; e 
pela entrada da caverna, emoldurando uma nesga, 
de céo onde as estrelias palpitavam, via-se dese- 
nhada na luz branca do luar a mancha de uma 
hyena, farejando com astucia timida, avançando 
pe ante pé. Caliban resonava e a fera estalava 
entre as presas os ossos vazios, devorando os res- 
tos do festim dispersos no chão empastado em 
gorduras e sangue. Apagados os tições da fogueira 
despediam um fumo pardo que ia pegar-se às got- 
“tas de orvalho do tecto da gruta. 


Ássim foram decerto os ágapes de nossos maio- 
res; mas os seus habitos, os seus instinctos, reve- 
lam uma capacidade já inconfundivel com o ani- 
mal. Não é, ainda hoje, na mesa e no leito que as 
afinidades naturaes mais depressa accordam em 
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nós? Entretanto, os phenomenos observados, e 
mais ainda o que vamos rapidamente estudar, de: 
monstram que um grid novo, imprevisto, governa: 
já a existencia do homem. 

Nem a attitude erecta, nem a evolução dentaria, 
nem a estructura das mãos e dos pés, nem à con-. 
stituição e funcções da columna vertebral, nem & 
conformação do ixion e do esterno, nem o systema: 
muscular, nem os orgãos da sensação, nem o appa- 
relho digestivo, nem os caracteres anatomicos e 
morphologicos do cerebro, diz Broca, destacam o 
homem dos anthropoides: ha, pelo contrario, um 
hiato mais longo para o lado dos simios inferio- 
res, do que para o dos homens. — Outrotanto é 
necessario reconhecer na memoria, na imagina- 
ção, na intelligencia, nó pudor, no querer, na pie- 
dade, na admiração, na ambição, no orgulho, no 
ciume, no odio — em todos, todos os sentimentos, À 
natureza essencial d'essa ordem de manifestações: 
moraes, não se altera: é uma e a mesma dos ani-. 
maes e nos homens, em graus infinitamente va- 
riaveis, quer nos homens, quer nos brutos. 

E comtudo só a cegueira proveniente da tyran- 
nia dos systemas é capaz de confundir o homent 
e os animaes n'uma familia indivisa. Identicas na 
sua essencia, as manifestações mentaes ou psychi- 
cas têem um caracter e uma capacidade absolu- 
tamente diversos nos animaes e nos homens. Par-. 
ticulares, instinctivas, organicas antes, são depois. 
geraes e racionaes. À natureza do principio activo: 
que lhes preside e como que as cria, transforma- 
lhes de tal modo o alcance, que por largos tempos 
pareceram cousas essencialmente diversas. A co- 
meçar pela attracção sexual — instincto organico. 
já nos animaes definido como sentimento — não é 
verdade que o homem, interpretando-o, como qne o. 
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* <reou de novo, tornando o amor o alicerce da fa- 

“milia, a familia a moleula da cidade, e o casa- 
mento o orgio de uma justiça revelada pela ra- 

' zão? (1) Entre o amor e o cio não ha transições : 
ha uma barreira que divide o homem — Caliban 
o mais bestial dos homens — do chimpanzé, o mais 
humano dos brutos. | 


Voltando à nossa historia para proseguir no 
systema de hypotheses provaveis — nem de outro 
modo essa historia póde fazer-se — é necessario 
suppôr que o troglodyta do periodo inter-glacial 
ganhára já os caracteres moraes humanos : 08 Ves- 
tigios que nos revelam o modo da sua existencia 
não consentem mais que se lhe supponha um ca- 
racter ambiguo. 

Assim, entre o homem mioceno e o plioceno 
ha, ao que se vê, um salto; ha ao mesmo tempo, 
na Europa, um hiato, uma longa interrupção em 
que os depositos geologicos parece documentarem 
a ausencia de homens. D'esse facto da historia 
conhecida da fauna europêa, inferimos a hypo- 
these de uma emigração, e depois à de um re- 
gresso: a mudez dos terrenos seria, assim, à con- 

“sequencia de uma ausencia prolongada durante. 
todo 9 periodo do primeiro resfriamento da Euro- 

* pa. Se, terminado elle, ao voltar, o homem appa- 
rece dotado de caracteres novos, decerto 08 ga- 
'nhou no exilio; e por ventura a dureza de condi- 
ções que a sorte lhe preparou foi o estimulo acci- 
dental e exterior que provocou a consummação 
de progressos necessarios. 

Com efeito, a relativa fraqueza que os habitos 


(1) V. Iestit, primitivos, pp. 69-67. 
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ganhos e as consequencias immediatas da attitude 
erecta lhe davam perante os outros animaes, só 
podia ser compensada por forças moraes de qua- 
lidade imprevista nas manifestações psychicas dos 
seres seus inferiores. O viver em bandos era já 
para os animaes um elemento de defeza: o ho- 
mem fez do bando a primitiva familia ou tribu, (1) 
cuja unidade tornava possivel as caçadas, os com- 
bates, — porque na cohesão d'esse corpo colleetivo 
havia mais do que um meio de defeza: havia um 
instrumento de ataque. 

D'ahi proveio a organisação da familia e a trans- 
formação dos actos sexuaes num amor sobre o 
qual assenta o alicerce da primitiva e de todas as 
successivas sociedades. Procrear deixou de ser 
um méro acto organico ou instinctivo para adqui- 
rir um caracter moral e social. Os filhos eram os . 
membros da cidade nascente: já se não abando- 
navam ao acaso, à sorte; para além do amor ins- 
tinctivo e maternal, commum a todos os animaes, 
apparecia o cuidado de apparelhar, preparar, edu- 
car o recemvindo para membro da cidade. 

O proprio facto da organisação da primeira fa- 
milia, bando; tribu, de homens caçadores, deu de 
si as primeiras guerras. Assim que, definido o typo 
humano, se constituiram as primeiras aggregações 
de homens, surgiu decerto o facto universal do 
choque, do conflicto, da antithese, condição neces- 
saria da existencia de todas as cousas reaés. A 
guerra é, no dizer dos mais profundos pensadores, 
a- expressão fundamental da sociedade. (2) E que: 
motivo devia ser o mais geral d'esses combates 
nunca historiados ? Decerto não foi a lucta com 
as feras, porque perante a animalidade os homens. 


(1) V. Imstit. primitivas, pp. 02 63, — (2) Ibid. pp. 263-8 


2. — O TROGLODYTA na 


se sentiam solidarios e alliados: havia um propo- 
sito, porque havia um interesse commum. Não se: 
concebe um homem, por bestial que elle fosse- 
ainda, combatendo ao lado do leão contra o seu. 
semelhante. Tampouco a escassez de lugar, por- 
que o numero de homens era por certo minimo, 
tampouco a faltr de alimento, porque a caça de- 
via abundar, podem fornecer-nos o motivo das. 
primitivas batalhas. 

E' na constituição da familia ou da tribu, é no- 
augmento do numero dos socios da cidade, condi- 
ção primordial da sua força, que nós devemos. 
procurar a causa d'esses combates. À lenda das: 
sabinas, com que se abre a historia de Roma e de 
todas as cidades, explica tambem os principios 
das mais antigas aggregações sociaes de homens.. 
Raptar mulheres para augmentar o numero dos fi- 
lhos, caçadores e combatentes, é o primeiro mo- 
vimento espontaneo de um nucleo de homens al- 
liados. (1) E” este o facto que principalmente muda. 
o cio em amor. A mulher adquire um caracter 
como que sacrosanto; e o facto natural do coito, 
tornado funcção social, vem a tornar-se um sa- 
cramento, quando os sentimentos collectivos che- 
gam a formular-se em corpo de doutrinas religio-- 
sas. A mulher, a femea, ganha o lugar de esposa 


e de mãe, cujo ventre é o sacrario da força actual 


e das ambições indefinidas de toda a sociedade. 
Assim, à primitiva familia não parte de uma mo- 
nogamia, só em tempos relativamente proximos- 
considerada como pura expressão do amor: é po- 
Iygama ou polyandra, (2) porque essas duas fórmas 


“se ça melhor ào desejo commum, à necessi- 


o Vv. Inst, primitivas pP. 10-21, -2) Boid. pp. 1-9 e Raças: 
pp. 22-33, 
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dade reconhecida de propagar, augmentando o 
numero de socios da cidade. A promiscuidade ani- 
mal, desappareceu, porém, para todo o sempre. 


Foi este caracter social e já como que juridico 
-e religioso da procreação, que deu à attracção se- 
xual um feitio imprevisto, transformando o cio 
em amor. As novas condições de existencia accor- 
davam idéas que, actuando sobre os instinctos 
lhes davam aspectos desconhecidos. Ao mesmo 
tempo que apparecia uma aggregação organica de 
natureza nova — a sociedade humana — appare- 
cia definida no espirito do homem uma especie de 
força tambem nova, uma energia moral, uma pri- 
meira revelação de justiça. Ao mesmo tempo, di- 
zemos; e com effeito, não é licito dizer mais. O 
mesmo problema, proposto e irrespondido ao sur- 
gir da vida, apparece agora ao surgir da razão. 
E' a vida um producto do orgão? E” a razão uma 
consequencia da sociedade, nova especie de orga- 
nismc? Ou vida e razão, manifestações diversas 
de uma força unica na sua essencia, são as creado- 
ras dos organismos animaes e sociaes? 

O amor foi, assim, uma iniciação e uma cate- 
chese; foi elle o medianeiro que levou o homem 
da animalidade para a humanidade. Aceaso por 
isso à imaginação religiosa dos judeus, inimiga da 
razão e suas temeridades, do glorioso peceado e 


das suas consequencias nefastas para a nossa for- 


tuna animal; accaso por isso o amor é na Biblia | 


-o symbolo do peceado, fruceto prohibido da arvore 
“da sciencia. (1) | 
Se a imaginação religiosa deu ao amor um lugar 


19) V. Syst. dos mythos religiosos, pp. 136-9, 
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tão eminente, se a psychologia tem de vêr n'elle o 
alicerce ou a raiz de toda a existencia moral do. 
homem, os naturalistas mudernos com as suas pa- 
cientes e perspicazes observações fundaram sobre 
esse facto a melhor parte da theoria das causas, 
não só da transformação do anthropoide em ho- 
mem, como das muitas variações que entre os ani- 
maes manifestam o progresso evolutivo da creação. 
A” selecção sexual attribue Darwin, como se sabe, 
não sómente a nudez da pelle humana, como até 
a propria fala. Nos encantos da paixão, os proto- 
homens arrancariam os cabellos do peito, dos bra- 
Sos, para se não confundirem com os bichos aos 
olhos de suas amadas — conforme ainda hoje fazem 
selvagens do Brazil. E o canto seductor, forçando e, 
educando os orgãos da voz, teria sido o precursor 
da fala; o gibbon canta, e os seus gritos — goêk ! 
goêk ! — modulam-se, percorrendo a serie completa 
de uma oitava. 


À primeira propriedade viera da primeira arma 
de silex lascado ; agora vinha do amor à primeira 
familia, a primeira republica. Propriedade, socie- 
dade, deram de si à primeira guerra. Não escassea- 
va a terra, nem faltava alimento : faltavam mulhe- 
res para produzirem filhos, augmentando o numero, 
à força da tribu' que era um exercito, com um ge- 
neral, ou imperador — o pae. 

Cada um dos filhos, por seu turno, ambicionaria 
E) Jugar independente de chefe; e , quando as seduc- 
ções do canto e os enfeites da pelle talvez já lis- 
trada de côres tiradas dos succos vegetaes não con- 
seguiam chamar a esposa, Caliban empunharia as 
elavas — troncos de arvores endurecidos ao lume 
— e armado com as facas de silex cortante, sahiria 
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a campo a raptar sabinas. (1) Começava a guerra, 
“feroz e sem piedade. Os anfigos instinctos, mal es- 
quecidos, appareciam como o lodo que vem à flôr 
d'agua n'um charco revolvido. As presas, ainda 
açuladas, desembainhavam-se dos beiços longos e 
carnudos; as unhas ainda garras, avançavam nas 
mãos espalmadas, longas, negras de pêlos, com uma 
ameaça rugida nas guelas, fuzilante no olhar. Tra- 
vada a lucta, confundiam-se as armas naturaes com 
as fabricadas, os dentes com as clavas, as garras 
com as pedras. Os gumes de silex entravam nas 
carnes com as unhas; e, depois da clava, do mar- 
tello, terem esmagado um craneo, vinham os dentes 
despedaçar os tecidos e a lingua e os beiços sorver 
às medullas. Por cima do montão das quasi féras, 
corriam as pedras despedidas com furia, e a hordg 
dos combatentes revolvia-se no lodo formado de 
terra e sangue. 

Na confusão do desespero, no furor da carniça, 
havia gestos e gritos, nem bem de homens, nem 
bem de brutos. Os instinctos traduziam-se em ber- 
ros de uma syllaba — e porventura não se sabia 
ainda o modo de articular os sons, formando pala- 
vras. Para dizerem os numeros, esses proto-homens 
abriam as mãos espalmadas separando os dedos, e 
para além da dezena curvavam-se indicando os dos 
pés e depois as phalanges. (2) 

Assim contavam as mortes feitas, as mulheres 
captivas; e, quando queriam indicar o destino d'el- 
las, extendiam gingularmente os beiços longos na 
direcção desejada. Se diziam de si, davam punha- 
das na arca do peito, ou batiam com a mão na ca- 
bega; e para adherirem, baixavam a fronte com 


MV. nstit. srtmitias, pr. 10 e segg. —(2) V. Raças RS 
», pp. 123-7. 
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um ar grave, emittindo um som guttural, inspiran- 
do o ar. 

Precursores da fala, todos estes gestos e gritos 
— tanto mais visiveis ainda entre nós, quanto me- 
nor é a nossa educação humana — davam aos ros- 
tos essa physionomia movediça, inquieta, revela- 
dora de phenomenos psychicos ainda não traduzi- 
dos por palavras, esse physionomia já peculiar dos 
pithecos inferiores. Mas aos gestos e gritos, à mimi- 
eae às interjeições, juntou-se, antes que propria- 
mente se falasse, a onomatopêa. O groenlandez diz 
karrak, o mexicano tratrat, para simular o trovão; 
e nos combates pre-historicos diriam assim os tro- 
glodytas exprimindo à furia tremenda, com o som 
imitativo da furia das nuvens. Lhac... lhac... 
pronunciados com os beiços extendidos e à lingua 
cobrindo as presas, traduziriam a sêde de sangue; 
e, avançando com os braços abertos para captivar 
a esposa, o guerreiro assobiaria por entre os den- 
tes cerrados — grf... grf Não é de erêr que lem- 
brassem ainda as antigas vozes dos ascendentes, 
kh...áa! kh...dáa! no furor do ataque, «hoo... 
eae ..» abraçando a agptisad 


HI 


A fala 


Rividentomento, é impossivel marcar a óra de 
apparecimento da fala, não só porque faltam pro- 
vas de qualquer especie, mas tambem porque não 
eatá ainda resolvido —talvez nunca o venha a es- 
tar — entro naturalistas e psychologos este pro- 
bloma anthropologico. Se, para uns a lingua reve- 
la uma estructura completa o complexa, necessa- 
riamente descoberta de um modo total n'um dado 
momento, para outros a fala obteve-se por uma 
sorie de transformações progressivas dos gestos, 
dos sons. Decerto o leitor nom exige, nem espera 
de nós que resolvamos com temeraria afirmação 
um problema, ou irresolvivel, ou não decidido ain- 
da. A sua perspicacia, porém dir lthe-ha o nosso 
modo de vêr, applicando a esta questão o criterio: 
que nos tem guiado nas questões anteriores e ana- 
logas. Pensamento e fala apparecem-nos insepara- . 
velmente ligados como funcção e orgão. Por outro 
lado, dizom-nos physiologos que não ha fala articu- 
lada, e que portanto não ha pensamento, sem haver 
uma intima communicação entro a laryngec a ter- 
ceira circumvolução frontal: pretender-se-ha infe- 
rir que esta condição necessaria seja à causa em si 
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da existencia do pensamento ? Tocamos outra vez 
o problema que já diseutimos- ao tratar da relação 
da vida em si e dos organismos vivos: para lá 
enviamos o leitor. 

Se a anthropologia não é unanime na solução 
do problema do apparecimento da fala, a archeolo- 
gia é muda quanto à epocha em que esse facto so 
deu. As hypotheses deduzem-se naturalmente das 
theorias préviamente formuladas quanto. ao modo 
de formação do homem, em primeiro lugar, quan- 
to à sua prímitiva historia, em segundo. Preferi- 
mos, como se viu suppôr que o homem mioceno 
da Europa teria emigrado para o sul; e que 08 
monumentos pliocenos, ou inter-glaciarios, da éxis- 
tencia do troglodyta europeu attestam o seu re- 
gresso. Vimol-o caçador: teria voltado já tambem 
senhor de uma lingua ? Ninguem tem provas para 
o afirmar, nem para o negar. De resto, importa 
muito mais não mentir ao lugar abstracto em que 
psychologicamente deve collocar-se o appareci- 
mento da fala, do que perdermos o nosso tempo 
a architectar hypotheses, egualmente verosimeis 
e egualmente falliveis. Supponhamos, pois, que o 
troglodyta plioceno europeu já não era alalo, & 
que a conquista da fala, dando-se antes do re- 
gresso, foi mais um dos numerosos progressos ad- 
quiridos na emigração. 

A questão da lingua prende- se, porém, com ow 
tras não menos graves. Dizem 08 ethnologos e os 
linguistas que são Wruductiveis as fórmas de um 
certo numero de linguas, consideradas primitivas, 
como as raças correspondentes. Opinam, por ou- 
tro lado os. anthropologos - — e entre esses Háã- 
ckel—pela unidade de origem da familia humana, 
levantando-se contra as doutrinas polygenistas, 
para as quaes a irreduetibilidade dos typos lin- 
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guisticos e à permanencia dos caracteres especi- 
ficos nos diversos ramos da humanidade não of- 
ferecem difficuldade, como é obvio. Cada uma 
d'essas raças, (assim dizem os partidarios da uni- 
dade da especie humana, como Quatrefages) ou 
cada uma d'essas especies “de homens teria tido 
uma origem independente. Os paraizos teriam si- 
do varios, (porque o numero dos typos primitivos 
de homens tem variado, até aos doze ultimamen- 
te propostos por Hackel) e essa variedade expli- 
ca à irreductibilidade, dizem uns. Houve um uni- 
co paratzo — sem d' ahi se inferir que a humanida- 
“de proviesse do casal symbolico da Biblia —affir- 
mam outros, propondo outra vez a questão da 
irreductibilidade dos typos ethnologicos e linguis- 
ticos. Para os que defendem a unidade da especie 
humana não ha mais do que resultados de rami- 
ficações, migrações, cruzamentos, nos caracteres 
da raça e na estructura das linguas. (1) 

Uma, porém, a origem da humanidade, irredu- 
cíiveis em doze typos primitivos (trackcal) os seus 
representantes, a questão das migrações adquire 
um valor eminente, é occupa um logar essencial 
na historia natural do homem. A separação dos 
grupos humanos, cujas linguas vieram a ser irre- 
ductiveis, deveu forçosamente dar-se, pois, antes 
que essas linguas se tivessem constituido, e tam- 
bem antes que se fixassem as diferenciações es- 
pecificas. E como, a partir dos tempos quaterna- 
rios e da crise geologica a que ge chama diluvio, 
a distribuição dos continentes e mares não per- 
aittiu mais que os homens se espalhassem por to- 
da a superficio do globo, força 6 admittir que o 
homem terciario ainda não possuia à fala articu- 


a 


e o Raças humanas, ih Pp. 28 sogg. 
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iada, e que foi n'esse estado e n'essa edade ds 
terra que por ella se dispersou. Isolados em gru- 
pos, em cada um dos quaes as causas externas 
e internas influiram independentemente, appare- 
ceram depois constituidos com os caracteres de 
especies os doze primitivos typos de homens. 


Vê pois o leitor a razão porque, na successão 
das phases da nossa historia, cabe n'este momen- 
to registrar o apparecimento da lingua, como fór- 
mas verbaes primitivas, provavelmente posterior 
às migrações que precederiam o diluvio quaterna- 
rio. Já acantonadas nos seus respectivos habitats, 
(1) as doze especies de homens teriam indepen- 
dentemente construido, com a rude educação que 
levaram, o complicado systema das linguas. En- 
tre um e outro momento houve decerto um largo 
periodo de elaboração, da qual os povos selva- 
gens nos dão ainda hoje um documento. Produ- 
cto commum do espirito e do meio, à lingua ap- 
parece-nos na sua contextura, como à expressão 
da razão ; na sua materia, como o reflexo da vida 
sensivel; sem provir exclusivamente das impres- 
sões, nem, no seu todo, de uma subita revelação 
intellectual. Se a sensação deu, nas palavras, o 
elemento variavel e accidental, não deu, não po- 
dia dar, porém, a construcção racional—a gram- 
matica. Sem duvida, as palavras —que não for- 
mam linguas emquanto se não congregam racio- 
' nalmente ou grammaticalmente —foram creando 
“se de um modo gradual; não é tão certo, porém, 
que o desentranhar d'essas fórmas abstractas, 


do (1) V. infra, 1. v, 2, 
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trama invisivel sobre que as palavras, assentan- 
do, teem como que um lavor, se tivesse dado de 
um modo egual. Muitos opinam que uma tal obra 
forçosamente nasceu já acabada. (1) ] 

As onomatopêas já são palavras, e esses mate- 
riaes das linguas e os gritos interjeicionaes en- 
traram e conservam-se ainda como elementos na- 
turaes da operação da fala. As sensações intro- 
duziveis por onomatopêas pediram à anologia um 
meio de expressão. Do vocabulario do ouvido pro- 
vieram necessariamente os da vista e do tacto e 
do paladar; e da mesma fórma, isto é, por ana- 
logia, esses proprios gritos espontaneos passaram 
à designar os objectos que provocavam interjei- 
ções. As exclamações de amor, de agonia, accaso 
serviram para denominar o objecto amado ou à 
arma do assassino. D'este modo se teria consti- 
tuido com a onomatopêa, com a interjeição, di- 
rectamente e por analogia, uma grande parte do 
vocabulario. 

Ao lado d'esta, porém, ha outra parte a que é 
indispensavel buscar origem nas faculdades de 
analyse do espirito humano: são as palavras que 
exprimem noções abstractas. Ferido o cerebro 
por uma impressão externa, a intelligencia ae- 
corda e como que disseca o facto apercebido pe- 
los sentidos, creando uma segunda especie de rea- 
lidade—a abstracta, e uma articulação verbal—a 
preposição. A 
“Sobre um chão de relva, passa um cavallo & 


(1) Envio o leitor para a obra com que o nosso linguista, o 
sr. F. A, Coelho, enriquecerá a Bibliotheca, O vol, da Linguis- 
tica, feito assim por mão experimentada, tratará as questões 
respectivas e tão graves para o estudo das sociedades huma- 
nas, de um modo inaccessivel a quem, como eu, não tem co- 
nhecimentos especiaes do assumpto. O publico agradecerá com- 
migo este valioso auxilio. (Nota de 2, ed.) 
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galope: essa imagem começa por se destacar em 
duas noções—para um lado o cavallo a galope, e 
o campo verde para o outro. Surge a palavra, & 
distinguir o galope, do objecto galopante; o verde, 
do objecto assim colorido; e como, tanto essa fór- 
ma de movimento, como essa côr, são communs a» 
muitos objectos e a varios animaes, da primitiva 
imagem destacam-se já quatro noções distinctas :. 
cavallo, campo, galope, verde. O cavallo póde es- 
tar parado; o campo póde não ser verde; o galope 
não é exclusivo do cavallo, nem o verde particu- 
lar da relva dos campos. As quatro palavras, dis- 
secando a primitiva intuição, criam quatro espe- 
cies de cousas de uma natureza puramente abs-- 
tracta ou intellectual; porque nem a côr, nem o: 
movimento, se acham jámais na realidade natu- 
ral, destacadas dos objectos que se movem, ou: 
dos que são coloridos. 

A esta primeira abstracção seguem-se outras 
successivas; dado o primeiro passo, a razão pro- 
gride na creação de um mundo seu proprio, pela 
mesma fórma deductiva que se observa no mun- 
do exterior dos phenomenos naturaes. Das primei- 
ras abstraceções nasce um systema inteiro de idéas: 
que estão para as noções geraes, como cada uma 
d'estas esteve para a serie das sensações: é o que 
a analyse etymologica nos revela. O solido, o es-- 
tavel, são a raiz da Verdade; o esplendor, a do 
Bello; a linha recta e o perfume, a do Bem; a. 
curva e o fétido, a do Mal. A Substancia veiu do. 
osso. Crear descende de cortar, affeiçoar. Resol- 
ver é partir, scindir. Ser, é respirar ou estar de 
pé. Pensar é falar, falar no ventre. (1) . | 

Mais tarde, esquecida esta remota historia, o. 


41) Y. Renan, Or du lang. 
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-sspirito humano desvairou-se; e dando realidade 
positiva ás creações abstractas, formou com ellas 
um mundo sobrenatural, construido à imagem da 
natureza. O artifice perdeu a noção do caracter 
da propria obra. A verdade, o bello, o bem, o 
mal, passaram a ser considerados cousas reaes, 
“embora inapercebiveis aos sentidos—de uma reali- 
dade transcendente, mas nem por isso menos positi- 
va.Com as idéas fez-se uma theosophia e uma cos- 
“mogonia. Crear, tornou-se a faculdade eminente 
de um ser mysterioso, que estava de pé, respira- 
va, existia, e era a Substancia corporisada, era 
Deus, o Verbo, a fala e o pensamento. (1) 
Quando a linguistica nos diz que a tradueção da 
palavra pensar é falar — falar no ventre—a seien- 
cia põe a claro a chave do enigma. Encontramos 
simultaneamente um phenomeno organico, a arti- 
culação da palavra, e um phenomeno psychico, o 
pensamento — cuja essencia é a abstracção. Nesta, 
manifesta-se-nos a força sob o seu mais elevado 
aspecto, o racional, desde que as fórmas organi- 
-cas attingem a eminencia de uma construceção 
quasi maravilhosa como é a larynge, capaz de 
articular palavras. O mesmo problema enunciado 
perante o surgir da.vida, tem de enunciar-se agora. 
Provém a fala do pensamento? provém o pensa- 
mento da fala? As palavras são apenas à expres- 
são da energia psychica? ou o proprio facto da 
articulação dos sons em palavras é causa deter- 
minante da faculdade de abstracção que trans- 
forma o instincto em pensamento ? Se não ha vida 
sem orgão, se não ha pensamento sem fala: não 
é tambem verdade que se não concebe orgão sem 
vida, nem fala sem pensamento ? | 


1; V. Systema des mythos religiosos, pp. 13 e segg. 
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Do mesmo modo, pois, que não é licito vêr no 
facto da existencia vital um simples desdobramen- 
to da existencia inorganica, tampouco nos parece, 
nem racional, nem sequer scientifico, achar no pen- 
samento humano um simples desdobramento do 
instincto, nem na fala, instrumento ou fonte d'es- 
se pensamento, uma simples continuação do grito, 
do canto, dos signaes e gestos dos animaes. Uma 
linha tão formalmente definida como à que sepa- 
ra o mundo organico do invrganico, separa o ra- 
ciocinio do instincto. Se o naturalista encontra 
transições nas fórmas, O dynamista — e n'este ca- 
so o psychologo—acha nas successivas definições 
-»da força caracteres singularmente diversos. Se, 
portanto, para o primeiro não ha salto na passa- 
gem do reino animal para o humano, é mistér não 
confundir espheras diversas; é mistér reconhe- 
cer que esse salto existe, incontestavelmente, do 
canto para a fala, do instincto que é uma vonta- 
de particular, organica e inconsciente, para o 
pensamento que é tambem uma vontade, mas ra- 
cional ou geral, e consciente. Não se observa um 
augmento em quantidade, por que é sabido haver 
“animaes dotados de um instincto superior ao do 
homem : dá-se uma positiva alteração de qualida- 
de no principio activo, na energia intima da exis- 
tencia dos dois typos successivos—o animal e o 
humano. A actividade animal procede de um mo- 
do tão constantemente monotono que por muito 
tempo pareceu apenas mechanico; o homem po- 
rém inventa diariamente, desde aquelle dia em 
que pela primeira vez appareceu artifice; e in- 
venta obedecendo à ambição de melhorar à sua 
sorte, sempre submisso ao instincto que só elle 
* possue no mundo —o da perfectibilidade. Eis ahi 
o resultado das suas faculdades racionaes. 


IV 
O diluvio 


Acabou a historia que temerariamente nos pro- 
puzemos a escrever. Nesta parte, que é como que 
o coração da obra hoje oferecida ao publico, con- 
centraram-se todas as dificuldades, accumula- 
ram-se todos os problemas da natureza e da his- 
toria do homem. Nas anteriores, o vasto subsidio 
das observações é estudos de muitos sabios po- 
diam guiar—e o leitor dirá se guiaram—o nosso 
trabalho; nas successivas, os resultados de scien- 
cias novas, como a ethnographia e a archeologia 
pre- historicas, tornam: tambem relativamente fa- 
cil o desempenho do nosso proposito. Aqui, porém, 
tudo havia a crear de novo: a historia do homem 
terciario é um mysterio, e só hypotheses podem 
supprir a mudez dos archivos geologicos. Enigma- 
tica, de outra fórma bem mais grave, é a theoria 
da formação do pensamento humano. Além, basta 
a hypothese de uma migração verosimil para ex- 
plicar a ausencia dos vestigios; aqui, porém, a 
questão prende-se com todas as questões—as mais | 
graves e as mais vivas que agitam o pensamento . 
contemporaneo: Hypotheses de um lado, theorias 
de outro—de ambos a quasi absoluta deficiencia 
de provas, já por accidente, já por essencia na- 
tural do assumpto: eis ahi 08 materiaes da cons- 
trucção. 
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' Ha outros no arsenal dos conhecimentos huma- 
nos ? Não ha; e melhor é confessal-o com sinceri- 
dade, do que "affectar uma supposta sciencia expe- 
rimental, positiva certa... mas que dia a dia vae 
mudando de theorias, à medida que as cousas o: 
exigem. 

Chegou a considerar-se infallível a doutrina sa 
pluralidade dos fócos de creação de homens, por- 
que não se concebiam migrações atravez dos ma- 
res extensos que separam o velho do novo mundo. 
Novos estudos veem mostrar que as regiões gela- 
das do polo norte forâm temperadas e. cobertas de 
vegetação nos tempos pre-pliocenos, dizendo-nos 
ao mesmo tempo que o desenho continental do 
globo era tambem inteiramente diverso e muito 
maiores as suas extensões. — Desappareceu pois 0 
obstaculo irremediavel ás migrações primitivas, e à 
theoria poly-paradisiaca cedeu o passo à theoria 
de um foco unico de creação de homens. 

Infeiramente diversa outr'ora a terra na distri- 
buição e importancia relativa das massas continen- 
taes e maritimas, variam as hypotheses, porque só 
nã, Europa ha por emquanto estudos sufficiente- 
mente completos para desenhar de um modo seguro . 
“o contorno dos continentes terciarios. Hypotheses, 
dizemos nós, porque para cada sabio a sua é uma 
verdade provada, uma theoria definitiva. Háckel 
* põe o paraizo n'um continente do mar das Indias, 
* posteriormente submerso, ligando a Asia, a Africa 

é à Australia: ( ) d'esse paraizo perdido, os homene 
teriam vindo ao nosso velho mundo, para d'elle-pas- 
“Sarem pára a America atravez das regiões septen- 
trionaés ainda continentaes, é de uma Siberia ainda 
temperada. Darwin opina tambem por esta viagem. 


(1) V. Raças humanas, À, pp. 79-80. 
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Outros, considerando a identidade da fauna e da. 
flora europeo-central e americano-oriental, sup- 
póem que uma prolongação da peninsula hispanica- A 
por noroeste — a submersa Atlantida — daria uma 
passagem do continente europeu para o ameri- 
cano; e as provas de uma extensão terreste pos- 
teriormente perdida, encontradas na geclogia da 
Hespanha, tornam para Hamy a existencia da 
Atlantida terciaria um facto demonstrado. 

Com effeito, a geologia hispanica accusa (Verseuil, 
et Collomb, Carte geal.) Uma antiga estructura, bem di- 
versa da actual. À Hespanha de hoje seria o resto 
de uma anterior e muito maior massa de terras, e: 
accaso a parte que se afundou excedesse à restan- 
te. Vêem-se n'esta os leitos de tres grandes lagos 
terciarios: um vae de Toril: ( ancha à Pixilla «Gus. 
dalajara) e de Calera à El real (Vatensia,; outro de Man- 
reza (Catatunha) à Salamanca e Zamora (Leio): O ter- 
ceiro, por fim, assenta nas provincias de Teruel e 
Catalayud. Os rios, alimento d'esses lagos, só po- 
diam vir de noroeste; porque, do norte, as antigas 
muralhas pyrenaicas, de oeste, os granitos e gneiss . 
primitivos dos montes carpetanos, os massiçossilu- | 
rianos da serra Morena e as cordilheiras lusitanas, 
o não consentem. Por sul, os depositos marinhos, 
terciarios formavam as praias mediterraneas, atra- 
vez das quaes se escoavam as aguas doces d'esses 
lagos extinctos. (1) 

Por noroeste, pois, pelo mar actual de entre à 
Hespanha, a Irlanda e os Estados: Unidos, exten- 
der-se-hia o continente, com os rios que vinham 
formar os. lagos terciarios ibericos. Iria elle tocar 
na America ? Seria essa à ponte do antigo para o 
novo-mundo por onde migrariam os homens, os ani- 


tt; V. Hist. da cio. tberica, (2.º ed. pp. v-xIx, 
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mais, as sementes? A estrada d'esses viajantes 
teria. sido a derrota que depois seguiu, por mar, 
Colombo? Duas vezes, no decurso dos tempos, 
coube já á Hespanha a sorte de descobrir o 
mundo? (1) 


O facto é que depois do intervailo de paz que. 
| marca o periodo plioceno superior, durante o qual 
estudáâmos a existencia do troglodyta europeu, re- 
crudesceu a furia das neves. Um segundo diluvio 
marca a passagem da edade terciaria para a qua- 
ternaria, e as torrentes formadas pelo derretimento 
dos gelos revolucionam a face das terras. A causa 
d'esse segundo mas não tão grave resfriamento da 
Europa fôra uma submersão, principalmente sen= 
tida na sua parte septentrional, e que afogou no 
oceano a Atlantida. As banquises fluctuavam dis- 
“persas sobre as planicies inundadas da Russia, da 
Polonia, da Prussia. As ilhas britannicas, antes 
ligadas à França, eram agora, depois de fragmen- 
tadas, um archipelago de pequenos ilheus — as 
cumiadas das montanhas. As pontes que reuniam 
à Europa à Africa, na Grecia, na Hespanha, sub- 
mergiam-se, ficando como restos os archipelagos 
do mar grego, a Sicilia, e entre a Hespanha e 
Marrocos, o estreito que liga o Mediterraneo ao 
Atlantico. A antiga unidade da terra europêa 
perdia-se; isolavam-se continentes por largos fos- 
gos de mares que impediam-a-communicação, a pe- 
netração, aos varios homens dispersos pelo mundo. 
Assim foram independentemente crescendo, pro- 
creando, progredindo isolados, os agrupamentos. 
humanos, até ao 'ponto de hoje, que à industria. 
venceu os embaraços creados pela natureza res- 


ti V. Hist. da cio. cderica (2.º ed.) pp. 216-21. 
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tabelecendo as relações por terra e mar, achar-. 
mos entre as populações do globo differenças suf- 
ficientes para alguns sabios as separarem em es- 
pecies diversas, e todos em raças bem distinctas. 

Esta segunda crise, ou segundo diluvio, encon- 
trava já os homens da Europa armados de indus- 
tria com que faziam da caverna uma casa; da 
pelle dos animaes, vestidos; do lume, defeza con- 
tra o frio; da fala, instrumento da associação. Por 
tudo isto resistiram ; mas tambem muitos animaes 
deixaram de emigrar, porque o frio era menos in- 
tenso, o temporal menos crú, e a submersão dos 
continentes, dando à Europa um clima insular, 
tornava possivel a permanencia. º 

Com a parte da Europa submersa, afundára-se 
o Sahará africano, duplicando o nosso Mediterra- 
neo; e os ventos do sul, correndo por sobre o 
mar, esfriavam. Os gelos desciam até aos valles 
dos Carpathos e dos Balkans, até aosdos Pyreneos, 
até aos dos Apenninos; e as geleiras do sul dos 
Alpes baixavam até ao Piemonte e à Lombardia, 
juntando-se outra vez a do Rhodano às do Jura. 

Subindo para o norte, o Oceano, onde as ban- 
uses fuctuavam, insinuava-se por muitos estrei- 
tos, scindindo os systemas de montanhas, alas- 
trando-se nas planicies e nos valles. Era o mesmo 
que se o nivel das aguas tivesse subido, porque a 
altitude da terra baixara. Para além do archipe- 
lago britannico pulverisado, a Scandinavia era. 
um pequeno ilhote gelando; a Finlandia separa- 
ra-se da Europa por um braço de mar que pu- 
nha em communicação o Baltico e o mar Branco, 
avançando até às raizes do Ural do centro. As 
planicies da Siberia, da Russia, da Polonia, da 
Prussia, eram um lençol d'agua vasto e frio. O 
Caspio ligava-se ao mar Negro e ao de Agzof, 
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inundando as steppes de Astrakan, entre o Ural 
e o Volga, e extendia-se desde o Caucaso até. 
para além de Kherson. Um mar interior subs-: 
tituia o immenso deserto de Gobi, e os grandes 
lagos de Aral, do Ko Ko-Noor, eram muito mais 
vastos do que são hoje. 

Fragmentado o territorio europeu, o facto da 
sua constituição insular tornou menos intensos os 
frios, porque nas ílhas são muito menos sensiveis 
as distancias entre as temperaturas extremas: o 
mar opéra como um moderador. (1) Nas baixas, 
apesar das cumiadas se verem cobertas de neves, 
ecouraçadas de gelos, mantem-se um clima tempe- 
rado no qual a existencia continúa a ser possivel 
para os animaes creados com o calor. Assim, O 
homem pôde resistir à crise; assim, em volta 
delle se conservaram as especies animaes: nas 
baixas a fauna regressada da Africa, nas cumia- 
das a fauna hyperborea. E quando a Europa co- 
meçou a emergir no mar, ganhando pouco à pou- 
co o relevo sob que a conhecemos ; quando o Sa- 
hará secco voltou a mandar ao Mediterraneo, re- 
reduzido a metade do que fôra, a sua quente res- 
respiração, os gelos derretendo-se formaram dilu- 
vios fluviaes, inundações que, revolvendo os ter- 
renosg dos valles e arrastando os das montanhas, 
reuniram nos carneiros pre-historicos, sepulchros 

(1) 4 variação de a PD nas estações augmenta do Equador 
para os polos: de 0 a 10º lat, observa-se um afastamento de 2 a 3º 
cent. de 10 a 20 é de 20 a 30; em Paria é de 1ô a 16º; em Berlim 
de 20 ; em Moscow de 35 a 36º; e em Bcothia-Felix (72º lat. N.) de 
mais de 45º Nas ilhas as variações são muito menores: 7º na nova 
Zelandia, contra 16 e 25º nas latitudes correspondentes dos antipo- 
«das continentaes. A influencia climaterica da latitude diminue, pois, 
nas ilhas, sem diminair a da altitude. Por isso se observa que a zona 
dos gelos desce maito"mais, e que a um clima temperado nas baixas 
se junta um clima frigido nas cumiadas. Assim acontece na Nova 


Zelandia. V. Hamy, Paleont. hum. 
Cf. Reças humanas, 1. pp. V-ILIL 
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geologicos, as ossadas dos animaes do norte e do 
sul, e as ossadas dos homens já aclimados em 
afastadas regiões. 


Uma circumstancia, sem duvida importante, 
que authorisa a suppôr o homem plioceno já es- 
palhado pelo mundo e já dotado de fala, é a ge- 
neralidade das tradições que, revestindo ou não 
revestindo a crise geologica dos primeiros tem- 
pos quaternarios de caracteres religiosos, a con- 
servarem até nossos dias na memoria das popula- 
ções do globo. Não se trata agora de um d'esses 
sentimentos fundamentaes, ou d'essas idéas pri- 
mitivas, inherentes á natureza ou a certos estados 
do homem, e por isso expressas em mythos ou 
symbolos proximamente constantes. Trata-se de 
um facto positivo, como foi o resfriamento pro- 
duzido pela submersão; e cuja historia, para che 
gar até nós, devia ter sido transmittida oral- 
mente. 

Gregos, chinezes, americanos, os insulares do 
Haiti e de Sandwich, possuem tradições analogas 
“às dos kuschitas; e os versetos do Vendidad-sadé 
no Zendavesta exprimem em catastrophes seme- 
lhantes as revoluções que marcam os primeiros 
tempos quaternarios. O paraizo (Eerinó-Véedjo) 
fôra dado ao homem por Ormuzd, quando Abri- 
man, origem de todos os males, ereou a serpente, 
mãe do inverno, que derramou o frio na agua, na 
terra e nas arvores. Tambem a mythologia scan- 
dinava fala do homem das montanhas atraves- 
sando um periodo glacial. «A região das trevas 
está ao norte, e dahi veem doze rios que levam 
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um veneno mortifero, cujo vapor se condensa em 
neve .e as aguas gelam... A região do fogo está 
ao sul, d'onde faiscam scentelhas que encontram 
e gelo e o fundem.» 

Nas tradições chaldaicas o diluvio tem uma 
historia quasi absolutamente egual à redacção da 
Biblia. Uma noute o rei Xisuthros ouviu o deus 
Nuah dizer-lhe: «Homem de Suripak, filho de 
Obartutu, constroe um grande navio para tie 
para os teus, porque vou destruir os peccadores 
e a vida... Guarda n'esse navio uma semente de 
todos os seres, para que se não extingam.» Man- 
dou tambem o deus guardar os livros que diziam 
«O principio, o meio e o fim» na cidade de Sipara. 
Xisuthros fez a arca, e uma noute o deus Samas 
veiu dizer-lhe: «Mandarei chover do céo abun- 
dantemente : entra a bordo e fecha a porta.» En- 
tão o furor da tempestade soltou-se: «Bin trove- 
“java no céo, Nebo e Saru appareceram: os de- 
vastadores trilharam as montanhas e as plani- 
cies,.. e a terra brilhante ficou deserta.” Executada 
a sentença, o deus veiu e deu a terra a Xisu- 
thros e aos seus. (1) 


Na tradição Neo! co de todos conhecida, o dilu- 
vio é tambem um castigo ; desde o primeiro pec- 
cado paradisiaco, o homem não cessára de com- 
meiter faltas, e Jehovah castigou-o de um modo 
tragico afogando todos os homens, todos os ani- 
maes, salvo Noé, o justo, com as sementes da 
ereação guardadas na Árca. 


(1) Y. Systema dos mythos relig., pp. 1IG-2%, 
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A' lembrança da catastrophe ligou o espirito 
humano a idéa de um castigo: tinha, pois, a con- 
sciencia de um peccado. E em quê, ou porque se 
julgaria o homem criminoso-—-ao contrario da ani- 
malidade inteira, em cuja intelligencia se não des- 
cortina uma sombra de receio ? À idéa do peccado, 
da falta, do crime, do êrro, é a contra-prova da 
realidade de uma consciencia da responsabilida- 
de de actos commettidos por um espirito livre. (1) 
Onde não ha liberdade, não ha delicto; e sem 
consciencia não ha remorso. Eis ahi, na idéa do 
peccado, a prova reflexa da nova revelação da 
energia activa no Universo; eis ahi, n'esta defi- 
nição objectiva da liberdade consciente, a linha 
que a distingue essencialmente do instincto. 

Determine embora o philosopho até que ponto 
os actos humanos obedecem irremediavelmente 
ao concurso de causas ou motivos extranhos á 
consciencia; diga-se embora que essa liberdade 
racional é uma illusão. Ilusão ou realidade, o fa- 
“cto é que no momento em que o homem acredi- 
tasso na irresponsabilidade das suas acções, na 
passividade absoluta da sua intelligencia e da sua 
vontade, na inconsciencia do seu pensamento, per- 
dendo portanto a noção do êrro, a humanidade 
deixaria de existir afogada em um diluvio sub- 
mersor das sociedades, das instituições, das idéas, 
da piedade, pois o homem regressaria à condição 
de bruto. 


A consciencia da responsabilidade tanto póde 
levar o espirito ao orgulho de uma auto apotheo- 


se, como á abjecção de uma miseria contrita. E 
porque será que, entre ambas, só raras vezes, em 
momentos fugitivos, o homem crê na primeira ? 


(1) V. Instit, prinviticas, pp. VUB-f9, 
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porque será que a vida humana, para os que mais 
de fundo a sentem, é uma serie de infortunios, os 
actos geralmente erros, e o desespero de Caliban 


Do not torment me, ok! 


a condição infeliz do maximo numero ? 

Porque o homem tem na razão a faculdade com 
que vê o mundo increado das cousas ideaes, e no 
temperamento instinctivo, organico, os laços que 
o escravisam à realidade positiva, à fatalidade 
das condições externas. Conduzido em mente até 
uma região inaccessivel de inteira liberdade é 
certeza absoluta, fica em carne amarrado ao mun-. 
do: foi este contraste da sua natureza dual que 
elle traduziu no dualismo symbolico das religiões, 
das philosophias. 

Da concepção do mundo ideal, certo, absoluto, 
perfeito, comparado com a realidade incerta, fu- 
gaz e mesquinha, veiu ao homem a idéa de que 
era um deus, ou podia sel-o; e ao aferir os seus 
actos pela norma escripta na sua consciencia, 
viu-se miseravel e peccador, imperfeito, semelhan- 
te aos brutos. Então, ou cahiu de facto na bestia- 
lidade, ou na abjecção de um arrependimento 
mystico, ou na rebeldia blasphema contra a pro- 
pria dignidade racional. Rei, amaldiçoou a corôa; 
e a faculdade eminente que adquirira de conce- 
ber e exprimir com a fala a natureza essencial 
das cousas, serviu-lhe para condemnar razãe 
e verbo e mundo, em imprecações de raiva con= 
tra o supposto Deus que lhe dera os attributos 
de uma falsa realeza: 


You taught me language, aná my profit on it 
Is 1 know how to curse. Tbe red plagnre rid vyeu 
For learning me ycur language! 


, AME mex 


SPEA De 


a 
yo 


de Pa 


fia 
Em 


Pre 


er 


om 


A 


Eae ma EVA E 
ERR 4 


a 
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O selvagem 


Chronologzia paleontologica 


Antes de encetarmos o estudo do homem nos 
periodos já immediatamente precedentes ás pri- 
meiras sociedades pastorís e agricolas da Europa, 
convem que nos demoremos um momento a fixar 
o systema a seguir na determinação da chronolo- 
gia. 

Tambem agora prescindiremos de numeros, por- 
que todas as tentativas feitas para traduzir por 
annos ou milhares de annos os periodos pre-his- 
“toricos, valem, em nossa humilde opinião, apenas 
“como curiosidades de espiritos engenhosos; mas 
s«liscordam tanto entre si, que não é licito obter da 
comparação de todas ellas um resultado verosi- 
mil, e muito menos admittir isoladamente uma, 
de preferencia a qualquer das outras. 

Força é pois optar apenas por uma coordena- 
“São, e limitarmos as nossas referencias a desi- 
gnar os periodos ou edades pelos caracteres ty pi- 
cos successivos que se conhecem. Esses caracte- 
“res são de tres ordens: os geologicos, os archeo- 
logieos e os paleontologicos. E qual d'entre os tres 
deve merecer a preferencia ? Admittir-se-ha cor: 


1592 L. IV. — O SELVAGEM 


Lyell a chronologia geologica, ou a archeologia 
de Lubbock ? Designaremos com os nomes parti- . 
culares de cada estrato a epocha de cada tumulo 
encontrado no coração da terra? ou pediremos á. 
observação das armas e instrumentos, à compa- 
ração dos seus diversos typos—machados, facas, 
etc. —-a nomenclatura das edades, coordenando-as 
pelo processo do fabrico? Já repetidas observa- 
ções têem demonstrado que qualquer dos dois me- 
thodos é insufficiente. Nem a natureza dos estra- . 
tos é constante, nem ha concordancia entre à re- 
lação das camadas geologicas em estações estu- 
dadas, nem as distincções archeologicas, além de 
excessivamente subtis, coincidem com os resulta- 
dos das descobertas das sciencias correlativas. 

Isto, comtudo, nem sob o nosso ponto de vista 
prejudica a razão de ser das grandes divisões geo- 
logicas (mioceno, plioceno, post-plioceno e recen- 
te ou quaternaria) referidas aos typos successivos 
da chronologia pre-historica ; nem, da mesma fór- 
ma, à das tres edades archeologicas : paleolithica, 
ou de pedra lascada; mesolithica, ou d'ella e do: 
osso ; neolithica, ou da pedra polida. 

O methodo iniciado por Lartet parece de todos 
o mais seguro para dividir em epochas da pre- 
historia do homem os periodos géologicos e as 
edades archeologicas. Os monumentos da paleon- 
tologia dos mammiferos companheiros do homen 
permittem denominar as epochas pre-historicas 
com o typo animal predominante; e com esses ty- 
pos predominam successivamente à maneira que 
as condições climatericas da Europa, modifican- 
do-se, determinaram ou consentiram a propaga- 
gão ou extincção das especies animaes, o metho- 
do paleontologico é de facto chronologico, e as 
suas epochas vão inscrever-se nor ordem nas 
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edades e periodos archeologicos e geologicos. As- 
sim, entre o homem que talhou os primeiros silex 
de Thenay, entre o companheiro do acerotherio. 
do periodo mioceno iniciador da edade archeo ou 
paleolithica, e os homens contemporaneos das 
ultimas migrações do rangifer que já lavravam e. 
esso, já esculpiam, estando nos limites ultimos do- 
periodo post-plioceno e à entrada da epocha neo- 
lithica ou da pedra polida : entre ambos, incluem-- 
se todas as successivas epochas da vida do ho- 
mem europeu, caracterisadas pelos nomes dos ani- 
maes typicos de cada um d'ellas. 

Feitas estas breves e summarias nana GECES. 
eis aqui reduzida n'um quadro a ebronologia pre-- 
historica da Europa. 


Edades Periodos Epochas paleontologicas Hamy) 
ea ár pçd geotogicos Paleontologia Paleontologia: 
apon Or- animal humana 
tillet, Lubbock)  ALyell) 
typos trpos 
aa (França) 
Êo ea Acerotherio..... ind 
R ; Mastodonte..... » 
Ea 2 cos aeçã | Halitherio...... E co 
F RI Plioceno......... «5 Eleph. merid. . - Prest. 
Paleolithica 
extinctos, | Urso speleo S. Acheul. 
o 3 emigradós( Eleph. primig. ou( Abbeville 
3] Pp e actuaes MAMMUTH Moustier 
9 ost-= 
H o ( piioceno e E 
Mesolithica 5 ervus tarandas, (Grenelle 
o p= emigrados Aurignae 
Neolithica k e actuaes | Pexgiren Savigné 


Recente actuaes 


“ "Dos nossos estudos anteriores conhecemos já e: 
komem terciario, de que são typos os de Thenaz; 
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Pouancé e S. Prest. Por outro lado, a edade neo- 
Hithica, ou da pedra polida, pertence mais ao do- 
minio da ethnologia e da proto-historia do que ao 
da anthropologia, como ulteriormente veremos. O 
nosso estudo actual circumscreve se, pois, ao pe- 
riodo post-plioceno, no qual os vestigios do ho- 
mem troglodyta e caçador se encontram, quer nas 
-alluviões fluviaes e lacustres, quer nas cavernas. 
Esse periodo é dividido pela paleontologia huma- 
na em duas epochas: a) do Mammuth e do Urso 
-speleo b) do Rangifer : subdividindo-se esta ulti- 
ma em primeira e segunda parte. 

Eis aqui a classificação chronologica proposta 
por Hamy para os vestigios humanos encontra- 
“dos nas estações pre-historicas typicas, e, no de- 
"curso do nosso estudo, veremos como se referem 
-à ella as demais: 


“EPOCHAS TYPOS 
Aliuviões Cavernas 
Maná din Hoxue — S, Acheul — Le Moustier — 
PARRA Abbeville—Levalois Lherm 
vi E | Clermont (Arcy, La Naulette) 
Pranaicõ Aurignac 
Fransição Grenelle Oro Me pion) 
1a | Schussenried Les Eyzies-Langerie 
parte | (Boulonnais — Chatillon) — Madeleine 
H Rangifer « Rosita 
| 2 at Chaleux (Furfooz) 
parte 


Sabidos que, depois do diluvio, a Europa foi 
«gradualmente sublevando-se e aquecendo, resta 
saber, de um modo summuario e rapido, como se 
“extinguiram ou emigraram as especies animaes | 
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aclimadas durante as edades do frio; e como, por 
outro lado a fauna meridional póde subir até á: 
Europa; á maneira que o calor d'ella augmentava. 
As migrações d'estes dois grupos de especies anima- 
es correspondem-se : atraz das especies boreaes que 
fogem com os gelos veem as austraes trazidas pe- 
lo calor, e que nas migrações posteriores se afastam 
n'uma direcção opposta. E a par da emigração em 
latitude, observa-se a emigração em altitude : o 
animal polar, quando não foge para o norte, sobe 
para as cumiadas das montanhas cobertas de ne- 
ves; e o animal austral prefere as baixas, de ar. 
menos raro e mais tepido. A historia do clima: 
encontra-se na das especies animaes, cujos abun-. 
dantes vestígios póem a data às alluviões e gru- 
tas, onde misturados com elles se encontram os 
restos do homem-—ossadas ou instrumentos. 

O mammuth (elephas primig.) que no principio 
d'este seculo foi encontrado intacto, com os tegu- 
mentos conservados pelo gelo da Siberia (Adams, 1805) 
veiu por ahi para a Europa no periodo inter-gla- 
cial (forest bed). Tanto se espalhou que deu o seu. 
nome à primeira epocha do periodo post-plioceno. 
Rodeando o Caspio e o mar Negro trilhava toda a 
Allemanha, vivia no norte e no leste da França, 
chegava até à Italia, mas não parece que galgas- 
ge os Pyreneos: raro além des Alpes, é desconhe- 
cido na Hespanha. Com elle vieram, com elle ou 
antes d'elle acabaram, o rhinoceronte boreal, o 
Urso speleo, ou das cavernas; mas o arctico, sem 
se extinguir, sumiu-se com os tetrazes para os 
pelos boreaes e para as cumiadas frias das mon- 
tanhas. Tambem para as regiões alpestres fugi- 
ram à camurça e a cabra das rochas (steinbock.. 
apr. ibes). Ao lado d'estes emigrantes, cujos res- 
tos habitam ainda hoje.as cumiadas, conta a fau- 
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- na actual das regiões boreaes especies que duran- 
te parte do periodo post-plioceno habitam a Eu- 
ropa central como o glutão do pólo, e a Europa e 
à Ásia como o boi almiscarado da America septen- 
trional de hoje, como finalmente o rangifer, com- 
panheiro actual dos povos boreaes, outr'ora socio | 
do homem post-plioceno europeu. 

Descendo para o sul com o mammuth, o rangi- 
fer resistiu mais ao reaquecimento da Europa, on- 
de continuou a viver por largos tempos, quando 
já os seus socios na invasão, ou tinham emigrado, 
ou tinham fugido: por isso ficou o seu nome para 
designar a segunda metade do periodo post-plio- 
ceno. | 

Ao mesmo tempo que por uma das fronteiras da. 
Kuropa emigravam os animaes boreaes, entravam | 
pela opposta os austraes: o elephante (eleph. me- 
rid.) e o rhinoceronte bicorne que subiam até ao 
Rheno, para depois irem sendo gradualmente ex- | 
pulsos pelo homem para a Africa e Asia; o leão,. 
que partilhou a mesma sorte; e a hyena, habitan- 
te das cavernas, cujos vestigios se perdem para: 
sempre na Europa com os do rhinoceronte e do: 
hippopotamo nas camadas médias dos terrenos 
quaternarios. Expulsos, para o Atlas o leão, para 
o sul da Africa a hyena e a antilope, ficou por cá. 
o javalí como testemunho e resto dos seus antigo | 
companheiros. | 

Mas entre a fauna boreal e a austral, entre og. 
monstros perdidos ou expulsos para o interior da | 
Aírica portentosa, (1) houve especies, ou indiffe- | 
“rentes e cosmopolitas como o homem por serem | 
como elle domesticaveis, ou que melhor puderam: | 
k transformando-se à maneira que e clima se | 


r 
f 


(3) V. O Brazil e colonias portugisaes, | vw, É 
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transformava, e se enraizaram como indigenas 
na Europa. São d'esse numero a toupeira, o armi- 
nho, a marta, a fuinha, a lontra, cujas pelles at- 
testam a origem boreal; o lobo, a rapoza, o gato, 
o veado commum, a cabra, o burro, o coelho, a 
lebre, o cavallo, e por fim o boi, que devia de- 
-nominar a nossa edade como o rangifer denomi- 
nou a anterior e por eguaes motivos. E elle que 
ara 08 campos e acarreta as cargas; dá o alimento 
com a sua carne e com as suas visceras, os seus 
couros são vestuario, as suas unhas, as suas has- 
tes, os seus ossos, materia prima de artefactos: 
Servo submisso em vida, é depois de morto o res- 
taurador da extenuante existencia dos homens. 
Dois bois houve nas edades pre-historicas: é 
aurochs ou bisão da Europa (bison europ.), por- 
- ventura mais antigo do que o mammuth, e vivo 
ainda hoje, embora raro; e o prisco (bos priscus) 
oriundo das primeiras camadas diluviaes, que per 
guccessivas graduações veiu a ser o actual, 


kr 
& operario 


A epocha do mammuth e do urso speleo que sé 
extinguiram, do hippopotamo emigrado para o sul, 
do rangifer que ficou para denominar os tempos 
posteriores, e do cavallo que veiu até nós; os 
tempos em que assentaram as camadas inferior e . 
média dos terrenos quaternarios Dupont) diluvium 
gris dos francezes, terras-das.Ardennas dos bel- 
gas, drif ou elephant bed de Inglaterra—assistiram 
à existencia de uma população humana dissemi- 
nada por toda a Europa. Abundantes documentos 
o provam : ossadas inteiras, craneos authenticos, 
ferramentas, armas, utensilios numerosos, encon- 
trados nas alluviões fluviaes e nas cavernas, gru= 
tas ou abrigos das montanhas. 

A queixada de Moulin Quignon (Boucher-de-Pertos) 
os craneos e ossadas de Lahr, Maestricht, Eguis- 
heim, no valle do Rheno; os de Olmo na Italia, 
de Clichy em França, são os principaes restos. 
humanos achades nas alluviões; e da mesma epo- 
cha as cavernas teem até hoje produzido o cele- 
bre esqueleto de Neanderthal (Fuhisrot) e as queixa- 
das de Naulet «Dupont e de Arcy (vibray) na França. 
Possuimos pois os elementos, não só para afirmar: 
à existencia do homem, como para recompor a 
sua physionomia, e até uma historia que deixa 
de ser conjectural. 
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Era uma gente de mediana estatura (18,70 Neand; 
mas espesa, membruda e athletica. Os braços e 
as pernas, já das dimensões relativas dos nossos, 
denunciavam ainda no achatamento exterior da. 
tibia o parentesco anthropoide. A dura vida das 
cavernas e o regime forçado da caça tornára essa. 
gente herculea: as inserções mostram nos seus: 
ossos a existencia de musculos poderosissimos. 
Que côr tinham? Porventura os frios dissiparam. 
o pardo ou-negro da antiga pelle, e já eram bran- 
cos. Vellosos não o eram, mas sim nús; e cada 
vez mais, porque já vestiam os despojos dos ani- 
maes. 

Incontestavelmente andavam de pé; e como 
nós, na primeira infancia, ao apprender, recor- 
davam- ainda o salto dos quadrumanos. Pés e 
mãos já estavam sem duvida distinctos: não ha- 
via tanto tempo que jogavam a funda e o dardo, 
e que trabalhavam com o martello no fabrico das 
armas ? Mas nos dedos ainda as unhas deviam ser- 
garras. 

O peito era convexo, enorme a caverna pulmo-. 
nar, bem curvas e espessas as costellas rijas, en- 
corpados os musculos thoracicos—porque o peito. 
“adeantava-se como couraça nos combates braço a 
braço; e a respiração agitada e breve com a ía- 
diga das luctas e o cançaço das grandes marchas 
sobre os gelos, carregados os hombros com a pre- 
sa morta, fazia arfar violentamente o arcaboiço.. 
' D'essa larga cavidad”, bem defendida pelas ca- 

vernas de osso, bem vestida de musculos podero- 
“Sos, sahiam gritos largos, chamando os compa- 
nheiros à caça do mamnuth, ao combáte com o: 
“urso gigantesco. 
" Já usavam decerto armas nas mãos 1AÓs mas 
ainda tinham presas; e, no ardor da lucta; os iris-- 
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tinetos inconscientes levavam-nos a morder. e 
despedaçar os inimigos com os caninos enormes 
sahindo de um queixo de espessura bestial (Naulette).. 
Com effeito, a cabeça era o que ainda mais fa- 
zia lembrar os tempos remotos. Achatado e lon- 
go o craneo (dolicho-platycephalo), a testa obliqua 
fugia rapidamente, acanhando o cerebro (1220 e. cub.); 
e com umbeque, o rosto avançava a mostrar a boc- 
ca saliente (prognatha), d'onde sahiam por entre 
os beiços carnudos e espessos as presas agudas. 
Eram tão medonhos como bestiaes de aspecto. O 
seu prognathismo (Nauotte excedia o das raças in- 
fimas de hoje, e a capacidade do craneo estava 
abaixo da dos australios, dos papuas, dos hotten- 
totes. 

Decerto a face-era coberta de pêlos ou barbas, 
provavelmente lisos, porque n'esta epocha é de 
erer tambem que os homens de cabello crespo es- 
tivessem já acantonados na Africa. Mas os cabel- 
los da cabeça, espessos e duros, vinham até aos 
olhos, sobre a testa breve, reunir-se ás sobrance- 
lhas compridas e bastas que vestiam essas enor- 
mes arcadas superciliares, salientes, ligadas en- 
tre si sobre o nariz, conforme se vê nos craneos 
de Neanderthal, de Olmo, de Eguisheim. | 

Eram uma gente féra e de tremendo aspecto, 
essa raça dita de Canstadt, cujo dominio se ex- 
tendia por toda a bacia do Rheno e do Sena, pela 


Bohemia e pela Italia, e accaso checa a Gi- 
braltar. 


Mas não é a sua força, nem o arrojo com que 
gahindo das cavernas se aventurava á caça, e 


que agora nos admira, porque taes dotes já ou 
herdara. 
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Os sepulchros que nos deixou attestam novas 
OCcupações e um progresso. Da caverna nascera a 
casa, (1) do combate nasce o trabalho; e casa e 
trabalho accordam no homem habitos de uma ou- 
tra vida. Faz-se operario, domestica-se, inventa, 
apropria a si tudo o que o rodeia, multiplica os 
seus meios de acção, augmenta a sua ferramenta, 
alarga a sua industria, aperfeiçoa os seus arte- 
factos, e utilisa pela primeira vez uma materia- 
prima nova: o osso. 

Confundem-se decerto ainda em suas mãos as 
armas com os instrumentos e ferramentas; e a 
queixada de urso que serve para despedaçar os 
animaes abatidos, servirá para arrancar à terra 
alguma raiz succulenta ? (fouisseurs, de Lherm.). 
As frexas e as facas são ao mesmo tempo buris, 
e um só instrumento contunde, corta e perfura. 
Já vae distante a edade em que o homem desco- 
nhecia o martello, e uma longa iniciação ensi- 
nou-lhe variadissimas cousas. Sabe já amolgar, 
comprimir, esmagar, com as hastes de rangifer ; 
sabe serrar com o rascador de pedra; sabe furar 
com uma ponta aguda de madeira ou de osso tra- 
balhando longamente sobre os grãos de um esme- 
Til de areia. De um tronco de arvore nascera à 
clava: a massa é ao mesmo tempo alavanca. Fe- 
chára pedras nas mãos vellosas para dar punha- 
das terriveis: depois substituiu o braço por um 
cabo, inventando o martello, o machado—armas 
e ferramentas. A ponta de um galho de arvore 
endurecida ao fogo foi a primeira lança. Mas não 
é mais duro o silex ? mais duro o osso? E o osso 
e o silex foram lanças e furadores. . 

Notavel aperfeiçoamento no fabrico dos instru- 


(1) V. Raças humanas, 1, pp. fia 25. RE A 
ANTHROPOLOGIA REAR A DU E AN AC 
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mentos anteriores, novos typos de armas e ferra- 
mentas, o osso junto ao silex como materia-prima: 
eis ahi o que já revelam os vestígios da epocha 
do mammuth. (Est de Moustier, Lherm,ete.) () raspador é 
talhado nas duas faces, de modo a apresentar um 
gsume curvilineo de um lado, e do opposto, pelo 
engrossamento em cunha, um rebordo bastante 
grosso para a mão o poder segurar. O machado 
tem o fio amolado por successivos golpes de mar- 
tello : é elliptico ou semi-circular de um lado, pon- 
teagudo do outro, produzindo um contorno ami- 
gdalcide. Da mesma pedra esguia que por uma 
extremidade dava naturalmente um cabo, fazia o 
operario um machado, ou um escopro, lascando 
transversalmente o gume, ou um furador aguçan- 
do a extremidade opposta. São todos estes instru- 
mentos que nos dizem como a industria começou; 
são elles e as lanças, as frechas, as pedras de 
funda, que hoje, desenterradas do chão pro- 
fundo, nos apparecem cobertos pela filigrana das 
dendrites no córte das trincheiras das estra- 
das. (1) 

E ao lado das ferramentas de pedra, a archeo 
logia descobre a queixada do urso, primitiva en- 
xada, as tibias polidas e fendidas de lado a lado 
d'onde o troglodyta sorveu a medulla nos ágapes 
das cavernas, os ossos estriados no fervor da cha- 
cina, e, depois d'ella, utilisados como facas e lan- 
ças. E não só ferramentas, mas tambem utensili- 
og e ornatos jazeram por annos incontaveis na si- 
lenciosa espessura dos estratos quaternarios do val- 
le da Somme (Bouchor de Porthos): eram pedras excava. 
das à força do moer paciente de um seixo duro e 
oval sobre a areia roedora, formando os primeiros 


(1) V. Regime das riquezas, pp 537. 
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vasos; eram as contas de pedra furadas ao centro 
com precisão e nitidez, e que, enfiadas em algum 
tegumento secco do animal devorado, adornavam 
os seios das mulheres, ou serviam aos homens 
para contar o numero de rezes caçadas, das es- 
' posas ou dos filhos creados — quem sabe? talvez 
a successão dos dias vividos... 

Já, porém, os tempos abonançavam, e um sol 
bemfazejo toucava de flôres as amendoeiras ; já 
no valle havia rios de agua e relvas pelas mar- 
gens: já nos bosques abundava a caça; e o urso 
temivel e o mammuth de longas crinas fugiam 
para o norte com os gelos, como outr'ora para o 
sul fugira o mastodonte. O diluvio passára. | 
- À caverna já não era uma prisão. Continuou 
porém sendo uma casa. Ahi se guardava a ferra- 
“menta; e era ahi que as mães ensinavam aos fi- 
lhos a andar, a falar, preparando-os para a sua 
vida de homens, na infancia de cada um d'elles, 
na infancia da humanidade ! 


III 


O guerréiro 


E evidentemente differente dos homens de Cans- 
tadt, a raça de que as alluviões medias fluviaes 
de Grenelle (França e o entulho das cavernas de 
Aurignac, Engis, Cro Magnon e outras, accusam 
a existencia; embora, como os precedentes, se- 
jam dolichocephalos os homens que a paleontolo- 
gia nos diz terem vivido na transição da epocha 
do mammuth para a do rangifer. | 

Quasi gigantes (17,80 e mais), O Seu aspecto era mui- 
to mais humano do que o do homem anterior. Se 
a anatomia descobre ainda na estructura das ti- 
bias, dos femurs, dos peroneos e dos cubitos, os 
vestigios da ascendencia, a cabeça volumosa (1599) | 
c, cub, em Cro-Magnon; Broca) € à conformação geral do 
craneo, do rosto, accusam fórmas caucasicas em 
bastantes linhas. A fronte é vasta, erecta e con- 
vexa, o craneo é abobadado, os olhos são redon- 
“dos e não obliquos, e não se desenham as arca- 
das superciliares volumosas do homem de Cans- 
tadt. Mas, por cima da barba já saliente, avança, 
denunciando um accentuado prognathismo, a ma- 
xilla superior, armada de incisivos ainda obli- 
quos, embora os da maxilla inferior já sejam ver- 
ticaes. A face exaggeradamente larga, o volume 
da cabeça, a bocca saliente e bem armada, as 
barbas decerto espessas, deviam dar um temivel 
aspecto a esses homens que habitaram a França, . 
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a Italia, e a Belgica, sem se alongarem para les- 
te, levando por toda a parte o imperio de uma 
força indomavel e de uma superioridade intelle- 
ctual decidida. | 

Caçadores, e guerreiros—porque já n'esta eda- 
de as guerras disputavam entre si o solo da Eu- 
ropa 'Dupont—deixaram-nos abundantes memorias 
da sua capacidade nas grutas do valle'do Ve- 
zere (França), celebre para a archeologia pre-histo- 
rica. 

E' já universal o uso do osso, e provadamente 
cortam e cozem vestuarios feitos com as pelles dos 
animaes mortos na caça. O rangifer é para elles 
o que é para nós o boi. Alimenta-os com a carne 
e dá-lhes, com os ossos, materia prima de armas 
e utensilios. O raspador de silex bastava para 
Impar a pelle verde das gorduras e tecidos e pre- 
paral-a para a curtimenta; a faca de pedra ou 
de osso corta-a em pedaços à medida do corpo ; 
e a agulha, uma lasca da tibia de rangifer, poli- 
da, guiando o tendão retesado e secco que serve 
de fio, coze as diversas peças do primitivo ves- 
“tuario. Dos seixos faziam ainda machados, facas 
e lanças; porém o osso, mais leve e que se pres- 
tava melhor às exigencias das fórmas, era prefe- 
rido para os dardos que se atiram a distancia 
contra o rangifer fugindo na campina, e para as 
facas atadas à cinta. Como inventariam o primei- 
ro apito? Como viria a idéa de fazer para a la- 
- rynge o que o martello era para o braço — um ins- 
trumento artificial, appendice de um instrumento 
organico ? Agora, no momento de partir para o 
combate ou para à caçada, já não troa pelos ares 
o clamor dos gritos remotos, convocando os soci- 
os: ouve-se o sibilar estridente sacado da pha- 
lange de osso, ôcca e furada. 
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Juntos em grupo, armados, partiram. Na caver 
na ficaram as mulheres, as creanças, preparando 
as cousas para o festim da noute. Uns tinham já 
vasilhas de barro onde ferviam a agua para co- 
zer os alimentos (size; outros (como as tribus si- 
berianas ainda no fim do seculo passado) usavam 
vasos de couro em que se mettiam as pedras aque- 
cidas na fogueira. (1) Esse abrigo onde agora as 
mulheres preparavam o festim era a casa de um 
dia: ámanhã seguiriam para outros lados atraz 
da caça errante, acossada, levando talvez com- 
sigo o cavallo e o rangifer, já domesticados, com 
as cargas da mobilia e das armas. 

O sol que desce agora para o poente, dardejan- 
do raios horizontaes, allumia o interior da caver- 
na onde formiga o viveiro de mulheres, de ve- 
lhos e de creanças, calculando ruidosamente o 
numero das rezes da empreza do dia, antegostan- 
do a molle doçura das medullas, ou contando e 
ouvindo passados lances da vida aventurosa. En- 
tão soaria no valle o rumor das vozes e dos gri- 
tos de alegria, o sibilar repetido dos apitos can- 
tando victoria. Veem todos ajoujados de caça, of- 
fegantes de cançaço, famintos de comer e de 
gozar. E' logo um revolvêr apressado e uma 
confusão: n'um momento as rezes despedaçadas 
crepitam ao lume das fogueiras, e os ossos esta- 
lam vasando-se ao choque das pedras brandidas 
pelos braços musculosos. Devoram com furor, 
mastigando avidamente; abrem as guelas vastas 
por onde se vasam os suecos abundantes, abra- 
çam-se, rolando-se no chão; e, quando a noute 
negra fechou as portas do céo luminoso, já os ti- 


ções apenas luzem como carbunculos engastados 


(1) Racas humanas, 1, pp. 39-40. 
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na escuridão da gruta, e em volta d'elles ha mon- 
tes de gente dormindo, saciada de comida e de. 

Os morcegos esvoaçam em bandos, e cautelosa 
e muda a hyena que avançou, espreitou, roe ago- 
ra outra vez os ossos abandonados, evitando o 
clarão vermelho dos tições que a assustam. Mais 
de uma vez um temporal imprevisto engrossou as 
aguas do rio que subiram, tambem vieram inda- 
gar, indecisas primeiro, o vestibulo da caverna ; 
e depois, achando-o franco, precipitaram-se im- 
periosamente pelas suas galerias, afogando os ho- 
mens, as féras, e os restos dos banquetes, tornan- 
do o ágape um morticinio e a meza um sepulchro. - 
Os docéis de estalactites que a fogueira doirava 
caprichosamente despregavam-se e cahiam, e a 
onda impassivel ia rolando para o interior da 
montanha na espessura das trevas. Desabavam 
columnas, cahiam abobadas: a velha cidade era 
uma ruina alagada. Embora, depois de varrida a 
Cheia, o rio baixava : o braço de aguas vasado no 
ventre do monte ficava ; e quando, tempos depois, 
a terra e ar absorveram o lago subterraneo, res- 
ta a memoria do antigo festim nas ossadas con- 
“fundidas n'um leito de vasa immunda; e da ca- 
verna antiga uma deturpada imagem, porque os 
desabamentos a entulharam e a agua pertinaz 
abriu fendas, insinuando-se pela clivagem das 
rochas impenetraveis. 

Poucas vezes, porém, succediam taes catastro- 
phes. Saciados, accordavam os homens ao alvore- 
cer do dia seguinte, domingo de descanço e festa, 
e, atravez do somno espesso da noute os senti- 
mentos depurados appareciam outros. Da ferina 
crueldade da caça nasciam os enthusiasmos da 
guerra, e dos prazeres do coito as seducções do 
amor. As mulheres embellezavam-se, pendurande 
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ao collo rosarios de conchas e de dentes de car- 
nivoros, ou de contas de barro amassado e cozi- 
do. Os homens experimentando forças mostravam 
a robustez, a agilidade, com emulação e brios pe- 
rante as familias. Pintavam-se de côres, mosque- 
ando-se de signaes extravagantes, no peito, nos 
braços, nas pernas, com as pedras vermelhas do 
ferro e com as pedras negras do manganez, oxi- 
dados. Sentiam orgulhos da sua força, da sua bel- 
leza ; e, na edade em que requestavam as moças, 
inventavam engenhosos processos de seducção, 
presenteando-as com dentes de rangifer ou placas 
de louza onde esculpiam os retratos dos primei- 
ros animaes mortos na caça. Assim accordavam 
a arte no cerebro humano; e a imitação, fecunda 
origem de tão grandes conquistas, era ainda o 
processo revelador d'essa faculdade creadora, pa- 
rallela e correspondente á faculdade racional. 
Aos primeiros esboços do retrato, succederá a 
concepção dos modelos typicos, ou classicos—es- 
tatuas sem nome de pessoa, tão abstractas na 
idealidade da fórma como as noções incorporeas 
da razão, 

Já feliz na reproducção dos animaes, o moço 
guerreiro e amante, a quem largos futuros aguar- 
davam, devia desesperar-se por não poder retra- 
tar com fidelidade as fórmas queridas dos que 
adorava: (1) a natureza que lhe prognosticava a 
arte, dava-lhe, porém com as afilicções do genio, 
os enthusiasmos e orgulhos dos combates. Ai, de 
quem lhe disputasse as escolhidas da sua tribu ! 
Elle era o chefe, era o rei: tinha já um sceptre 


(1) V. as reproducções da Femme au reune, do abb. Lendesque. 
do Homme à Vaurochs, de Massenet. 
(2) Os batons de commandement, dos archeologes francezes. 
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(2) e em volta de si um exercito. O vizinho mais 
destro, mais forte, mais bello, era o seu natural 
inimigo. Odiava-o, por isso mesmo que o admira» 
va; e, quando alguma esposa indiseretamente o 
gabava, tinha surdas cóleras e meditando rumi- 
nava planos singulares. 
“Desde que tomara o gosto ás carnes palpitan- 
tes, ao sangue rubro, às medullas pastosas, sen- 
tia que esses alimentos do possante leão, do tigre 
e da hyena mosqueada, do urso e do chacal, de 
todos os seus rivaes das caçadas, eram o segredo 
da força d'elles. Sentia agora que o engulir da 
carne lhe estimulava a coragem: como que a vi- 
da do animal morto vinha augmentar a energia 
do que o commungava. O banquete começava a 
apparecer-lhe como um mysterio e uma encar- 
nação. 

às féras devoravam-se entre si: talvez por 
isso fossem tão possantes. Feliz de quem no es- 
tomago digeria a força e a coragem do inimigo 
vencido e morto, addicionando-as às proprias! 
E porque não faria outrotanto ? Porque não devo- 
raria tambem o inímigo temido, para lhe herdar 
a bravura ? Só agora descobria que tambem o ho- 
mem era carne e sangue e medullas,.. 

Um dia provou, e a imaginação disse-lhe que 
efectivamente era outro, dois n'uma só carne—e 
fez-se cannibal. 


A androphagia (1) apparece como um momen 
to da evolução mental do homem, exprimindo a 
- primeira definição dos sentimentos guerreiros. 
Demonstra já um elevado grau de capacidade mo- 


(1) V. Rrças humanas, II, pp. 61-76. 
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ral, e provém exclusivamente de um movimento 
da intelligencia. A revolução natural deu-se quan- 
do de herbivoro:- o homem se tornou carnivoro; e 
o cannibalismo, attingido agora, não tem impor- 
tancia para o organismo: a carne das rezes e à 
dos homens é uma e a mesma carne. 

Devorar o seu semelhante é um acto que pro- 
vém da noção de immanencia da capacidade do 
homem nos seus tecidos, e da transferencia d'es- 
sa capacidade com a absorpção d'elles. Não é in- 
discutivel que pela primeira vez se nos depara a 
descoberta, decerto confusa ainda, de uma poten- 
cia, ou de uma alma que agita o corpo? E não é 
por via d'essa separação do corpo em materia e 
espirito, que o homem progredirá socialmente, ti- 
rando de si as religiões? E não é verdade que 
nas doutrinas espiritualistas dos nossos dias, re- 
quintada transformação do dualismo realista das 
religiões, (1) vemos o derradeiro momento d'essa 
concepção sobre que assenta a longa serie das ci- 
vilisações da terra? 

Como negar, pois, que o cannibalismo, seja re- 
lativamente um passo enorme andado na evolu- 
ção moral do homem, se d'ahi nascem as reli- 
giões? Ainda hoje a androphagia é um rito entre 
selvagens nossos contemporaneos ; devorar o ini- 
migo é para elles commungar ; cada parte do cor- 
po tem virtudes suas: o coração trincado dá-lhes 
a força, o sangue bebido conserva-lhes a vida, e 
-os olhos engulidos augmentam-lhes a perspicacia. 

Prosigamos um pouco, e acharemos já separada 
-a religião da guerra, o combate do culto e o mys- 
terio da encarnação transferido da pessoa do guer- 
reiro para o Deus—typo da força. Em edades de 


(t, NV. Syat. dos mythos religiosos, pp. 341 e segg.: 
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uma civilisação definida, o homem já não é can- 
nibal: esse privilegio fica aos deuses que se in- 
vocam por meio de holocaustos humanos, como o 
Baal phenicio cujo ventre em braza era alimen- 
tado com creanças vivas. (1) 

Essa longa historia, que principiou com a guer- 
ra, vem desfigurada em symbolos até nossos dias, 
acabar na doutrina da transubstanciação em que 
a metaphora exprime o habito perdido: «quem 
come a minha carne, e bebe o meu sangue, vive 
em mim, e eu n'elle». 


Que falta de lucidez, que insensato escrupulo, 
leva portanto hoje tantos e tão bons espiritos a 
negar o cannibalismo da raça guerreira de Cro- 
Magnon ou de Aurignac? Pois não temos ahi, na 
America e na Africa, selvagens cannibaes? E 
ainda quando a caduca hypothese da creação 
oriunda do primitivo casal do Paraizo fosse ad- 
missivel, accaso não serão homens esses selva- 
gens, e filhos de Adão e Eva? Ou entender-se-ha. 
por uma pueril vaidade, que o homem europeuteve 
uma historia sua, excepcional, milagrosa ? 

Nãe a teve, não podia tel-a : foi por isso canni- 
bal decerto, antes de adorar deuses androphagos. 
E o momento em que se andou esse passo, a hora 
em que sob esta fórma a dualidade da materia e 
do espirito appareceu primeiro ao europeu; a éra 
em que a guerra se transformou, de uma caçada 
em um acto religioso, e em que o homem não 
combateu mais como as bestas exclusivamente 
para se alimentar, mas sim movido por estimulos 
moraes; essa éra diz-nos a archeologia pre-histo- 


(1) Dit, po. 146. 7. - 
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rica que a devemos collocar na epocha da tran- 
sição do mammuth para o rangifer, dando à raça 
bellicosa de Aurignac ou de Cro-Magnon a palma, 
d'esse progresso eminente. 

Marion em França (est de J. Mare, Aix-na-Provença), Ca- 
pellini na Italia, Owen na Escocia, Spring na Bel- 
gica, Worsãe na Dinamarca; acharam nas caver- 
nas numerosos vestigios da androphagia quater- 
naria : ossos estriados e fendidos d'onde a medul- 
la foi sorvida, denunciando na carbonisação a 
fogueira em que se assou a talhada do inimigo 
morto; craneos rachados de meio a meio, cujo 
cerebro decerio encheu de coragem o guerreiro 
pre-historico ; esqueletos de mulheres — quem 
sabe ? alguma amante estremecida e devorada por 
ciume? 

Já então a idéa de um espirito vital era tão ni- 
tida que havia sepulturas, onde os restos dos re- 
ligiosos ágapes cannibaes eram guardados pie- 
dosamente, fechada a porta da gruta com uma 
lage iAurignac), para que as hyenas não viessem per- 
turbar o somno dos mortos, nem desacatal-os, nem 
prival: os dos alimentos que lhes punham à cabe- 
ceira para os largos dias do tumulo. Devorado 
com piedade, nem toda a vida fôra absorvida : 
nos esqueletos nús que restavam deviam ficar 
ainda potencias mysteriosas. 

Por isso a gruta funeraria era a sagrada habi- 
tação do cadaver (1); e, como na canção, 08 Vi- 
vos punham-lhe ao fado “da cabeça a terrivel ma- 
chada (de silex) e um quarto de urso — a viagem 
é longa !—e a faca de scalpar o craneo, e as côres 
para que possa pintar-se de vermelho corus- . 
cante !» 


(1) V. Raças humanas, 1, pp. 81 e segg 


IV 


O artista e o architecto 


Na primeira parte da epocha do rangifer — 
quando, embora quasi extinctos, existem porém 
ainda os grandes mammiferos da edade do mam- 
muth e do urso das cavernas — os habitos do eu- 
ropeu humanisam-se, e os progressos das suas 
artes vão-se multiplicando de um modo que re- 
vela o proximo estabelecimento da cidade, e o 
“abandono da vida caçadora. 

São numerosos os utensilios novos, symptomas 
de novas artes, encontrados nos sarcophagos d'es- 
sa edade — Schussenried, no Wurtemberg, Eyziés, 
Massat, Bruniquel, Magdalena, etc, em França. O 
osso domina sobre o silex; e armas, sceptros, 
agulhas, têem como materia prima os. despojos 
do rangifer, decerto já domestico. Começára a 
pesca, enterrando na areia coberta pela agua alta 
uma palissada, contra a qual o peixe ficava preso 
ao descer da maré; (1) agora já sobre um tronco, 
provavelmente excavado, (2) o homem se aven- 
tura ao mar armado do arpão de haste de rangi- 
fer com que dá caça às baleias abundantes. Em 
casa talvez já se moam as sementes e raizes sec: 
cas ao ratos (3) talvez já se fabrique um primeiro 


(1) V. O regime das riquezas, E a den (e) id pp. 8. AD 
dbid., pp. 192-9. EA 
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pão : não se cultivam ainda cereaes, mas nas mo- 
bilias pre-historicas apparece um gral; embora. 
alguns (Lartet) Supponham que essa pedra, excava- 
da e brunida interiormente, servia ao homem de 
Eyziés para accender o lume, friccionando rapi- 
damente a face concava do granito rugoso com 
um pau secco e duro como usam os selvagens da 
America. (1) Para calcular os numeros já lhe não 
basta, ao homem d'esta epocha, nem a mão, nem 
o pé, nem o rosario de contas que ao mesmo tempo 
serve de ornato às esposas: inventou a primeira 
taboada que é um pau, um osso — o contador — 
sobre o qual, incisões parallelas transversaes lhe 
lembram os numeros das cousas. Assim hoje ain- 
da o matteiro do sul do Tejo marca n'um bastão- 
sinho quadrado, feito à navalha, com incisões 
repetidas, o numero de cargas de rama ou de 
toros que sahiram do pinhal para o caes d'em- 
barque, em Coina. 

Porém o que melhor nos diz a civilisação d'es- 
tas gentes é a sua arte. Que porção de talento, 
de paz, de amor, é necessaria para esculpir com 
tamanha segurança, com uma verdade tão per- 
feita, os animaes que adornam o cabo dos pu- 
nhaes de osso de Bruniquel, e os sceptros e facas 
da Magdalena e de Massat ? para abrir as gravu- 
ras sobre louza, ou para cortar na pedra os re- 
tratos da fauna comtemporanea-—-o urso já erran- 
te e fugidio, e o rangifer numeroso em bandos 
pelas campinas, ou atrelado à porta da casa, 
como servo? 

Se o cannibalismo nos disse que a guerra, com 
os seus nobres impetos e sagrados sentimentos, 
não era já uma caçada apenas, e que ao combate 


(1) Y Regime das riquezas, pp. 14-16. 
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o homem ia já movido por instinctos diversos dos 
instinctos organicos da alimentação : estes monu- 
mentos da primeira arte accusam na comprehen- 
são da vida um sentimento já bem diverso do- 
instincto animal da conservação. Assim se des- 
dobram dos instinctos animaes os sentimentos 
humanos; o cio é amor, a caça é guerra, a in- 
dustria é arte. Tambem as aves fazem ninhos e 
as formigas cidades, mas nenhum animal, senão 
o homem, emprega a intelligencia e o tempo a 
crear objectos sem utilidade organica, para de- 
leite do proprio espirito. 


Já n'esta epocha a familia humana, dividida 
em raças, differentemente dotadas, disputava 
entre si o dominio da Europa. Do norte viera um 
povo cujos restos a ethnographia nos mostra hoje 
habitando as regiões boreaes, e a paleontologia 
humana nos diz ter descido até à Belgica (Furtooz) 
na segunda parte da epocha do rangifer. 

Quasi brachycephalo, era pequeno de estatura 
1,538 1,62; como os lapões, e troglodyta e caçador 
como os gigantes de Cro-Magnon. A face distin- 
guia-o, porém, tanto como a estatura : o nariz 
era arqueado e fino, a ossatura secca sem carac- 
teres anthropoides e sem prognathismo: mas o 
craneo pequeno e chato, a testa fugidia, as ar- 
cadas superciliares proeminentes, assemelhavam- 
no à velha raça inferior de Canstadt. Como ella, 
eram broncos no talhar do silex, nem conheciam 
arte, nem talvez soubessem usar do arco e da 
frecha. 

São dos homens d'essa edade os montes de con- 
chas de ostras e de cardiums (kjokkenmoddings) 
por entre os quaes se encontram cinzas, ossadas 
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animaes e humanas, e instrumentos e armas, nas 
costas da Dinamarca ? Uns (Sehmiat, Worsas, Lyell) di- 
zem que sim; embora o facto de se encontrarem 
afiadas e não sómente lascadas as facas de silex, 
leve outros iSteenstrup, Lubbock) à attribuir esses res- 
tos de habitações antigas à edade posterior, ou 
da pedra polida. Como quer que seja, os habitan- 
tes d'essas estações dinamarquezas, ou contem- 
poraneas dos de Furfooz, ou ahi installados na 
sua migração para o polo, eram os mesmos la- 
pões que chegaram até á Belgica. Se os seus es- 
tabelecimentos dinamarquezes devem ser ainda 
incluidos na edade paleothica ou da pedra las- 
cada, é fóra de duvida que marcam os ultimos 
limites d'ella, porque de todos os grandes mammi- 
feros antigos apenas o boi primigenio apparece 
representado n'esses detritos litoraes. Que o co- 
miam e cosinhavam ao lume, attestam-no as 
cinzas; e a carne salgavam-n'a cozendo-a com 
algas e plantas marinhas. (1) Installados à borda 
do oceano, deviam ter sido principalmente pes- 
cadores; e, sobre as canoas excavadas nos 
troncos iriam com redes caçar o harenque, e com 
os harpões o bacalhau e a adiposa baleia. 

(Quem os repelliu para o norte? Quem os ex- 
pulsou da Belgica ? 


Foi uma invasão, accaso para todo o sempre 
escondida nas trevas do passado ? Vieram homens 
já armados de silex polidos; veiu uma edade 
nova que é o adito da civilisação, e o começo da 
historia? Foram as antigas raças europêas de 
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Canstadt, depois Cro-Maggon, depois misturada, 
em bEyziés e na Magdalena, com os brachyce- 
los — quem aprendeu a polir a pedra? Os restos 
da Lozêro e de Solutré, onde apparecem, em tem- 
pos posteriores ao seu, os vestigios dos antigos 
typos humanos, denunciam um exterminio, e à 
victoria de tribus extranhas ? | 

Como quer que seja, isto importa relativamente 
pouco para a nossa historia. Que o desenvolvi- 
mento dos elementos constituintes da civilisação 
se dê seguidamente n'um mesmo povo; ou que 
povos successivamente dominantes venham na 
sua substituição marcar os diversos momentos da 
preparação da historia (1) — é uma questão evi- 
denitemente secundaria. O essencial para nós está 
em conhecer à linha de desenvolvimento progres- 
sivo dos elementos da civilisação, sem por isso 
negarmos todavia o alto interesse scientifico de 
investigações que, entretanto, á nossa opinião se 
affiguram cheias de perigosas aventuras e não 
raro de affirmações temerarias e illusões chime- 
ricas. A embriaguez da sciencia tambem tolda a 
cabeça, como o vinho. 


Singular é a Hespanha no decurso d'esta histo- 
ria do selvagem europeu; ainda que porventura 
essa singularidade procede da escassez das inves- 
tigações e do limitado numero das descobertas. 
Áccaso à sciencia, iniciada apenas agora, virá a 
preencher o hiato extensissimo que separa os 
silex lascados de S. Isidoro, dos numerosos mo- 
numentos neolithicos da Peninsula. As folhas da 
Biblia terrestre, até agora nuas de caracteres re- 
veladores da fauna intermediaria, dão lugar a va- 


(1) V. Raças humanas, 1, Pp, LXUI e segg, 
ANTHROPOLOGIA 12 
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riadas conjecturas. Com effeito, parece que nen 


a hyena nem o rangifer passaram para áquem 


dos Pyreneus; mas, se dos dois lados da cordi- 
lheira ha synchronismo nas edades pre-historicas, 
S. Isidoro e contemporaneo das estações mais an- 
tigas do periodo post-plioceno da França, cujo 
typo é S. Acheul. j 

Que foi feito do homem, desde então até às éras 
relativamente recentes a que nos reportamos ? Eis 
o que a archeologia não disse ainda, ou não póde 
dizer. Mas se um tal synchronismo não existe, 
como ge concebe que, ainda tão atrazado em suas 


artes, o homem de $. Isidoro galgasse de um salto | 


a distancia que o separa da civilisação rudimen- 
tar de agora, revelada nos despojos das grutas 
do Calpe, de Alhama, de Cesareda, e nas esta- 
ções de Argecilla, de Cabeço-d'Arruda, analogas 
aos kôjkkenmoddings da Dinamarca ? 

Inadmissivel tal hypothese, o hiato da paleon- 
tologia humana na Peninsula — dado que a scien- 
cia não venha a preenchel-o — só póde ser expli- 
cado. por uma invasão contemporanea da trans:- 
ção da edade paleo para a neclithica da Europa. 
Mas, ainda n'esta hypothese, que succedeu, no 
decorrer de tantissimos seculos, aos homens de bs. 
Isidoro? Estacionaram? não progrediram ? extin- 
guiram-se ? Que motivos, porém, foram bastantes 
para determinar tão graves infracções de leis pro- 
vadamente inherentes ao typo humano, como a 
propagação, a educação? 

Digam-no os sabios: se é que em tão hypothe- 
ticos assumptos não revela maior sabedoria res- 
tringirmo-nos prudentemente, em vez de proceder 
por afirmações tantas vezes refutadas por desco- 
bertas posteriores, contradizendo o espirito pro- 
prio da sciencia, e arriscando-a mais de uma vez 
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"aos ataques justificados e até ao escarneo dos 
sectarios dos milagres. 


emma mm 


Dos abrigos que o percursor do homem fabri-. 
cava entretecendo os ramos curvados das arvores, 
nasceu a primeira choça; e, à imitação das gru- 
tas e cavernas onde os troglodytas habitavam, 
fez v primeiro architecto o primitivo dolmen, a 
anta, o tumulo, o templo. A casa destacou-se da 
“montanha e do bosque, da mesma fórma que o 
lume se destacara da rocha. (1) Abstrahindo das 
imagens as idéas, o homem libertava o espirito ; 
e creando, na rigorosa expressão da palavra, um 
mundo real, sem realidade no mundo ambiente, 
assim como ganhava a autonomia moral, assim 
conquistava a autonomia material: andava, fala- 
va — agora construia a casa onde a vontade lh'o 
indicava, longe das encostas das montanhas, fóra 
do cerrado dos bosques. 

Os elementos constitucionaes da sociedade hu- 
mana, moraese naturaes, estavam pois adquiridos; 
e o homem que chegára a crear um mundo arti- 
ficial, a cidade, ia desde então transformar-se n'um 
ser novo, produzido pelas novas condições que, 
com as suas descobertas, inventara para si. E” 
d'então que Principia a historia: ou antes uma 
proto-historia, cujos annaes, não escriptos, a ar- 
cheologia póde recompor apenas nas suas linhas 
fundamentaes. 

Conformada à terra qual à conhecemos hoje, 

não vieram mais diluvios revolucional-a. Ana- 
tomicamente | conformado n'um typo que a acção 
externa, combinada com os impetos da propria 


tt) Y. Rocas humanas, nu, pp. 103, e segg, 
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vontade, levára a produzir e ficava inalteravel, a 
historia natural acaba para o homem: começa a 
sua historia social. 

Tirando, com a razão, as idéas permanentes 
de entre os phenomenos fugitivos; tirando, com: 
a arte, as fórmas typicas da confusão irregular 
dos objectos reaes; fazendo de si proprio, dos 
seus pensamentos e até da fórma do seu corpo, a 
materia de uma abstracção transcendente: (1) a 
historia dos homens mostra que uma unica ori- 
gem psychologica produz a sciencia e as suas 
leis, a arte e os seus canons, a religião e os seus 
dogmas. A mesma fonte de onde saem correntes 
tão afastadas, tão apparentemente diversas, 
quândo, apoz um longo curso, as comparamos 
bracejando para lados divergentes nas planicies 
da historia ; d'essa mesma fonte brota agora, com 
à idéa da alma a primeira idéa de um deus, com 
a idéa da belleza a primeira noção dos types 
estheticos; com a do genero, a primeira idéa das. 
leis abstractas; e finalmente, com o primeiro, 
exemplo de um tecto, com o primeiro: ensaio d'ar- 
chitectura, a idéa da cidade livre do futuro. 


Já neste momento a cidade existe independen- 
te, separada das rochas e dos bosques. E' o tu- 
mulo erguido em renques de penhascos sobrepos- 
tos, duas columnas e uma trave; é a cidade la- 
custre apoiada sobre estacas, em “choças de ma- 
deira e colmo. E' primitiva e rude a construcção, 
ão grosseiras as fórmas : que importa ? O essen- 
cial está feito. O homem, quasi indiferente já aos 
climas, constroe agora a casa onde bem lhe 
apraz; e por isso póde sahir do estado nomada, 


(1) Y. Systema dos mythos relig,, pp. 21-34, 
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fixar-se na terra que desde logo cultiva. Já na- 
da teme, e a tudo impõe o seu dominio. Ou- 
trora vencia as feras e devorava-as; agora faz 
mais; rouba o segredo aos bosques e ao ventre 
das montanhas. Architecto, construiu a cidades 
venceu o chão humido e passivo, abriu-o, se- 
meou, eomo, onde e quando quiz; e domesticado 
já o boi, não só plantou um bosque seu, a choça; 
não só inventou uma singular caverna, o dolmen, 
— levou tambem comsigo, para onde quer que fos- 
se, à semente de que faria prados, e os servos ani- 
maes que lhe dariam caça a toda a hora, em toda 
a parte. 

Libertado assim de todas as duras exigencias da 
vida natural, caçadora e selvagem, estava prompto 
e armado para encetar a obra da vida social ou 
historica. 

D'este momento da transição dão documento, 
não só as construcções neolithicas — antas, dol- 
mens, tumuli, cromlecks, nomes com que a ar- 
cheologia as distingue — disseminadas por toda a 
Europa, e tão abundantes na Hespanha, como as 
palafittas ou cidades lacustres na Irlanda, da Suissa, 
da Italia. (1) Tudo revela já uma civilisação for- 
mada nos seus elementos essenciaes, diffundida 
por toda a Europa. 

Essas primitivas cidades, desenterradas ha pou- 
co do lodo secular dos lagos europeus, existem 
ainda de pé entre os representantes posthumos de 
uma edade pre-historica para nós: entre os papuas 
da Nova-Guiné. Como n'estas de hoje, outr'ora 
nas da Suissa vivia o europeu, congregadas em 
grupos algumas centenas de cabanas conicas de: 
“eolmo. A cidade era um reducto: levantada a es- 


(1) Y. Ragas hum: as, nm, ;p. 216-26. 
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treita ponte que a ligava à terra, estava ao abrigo 
dos inimigos e das feras, porque um largo fosso 
alagado a defendia. Era tambem o granel das ce- 
vadas e dos trigos, que já se cultivavam nas en- 
costas fronteiras do lago. Era ainda o redil onde 
se guardavam os rebanhos de carneiros e cabras, 
as juntas dos bois, e os cães já sentinellas. Pou- 
sava a cidade sobre um tablado extendido na flo- 
resta de estacas encravadas no lodo e ligadas en- 
tre si por traves horizontaes (palafittas, pfahlbau- 
ten). Outras vezes, como nos crannogs da Irlanda, 
e tambem na Suissa, nos packwerkbauten, entrava 
nos alicerces a pedra : accaso as arvores não abun- 
dassem para multiplicar os renques de estacas. 
Então, com os seus machados de silex, os heroi- 
cos architectos que nos prepararam a vida civi- 
lisada, dispunham os madeiros, enterrando-os, cra- 
vando-os e ligando-os entre si, de modo a forma- 
rem um arcaboiço, logo atulhado de pedra e lodo ; 
e a cidade assentava sobre uma ilha artificial, mas 
tão indestructivel que viveu até hoje. 

D'essas ruinas das Romas pre-historicas desen- 
terram-se agora os monumentos da vida dos nos- 
gos antepassados: as armas e os utensílios de ei- 
lex polido, os cereaes ainda por moer, e os restos 
“dos animaes domesticos. Mas com elles surgem a 
miudo objectos de uma substancia nova, singular 
ainda — o bronze. Como appareceu ? De onde veiu ? 
Quem ensinou a fundir os metaes? (1) 

A nossa tarefa acabou ; pois com o bronze prin- 
cipia à civilisação, termina a historia natural do 
homem; — entre as duas, o polir da pedra foi uma 
transição. 


(1) Y. Racas humanas, ut. pp. 231 e segg. 


V 
Os primitivos typos de europeus 


Do que anteriormente ficou escripto resulta que 
a população pre-historica da Europa se dividia 
em duas grandes familias — dolicho e brachyce- 
phala. (1) A diversa architectura dos craneos é 
o indício generico mais profundo e constante que 
as descobertas archeologicas revelam. 
— D'entre os dois typos, porém, parece provado 
que o primitivo fundo das populações da Europa 
central foi constituido pelo primeiro; e que o se- 
gundo só interveiu como invasor, cujos cruza- 
mentos produziram typos intermediarios, ou me- 
saticephalos, a contar das edades mais recentes 
da epocha postpliocena. 


(1) Estas duas expressões significam — cabeça (kephale) longa 
(dolichos) ou curta (brachys) no sentido antero-posterior ; e os cra- 
neos entre dolicho e brachy chamam-se (mesos, meio) mesaticephalos. 
- Broca denomina indice cephalico a caracteristica por meio da 
qual os craneos se classificam em cada uma d'estas categorias e suas 
divisões subalternas. O indice cephalico obtem-se dividindo o dia- 
metro transversal do craneo pelo seu diametro antero-posterior, ou 
kongitndinal, e consiste na fracção quociente. 

Eis aqui a tabella proposta pelo celebre, e infelizmente finado, 
professor de Paris: 


DoLicHocerraLos — ind, infer. a 7/9) ou 77,7 por cento 


Puro-dolicho » » E 
Sub- »º » » ja 15 p. 100 
- MESATICEPHALOS  » entre Ei 80 » » 
BRACHYCEPHALOS super. a 4/5 ou 80 » » 


Puro-brachy » » a 83,3 p. 100 
Sub- » » infer. | 
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Proseguindo, a anthropologia descobre tres . 


raças de homens nos representantes das duas 
grandes familias acima indicadas: a de Canstadt, 
a de Cro-Magnon e a de Furiooz, designando-as 
pelos nomes das primeiras estações onde se en- 
contraram os seus vestigios. 


1.— A raça de CANSTADT, de todas a mais an- 
tiga, é aquella de que os vestigios são mais raros. 
O craneo encontrado n'esse ponto do Wurtem- 
berg, em 1700, por occasião das excavações que 
o duque Ebehardo mandou fazer nas ruinas de 
um oppidum romano, só em 1855 mereceu as at- 
tenções do paleontologo Joeger, e foi considerado 
como exemplar da mais antiga raça europêa qua- 
ternaria, à qual o ponto da descoberta deu o 
nome. 

Cinco ou seis craneos mais, fracturados, alguns 
fragmentos de queixadas e de ossos longos, vie- 
ram juntar-se ao primeiro monumento, e consti- 
tuem hoje os restos d'essa vetusta população da. 
Europa. O craneo de Neanderthal, (junto de Dus- 
seldorf) achado em 1857 pelo Dr. Fuhlrott, e a 
queixada de Naulette (no valle da Lesse, na Bel-. 
gica), descoberta por Dupont em 1865, foram, de 
entre todos os monumentos humanos paleontolo-. 
gicos, 08 que se tornaram mais celebres pelas dis- 
cussões a que deram lugar. 

Esses poucos fragmentos bastam, porém, para 
reconstruir anatomicamente o typo. A queixada 
de Naulette mostra um conjuncto de caracteres 
de inferioridade notavel, da mesma fórma que o 
craneo de Neanderthal, com a sua fronte acha- 
tada e fugidia e a saliência enorme das arcadas 
superciliares quasi-anthropoides. Os outros restos 
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da raça de Canstadt concordam na manifestação 
d'estes caracteres osteologicos, embora de um 
modo mais mocderado. O exame dos ossos longos 
mostra que ella devia ser robustissima, mas de 
uma estatura media (17,68 a 1,70). A observação. 
dos craneos, embcra fracturados e incompletos, 
basta para a distinguir das outras raças humanas 
fosseis. Dolichocephala, é ao mesmo tempo pla- 
tycephala, isto é, de abobada craneana achatada e 
portanto exiguo o diametro vertical. 

A dolichocephalia da raça de Canstadt attinge 
um grau só observavel hoje entre os australios e 
esquimós: quasi egual é o da raça de Cro-Magnon,, 
como veremos, e ainda o de um dos typos huma- 
nos da edade neolithica; porém ao lado da doli- 
chocephalia observa-se, n'estes ultimos exempla- 
res, uma pronunciada curvatura na abobada cra- 
"neana, aqui ausente. A obliquidade da fronte dos. 
homens de Canstadt, com as arcadas supercilia- 
res volumosas e salientes achatando o craneo, 
vae traduzir-se posteriormente n'uma região occi- 
pital protuberante. Apesar d'ella, comtudo, a ca- 
pacídade craneana que a espessura das paredes. 
osseas reduz notavelmente, parece inferior ainda 
ao que ha de mais inferior entre os homens de 
hoje -- aos australios e hottentotes. 

Nem só entes caracteres nos denunciam um typo 
especifico singularmente bestial: a queixada in- 
ferior accusa a proclividade dos dentes incisivos, 
o grande volume dos molares, a ausencia total 
de proeminencia da barba e a fórma elliptica da ar- 
cada alveolar, apertando-se posteriormente em 
ferradura. A face, apenas pôde ser observada no 
seu conjuncto no craneo descoberto nas pedreiras 
de Forbes, junto a Gibraltar, e filiado por Broca, 
por Hamy e por Quatrefages, na raça de Cans- 
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tadt em vista da sua conformação, embora a an- 
sencia de fosseis caracteristicos impedisse deter. 
minar a éra do jazigo onde se encontrou. Extre- 
mamente obliqua a linha do perfil, a abertura 
nasal larguissima e baixa, as maçans do rosto 
afastadas, as orbitas redondas e desmedidas, eis 
ahi, entre outros, os traços faciaes com que o 
craneo de Gibraltar veiu completar a physiono- 
mia d'esse typo de homem fessil, já em parte co- 
nhecido pelas abobadas craneanas de Canstadt e de 
Neanderthal e pela queixada de Naulette. 

Selvagem decerto e mais bestial do que raça 
alguma das que hoje conhemos, a de Canstadt, 
nomada, mal provida de armas grosseiras, gastou 
a vida combatendo contra um clima aspero 
e disputando o solo aos poderosos mammiferos 
quaternarios — ao urso, ao rhinoceronte, ao mani- 
muth. Senhora da Europa central e de grande 
parte da occidental, viveu durante a primeira 
metade dos tempos quaternarios; cedendo então 
o imperio a outra raça mais bem dotada, a de 
Cro-Magnon, que provavelmente a exterminou 
em guerras de que não ficaram annaes. Ficaram 
porém os restos dos vencidos, dispersos pela Eu- 
ropa, a attestar o seu passado imperio — em Brux, 
na Bohemia; em Canstadt, no Wurtemberg: em 
Neanderthal, na Prussia rhenana; em Naulette, 
na Belgica; em Eguisheim, na Alsacia ; em Paris, 
nos infimos estratos quaternarios de Grenelle e 
de Clichy, e em Arcy, e em Denise, na França; 
em Olmo, junto a Arezzo, na Italia; na Toscana ; 
e provavelmente, por fim, em Gibraltar, na Hes- 
panha. 
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2. —- A raça do CrRo-MAGNON deveu o nome ao 
de uma gruta descoberta em 1868 junto à aldeia 
de Eyziêés no valle do Vezêre, na Dordonha (Fran- 
ça). As ossadas d'esse abrigo pre-historico vieram 
definir o craneo celebre de Engis, achado por: 
' Schmerling em 1834, e os de Lafaye, por Brun em 
1867, junto a Bruniquel. Sem caracteres sufficien- 
tes para individualisar ethnicamente os ultimos, 
à physionomia do primeiro levára o seu descobri- 
dor a classifical-o como representante de uma ra- 
ça negra ou negroide; quando o carneiro de Cro- 
Magnon veiu incluir todos no gremio de uma raça 
commum-—a segunda que a archeologia descobre 
entre os europeus quaternarios. 

Cerca de vinte craneos, alguns dos quaes intei- 
ros, varios esqueletos, quasi completos, e um nu- 
mero consideravel de ossos mais ou menos isola- 
dos, permittem determinar com segurança a ana- 
tomia da raça. Quasi tão dolichocephala como a 
de Canstadt, differe porém della radicalmente em 
todos os caracteres restantes. E' mais alta cerca 
de 02,10: mede termo medio 1,77. (1) O craneo 
“é amplo e abobadado, a fronte erecta, as bossas 
superciliares reduzidas; a região occipital conti- 
núa a ser vasta, mas prolonga-se com moderação 
para além dos parietaes. 

Na face não são menores as differenças: a barba 
em vez de retrahida, sobresãe, e os incisivos in- 
| feriores são verticaes; as arcadas orbitaes supe- 
“riores baixaram, e a abertura, consideravelmente 
“longa, é pouco alta; a região nasal, comprida e 
delgada, accusa a fórma leptorthiaca das raças 
do typo caucasico; entretanto as maçans do rosto 


| (1) O esqueleto do Mentona (Riviére) attinge 19,85; e o de um ve-. 
lho de Cra-Magaon (Broca) excede 17,80. 
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são ainda afastadas, e embora o perfil seja pouco 
inclinado, a região dos incisivos superiores mani- 
festa uma obliquidade notavel. 

O conjuncto, porém, accusa um typo incompa- 
ravelmente superior ao de Canstadt: facto que à 
archeologia nos confirma dizendo-nos que foi esta 
"aça, por excellencia guerreira, provavelmente 


cannibal, a que utilisou o osso e as hastes do ran- . 


gifer e inventou a arte. 

Menos extensa no seu habitat conhecido, deixou 
porém vestigios desde a Inglaterra até à Italia .me- 
ridional; mas o centro da sua residencia foram à 
Belgica e a França, e dentro d'esta o sudoeste, en- 
tre o Perigord e os Pyreneus. Durou por quasi 
toda a metade da edade post-pliocena ou quater- 
naria; porque os seus mais antigos sepulchros 
remontam aos niveis medios dos valles, ou á eda- 


de intermediaria da paleontologia europêa, e veem | 


até aos fins da epocha do rangifer, terceira e ulti-: 


ma dos tempos archeolithicos. 
Essa epocha parece ter sido a edade de ouro 


do seu imperio; e, quando a elevação da tempe- 


ratura da Europa foi expulsando do centro d'ella 


o rangifer, pondo termo às edades paleontologicas | 


e definindo a nossa edade geologica, dir-se-hia que 
nd e . “ 
os cro-magnons se extinguem. O rangifer alimen- 


tava-os e dava-lhes a materia prima dos seus ar- . 


tefactos; a caça era a base da organisação das 
suas tribus que teriam definhado com a emigra- 


ção das manadas para o norte. A transformação. 


do clima chamava ao imperio os povos pastoraes 


e agricolas, contemporaneos da edade neolithica | 
ou da pedra-polida, e os cro-magnons foram sup-. 


plantados. 
Fundiram-se no corpo das populações pastoras 


e agricolas—cruzando como o demonstram os res- 4 
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tos de Solutré, ou defendendo o seu isolamento 
como o provam os da caverna do homem morto 
na Lozêre (França). 


3.—Contemporanea da do Cro-Magnon, a raça 
de FuRF00Z que nos transporta de novo á epocha 
do rangifer, foi estudada e descoberta em 1869-70. 
por Dupont, no lugar que tambem a denominou. 
' À£g cavernas reveladoras da terceira raça europêa 
fossil moram na margem direita do Lesse, junto 
à aldeia de Furfooz, na Belgica—sepulchros cheios 
de ossadas e habitações vazias, Pompeias pre-his- 
toricas, onde a industria e os costumes da raça 
puderam ser estudados. | 

“Absolutamente distinctos dos de Cro-Magnon, os 
homens de Furfooz eram pequenos de estatura, 
(12,53 a 1,62) quasi lapões; e, se já n'isto se tor- 
nam singulares, a conformação do craneo dá-lhes 
ainda uma individualidade maior. Pela primeira 
vez se viu na Europa um typo ainda não fran- 
camente brachycephalo, mas prenuncio d'esta fór- 
ma definida que virá a apparecer em periodos ul- 
teriores. O craneo é exiguo no .seu conjuncto, 
"mas sobre tudo nas regiões anteriores; a fronte 
chata e fugidia, a abobada pouco arqueada, lem- 
bram o typo de Canstadt. A face é mais pequena 
do que a dos cro-magnons, as maçans do rosto 
menos afastadas, as orbitas mais redondas, a cavi- 
dade nasal mais curta, as queixadas inferiores me- 
nores e menos espessas. Ainda quando o indice ce- 
' phalico não viesse distinguir em duas raças os con- 
temporaneos do rangifer, bastariam estes caracte- 
res para lhes darem individualidade particular | 
ethnica. O indice porém exclue toda e qualquer 
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confusão: de 73 apenas em Cro-Magnon, oscilla em | 
Furfooz entre 79 e 81, collocando assim os lapões 
fosseis na raia que separa a mesaticephalia da 
subbrachycephalia. 

Foi só nos tempos mais recentes da epocha do 
rangifer que os homens de Furfooz chegaram à 
Belgica: já não ha vestigios dos grandes mammi- 
ieros contemporaneos do mammuth nas estações 
que se têem estudado, e o proprio rangifer escas- 
seia. Caçadores e troglodytas, os furfooz tinham ha- 
bitos semelhantes aos dos seus vizinhos cro-magnons 
com quem cruzavam, mas eram-lhes bem inferio- 
res em capacidade. Nem esculpiam, nem desenha- 
vam, nem tinham arte egual para facetar os silex, 
nem gosto para adornar as armas de pontas de ran- 
gifer: fabricavam e coziam, porém, grosseiras lou- 
ças de barro que annunciam a proximidade da pe- 
dra polida e o começar da nossa edade geologica.. 


snes aeee cre iram 


— 


Taes são as tres raças fosseis da Europa een- 
tral. Emquanto, porém, na Belgica viviam os fur- 
tooz, entraram por leste em França homens de cra- 
neo redondo, verdadeiramente brachycephalos 
(med. 33,85 e mais), que nos sarcophagos de Solutré 
apparecem confundidos com os cro-magnons; e, se 
os craneos retirados por Em. Martin das areias su- 
periores de Grenelle, onde porém se não encontra 
resto algum da fauna quaternaria, se podem filiar 
n'esse grupo de immigrantes, diz Broca, deve jul- 
gar-se que elles penetraram até Paris. Na Hun- 
gria existia provadamente na edade quaternaria, 
essa raça brachycephala, como o attestam as desco- 
bertas feitas nos lcess de Nagy- Sap, junto a Gran. 
Como quer que seja, porém, à influencia ethnoge- 
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nica d'esse puro-brachycephalos devia ter sido 
restricta no occidente durante os tempos quater- 
narios; e as suas immigrações só se generalisa- 
ram nos primeiros periodos da epocha geologica 
actual. 

Se dermos à palavra uma accepção puramente 
morphologica, não ha duvida que achamos aqui 
uma quarta raça fossil; mas ligando-lhe a idéa de 
filiação, o resultado varia. I” provavel que os fur- 
fooz descendessem proximamente dos puro-bra- 
chycephalos, modificados por cruzamentos resul- 
tantes da prolongada residencia entre os dolicho- 
cephalos da Belgica, e de uma cohabitação de que 
os sepulchros dão testemunho irrecusavel. 

«Depois dos tempos quaternarios — conclue o 
prof. Broca — numerosos seculos decorreram, va- 
riados povos, multiplicadas raças vieram, antes 
e durante as epochas historicas, chocar-se, sobre- 
- por-se, no nosso solo; e não é das mais faceis 
tarefas da anthropologia o destrinçar de entre cs 
caracteres physicos, intellectuaes e moraes das 
populações actuaes, a influencia respectiva de 
cada um de tantos elementos diversos. Do mesmo 
modo que as familias, os povos amam as longas 
listas de avós, e na vetustez da genealogia en- 
contram titulos de nobreza.» 

Será assim; a nós, porém, na humildade da 
nossa opinião obscura, parece-nos que essa tareia 
não pertence mais á anthropologia. A historia na- 
tural do homem termina, ou antes, o caracter ex- 
clusivamente zoologico que até ahi tinham os 
actos humanos, subalternisa-se com a definição 
moral e social do typo humano, para deixar à 
ethnologia, á linguistica e áquellas sciencias que 
tomam por base de classificação os caracteres re- 
ligiosos, juridicos, poeticos, e não já a fórma par- 
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ticular dos craneos ou a estructura das queixa-. 
das. Estabelecer relações permanentes entre a do- 
licho e a brachycephalia, entre o ortho e o pro- 
gnatismo, de um lado, e a capacidade intellectual 
e o caracter das producções moraes do homem, 
do outro, parece-nos chimerico. Pelo menos assim 
têem sido as tentativas até hoje feitas n'esse sen- 
tido. E quer-nos parecer que os anthropologos 
obedecem n'esse caso ao instincto invasor de todas 
as sciencias verdadeiras e fecundas. 

A unidade da especie humana, hypothese para 
muitos condemnada no terreno da historia natu- 
ral, não o póde ser no terreno da psychologia. 
Não será a fórma organica, nem o funccionalismo 
dos orgãos naturaes que farão do homem um typo ; 
mas esse typo existe, real e absolutamente, no 
concurso de faculdades communs a todos os homens. 
A razão e a fala em vão se buscarão n'outra es- 
pecie. E desde que ha razão e fala, importa muito 
mais, para a classificação systematica das indivi- 
dualidades ethnicas, sabér os aspectos sob que as 
noções racionaes se formulam e os modos verbaes 
ou grammaticaes que as exprimem, do que as 
fórmas do craneo, ou à estructura do pé. inferir 
da morphologia anatomica illações para a mor- 
phologia das noções moraes, é uma confusão de 
espheras scientificas, prenhe de erros deplora- 
veis. (1) 


434 V. Ragas humanas, t, pp. 10-18 


LIVRO QUINTO 


Os homens 


As raças naturaes 


A nossa historia terminou; mas não coneluiu 
ainda a tarefa delineada no plano deste livro. E” 
- mistér agora resumirmos em breves paginas os co- 
nhecimentos adquiridos a respeito dos caracteres 
naturaes das diversas especies e raça de homens 
que actualmente povoam o mundo. 

Zoologicamente, nós constituimos uma familia, 
que é a primeira na ordem dos primatas, a qual 
ordem é tambem primeira na classe dos mammi- 
feros. E a nossa familia divide-se em grupos, onde a 
observação actual encontra differenças maiores 
do que as ordinariamente admittidas pelos natu- 
ralistas para isolarem as variedades ; e tão graves 
como as que bastam para dar origem ao que se 
chama especies. 

O emprego d'esta palavra tem dado lugar a 
controvertidas questões. A variabilidade e a fixi- 
dez dos typos especificos, sustentadas pelos que 
defendem ou pelos que impugnam: as. opiniões de 
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Darwin, complicam a questão do emprego da pa- 
lavra, com referencia ao homem, de um modo 
grave. Para os não-darwinistas, a pluralidade de 
especies humanas traz comsigo à idéa necessaria 
do polygenismo; ao passo que para os darwinis- 
tas, que negam a fixidez dos typos especificos, a 
pluralidade de especies humanas tanto se póde 
conciliar com a hypothese polygenista, como com 
a monogenista : esta ultima é até a que preferem 
o proprio Darwin e Hãckel, seu eminente disci- 
pulo. (1) 

Desde que se admitte o principio de transfor- 
mação evolutiva, a palavra especie designa ape- 
nas um momento de individualisação relativa mais 
pronunciada, e não um typo absoluto immutavel- 
mente constante; e, assim, nada obsta à que ge 
reconheçam entre os homens differenças tão gra- 
ves como as que dividem outras especies, sem 
por isso se ser forçado a admittir uma pluralidade 
de origem que aos naturalistas não parece pro- 
vavel. 

Se as especies zoologicas fossem typicas, só 
d'este modo se poderia explicar satisfactoriamente 
a irreductibilidade dos mais caracteristicos ty pos 
de homens: não o sendo, porém, essas divergen- 
cias irreductiveis denunciam apenas à edade em 
que o primeiro nucleo de homens se dispersou. EK 
como ellas são tão graves que auctorisam à in- 
dividualisação de especies, conclue-se que a die- 
persão se deu anteriormente à definição total dos 
caracteres que separam o homem do anthropoide. 
E' esse momento intermediario que levou Hiãckei 
a collocar entre ambos o seu pithecanthropo, sem 
fala, cuja existencia remota seria hoje attestada 


(1) V. Rsçes humanas, 1, pp. Í-10. 
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pela teratologia nos cretinos, nos surdo-mudos, 
nos microcephalos. 

E, com effeito, a não ser assim, tanto montaria 
dizer que os anthropoides dispersados deram de si 
homens nos seus ulteriores acantonamentos, como 
dizer que foi multipla a origem do homem — uma 
vez que na attitude erecta, nas mãos livres, e na 
fala articulada, estão os caracteres da familia hu- 
mana. Sem o individuo intermediario de Hickel, 
o monogenismo de Darwin é de facto um polyge- 
nismo, como o de Vogt ou o do philosopho Scho- 
penhauer. 

Devem pois ter sido os pithecanthropos de Hã- 
ckel os paes immediatos da familia humana; e 
tudo o que, para áquem das faculdades d'esse in- 
dividuo o homem conquistou, pertence já a edades 
posteriores à dispersão; todas as differenças que 
hoje distinguem entre si as especies humanas 
proveem de divergencias adquiridas pela evolução 
já isolada de cada uma d'ellas. Quando os homens 
se dispersaram eram, pois, um esboço ainda; e. 
isolados, desenvolveram ulteriormente esse esboço 
em especies dessemelhantes. Se assim não tivesse 
sido, seria impossivel encontrar nos diversos ho- 
mens differenças tão profundas que authorisam a 
sua divisão em especies. E se todos os homens 
proviessem d'um typo já definido n'uma unica es- 
pecie, uma vez que a linguagem é à caracteris- 
tica eminente da humanidade, deixaria de ser 
chimerica e ridicula a empreza em que tantos 
moeram a paciencia — a empreza de determina- 
rem a lingua falada no Paraizo! 

A irreductibilidade dos varios typos linguísticos 
é um argumento capital em favor da dispersão pre- 
cedente à conformação definitiva das diversas es- 
pecies humanas. Só a lança que é um desenvol- 
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vimento da faca e a clava que é um martello com- 
prido, diz Lubbock, são instrumentos communs à 
todas as raças (ou especies) de homens. 


Pela estructura dos craneos e por outros signaes 
zoologicos dividem muitos ethnographos em tres 
grandes especies a familia humana — a) os brachy- 
cephalos, pequenos de estatura, com a pelle ama- 
rellada, a cara larga e chata, os olhos obliquos, 
as palpebras curtas, cabello raro, duro e de sec- 
ção redonda; —»b) os dolichocephalos, altos, de 
tez branca, rosto estreito e proeminente sobre a 
linha do perfil, cabellos abundantes, macios, de 
secção elliptica media ; — c) finalmente, os negros, 
mais dolichocephalos ainda, prognathas, com os 
cabellos, de secção chata, encarapinhados, o ra- 
dius longo, as nadegas salientes, os seios cahidos. 

Desde que a palavra especie perdeu, com o trans- 
formismo, o valor metaphysico que possuia para 
os naturalistas classicos ; desde que por outro lado 
o transformismo deu ao homem uma ascendencia 
natural, surgiu, como era natural, com as questões 
poly e monogenistas, a questão de determinar o 
numero exacto das especies humanas, actuaes. A 
propria indeterminação, porém, que veiu, com à 
nova theoria, ao valor da palavra, antiga, deu 
de si uma multiplicidade de opiniões que no ca- 
racter e proporções d'este livro não cabe expôr, 
nem historiar, nem discutir. ga 

Huxley diz que em poucas palavras se resume 
o que em anthropologia se sabe com segurança, 
pela conformação dos craneos, ácerca das raças 
naturaes ou especies da familia humana. Trace-se 
— continúa o sabio professor — sobre o globo terres- 
treuma linha desde a costa da Mina (na Africa ocei- | 
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dental) até ás steppes da Tartaria. Na extremi- 
dade meridional e occidental d'esta linha vive a 
raça mais dolichocephala, prognatha, ullotrice (ou 
de cabello crespo) e de côr negra. Na extremi- 
dade septentrional e oriental vive a raça mais 
brachycephala, orthognatha, de cabellos lisos e 
pelle amarellada — os tartaros e kalmukos. Os 
terminos da linha são antipodas ethnicos. Uma 
outra, assente perpendicularmente sobre esta li- 
nha polar, e que vá da Europa e da Asia meri- 
dional ao Hindustão, representa-nos uma espe- 
cie de equador em volta do qual se agrupam cra- 
neos redondos (brachy), ovaes (mesati), oblongos 
(dolicho), faces prognathas e orthognathas, pelles 
alvas e escuras; mas nunca estes caracteres de 
polaridade ethnica apparecem pronunciados como 
no kalmuko e no negro. As regiões antipodas 
d'estes ultimos não o são só ethnica, são-no tam- 
bem climatologicamente : costas humidas e quen- 
tes, densos nevoeiros nas alluviões da Africa oc- 
cidental; (1) na Ásia central, steppes e planaltos 
aridos, distantes do mar e gelados no inverno. 

Para leste da Asia central, até ás ilhas do ocea- 
no pacifico e até à America, o typo orthognatha 
e brachycephalo diminue gradualmente, appare- 
cendo substituido pelo pólo opposto, dolichoce- 
phalo e prognatha. A substituição é muito menos 
pronunciada, comtudo, no continente americano 
do que na Australia e suas ilhas adjacentes. Reap- 
parecem ahi a côr negra, o craneo oblongo, as 
queixadas salientes; mas o conjuncto do typo é 
tão diverso do africano que se lhe não chamou 
negro, mas sim negrito. 


(1) V. O Brazil e colonias portuguezas, pp. 200 e segg. 
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O ethnographo Muller, adherindo ás theorias 
de Hackel, condemna as classificações anteriores, 
não só por incorrerem n'um defeito, embora op- 
posto, analogo aos dos que attendem exclusiva- 
mente aos caracteres physicos; mas tambem por 
serem morphologicas e não genealogicas. Admit- 
tida a theoria da evolução transformista, com 
effeito, todas as sciencias são historicas, e o pro- 
cesso descriptivo só tem valor quando se apoie 
nas genealogias. Foi o que Retzius e todos os suc- 
cessivos craneologistas esqueceram; e por isso 
todos os systemas de classificação ethnographica, 
baseados na fórma des craneos, base que tem uma 
fixidez relativamente escassa, são falsos. (1) Muito 
mais permanente é o caracter preferido por Hã- 
ckel, a fórma do cabello; e a este indício physico 
é necessario juntar um outro — a lingua — para que 
se possa formular o quadro systematico ou genea- 
logico da população do mundo. 


Eis aqui, agora, segundo Háckel — cujas arvo- 
res genealogicas do homem o leitor viu anterior- 
mente — a filiação, distribuição e importancia 
numerica das que, na opinião do professor de Ber- 
lim, são as doze raças humanas destacadas, me- 


(1) Além das observações de Huxley, no texto, convém notar as 
contradicções do systema de Retzius (V. Muller, Algem. ethnogr), que 
dividia os homens em quatro typos q) dolichoccphalo-orthognathas, 
b) dol-prognathas, c) brachycephalos-orthog., d)brachyc-prog. — Qua- 
tro vezes successivas (1842, 4, 52, 6) foi o professor obrigado a alte- 
rar, porém, a sua classificação : os afghans que da primeira entravam 
em c) passaram na segunda e na quarta para d); os persas, a prin- 
cipio postos ao lado dos anteriores, passaram na terceira classif. 
para a); os nubios, os abexins, os berberes, que em 1844 andavem 
em a), vêem-se em 1852 em b). 
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“diata ou immediatamente, da origem commum o 
pithecanthropo alalo: 


RAÇAS NUM. HABITAT 
ec 1 Papua... 2 N. Guiné, Melanesia, Phi- 
5 2 lippinas, Malaca. 
a BE (2 Hottentote.. 0,05 Africa sul-occidental, 
= es Cabo. 
A p É 
pa pics 
ER ER 
gs RED O Usttes.ci 2U Africa entre 5º N. e 30º 5. 
so h Negra. ... 130 » central O. a 30º N. 
da 
t 5) Australia. .. 0,08 ; Australia 
R O Malaya..... 30 Ásia Malaca, Polynesia, 
8 É bi Madagascar. 
a . : - | Asia, tremo 
8a 7 Mongolica.. 550 / central 5 Efused dá roi 
E SE 5 Extremo norte da 
= " | 8 Arctica..... 0,04 * Asia e América. 
= America, sul e 
= 9 Americana... 12 norte. 
Ê o) 
ERE 10 Dravida... 34 Asia do sul, India, Cey- 
126 lão 
2 s 11 Nubia..... 10 Nubia, Sadão (cu Soldão), 
je s 12 Mediter.... 550 Asia do sul, Africa do 
norte e Europa. 
— Mestiços...... 11,83 


Milhões 1350 


N'estas doze raças primitivas, que independen- 
temente formaram as suas linguas, filia Háckel 
as 36 sub-raças, cuja arvore genealogica nos pre- 
parará para concluir esta obra, com as conside- 
“rações que fundamentam a separação da anthro- 
pologia e da ethnologia, ou das raças naturaes e 
das raças historicas. 
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HH 
Anthropologia ec Ethnologia 


Formados os doze primitivos typos humanos 
dotados de fala, cada um d'elles se divide em va- 
riedades que denominamos raças historicas, e para . 
cuja formação concorreram a acção do clima, os 
cruzamentos, as instituições e os accasos e con- 
dições da existencia de cada qual. Cada uma 
d'estas raças — que no schema precedente são 
em numero de 36 — subdivide-se por seu turno 
em agrupamentos a que chamamos povos, e a que 
frequentemente corresponde, ou correspondeu, 
uma organisação politicamente autonomica : sobre 
esta categoria ethnographica assenta a doutrina 
contemporanea das nacionalidades (1) 

Averiguado o modo por que os caracteres anato- 
micos podem servir para expôr o systema das 
raças naturaes, resta-nos saber até que ponto a 
"estatura, a fórma e capacidade dos craneos a es- 
tructura do cabello, devem guiar-nos no estudo 
das raças historicas e dos povos que compõem 
cada uma d'ellas. Para isso reuniremos algumas 
observações colligidas pela anthropologia contem- 
poranea: depois estaremos habilitados a julgar. 


ESTATURAS MEDIAS (2) 
Tehuelches, patagões (O series)..........cociccereass m. 1,781 


Palynentos (Ló seriési. srs cumes cash eleve ale Saio e ea aa » 1,762 


(1) V. Hist. de Portugal, (3.º ed.) 1, pp. 8-21.— (2) Da obra de 
Topinard, L'Anthropologie. 
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Iroqneses (Gould)............ Ea 04 À ada a ad EO m. 
Negros da Guiné (4 series)....... DRE Car RPA Ta BETIS PIRES 
Cafres Amaxosa (Fritsch)..........cccccccccccrererso » 
Australios diversos (Topinard)............. dao ais oa » 
sScandinavos (3 series).......c.cccccccrco cer crrersaso » 
ROMBO LOON (E GATES], css secar eceime so se menaõõo » 
inglezes (3 series).......cccecccsso. Di ad INEO » 
Esquimós occidentaes (Beechey)..........ccccccrce res » 
irlandezes (2 series)...... sds 6 DA aca optei sida PA » 
Dombers e Vadagas da India (Shortt)............... RA 
Dinamarquezes (Beddoe)..............cccccesererrero » 
RR as e sscc asse cesecr roses rastos » 
RMS CRDIRA NI Dos ces secs close cics iron arts > 
ERR ANEIANDO, Do Cos ib ai soenrireç er soh cm iois » 
Seghaleses (La Perouse)...........cccccescesursiaees » 
APRE PLA DS Sos bata, Dines Si apr » 
Neo-caledonios (Bourgarel)........sccecccenerreceos » 
Pescherezes da Terra do-fogo (4 series).............. ' ea 
MD DONAS Ss oras pais pertnro seis a » 
Rss se cessa » 
REMO RC RMER boss soci case crase crer tro » 
Berberes (3 series). ..ec...ecec...s Ear a nto REC arara » 
Esquimós do centro (5 serieg)...........ceccrerrresos » 
Dekkans, da India oriental (3 series)................ PANE 
Caucasios (Shortt).....eccorecrsesacre raso e RR a e po » 
Francezes...... aa e pr a Os o» 
Negros argelinos (Hercourt)............ccreseccrceres » 
Dravidas e Hindus (2 series)............. O ne e a ahi a à » 
DUMAS TSJBRISE) Doses sro cesicece ces sse o certo naco bg 
Magares (Bernatein).........cc.cccxeccerrcorerccencs » 
Ilheus de Nicobar (Novara)........cccesecerrereceeo. » 
Ohmezes (Novara) -....cecosocsarrerscs osso ELSE re » 
“Indios transgangeticos (4 series)..........cececcrerers » 
- Araucanios e Botocudos (D'Orbigny)........ec.rcrecos » 
MON LIAHOS [LOMDrOSO) «cs. codsasass cumes remos sao » 
RR Ss sis Ses nica ori DEGRAU a » 
Indo-chinezes (5 series)...........ccccrerereessacesos » 
Peruvianos (4 series)...........ccceresersrccrcrcases » 
Malayos (11 series). ..........ceccerecceressorcr cano » 


Australios de Port-Jakson (Lesson)................... » 


1,596 
1,575 
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Orissas, da India.......... PRI RERMADE ape, cogirim pali! “Mm. 1,56% 
Kurumbas, dos Nilghiris (Shortt).................... » 1,569 
EUDOS (2 Series) sino isso serio ops o prio go So vo RD TS » 1,936 
Fapuas (Mayer) icon o ane o pe oro PA » 1,956 
APENdADE (IDALLON Os criia pino st sia do ja vo av ao pra A » L,odo 
Noritos (A SCries).. ii seios rom juingo a to A A o ma NR » 1,478 
Poseliimanos (S.series). acaso umerndca raca qo a TT » 1,404 


Que se deve concluir d'aqui ? Que o patagonio 
é o maior dos homens, e o hottentote o mais pe- 
queno; que a estatura normal se inscreve entre 
um maximo de 1", 781 e um minimo de 17 404. 
E nada mais? Que certos povos são altos, outros 
são baixos. Mas querer tirar mais illações é 
absurdo, porque não ha relação visivel, nem entre 
o clima ou elevação do habitat, nem entre o que se 
sabe da descendencia ethnica, nem entre o que 
vamos vêr da estructura e capacidade dos cra- 
neos — e a estatura das differentes raças actuaes 
do globo. 


As materias usadas para medir a capacidade 
dos craneos (chumbo em grão, areia, agua, etc.) 
trazem comsigo differenças de resultados varia- 
veis entre 30 e 35 c. cub. Esta advertencia deve 
O leitor ter presente ao correr com a vista a ta- 
bella de capacidade, e ao considerar as differen- 
ças accusadas pelas observações de authores di- 
versos (ap. Vogt). 


CAPACIDADE CRANEANA 


Povos VOLUMES  OBSERVADORES 
(c. cub.) 
AMMESANOS Do Susto s L e SA SRD RR 1228  Aitken Meigs 
POIVRESTOSA is E re Ia RA Da a NAS 1230 Morten. 
aottentotes US a o dO e Po 1230 M. 


PES EC da 
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REDELRRNOTAS Soa pira lindo cqinos 1233 A. M. 
EOENTIABOS. D sençs spa scee das ss 1233 » 
» O iris pa dm derbnco NR 1246: M. 
Negros da Oceania .............. 1253 A. M. 
CD TE A e 1296 M. 
Americanos em geral ............ 1315 A.M. 
Negros nascidos na America...... 1323 » 
MAMAS NIE Lote IDA. 1328 M. 
Mexicanos ...... o popa RE 9 RAR 1338 AM. 
Groenlandezes ;'. cessa es caninos 1340 Welcker 
MESIMIRRRER O ousraate Corinne men oo 1345 M. 
Netos em geral ..cccacuescesoss 1347 AM: 
DR RO o a siste joio So (a é 1361 M. 
Indios selvagens .....ccccrccress 1376 A. M. 
Esquimôs . ..cccoconncesosercero 1410 MM. 
Caucasios em geral........... .. 1427 A.M. 
MEIRA rara ore, cado l bei Evo 1430 Welcker 
MRIANOD) Mito srs o sr Pot eee date o 1448 » 
Baratsadaa Gino ori t 1461 | Broca 
Anglo-americanos ............ +. NATE A. M. 
Germanicos em geral. .......... 1534 » 
Inglezes aro io abs tora (a Ooo dio: or ao p (000/ 8[ 8 mio : NO A » 


Esta tabella mostra de certo um grau de rela- 
ção entre a capacidade do craneo (e portanto o 
volume do cerebro) e o estado de cultura das ra- 
ças: entre o cerebro do australio e do inglez — 
ao qual pertence aqui o lugar eminente — ha uma 
distancia tão grave, como a que vae do estado 
selvagem ao civilisado. Entretanto, posto isto, 
que outra conclusão é permittido inferir dos ele- 
mentos da tabella ? Accaso esclarece alguma cousa, 
no ponto de vista da capacidade relativa de raças 
anthropologicamente affins? Ha porventura uma | 
relação constante entre os resultados das obser- 
vações sobre os varios ramos de cada uma das 
doze raças primordiaes? ou uma equação entre a 
capacidade craneana e o estado de cultura prati- 
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camente atiingido? Não, de certo. O chinez ap- 
parece ahi com um cerebro menor do que o do 
esquimó, do indio ou do negro selvagem. O pro- 
fessor Broca, nos seus estudos sobre os francezes, 
achou nos corsos 1:552 c. cub., nos parisienses 
1:558, nos bascos 1:574 e finalmente no bronco 
arverno 1:589. Se a sciencia permittisse epigram- 
mas, dir-se-hia que o professor se propuzera a di- 
vertir-se com a petulancia parisiense. 


Resta-nog observar a estructura dos craneos, é 
vêr se a brachy ou dolichocephalia poderá ser 
indicio ethnico, no ponto de vista em que agora 
nos achamos. Welcher (ap. Vogt) achou entre la- 
pões, malgaches, madurés, baschkirs, turcos e 
italianos os ty pos de brachycephalia mais pronun- 
ciada; e entre hindus, australios, boschimanos, 
esquimós, negros, cafres e hottentotes, os mais 
pronunciados typos oppostos. As suas observa- 
ções levaram-no a formular d'este modo a serie 
intermediaria — a partir dos craneos mais longos 
(dolicho) para os mais redondos (brachy) : 


Allemães 
Russos 
Sumatras 
Kalmukos 
Javanezes 
Francezes 
Cossacos 
Judeus 
Bohemios 
Molucanos 
Indios 
Chinezes 
Finlandeges 
Brazileiros 
Fellandezes -- 
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Notemos estes resultados, lembremo-nos das 
opiniões de Huxley, de Muller — e perguntemos à 
nós mesmos se é ou não é arriscado o pretender 
classificar as raças historicas e os povos pelos 
indicios anatomicos do dominio da anthropologia ? 


Muito pouco ou quasi nada nos resta aceres- 
centar-ao que no decorrer d'este livro temos dito, 
para mostrar que o dominio da anthropologia ter- 
mina quando a historia começa. Desde que o ho- 
mem vive em sociedade, a acção das condições 
do meio ambiente e a dos agentes artificialmente 
creados pela vida nova que o homem creou para 
si, são muito mais energicas do que outras quaes- 
quer. Os caracteres zoologicos subalternisam-se. 
Broca achou, entre os craneos da valla commum. 
e os dos cemiterios dos ricos em Paris, differen- 
ças de capacidade mais graves do que em raças 
anthropologicamente bem distantes: inferir-se-ha 
d'ahi que em Paris cohabitam duas raças naturaes 
- — a dos pobres e a dos ricos? Não; são apenas, 
desgraçadamente, duas raças sociaes ! 

Não é, portanto, aos caracteres anatomicos que 
o estudo ha de ir principalmente pedir os elemen- 
tos para classificar as raças historicas: é aos ca- 
racteres moraes, às linguas, aos mythos religio- 
sos, aos symbolos juridicos, às creações poeticas, 
às tradições nacionaes. Não é nos caracteres zoolo- 
gicos herdados, mas sim nas condições mesologi- 
cas e sociaes que devem buscar-se as causas dos 
phenomenos historicos. Abre-se um novo reino 
— o da Ethnologia, à qual compete estudar à ori- 
gem, formação e desenvolvimento das maniies- 
tações moraes espontaneas sobre que à historia 
assenta. . | 
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Compare-se um europeu a um chinez, a um 
indio americano, a um negro, a um hottentote, e 
logo se reconhecerão differenças de uma ordem 
que não é licito attribuir a influencias climateri- 
cas, nem à acção dos regimes de instituições so- 
ciaes. Comparem-se, porém, um celta, um arabe, 
um grego, um italiano, e o cruzamento, o clima, 
a influencia demorada de instituições e usos bas- 
tam para explicar as differenças mais apparente- 
mente graves. Que o naturalista, medindo a esta- 
tura e os craneos, observando o feitio do cabello, vá 
todavia amontoando as suas observações. Incohe- 
rentes, por agora, é possivel que as médias de 
uma grande somma de numeros venham revelar 
-à permanencia de caracteres ethnicos. 

Que valor tem porém isso, perante o valor emi- 
nente das differenças caracteristicas das mani- 
festações moraes? Se a maior ou menor capaci- 
dade intellectual das raças é consequencia do grau 
da sua civilisação, e se esse grau influe nos cara- 
cteres physicos craneanos, que importancia póde 
ter o virem dizer-nos que a anthropologia desco- 
briu, na população da França ou da Hespanha, 
duas, tres, ou mais especies de homens, brachy, 
mesati, dolichocephalos, prognathas, orthogna- 
thas, euplocomos ou eriocomos, etc., etc. — quando 
ninguem dava por tal, e quando apesar do feitio. 
das cabeças, herdado ou adquirido, todos, sem 
pensar n'isso, viviam, pensavam, sentiam, de um 
modo commum ? 


Concluindo, pois, nós entendemos que, a partir 
do momento em que se considerem formadas as 
primeiras raças humanas, ou'raças naturaes, o do- 
minio da anthropologia propriamente dita terminou; 
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porque acabou a historia-natural do homem. Aca- 
bar, todavia, não quer evidentemente dizer que o 
homem, por se tornar um animal-social, deixe de 
continuar a ser um animal natural: seria absurdo. 
Acabar, quer dizer que, na vida posterior da hu- 
manidade, os motivos sociaes predominam sobre 
“08 naturaes, e que por isso a Anthropologia, que 
nos dá a chave da sciencia do homem até então, 
cede o lugar à Ethnologia. Dando às linguas o pa- 
pel de indice caracteristico d'essa primeira divi- 
são da humanidade, vemos no facto da sua cons- 
tituição a transição da esphera natural para a ra- 
cional, e, portanto, das sciencias da vida organi- 
ca, ou biologica, para as da vida moral — as so- 
ciaes. Constituem-se .as raças historicas — em vir- 
tude dos caracteres anthropologicos ? Não, porque 
não se encontra relação necessaria entre elles e a 
civilisação. Não é pois ahi que temos de ir buscar 
o systema das causas, nem, portanto, os caracte- 
res distinctivos essenciaes. E”, de um lado, nas 
condições mesologicas, no habitat da raça; e do 
outro na natureza das suas creações espontaneas 
(mythologicas, symbolicas, etc.) Do terreno da 
“anthropologia passamos para o da ethnologia, 
com a qual se inaugura o systema das sciencias 
sociaes. (1) 

Passando por fim, à mais ideal ou racional da 
ageregações humanas — ao povo, ou nação — ainda, 
com menos motivo devemos attender aos carac- 
teres anatomicos, cuja influencia, se alguma ha, é 
excessivamente remota. Por sobre os motivos ou 
causas zoologicas, appareceram já dominantes os 
motivos mesologicos e moraes; mas não são esses 


(1) V. Raças humanas, 1, pp. XvII e segg. 
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tambem já os eminentes, embora sejam evidentes, 
para determinar o modo de ser da existencia dos 
povos. Nas nações cultas, a industria corrige a 
tyrannia no meio, e a philosophia modifica a na- 
tureza espontanea das manifestações moraes. Ha 
uma razão e uma consciencia eminentes que se 
traduzem em actos livres, com os quaes se alteram 
os elementes naturaes; e a sociedade, com a sua 
economia, com a sua industria, com o seu direito, 
artificiaes, é um mechanismo animado por uma 
vontade collectiva mais ou menos consciente, sem 
por isso deixar de continuar a ser um organismo 
vivo. 

S2, além, vêmos que sahimos da esphera da an- 
thropologia para a ethnologia, vêmos tambem 
agora que passamos d'esta para uma outra — essa 
a que se tem dado o titulo de nomologia, isto é, a 
sciencia que trata das creações racionaes e juri- 
dicas, e por isso do principio activo e eminente da 
existencia das sociedades cultas. 


HI 


O homem c & sociedade 


No decurso da nossa historia temos assistido 
aos successivos momentos da formação do typo 
humano; e é desnecessario regressar agora no 
caminho andado para repetir casos que a memo- 
ria do leitor de certo recorda: como foi que das 
imagens incoherentes das cousas reaes nasceram 
as idéas ; e como esse facto capital deu de si uma 
revolução em todas as manifestações da existen- 
cia animal do homem. Os gritos articularam-se 
em palavras, as palavras em orações ; O cio trans- 
formou-se em amor, e do amor nasceu a familia ; 
a actividade inconsciente deu o trabalho, e com o 
trabalho a propriedade; a necessidade creou à 
industria, e da industria sahiu a arte; à incons- 
ciencia appareceu em sonhos, e dos sonhos sahi- 
ram os deuses; a caça gerou a guerra, e da guerra 
“veiu a cidade, veiu o imperio com as idéas de 
soberania. | 

Lançadas as primeiras raizes da vida social, a 
casa separou-se do bosque e da montanha, cons- 
truindo-se a primeira cidade; cultivou-se o chão, 
domesticaram-se as rezes, e a passagem da vida 
caçadora para a pastoril e agricola accentua a de- 
finitiva scisão do typo humano — zoologicamente, 
artificial, ou domesticado, como as nossas raças 
de cães ou de cavallos, com esta differença que 
sómente o homem é auto-domesticador. 


Pa L. V.— OS HOMENS 


E) 


A cidade dos homens não era, porém, uma in- 
venção: tambem as formigas e abelhas são urba- 
nas, e todos os animaes vivem em sociedade ; mas 
a palafitta não póde -confundir-se com uma col- 
meia, da mesma fórma, que o cio animal se não 
confunde com o amor, d'onde nasceram a familia 
e o direito. (1) 

A invenção dos homens — já n'outro lugar o 
dissemos — não consiste em erear do nada cousas 
absoultamente novas: consiste em transformar 
essas cousas anteriores, sob o influxo das facul- 
dades novas que uma nova expressão da força 
lhes deu. E quando a myopia de muitos sabios se 
fatiga em demonstrar que o germen d'essas trans- 
formações se encontra já na affectação com que 
as aves amorosas arrastam a aza, ou na authori- 
dade que as abelhas concedem à sua mãe-impe- 
rador, não se lembram os sabios de que taes pro- 
vas não alteram um ápice às condições da novi- 
dade. Ninguem já hoje póde racionalmente dei- 
xar de pensar que todas as manifestações succes- 
sivas, desde o movimento àáte à fala, existem mais 
“ou menos latentes na primeira parcella de mate- 
ria viva; e que o desdobramento d'essa revela- 
ção seja gradualmente crescente. Isto, porém, não 
póde nem deve impedir que se reconheçam de 
espaço a espaço, momentos em que na suecessão 
“das fórmas ha hiatos, e verdadeiros saltos na de- 
finição das propriedades. O apparecimento da 
vida, a manifestação do instincto, e agora, por 
fim, à revelação das noções puramente racionaes, 
nunca poderão deduzir-se da capacidade expres- 
siva das series dynamicas anteriormente mani- 
Testas. 


(1) V. Instit. primitivas, pp. 22 e segg. 
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(Quaesquer que sejam, pois, os symptomas pre- 
cursores descriptos pela zoologia, o facto é que o. 
homem, tal como a domesticação ou auto-educa- 
ção o fez —e não tal como por tanto tempo elle 
Julgou ter sahido já perieito e equipado das mãos 
da natureza ! — constitue um typo novo, unico e 
soberano. Esboçar a historia da formação d'esse. 
typo, foi o temerario proposito d'este livro. De todo 
elle resultará, porém — assim o esperamos — no 
espirito do leitor, a impressão de quanto é phan- 
tastica a poetica idéa do apparecimento subito e 
milagroso de um Adão. 

À anthropologia veiu por fim explicar scienti- 
ficamente um facto que, desde as mais remotas 
edades até à nossa, afiligiu, ainda aflige e afili- 
girá sempre os bons espiritos — a existencia de 
tantos homens, até no seio das mais cultas socie- 
dades, ainda positivamente brutos ! | 

Infelizes exemplares de uma teratologia moral, 
esses monstros são, como os da anatomia, docu- 
mentos de estados anteriores anachronicos. 

A paralisação de desenvolvimento ou o ata vismo 
produzem-nos e o observador acha no serviço que 
prestam, a compensação do sentimento doloroso 
que inspiram. Sem sahir do acanhado ambito da 
sua villa, da sua rua; sem ir indagar os habitos 
e idéas dos povos selvagens, nem sondar as re- 
velações da archeologia, o historiador d'este ge- 
nero póde reconstruir a successão dos estados hu- 
manos com os exemplos vivos e visinhos. (1) 

Esta observação, accaso mais original do que 
pareça a muitos, é a nosso vêr estrictamente ver- 
dadeira e fecundissima. Todos os graus suecessivos 
que vão da pura bestialidade à humanidade pura, 


(1) V. Raças humanas, 1 PP, LXI e segg, 
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se encontram facilmente em redor de nós; e se 
este facto tem o valor incomparavel de nos mos- 
trar, nos agrupanfentos de homens vivos, um mu- 
seu bem mais eloquente do que os da archeologia ; 
tem por outro lado o merecimento de nos dizer 
como sempre, constantemente, e em tudo, o nosso 
espirito procede como procedeu o do primeiro ho- 
mem que da imagem de um animal correndo so- 
bre a relva abstrahiu as idéas de movimento, de 
fórma e de côr. 

Assim tambem nós, ao observarmos irreflectida- 
mente um agrupamento de gente, áparte de ou- 
tras noções mais geraes, vêmos que se fórma no 
nosso espirito a noção especifica de homem em 
particular; e entretanto, bem poucos d'esses ho- 
mens terão da especie outra cousa mais do que a 
fórma. Do conjuncto, porém, sáem; caracteres ty- 
picos: são esses que ferem o espirito, são esses 
que elle abstrae da realidade, e é com elles que a 
noção de especie apparece construida. 


Não está porém ainda totalmente acabado o edi- 
ficio. Surgiram, como vimos, as idéas ou noções 
abstractas, e fixaram-se na imaginação humana 
com o cunho de uma realidade tão positiva, ou 
mais positiva ainda, do que à dos objectos. 

A côr verde, a fórma cavallar, o galope, são 
cousas que não possuem em si mesmas realidade 
tangivel, mas que ninguem dirá menos reaes do que 
a relva que é verde, ou o cavallo que tem uma 
determinada fórma e póde galopar. Pelo contrario, 
nunca o espirito duvidará da realidade das noções 
abstractas, porque o verde não póde confundir-se 
com o preto, nem uma fórma ou um movimento 


«4 
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definido com outros; ao passo que frequentemente 
o homem duvidará dos seus sentidos, do que vê, 
do que ouve, do que toca, e a realidade dos obje- 
ctos exteriores lhe parecerá muitas vezes contes- 
tavel. O dito de S. Thomé prova, no santo e nos 
que o repetem, um fraco modo de discorrer. 

D'esta fixidez das noções abstractas e da fragi- 
!idade das noções objectivas nasceram, pelo mes- 
mo e invariavel processo, idéas mais abstractas 
ainda. O espirito humano encontrou nos dois gru- 
pos de noções do primeiro grau o caracter espe- 
cifico de cada um d'elles; e do caracter da muta- 
bilidade sahiu a noção do Relativo, assim como do 
caracter de fixidez sahiu a noção de Absoluto. 

E foi assim que á ideia abstracta de especie 
veiu juntar-se a idéa metaphysica de lei. O espi- 
rito humano chamou lei áquelle principio, por 
virtude do qual as realidades especificas ou abs- 
tractas são fixas, invariaveis; a idéa d'esse prin- 
cipio isolou-se, portanto, do tempo e lugar; e à 
lei exprimiu uma nórma, e não já apenas um facto. 
A Especie dizia o caracter de fixidez actual; a 
Lei veiu dizer que essa fixidez não era fortuita, 
mas sim necessaria, tirando de uma observação 
directa e actual o conhecimento do anterior e do 
ulterior. 

O leitor desculpará a liberdade com que o em- 
brenhámos por caminhos pouco da feição das suas 
sympathias. Este livro nao é um tratado de psy- 
chologia, sciencia ao que parece fóra da moda ; 
mas sem esta breve infracção dos usos, nós não 
poderiamos exprimir o nosso pensamento. Prova- 
velmente o leitor tambem detesta a pestifera me- 
taphysica, e por isso pomos immediatamente ponto 
no assumpto, pois já dissemos o bastante para os 
hereges que ainda sentem a necessidade de conhe- 
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cer o fundo das cousas —e demais para os disei-. 
pulos de S. Thomé que se satisfazem com o que 
vêem. | 


O facto é que a intelligencia humana só pôde 
dizer-se formada, e o typo — para nos servirmos 
até ao fim da expressão que adoptâmos — acabdba- 
do, quando, separadas as duas noções abstractas 
do Relativo e do Absoluto, accordou a idéa de Lei 
de um modo mais ou menos definido, mais ou me- 
nos nebuloso — porque de certo não houve entre 
os cidadãos lacustres nenhum Kant pre-historico. 
* Gradualmente, porém, dos factos contingentes, 
do conílicto desordenado das forças individuaes, 
abstrahiram-se regras, formulando-se o primeiro 
regulamento, o codigo primitivo — pois sem isso 
não poderia haver cidade. E esse codigo ainda 
não escripto, mas gravado na memoria dos cida- 
dãos, era a traducção practica do movimento da 
intelligencia a que nós procurámos esboçar a his- 
toria: abstrahia das fórmas variaveis e contin- 
gentes das forças individuaes um typo generico, 
especifico, ou ideal — como quizerem — e ligava 
a esse typo abstracto a idéa de fixidez propria da 
natureza delle; a idéa de fixidez formulada em 
leis, isto é, em nermas permanentes, absolutas, 
que embora nascidas dos factos individuaes, re- 
trovertiam sobre os individuos, impondo-se-lhes. 
Toda a philosophia do direito se incluiu decerto 
nas primeiras sentenças julgadas nas cidades 
primitivas nos lagos. (1) 

Da noção abstracta da Lei á noção categorica 
da Moral ha um passo apenas. O caracter impe- 
rativo que a primeira conquista na intelligencia, 


(1) V. Instit. primit., pp. 137 e segg. 
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é correlativo ao que a segunda obtem da cons-: 
ciencia. Differem decerto as leis, differem decerto, 
com o lugar e a edade de civilisação, as moraes. 
practicas; mas acima d'esses aspectos mudaveis. 
ha uma noção constante. Se um povo selvagem 
póde vêr no assassinato e no roubo virtudes qué 
“São crimes para um povo culto, que prova isso 
mais do que o facto da civilisação ser uma edu- 
cação ? Seria necessario, para o negar, mostra- 
rem-se-nos homens sem noção da virtude e do: 
crime; e sociedades cultas em que os aspectos. 
reaes d'essa noção, e até os proprios actos, fos-: 
sem diversamente criminosos ou justos. (1) 
D'esta concepção de um imperativo intellectual 
e moral, intima alma de toda a existencia das so- 
ciedades cultas, é facil inferir as consequencias. 
À propria fórma que o desenvolvimento da razão: 
humana tomou, ao constituir-se em ty po especifico, 
“impoz desde logo aos homens condições novas de 
existencia. À cidade, a sociedade, appareceram 
como creações artificiaes — e não espontaneas sob: 
um ponto de vista zoologico, quaes os formiguei- 
ros ou colmeias; e o proprio homem, cuja razão 
creadora inventara o novo typo; o proprio ho- 
mem que nem por ser o vehiculo d'essa razão, se: 
libertava absolutamente do imperio dos principios 
vitaes-organicos; o proprio homem que era como: 
os deuses, sicut dii, sem ser propriamente deus, 
isto é, um ser puramente racional; o homem, di- 
zemos, ia agora, como animal, começar a obede- 
cer ás condições por elle mesmo creadas, em vir- 
tude d'essa segunda natureza que na vida social 
lhe impunha o dominio de leis tão absolutas como: 
as da natureza animal de que, n'um certo senti= 


(1) V, Raças humanas, 11, pp. 146-51. 
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do, se divorciara: egualmente fataes, e moral- 
mente imperativas. 

À sociedade, a cujos rudimentos assistimos, ap- 
pareceu, por tal fórma, como a imagem do seu 
-creador — o homem. Nem uma nem outro accusam 
o conflicto e a victoria do espirito sobre a mate- 
ria, para nos servirmos das locuções bem pouco 
racionaes do dualismo; accusam, porém, o im- 
perio dos principios racionaes e geraes das cousas, 
conforme se revelaram no espirito humano, sobre 
a energia espontanea e as forças e qualidades in- 
conscientes ou instinctivas, proprias dos organis- 
mos vivos. Sociedade e homem tornam-se pois 
mechanismos, como productos artificiaes, filhos da 
razão consciente; sem deixarem de ser ao mesmo 
tempo organismos, como vehiculos naturaes onde 
essa razão se formúla ou se revela. 

Nem esta póde infringir impunemente as leis 
naturaes da vida organica, individual ou collee- 
tiva; nem essas leis podem impedir que o espirito 
humano, obedecendo a um criterio intellectual 
e moral, as defina, as corrija, as domine nos seus 
effeitos. Assim a sciencia nos permite alterar por 
meio de tuneis, de canaes, de dissecamentos e 
irrigações, de plantações e drenagens, de estradas, 
vias-ferreas, e steamers, pelos infinitos e possantes 
instrumentos da civilisação contemporanea, as 
condições naturaes do globo que habitamos. (1) 
Assim a philosophia, definindo as relações das 
forças racionaes e organicas, e a politica, tradu- 
zindo essas relações em leis mais ou menos per- 
feitas, nos permittem regular a distribuição da 
população e da riqueza, o regime da familia, e o 
da propriedade, (2) e organisar a força publica, 


(1) V. Regime das riquezas, pp. 73 e segg. — (2) Ibid., pp. 157-76. 
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expressão social concreta das forças individuaes, 
dispersas no regime da vida natural, por uma fór- 
ma diversa da que naturalmente sahiria da con- 
correncia livre das forças naturaes espontaneas. 


Quem póde mais confundir o typo humano com 
o animal, ou as sociedades com as colmeias? Pois 
não é evidente, para todo aquelle que não andar 
obcecado pelo sectarismo, a apparição de um phe- 
nomeno distincto e novo, sem analogia com os 
zoologicos, embora se dê no seio da zoologia ? Não 
é isso mesmo que succede tambem aos phenome- 
nos zoologicos, individualisados e typicos, embora 
so dêem no seio das leis da etherodynamia ? Todos 
os principios anteriores subsistem nas espheras 
ulteriores; não ha substituição exclusiva de for- 
ças, ha porém addições. E' o apparecimento dos 
principios activos, anteriormente ausentes, que 
determina a formação dos novos typos — e não a 
eliminação de principios anteriores e substitui- 
ção por principios ulteriores. 

Assim, as sciencias da vida existem indepen- 
dentemente das etherodynamicas ; assim as da so- 
ciedade existem independentemente das da vida; 
a independencia das sciencias traduz a individua- 
lidade dos principios activos dos phenomenos. 
Desde que a sociedade humana existe, é de valor 
subalterno, para quem a estuda, o gremio zoolo- 
“gico; e desde que o homem adquire a consciencia 
da sua razão, passa, aquelle que lhe escreve a his- 
toria, do reino animal para o humano, pois surge 
uma ordem de factos e leis que contrastam com 
todos os factos e leis particularmente proprios da 
natureza apenas viva, já voluntaria, mas ainda 
não racional. 
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Se a attenção do leitor pôde conservar-se dis- 
perta e viva no discorrer destas materias esca- 
brosas, a sua intelligencia preencheu decerto as 
numerosas lacunas que o espaço obriga a deixar 
entre os momentos successivos do nosso estudo. 
Se, porem, como é mais de crêr, detesta as cou- 
sas fatigantes, e saltou por cima d'estas paginas 
que o são, basta que pergunte à sua intelligencia- 
indolente, porque motivo leu este livro e porque: 
motivo o escreveria o author ? Pois se ambos fos-. 
semos como animaes, para que nos servia a. curio- 
sidade de saber o que somos? Não nos bastava 
fazer como as bestas fazem — e tanta gente! — 
regalar os bofes com bons bocados, o olho com as 
bellas cousas, espojarmo-nos pelos salões doirados, 
e adormecermos nos leitos de pennas voluptuosos ? 

E” que nenhum de nós, felizmente, é bruto ; ape- - 
sar de o terem sido os antepassados de ambos 
nós. O typo que o Accaso, a Sorte, o Destino, 
Deus—as religiões e methaphysicas pertence o re- 
solver — crearam em nós dois, tornou-nos absolu-. 
tamente diversos de qualquer outra especie animal. 

Se nos actos organicos da nossa existencia nos. 
parecemos com elles; se por outro lado é facil 
encontrar já n'elles os rudimentos dos nossos sen- 
timentos e afífeições; se, portanto como animaes | 
sujeitos á variabilidade das cousas naturaes, os | 
homens dispersos em grupos ou raças sobre a terra, | 
sentem, crêem, amam, por modos diversos: é: 
facto que em todos os homens ha uma faculdade | 
particular, exclusiva, mais ou menos definida, 
mas sempre constante, irman e inalteravel. 

A logica dispensa os prolegomenos da physio-. 
logia: e todos os progressos passados ou vindou- 
ros da anatomia do cerebro não alteraram, nem : 
alterarão uma linha só do systema das suas leis | 
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"Podemos affirmar com affoiteza que o que torna 
certa para nós uma proposição, a tornaria egual- 
mente certa para inteligencias tão bem munidas 
de conhecimentos como a nossa, embora, com a 
“ indispensavel capacidade organica, tivessem uma 
cosntituição physiologica differente. Com algumas 
circumvoluções mais ou menos no cerebro talvez 
se não seja capaz de comprehender a geometria ; 
mas, sendo-se, a geometria não poderá ser diversa 
da que nos ensinaram Euclides ou Archimedes. 

Por um processo de auto-educação, pelo desen- 
volvimento de uma capacidade que nós não po- 
demos porém conceber racionalmente senão como 
latente já na primeira parcella de materia orga- 
nisada, o homem conseguiu chegar a obter uma 
ordem de noções até ahi inconcebidas ; chegou a 
iniciar-se n'esse mundo intelligivel, ou ideal, ou 
racional, que é regido por leis absolutas da natu- 
reza diversa das que regem a vida organica. (1) 
Foi isto que a symbolica serpente do Paraizo lhe 
prophetisou nas palavras biblicas— Eritis sicut dii ! 


(:) V. tiaças humanas, 1, pp. LXIZ, AX 


NOTICIA 


ácerca dos trabalhos do congresso de 


ANTHROPOLOGIA 


reunido em Lisboa em 20-29 de Setembro de 1880 (1) 


O assumpto d'este breve ensaio não é a rese- 
nha de todas as numerosas e variadas materias: 
que o congresso de Lisboa estudou no decurso das. 
suas sessões. Faltam ainda meios para elaborar 
um trabalho tão importante; (2) e muitos dos pon- 
tos discutidos não entram no quadro traçado nos. 
ELEMENTOS DE ANTHROPOLOGIA. O acolhimento que 
o publico dispensou a esta obra, obriga o A. à 
“completal-a agora, com os subsidios colhidos nas 
communicações e debates do congresso; aprovei- 
tando, dos pontos ahi tratados, aquelles que se: 
relacionam, ou com a materia da obra impressa 
pela segunda vez, ou mais particularmente com a 
paleontologia humana em Portugal. 


(1) a 'g q pngteaDo, 1688 em Norvieh; presidente. John Lubbock 


1569, » Copenhague » Worsase 
no » I871, >» Bolonha » Conde Gozzadini 
4º > 1872, >» Bruxellas » Omalius d'Halley 
a > 1874, » BStockolmo » Hammig Hamilton. 
G-” > 1876. >» Buda Pesth » F. de Pulszky 
7.º > 1880, » Lisboa » Andrade Corvo 


(é) Posteriormente viu a luz o Relatorio de Congresso, 1584. 
(Nota da 3.º 68.) 
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Antes de encetar o nosso estudo, seja-nos porém 
licito exprimir um sentimento de alegria — tanto 
mais insuspeita quanto julgamos, julgaremos 
sempre o pessimismo practicamente mais util do 
que a prazenteira satisfação dos que se crêem no 
melhor dos mundos possiveis. D'esta vez não nos 
envergonhou a visita dos forasteiros ; e se o ve- 
lho, bondoso H. Martin foi de Lisboa namorado 
da paisagem, elle proprio e todos os mais foram 
tambem confessando que entre nós se estudava, 
se sabia que cousa era Anthropologia; que entre | 
nós havia um museu notavel e investigadores sé- 
rios e sabios,como os srs. Carlos Ribeiro e Delgado 
— a quem Portugal deve o raro serviço de ter 
feito perante a Europa uma figura que o recom- 
menda. 

- Pôr esses nomes aqui era uma obrigação. Cum- 
“prida ella, entremos na materia, usando das no-. 
tas colhidas, das reminiscencias pessoaes, das pu- 
blicações do congresso, das obras que lhe foram 
offerecidas, das actas e memorias já impressas no 
Correio Medico, de Lisboa ax an. 1719 e finalmente 
do Relatorio publicado pelo membro do congresso, 
o sr- Em. de Cartailhac. (Paris, Eug. Boban, 1550). 


NOTICIA DO CONGRESSO 
I 


O. Ribeiro, O homem terciario em Portugal, 
(comm. lida. Excursão a Utta) — Conde de Ficalho, 
Da Flora terciaria em Portugal (comm. lida) 


Não ha melhor modo de pôr o leitor ao facto 
d'esta questão, a mais grave das que se apresen- 
taram ao estudo do congresso, (1) do que tomar 
como ponto de partida o discurso do sr. Mortillet 
na sessão do dia 25. O geologo portuguez, sr. O. 
Ribeiro, limitara-se a repetir o que dissera já, an- 
nos havia, em Bruxellas; e a solução do problema 
pendia, não das suas afirmações, mas sim do exa- 
me directo do local, dos silex e a sua collocação 
no terreno. Era um solo terciario ? Provavam tra- 
balho intencional, os silex? (2) Estavam alli en- 
cravados no terreno, ou soltos na superficie e 
porventura arrastados de outros lugares ? 


(1) V. supra p. 79. 

(2) Por ensaios repetidos, sir J, Lubbock conseguiu descobrir o 
processo usado pelo homem dos tempos paleolithicos para obter os 
seus instrumentos de silex lascados, reproduzindo as fórmas archeo- 
Jogicas, cuja singularidade deu lugar outr'ora a tão singulares suppo- 
sições. «Quem percutir com um martello arredondado a superficie 
plana de um silex produzirá uma fractura concoide, cujo tamanho de- 
penderá em parte da fórma do martello. A superficie de fractura for- 
mará um cone com o vertice correspondente ao ponto percutião. Sup- 
ponhamos agora que se não percute a superficie plana, porém o an- 
gulo de um silex prismatico : a fractura será em principio semi-con- 
-coide, mas. tornar-se-ha depois achatada e poderá continuar-se com 
essa fórma na extensão de uma pollegada. Obter-se-ha de tal modo 
uma lasca de silex semelhante à folha de uma faca, mas com uma 
secção triangular. V. Pre-historic times : e supra pp. 91-2.. 
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A commissão nomeada para dar parecer sobre 
os resultados da inspecção local formulára d'este 
modo as suas conclusões: a) Perfeito accordo com 
os geologos portuguezes sobre a edade (terciariay 
do terreno. b) Ha, ha até muitos concoides de 
percussão nos silex expostos. c) Os concoides de 
percussão proveem de talha intencional? O er. 
Mortillet diz que um só concoide prova n'um silex 
trabalho intencional; o sr. Evans diz que varios 
concoides dão grandes probabilidades de fractura 
intencional. d) Os silex proveem da superficie ou 
do interior das camadas? O snr. Cotteau: todos 
“da superficie; o sr. Cappelini: embora se achem 
à superficie, proveem das erosões e portanto de 
interior; os srs. Mortillet e Evans: proveem da 
superficie e do interior, sendo, portanto, uns ter- 
ciarios, e outros mais recentes. | 

Resumamos, pois, o discurso do sr. Mortillet, 
que principiou por esboçar a historia do homem 
terciario, isto é, das tentativas para demonstrar 
a existencia de homens na edade terciaria, pelos 
silex encontrados. 

Bourgeois em Thenay, Desnoyers em S. Prest 
haviam desenterrado silex de camadas terciarias ; 
mas os primeiros, provenientes de estratos do pe- 
riodo mioceno, (1) eram bastante duvidosos quanto 
ao caracter intencional da talha; e os segundos, 
embora autenticos, tinham sahido de camadas 
pliocenas, (2) tão proximos da edade quaternaria 
que não bastavam para affirmar a existencia do 
homem na edade geologica anterior. Em Bruxel- 
las (1872) apresentou depois o sr. Carlos Ribeiro 
os seus silex do valle do Tejo, que encontraram 
quasi só incredulos; mas outros levados em 78 a 


(1) V. supra, pp. 79 e 91-2 
(2) Ibid., pp. 104-6 
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Paris, eram indubitavelmente talhados. Convoca- 
ra-se então o congresso para Lisboa, afim de es- 
“tudar sobretudo o jazigo. À questão da talha in- 
tencional desapparecera, depois das observações 
aqui feitas; pois, tanto elle, orador, como o sr. 
Evans, tinham separado, sem combinação prévia, 
as mesmas peças. Isto prova terem elles um ca- 
racter seu e singular. (Quaes eram os caracteres 
dos silex talhados intencionalmente ? 

Se se bate um silex arredondado, com violen- 
cia, contra um corpo resistente, o silex fractura-se 
deixando um plano de percussão (plan de frappe). 
Se damos uma pancada secca em uma das extre- 
midades arredondadas, fórma-se de um lado uma 
pyramide em relevo, do outro uma pyramide rein. 
trante ; tem-se assim o concoide de percussão, ana- 
logo ao molde de uma concha, e o silex fica mar- 
cado no ponto onde foi batido: é o ponto de per- 
cussão, poin: de frappe. As variações de tempera- 
tura e outras causas naturaes e fortuitas podem 
fazer estalar um silex; porém a superficie da se- 
paração é convexa como uma lente, e sem os ca- 
cteres anteriormente apontados. Finalmente, se à 
pancada é secca e vigorosa, destacam-se peque- 
nas esquirolas do silex : esquirolas de percussão. 
Estes quatro caracteres dão a conhecer à inten- 
cionalidade da talha: todos elles se encontram 
nos silex de Otta, e de um modo tão evidente que, 
se proviessem de um terreno quaternario, ninguem 
poria em duvida a sua athenticidade archeologica. 

Resta saber se o terreno é terciario; e para o 
orador não ha hesitação a tal respeito, embora o 
aspecto particular levante duvidas em alguem. 

Com efreito, o sr. Villanova ao tomar a palavra, 
observou que a primeira impressão que recebeu 
foi a de achar-se em pleno quaternario, e esta idéa 
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confirmou-se-lhe por vêr, acima do mioceno, con- 
glomerados muitos analogos aos que se acham nas 
bacias do Guadalquivir, do Douro e do Tejo. Mas 
esta duvida foi a unica, e outro geologo, O gr. 
Cotteau, não poz objecções nas palavras que disse ; 
terminando o sr. Delgado a discussão d'este ponto 
por declarar que na região estudada ha só uma 
formação e não são duvidosos os grês examinados. 
O congresso acceitou a doutrina dos geologos por- 
tuguezes, conforme já o fizera o parecer da com- 
missão. 


Interrompamos agora o debate para dar lugar a 
noticias que interessam directamente. No con- 
egresso de geologia reunido em 1878, em Paris, o 
sr. Carlos Ribeiro apresentara uma Memoria (1) 
sobre as formações terciarias em Portugal, onde 
se acham resumidos os seus estudos ácerca da 
bacia do Tejo. Do periodo mioceno, o nosso geo- 
logo encontrara ahi quatro formações distinctas : 
a) a basaltica e b) a sedimentar de agua doce com 
rarissimos fosseis, no mioceno inferior; c) a ma- 
rinha; e d) a de agua doce com vertebrados ter- 
restres, invertebrados e plantas fosseis, no mio- 
ceno medio e superior. A' edade terciaria ainda, 
mas já ao periodo plioceno, attribue as deposições 
superiores de greês e argilas que cobrem uma gran- 
de área da nossa região litoral —e n'aquella de. 
que particularmente nos occupamos, a parte occi- 
dental. | 

As duas actuaes bacias do Tejo e Sado forma- 
vam um unico estuario nos primeiros tempos do 
periodo mioceno; e esse estuario prolongava-se 


(1) C. Ribeiro. Des 'formations tertiaires du Portugal, Paxis, 1880. 
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muito para além, no occidente hoje invadido e co- 
' berto pelo mar, contendo um lago de agua doce. 
E” isto o que claramente indica o retalho de for- 
mação lacustre de agua doce (b) na pendente oc- 
cidental da serra de Cintra, assente sobre o cal- 
careo cretaceo medio que o mar ahi não desnudou. 
Esse grande lago ou systema de lagos occidentaes 
da Peninsula, completava por este lado o caracter 
lacustre da Hespanha terciaria, (1) bem mais 
vasta do que é agora na sua massa continental. 
Às suas margens iriam pelo norte desenhar-se 
pelas vertentes da serra de Cintra, ás quaes hoje 
se apoiam as camadas sedimentares lacustres da 
bacia do Tejo. E” no seio d'este lago terciario que 
as erupções, d'onde vieram as formações basalti- 
cas mioceno-inferiores (a) dos arredores de Lisboa, 
se teriam dado, revolucionando as camadas sedi- 
mentares lacustres (b), mas com intervallos de 
tranquillidade bastantes para que a vida animal 
pudesse manifestar-se. Comtudo, este periodo de 
agitação eruptiva, formador das massas, filões, 
dykes e camadas basalticas a norte e oeste de 
Lisboa, é contemporaneo apenas dos leitos sedi- 
mentares inferiores. 

Encerrado o periodo das erupções basalticas, 
os sedimentos lacustres extendem-se normalmente ; 
mas a deslocação das massas continentaes do 0c- 
cidente da Europa vêm posteriormente dar-lhes a 
fórma actual geographica: (2) abrindo o estreito 
de Gibraltar, o mar desenhou uma peninsula; 
submergindo a parte que se extendia para o occi- 
dente do cabo da Roca, diminuiu-lhe a extensão, 
dividindo em dois o grande estuario de Tejo-Sado 


| “1 V. supra, pp. 126-7; e Hist. da civil. iber. pp. v-xv, — (2 SM 
suppra, pp. 127 8. 
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e invadindo o dominio antigo da agua doce. D'ahi 
provieram as formações miocenas marinhas que 
se vêem nas bacias do Tejo e Sado, e que, em 
uns pontos assentam sobre os sedimentos lacus- 
tres, em outros sobre estrados secundarios por 
terem as denudações eliminado os lacustres. 


Parallêlement à ces assises lacustres et marines — diz o sr. Carlos 
Ribeiro, na Memoria citada — et en amont de leurs limites, il s'est 
déposé d'autres couches d'eau douce qui peuvent être considérées 
comme faisant suite à celles du même genre dont il a été parlé pré- 
cédemment, et comme appartenant à la même formation. Ainsi, si 
nous venions à examiner toute la serie miocêne lacustre aux environs 
d'Alemquer ou d'Abrigada, en faisant uné coup de O vers É, nous 
irions depuis les couches de la prémiêre formation lacustre jusqu'au 
couches les plus modernes du miocêne également lacustre, en rencon- 
trant d'abord des grês, des conglomerats et des calcaires blancs avec 
des marnes ou des grês plus ou moins grossiers ; ensuite, dans I'or- 
dre ascendant et en atratification concordante, nous trouverions des 
grês, des marnes, et des calcaires dans les assises supérieures appar- 
tenant à la seconde formation, le tout faisant une épaisseur, qui, & 
motre avis, dépasse 150 mêtres, 


Entre os córtes mais instructivos que o geologo 
póde fazer, continua o author, para estudar esta 
formação, estã o que vae de Otta, a seis kilometros 
ao norte de Alemquer, seguindo proximamente a 
direcção O E. para a aldeia de Torres e Moinho- 
do-Cubo, até ao plateau d'Aveiras-de-Cima. Este 
córte atravessa as duas formações de agua doce. 
E foi n'elle, e entre as camadas de calcareo e grês 
inferior, que o sr. Carlos Ribeiro encontrou os silex 
ascados, objecto do exame do congresso de Lis- 
boa—e ao tempo da apresentação da Memoria 
que nos tem guiado, expostos no annexo das scien- 
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eias anthropologicas na galeria do Trocadero, da 
exposição parisiense de 1878. 

Os mares do periodo eoceno, disse pois o sr. 
Carlos Ribeiro na sessão do congresso, nunca co- . 
briram os pontos onde o silex se acharam; mas 
esses pontos foram alternadamente occupados por 
grandes lagos ou braços de mar, no periodo mio- 
ceno que é o das perturbações locaes. As emissões 
basalticas fenderam em volta de Lisboa as camadas: 
ecretaceas, e, nos intervallos d'estas commoções 
geologicas, as aguas lacustres foram habitadas por 
molluscos de agua doce. Por fim, dominando as 
perturbações vulcanicas, as camadas de conglome- 
rados de grês e de argila miocenos precipitaram- 
se no fundo do lago. Os homens que talharam os si- 
lex apresentados ao congresso, estabeleceram-se 
nas margens de parte da bacia lacustre formadas 

“pela corda de collinas que passa em Alemquer : é 
ahi, entre o Carregado e o Cercal, que os silex 
abundam. 


Antes de proseguirmos no exame do debate da 
questão geologico-archeologica, notemos rapida- 
“mente as observações de paleontologia vegetal fei- 
tas no congresso pelos srs. Oswald Heer e conde 
de Ficalho. O estudo da vegetação terciaria de Por- 
* tugal completa naturalmente o da sua geologia. O 
traço particularmente notavel observado pelo sr. 
Heer nos exemplares de flora fossil provenientes 
das explorações do sr. Carlos Ribeiro, é a falta de 
communidade entre'a maxima parte das especies 
nacionaes e das francezas. De 36 especies recolhi- 
«das, apenas 8 se encontram em França. E' que 
ahi faltam ainda os exemplares do mioceno supe-. 
rior (flora de Eningen), ao passo que nos portu- 
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guezes abundam principalmente os d'esse periodo: 
entre o mioceno medio e o plioceno. Não duvida 
porém o prelector de que todas as especies com- 
muns a Portugal e aos faluns ou molasses supério- 
res da Suissa venham a achar-se em França e na 
Hespanha. N'essa epocha geologica o mar ainda se 
extendia até ao Val-d'Arno, cobrindo a bacia do 
Pó; mas já tinha desapparecido da Europa cen- 
tral, e a França e a Hespanha eram já continen- 
taes e arborisadas. Diminuiam os typos tropicaes 
e sub-tropicaes, havendo menos arvores de folha 
perenne que nos periodos eoceno e mioceno infe- 
rior, o que indica o abaixamento da temperatura. 
Mas ainda no mioceno superior, na epocha da for- 
mação de Eningem, uma opulenta vegetação co- 
bria esta parte da terra. Os loureiros, as campho- 
ras, 08 carvalhos de folha perenne, as figueiras, os 
podogonios, as sapindaceas, as palmeiras e as tre- 
padeiras sempre vivas, davam á paisagem um as- 
pecto sub-tropical que na região portugueza, pela 
sua localisação austral, se teria protrahido mais 
no tempo: o clima seria como o de hoje, ou acca- 
so mais quente ainda. 

Corroborar esta opinião, escudando-a com enge- 
nhosas suggestões, eis ahi o assumpto da interes- 
santissima Memoria lida pelo sr. conde de Ficalho, 
cujas conclusões opinam por uma temperatura me- 
dia 5º mais elevada do que a nossa de hoje. Entre 
as 34 especies vegetaes das argilas plantiferas de 
Azambuja e do Campo-grande ha 9 que accusam | 
fórmas austraes. A cucalyptus cocenica, ainda com- 
mum em toda a Europa no mioceno inferior e me- 
dio, desapparece além, mas persiste entre nós. É, 
o mesmo succede a outras. Que motivos suppôr a “ 
esta divergencia? O sr. Heer mencionara a lati- 
tude; mas o sr. conde de Ficalho faz intervir a 
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geographia terciaria. As costas de Portugal eram 
já no mioceno superior proximamente como hoje 
são; pois que, ainda admittindo a hypothese do. 
continente da Atlantida e suppondo que os seus 
prolongamentos austraes incluissem os actuaes ar- 
chipelagos atlanticos, sabe-se que um grande bra- 
co de mar banhava as costas de O. e NO. da actual 
peninsula iberica, pondo o oceano austral em com- 
municação com a bahia de Biscaya. As correntes. 
marinhas d'esse golpho, depois ligado ao Atlanti- 
co, moderariam a temperatura hybernal; ào mes- 
mo tempo que a existencia de uma massa conti- 
nental, occupando parte dos mares de hoje, ten- 
“deria à elevar a media estival. 

O conjuncto da vegetação observada authorisa a 
suppôr uma temperatura media de 20º, isto é, su- 
perior em 5 à dos nossos dias. E, ao mesmo tempo, 
os caracterés que se lhe descobrem levam a regis- 
trar affinidades entre à flora mioceno-superior por- 
tugueza e os typos da Asia oriental. Plantas de fo- 
lhagem brilhante, sempre verde, como as do Japão, 
dariam à paisagem um tom quente e singular. E. 
se a Atlantida unia a Europa à America: não é de 
suppôr que esses typos levados da Asia oriental. 
espalhando-se no continente americano, viessem 
pela Atlantida entrar por oeste na Europa ? 

Migrações, accaso inversas, accaso eguaes às dos 
homens, distribuiriam assim em volta do mundo as 
sementes da sua população vegetal animal; e, agora 
que os trabalhos da geologia e da botanica nos 
permittiram relacionar-nos com o meio em que tal- 
vez existiu o homem, ou o anthropomorpho do sr. 
Carlos Ribeiro, é tempo de proseguirmos no exa- 
me interrompido do debate sobre os silex de Otta. 
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Voltemos ao discurso do sr. Mortillet. Restava 
Saber se os silex encontrados eram contemporaneos 
do terreno ou trazidos para sobre elle em tempos 
posteriores; e para tanto era mistér avaliar a acção 
das erosões, a menos que se tivesse conseguido 
descobrir algum d'esses silex encravado nos grês. 
Ora succede, continúa o orador, que os concoides. 
de percussão reintrantes se acgam em alguns silex 
Cheios d'esses grês, e tão adherente que nem a mo- 
delagem feita em alguns o conseguiu destacar. Ha 
porém mais: ha um silex directamente extrahido 
pelo sr. Belucci (presentes outros companheiros) 
do seio do grês em uma das dentaduras produzidas 
pela queda das aguas sobre o talude de uma cavi- 
dade. Temos pois silex talhados intencionalmente, 
em terreno mioceno, com todos os seus pergami- 
nhos: que mais é preciso para a averiguação d'esta 
descoberta, «a mais bella d'este seculo ?» 

Na sua maioria, os membros do congresso que. 
falaram, entenderam ser necessario mais; não que 
as razões expendidas por elles colhessem, porém, 
muito, conforme vamos vêr. Eram antes pruden- 
tes reservas do que argumentos; e com motivo o 
sr. Belucci, ao contar como extrahira o seu silex, 
concluiu que agora succedia com o homem tercia- 
rio o que antes succedera com o quartenario. E' 
authentico o terreno? Então duvidamos da au- 
thenticidade da talha intencional. São authenticos 
os silex? Então pomos em duvida a edade das ca- 
madas. 

Sendo quasi unanime a opinião a este ultimo 
respeito, as objecções dirigiam-se, no congresso, à 
origem dos silex e ao grau de prova de acção vo-. 
luntaria que os seus caracteres demonstravam. O 
sr. Cotteau escolheu o primeiro campo. N'um ter- 
reno que tem tantos mil annos, disse, os movimen-. 
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tos determinados por diversas causas, as inunda- 
ões, etc. devem ter produzido modificações taes 
que não póde negar-se a possibilidade de serem si- 
lex quaternarios envolvidos no grês anterior. Na- 
da se oppunha, em sua opinião, à existencia do 
homem terciario. Nem tinha duvidas sobre a eda- 
de do terreno, nem via falta de caracteres inten- 
ecionaes nos silex. A contemporaneidade—eis ahi o 
que lhe não parecia demonstrado. Via apenas ru- 
des esboços de machados, raspadores informes: 
n'uma palavra, como que os restos de uma offici- 
“na pre-historica, instrumentos por acabar, demons- 
trando não terem tido uso, e em todo caso difficeis 
de classificar por natureza de applicação. Os ra- 
ros exemplares que se achavam incrustados no 
terreno não bastavam para provar a contempora- 
neidade; pois se tratava de um solo de areia e pu- 
dingue submettido durante incontaveis tempos à 
acção de frequentes e possantes denudações; de um 
chão desegual, movel, annualmente sarjado por 
chuvas torrenciaes, Nada impedia o suppôr que 
arrastados pelas aguas, os silex se introduzissem 
nas fendas do terreno e ahi afixados tomassem à 
côr avermelhada que os caracterisa, cobrindo-se 
em pontos de grãos de areia aglutinada. 

" Mas 0 sr. Evans, além de não achar bastante 
"demonstrada a questão da origem, nem pelos grêés 
adherentes, nem pela descoberta do sr. Belucci, 
põe em duvida o caracter intencional da talha. 
Nos silex observados ha bulbos ou concoides de 
percussão : mas não seriam preduzidos por causas 
naturaes, fortuitas, extranhas a qualquer intenção 
voluntaria ? Quando se encontra um bulbo de per- 
cussão, é provavel a acção do homem; mas ha for- 
- ças e casos na natureza capazes de tambem 0 pro- 
duzir; e, desde que isso acontece, não se deve aí- 
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firmar a existencia do homem terciario pela pro= | 
babilidade simples denunciada por um bulbo de 
percussão. Mais explicito foi, n'este ponto, osnr. 
Virchow. Não se limitou a impugnar a existencia 
de caracteres intencionaes na talha dos silex de 
Otta: foi mais longe, e poz em questão, chegou a 
refutar o proprio methodo até hoje seguido pela ar- 
cheologia pre-historica n'este ramo. Quando uma 
opinião como a de Virchow discute ainda o metho- 
do: não é verdade que mal se póde chamar scien. 
cia ao corpo de observações reunidas ? 

Ha dez annos, disse o professor allemão, pergun- 
to a mim proprio se pela fórma de uma lasca de 
silex se póde reconhecer a intencionalidade da ta- 
lha. O facto da percussão não basta, pois os mo- 
vimentos produzidos pela agua, ou pela queda em 
pendentes de terreno, tambem podem produzir 
percussões. Renunciando, pois, à caracteristica do 
bulbo de percussão, elle acceitava a designação do 
sr. Mortillet—o concoide. Com effeito, todas as. 
substancias que estalam apresentam essa fórma: o 
vidro, a calcedonia, a obsidiana, o silex; e todas 
foram utilisadas para o mesmo fim. Os selvagens 
de Andaman e da Terra-do-fogo usam hoje de las- 
cas de vidro de garrafa para pontas de frechas. | 
Mas todas estas substancias que fracturam concoi- | 
dalmente, obedecem a esta fórma ainda quande 
não soffrem percussões : basta a dilatação produ- 
zida pelo calor do sol nas camadas exteriores do 
objecto, para determinar a separação de lascas em 
que tambem se vêem bulbos. Como decidir, pois, 
se à fractura proveiu de um choque ou de um mo- 
vimento molecular ? A pequena face chata (point- 
de frappe, do sr. Mortillet) apparece no primeiro 
caso, por uma coincidencia muito notavel. Resta, | 
porém, saber ainda se o choque foi fortuito ou in-, 
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tencional, proveniente de causas naturaes ou de 
acção humana. Viu em Otta blocos angulosos de 
silex, rolados, com as arestas obliteradas: e como 
admittir que fossem tão antigas as lascas suppos- 
tas, talhadas por um homem terciario, quando se ar- 
gumentava com a nitidez do córte, a viveza das 
arestas ? Não teriam rolado esses silex ? Elle ora- 
dor preferil-os-hia mais rombos, menos nitidos. 

Concluiu, pois, o sr. Virchow dizendo que os si- 
lex de Otta não vinham de longe: eram do proprio 
lugar; e que o author das fracturas não foi um ho- 
mem: foram causas naturaes—os choques produ- 
zidos pelas aguas lacustres. Se estas conclusões se 
afastavam de todas as anteriormente emittidas, o 
professor foi mais longe ainda, promettendo apre- 
sentar no proximo congresso uma serie de exem- 
plares de silex com todos os caracteres considera.- 
dos humanos, e recolhidos em condições que evi- 
dentemente destroem qualquer idéa de interven- 
“ção do homem na fractura d'elles. 

Já o sr. Cappelini, retorquindo ao sr. Evans (e 
depois o sr. Beluci) observára com fundamento 
que, a acceitarem-se taes objecções se devia rejei- 
tar tudo o que da edade da pedra existe nos mu- 
seus. Com eífeito, a proposito da questão de Otta 
abalavam-se os alicerces da sciencia. Nem para 
elle (nem para o sr. Cartailhac que tambem emi- 
tiu a sua opinião) restava duvida, nem ácerca da 
edade do terreno, nem da origem, nem do caracter 
intencional da talha dos silex de Otta. O homem 
terciario portuguez era, pois, em seu entender um 
facto; mas tinha a dizer ainda que a existencia do 
homem europeu na edade terciaria se provava por 
outros documentos, no periodo plioceno. Em abono 
da sua opinião, o sr. Cappelini apresentou a omo- 
plata de uma baleia terciaria, bella peça paleonto- 
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logica onde repetidas incisões semi-lunares denun- 
ciam a acção de um instrumento cortante. Facil é 
inferir que esse instrumento não podia ser ou- 
tro senão a faca de silex, nem manejado senão por 
um homem, cortando em talhadas as carnes do 
animal naufragado. Fechada a faca na mão, apoia- 
da sobre a pelie do cetaceo, e girando com a la- 
mina de silex para cortar a talhada, a ponta do 
instrumento ia ferir o osso, deixando sobre elle a 
incisão semi-circular e cujo córte obliquo e trian- 
gular accusa bem a origem. (1) 

À visivel repugnancia em reconhecer a existen- 
cia do homem terciario, além de motivada em ju- 
diciosa prudencia, deve tambem attribuir-se às 
consequencias que a novidade póde ter para a ques- 
tão do transformismo. Já na sessão de 21, o sr. 
Shaafhausen, darwinista, atacara este ponto, indo 
ferir as opiniões do sr. Quatrefages, quando affir- 
mou que o homem pre-historico não era ainda 
bem um homem. Seria com effeito já um individuo 
semelhante ao que nós somos, o homem terciario? 
(2) Os transformistas dizem que não; os conserva- 
dores, assustados, tomam o partido de negar os 
vestigios de acção nos documentos archeologicos 
terciarios; mas o gr. Quatrefages, habil, superior- 
mente, defende o terreno, isolando as questões. 
Para elle, o homem foi sempre o que é: e porque 
não seria já assim na edade terciaria, na edade 
secundaria até? Emquanto se não provar que as 
condições mesologicas impediam a existencia do 
homem, desde que se sabe terem existido mam- 
miferos, não ha motivo radical para negar que ti- 
vessem tambem existido homens. Nem colhe a 
objecção do desapparecimento da fauna terciaria 


(1) V. supra, pp. 93-4.—(2) Ibid.; pp. 78-80. 
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não-humana e mammifera, porque o homem nas- 
ceu desde logo dotado de uma intelligencia que lhe 
permittiu conservar-se atravez de todas as crises. 
Para o orador, pois, distinctas as questões, a da 
existencia do homem terciario é de méro facto. 
Desde que viu o exemplar apresentado pelo sr.Cap- 
pelini não duvidou mais; e, quanto ao caso portu- 
guez em especial, abstendo-se na questão geologi- 
ca, não partilha as convicções do sr. Mortillet ; 
porque, embora não veja objecções baseadas em 
factos positivos, não crê ainda que os silex tenham 
sido talhados intencionalmente. 

Neste estado ficou o problema. Das pessoas que 
emittiram a sua opinião, acharam provada a exis- 
tencia do homem terciario de Otta— Mortillet, Be- 
lucci, Cappelini, Cartailhac, além dos portugue- 
zes C. Ribeiro e Delgado. E não acharam docu- 
mentos bastantes—Evans, Vilanova, Cotteau, Vir- 


chow, Fondouce e Quatrefages. 


bi! 


Oliveira Feijão, Observação 
de uma mulher microcephala, (comm. lida ; 
presente o individuo) 


Mas no ponto de vista transformista, defendido 
no congresso pelo professor de Bonn, o sr. Shaa- 
fhausen, a Anthropologia não se limita a recorrer 
aos subsidios da archeologia pre-historica e da pa- 
leontologia humana. (1) Se o homem terciario dei- 


xou de si vestígios tão raros e tão pouco eloquentes | 


que muitos não hesitam em negar a authenticidade 
d'elles, os naturalistas da eschola de Hãckel dizem 
que o homem terciario não era ainda bem um ho- 


mem, mas sim um precursor, já erecto, mas sem. 


fala, (2) transição do anthropoide para essas raças 
pre-historicas de Neanderthal, de Eguisheim, cujos 
ossos conservados nos mostram seres inferiores às 
infimas raças, ou especies humanas vivas. (3) Se a 
archeologia nos não dá, ou dá escassos documen- 


tos da existencia d'esses seres, a teratologia preen- . 


che a lacuna, mostrando nos seus casos de parali- . 


sação de desenvolvimento exemplares como que 
posthumos d'esses precursores do homem, ou pro- 


to-homens. A microcephalia é considerada um d'es- . 


tes casos; e por isso a communicação do sr. Fei- 
jão, exhibindo a microcephala de Rilhafolles, tinha 


139-41. 


rh supra, pp. vi-ix.— (2) Ibid., pp. 76-8. — (3) Ibid., pp. - 
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uma incoóntestavel opportunidade — e é este o lu- 
gar de falar d'ella n'esta resenha. | 
À microcephala apresentada ao congresso, e cu- 
jo nome é Bemvinda, fôra já estudada em uma 
these notavel de concurso para a eschola medica 
de Lisboa. (1) D'essa these e da Memoria do gr. 
Feijão são os dados seguintes: (2) 


RIRUNTO é Quis a sais asma à O,m21 
RO O ante-braço vo ctai ico 0,m37 | 0,n740 

Vodlor DOS a ARS o Lori 0,m16 
Membros inferiores...........cccesecess 0,m775 
RR Doces ccvo vestia ce es 1,0410 


*» 


Comparando a cabeça de Bemvinda com outros 
microcephalos, o sr. Feijão apresentou estes nu- 


meros : 


à circumferencia horizontal da cabeça de Bemvinda é 
- de 360 mill. mas, descontando os tecidos molles, 
- pão se pode attribuir ao craneo mais, antes bem me- 


RR Os es pb n sewus a teria ee o So o asia aa 
Esta medida, nos casos de Bastinelli, é de,............ 340 a 360 
e no Fhiilipo Cardona de........ .ecsesscarisereosess 380 
e a media de circumferencia horizontal dos craneos mi- 
ROMANO Ds o A SA ns era d! cousa os 349 
O peso provavel do encephalo de Bemvinda é de....... 423 gr. 
A capacidade craneana calculada, de......cc.c.e ss, 410 c. e. 
e a capacidade media, segundo Broca, é nos microcepha- 

PTOS de, Silas lg Dra E Uria) dad ola 000, MED AREA A 440 » 
aa de. o 1 die ad Pe DD DA DS io ia 44 » 


“No craneo, accrescenta o expositor, não ha le- 
são ossea, nem achatamento notavel: é perfeita- 
mente bem conformado e symetrico. Raro é tam- 
bem, continva, viverem os microcephalos tanto 


(1) Dos hemispherios eua aes e suas funcções psychicas. These, por 
M. Bombarda; 1877.—(2) V. supra, pp. 848. AA 
16 
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como o exemplar actual, que conta 34 annos e 
goza boa saude. Conclue, portanto o sr. Feijão 
que o caso Bemvinda é singularmente notavel: ca- 
be-nos a honra de termos dado à luz o menor cra- 
neo conhecido. Seria intencionalmente ironica, à 
conclusão do medico? Talvez, porque elle é uma 
dos raros, em quem o saber não cria os kistos de 
pedantismo scholar. 

Os numeros transcriptos jámais produzirão a& 
singular impressão do aspecto, dos gestos, da mu- 
dez d'esse ser humano por acabar: e as observa- 
ções e notas reunidas na Memoria lida pelo sr. 
Feijão, adquiriram um cunho de viva realidade 
quando entrou na sala a microcephala. Um gus- 
surro de extranha impressão circulou na assem- 
bléa, e poucos minutos depois bastaram, para que 
um sentimento mixto de repugnancia e “dó fizesse 
terminar a exhibição. Era, com effeito, humilhante 
para o nosso instinctivo orgulho vêr assim, ao vVi- 
vo, de pé e perante nós, o mesquinho retrato de 
antepassados nossos, já com o nosso aspecto mas 
ainda com a bestialidade dos animaes nossos pre- 
decessores. Era tambem doloroso, triste e como que 
revoltante, assistir a experiencias feitas n'um ser 
vivo em quem estavam latentes, por desabrochar 
ainda, mas estavam, as faculdades que nos dão à 
dignidade humana. A humanidade da assembléa 
honrou-a, sem prejudicar a sciencia. 

A singular figura d'essa mulher provava mais, 
à simples vista, do qua muitas dissertações. E 
tudo o que diz, respeito á vida propriamente orga- 
nica é nella perfeitamente regular e goza de uma 
perfeita saude. Não é pois um enfermo; é um an- 
tepassado que, por atavismo, apparece perante nós. 
A laboriosa educação que deu de si a segura atti- 
tude erecta do homem, e cujos successivos termoz 
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se observam nos anthropoides vivos (1) patentêa- 
se no caso de Rilhafolles. Sustem-se mal de pé, 
com pouca estabilidade, e facilmente cãe. Quer, a 
andar, quer parada, curva-se para a frente, com 
os braços pendentes. Pisa com esforço, pesada- 
mente ; e nunca attinge a pura attitude erecta. 

Os dois medicos que a estudaram, o sr. Bomba- 
da e o sr. Feijão, concordam eri mencionar tra- 
ços que não podiam vêr-se na sala da Academia. 
Assim nol-a descrevem sentada, horas esquecidas, 
como um orango, (2) com as pernas dobradas, os 
joelhos à bocca, os braços apertando as pernas, 
baloiçando a cabeça e o corpo, pendularmente. 
Assim nol-a pintam, erecta, segurando-se com as 
mãos às grades da janella do quarto, e baloiçan- 
do todo o corpo, alternadamente sobre um e outro 
pé. Esses medicos nos dizem que não ha n'ella a 
noção do pudor, havendo a grosseria de uma in- 
telligencia inferior à dos anthropoides. 

Isso retrata-o a face, onde à estupidez, a indilf- 
ferença absoluta por tudo o que a rodeia, são vi- 
siveis. E' estrabica, mas de todos os sentidos, o 
da vista é o que tem mais apurado. A região íron- 
tal não desenvolvida e um prognathismo accen- 
tuado (max. inferior menor, com a arcada alveo- 
lar dois centim. retrahida) imprimem no rosto uma 
inclinação obliqua, dando à cabeça a fórma de uma 
pinha, ladeada por duas orelhas excessivamente 
grandes. O nariz é comprido e saliente. Come com 
as mãos, pondo o alimento na palma e levando-o 
à bocca; e ganhou medo, e uma affeição animal 
à enfermeira que d'ella cuida, unica pessoa a quem 
obedece. 


68) Y. supra, pp. 72-3.—(2) Ibid., pp. 61-32. 
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Se, na attitude, retrata a educação por via da 
qual o anthropoide se transformou n'um quasi ho- 
mem, a ausencia de fala mostra esse estado em 
que o homem primitivo ainda não conquistara o 
ultimo dos attributos distinctivos do seu lugar ne 
seio da creação. Como um macaco, Bemvinda en- 
colerisa-se com facilidade, e o publico viu-a cole- 
rica na sala da Academia. Levantava a cabeça, 
oscillava muito, o rosto animava-se-lhe, movia-se, 
os olhos brilhavam; pelo nariz, em expirações 
bruscas, expellia secreções, e pela bocca uns gri- 
tos agudos vibrantes, em notas prolongadas, come 
as que os viajantes e naturalistas nos dizem emi- 
tirem os anthropoides. (1) 

Bemvinda é pois um exemplar do pithecanthro- 
po alalo de Hickel; d'esse individuo transitorie 
que a paleontologia não descobriu ainda. (2) Se- 
gundo a opinião do celebre naturalista, o homem 
terciario foi esse e não outro--porque os primei- 
ros craneos (Neanderthal, Eguesheim, etc.) deno- 
tam uma capacidade intellectual inferior à das infi- 
mas raças vivas: australias, papuas, boschi- 
manos. (3) 

Se o congresso de Lisboa, portanto, não conse- 
guiu ficar de accordo sobre a authenticidáde dos 
vestígios de Otta; se por este lado a questão ar- 
cheologica continuou indecisa, a exhibição da mi- 
crocephala mostrou, viva e eloquentemente, o ho- 
mem terciario — áquelles, bem entendido, que se- 
guem as doutrinas transformistas em geral, e par- 
ticularmente a opinião de que os exemplares tera- 
tologicos representem typos humanos transactos. 


(1) XV. supra, pp. 61-&(2) Ibid. pp. 86-8.—(8) V. O Brazil e as 
colon. port. 1. v, 2. As gentes pretas. 


ED A 
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D'esses era o sr. Shaafhausen o unico represen- 
tante confesso; mas apesar do seu collega Virchow 
se ter levantado para refutar a opinião transfor- 
mista, negando que a microcephalia fosse um caso 
de atavismo, elle não entendeu necessario ou op- 
portuno intervir — accaso 'por tambem assim ter 
julgado o seu rival Quatrefages. 


HI 


€. Bibeiro, Os Kjokkenmóddinge 
do valle do Tejo, (comm. lida. Excursão 
a Mugem) 


Exposto, assim, o que no congresso se ventilou 
directa ou indirectamente, ácerca do homem ter- 
ciario, prosigamos no tempo estudando agora os 
monumentos visitados em Mugem; e já em parte 
anteriormente descriptos pelo sr. Pereira da Cos- 
ta, (1) cuja ausencia mais de uma vez se lamen- 
tou na sala da Academia. Foi elle quem primeiro, 
ha quinze annos, caracterisou as estações pre-his- 
toricas de Mugem, classificando-as na ordem dos 
Kjôkkenmoddings, palavra dinamarqueza —restos- 
de-cosinha — com que foram denominadas certas 
estações do litoral do norte. 

Nem só, porém, na Dinamarca se descobriram 
taes restos de antigas estações humanas. Lyell 
viu-as no Massachussetts, na Georgia, e em outros 
estados da America do norte. Wyman estudou es- 
pecialmente os do Maine e de Massachusetts; Cou- 
tinho descobriu-os no Brazil, Darwin na Terra-do- 
fogo, Dampier na Australia, Pengelly e Spence 
Bate na Cornualha e no condado de Devon (Ingla- 
terra), Gordon na Escocia. Earle na peninsula ma - 
laya. (2) A França conta tres kjokkenmôddings : 


(1) Da existencia do homem em epochas remotas no valle do Tejo, 
iS6o, 4º—(2) V. Lyell, Antig. of man. uu, 2 
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Fon-San-Salvador, na Provença; e St.-Valery-sur- 
Somme e Etaples, estudados por Hamy e Sauvage. 
(1) Lyell achou montes de ostras, cardiums e ou- 
tros molluscos alimentícios com instrumentos de 
pedra intercalados—«restos deixados na praia pe- 
los indigenas, no lugar dos seus wighams, muitos 
seculos antes da chegada do homem branco.» 

Caracterisam os kjókkenmóúddings varios traços 
archeologicos e paleontologicos: ausencia de ins- 
trumentos de bronze e de ferro como é obvio; pre- 
sença de utensilios de pedra e osso; cinzas, car- 
vões, e pedaços de barro cozido. O cão é o unico 
“animal domestico encontrado, mas de uma raça 
mais pequena do que o da edade posterior ou pro- 
to-historica — da edade do bronze. No Kjókken- 
modding do Cabeço-d'Arruda, descripto pelo sr. Pe- 
reira da Costa, encontraram-se restos de animaes 
diversos: bos, equus, sus, cervus, feliz ; encontra- 
ram-se: madeira e ossos carbonisados, seixos es- 
talados pela acção do fogo, finalmente lodo aver- 
melhado por eífeito de cozedura. 

Estes objectos estavam enterrados em camadas 
de conchas de animaes comestiveis; e observações 
identicas se fizeram nas estações proximas do 
Porto-d'Amoreira, a um kilometro, e da Fonte do 
Padre-Pedro, a tres kilometros do Cabeço d'Arru- 
da. A Moita-do-Sebastião completa o numero dos 
sguatro kjókkenmôddings do valle do Tejo, e de to- 
“dos o Cabeço d'Arruda é o mais importante. Mui- 
tos mais, porém, desappareceram; e a zona pro- 
pria d'essas estações pre-historicas do Tejo medi- 
ria vinte kilometros de extensão por cinco de lar- 
gura, À primeira descoberta datara de 1863 na 
quinta da Sardinha, onde se observara uma zona. 


“44) Hamy, Paleont. hum. e Darwin, Voyage d'un nat. (ed. fr.) 
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de trezentos metros de extensão branquejada Roe 
jazigo conchylifero. 
ta foram as estações pre- -historicas, de que 9 
- Carlos Ribeiro deu noticia ao congresso e que 
uia visitou. Mugem está na faixa que as inunda: 
ções do Tejo invadem nas estações chuvosas, es- 
tuario de alguma antiga lagôa ou braço de mar 
gradualmente repellido para o poente. Partindo de 
Santarem, a estrada galga o rio em uma longa 
ponte e segue n'um aterro insubmersivel, bello 
tunnel de frondosos choupos, cortando os campos 
alagadiços da margem esquerda. Para além de Al- 
meirim, voltando em direcção poente, ao longo do 
Tejo, chega-se a Mugem. O terreno que se pisa até 
entrar outra vez nos campos inundaveis do Paul- 
do-duque (de Cadaval) é chão, areento, cultivado 
de olivaes e vinhas; e o espectaculo proporciona- 
do aos anthropologos excursionistas não deixava 
de ter razão de ser como estudo de ethnographia 
experimental, De largas distancias vinham corren- 
do em esquadrões, como berberes no deserto, en- 
voltos em rolos de poeira, os campinos bronzea- 
dos com a sua physionomia africana, com os seus 
gorros azues ou vermelhos, a cinta, o collete e 
calção de côr, sapato ferrado e vara larga com 
que à cavallo, galopando, guiam as manadas de 
touros bravios. (1) E a nuvem de pó rolava como 
uma onda, e pouco a pouco engrossava o cortejo 
ou exposição de typos de um dos mais curiosos 
exemplares das raças naturaes portuguezas. 
Este suggestivo prologo ethnographico dispoz os 
animos para acclamarem com uma salva de pal- 
mas a excavação preparada no kjókkenmódding: 
primeiro visitado. Era um monticulo formado por 


(1) V. Historia de Portugal, (3.º ed. I, p. 44, 
( 
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estratos alternados de conchas e de areias con- 
chyliferas ; e uma trincheira que o abria de lado 
à lado deixava observar nitidamente a successão 
das deposições. Em partes, as conchas appare- 
“ ciam calecinadas e viam-se bolsas de carvão e cin- 
zas; achavam-se silex lascados e facas de osso. Em. 
seguida, parte dos excursionistas visitou a Fonte- 
do-Padre-Pedro, onde os caracteres são identicos. 

O Cabeço-d'Arruda é o kjókkenmódding mais 
importante do valle do Tejo. Tem uma superficie 
quasi elliptica de 100 por 60 metros com uma es- 
pessura de 7. A massa compõe-se de conchas, na. 
maxima parte partidas, de lodo secco, de areia e 
calhaus com betas de carvão e madeira mais ou 
menos carbonisada, em proporções variaveis. 
Vêem-se pedaços de barro cozido, sem que se en- 
contre louça propriamente dita, nem machados 
polidos; achando-se porém pedras lascadas e ex- 
tranhas ao solo da localidade: principalmente 
quartzitas, mas tambem nucleos e lascas de silex, 
sem analogia com os das antas e cavernas. Não- 
faltam os utensilios de osso, e além d'elles desen- 
terram-se placas de grés fino, micaceo, bastante: 
duro: pequenas mós onde se triturariam grãos 
com a ajuda de mãos ou pilões, dos quaes ao pé 
de uma d'estas mós se achou um usado. Nas ex- 
plorações de 1880 o numero de esqueletos huma- 
nos subiu (de 40 que fôra nas de ha quinze annos) 
a 120. 

A afinidade d'estas estações pre-historicas e 
das dinamarquezas não era problematica para 
ninguem; mas dava-se aqui um facto, não encon- 
trado lá: a existencia de numerosos esqueletos. 
Com effeito, a exploração cuidadosamente 08 con- 
servara nas attitudes em que os achou, encrusta- 
dos nos bancos de areias conchyliferas. Singular, 
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quasi tragico espectaculo! o d'esses mortos de 
seculos, por largos, incontaveis tempos immoveis 
nas suas attitudes, com o terreno a crescer-lhes, 
o rió a cobril-os, como um Nilo, em cada inverno 
— e agora outra vez expostos à luz do sol, dir-se- 
hia recostados nos divans de um salão, recebendo 
a visita dos doutores da Europa! 

Em ambos os kjókkenmóddings visitados havia 
esqueletos, mas no do Porto-d Amoreira, segundo 
a descripção do gr. Pereira da Costa, não appa- 
receram. Na Fonte-do-Padre-Pedro as attitudes 
eram varias; porém no Cabeço-d'Arruda, todos, 
sem excepção, appareciam com as pernas flecti- 
das sobre as coxas e estas sobre o tronco. Uma 
tal uniformidade não póde ser attribuida ao accaso, 
e decerto um ignorado motivo deu lugar a essa 
forçada attitude commum. Seria uma fossa sepul- 
chral? Não; porque os estratos vêem-se acama- 
dos normalmente, sem revoluções que as excava- 
ções teriam produzido. E, ao mesmo tempo, os 
esqueletos acham-se dispostos em camadas diver- 
sas, o que demonstra uma successão de epochas 
na deposição dos cadaveres. 

À que edade se devem ligar esses pre-historicos 
habitadores das margens do estuario do Tejo? Va- 
riam muito as opiniões ácerca da antiguidade dos 
kjokkenmôddings. Steensturp data os dinamar- 
quezes da éra dos tumuli que para todos entra no | 
periodo neolithico ou da pedra-polida; ao passo 
que Worsie os retrahe até ao periodo paléolithico, 
Tundado na ausencia de animaes domesticos e na 
raridade de instrumentos de pedra-polida. Lub- 
bock, finalmente, dá-lhes a edade de contempo- 
raneos do primeiro periodo neolithico, quando a 
arte de polir a pedra se não propagara ainda. Ad- 
mittindo esta versão, que nenhum dos caracte- 
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res observados entre nós contradiz os kjókkenmô- 
ddings do Tejo representam dos mais antigos mo- 
numentos pre-historicos da Peninsula — onde até 
hoje falam documentos de populações humanas 
por um vasto periodo anterior. (1) Mas o facto 
eminente da existencia de esqueletos nos kjókken- 
móúddings de Mugem não poderá elucidar a ques- 
tão? Logo veremos o auxilio que a craneologia 
presta, para determinar com verosimilhança, se- 
não a edade, pelo menos a familia d'esses antigos 
habitantes do valle do Tejo. 


tt) V. supra, pp. 612. 


IV 


2. Nery Delgado, Noticia de uma gruio 
de Peniche habitada pelo homem nas epochas 
neolithica e paleolithica. (Comm. lida) 


e 


A gruta da Furninha abre-se sobre o sul na 
roca de Peniche a 15 m. acima do nivel do mar. 
E como o exame da caverna mostra que elle ahi 
penetrava em outras edades, vê-se que n'essa 
parte da costa houve uma notavel sublevação do 
solo. Depois depositos se observam na Furninha: 
um paleo, outro neolithico. 

O primeiro é muito espesso e as ossadas acha- 
ram-se n'um poço natural, com silex lascados e 
coprolites. Os ossos appareciam fracturados; o 
estarem roidos denuncia que à caverna servia de 
refugio às hyenas. Via-se um pequeno fragmento 
de maxillar inferior de creança, uma lança de 
silex do typo de S. Acheul, uma pequena faca e 
algumas lascas, tanto de silex como de quartzo. 
A fauna d'esse deposito inclue o urso speleo, o 
morcego (vespertilius), o lobo, a rapoza, o lynce, 
etc. raros ossos dos generos sus, cervus, bos, equus 
—e do rhinoceronte tichorhino, unico vestigio até 
hoje descoberto em Portugal. 

O segundo deposito, neolithico, continha restos 
animaes, instrumentos de pedra e osso, e ossos 
humanos — todos partidos em pequenos fragmen- 
tos, salvo tres ou quatro ossos longos. Viam-se 
alguns raspados interiormente no intuito de lhes 
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extrahir a medulla; viam-se tambem arranhados 
exteriormente, ou com incisões de instrumentos 
tortantes ou signaes de esquirolas destacadas. 
Havia um fragmento de craneo, notavel por uma 
incisão circular de 2 cent. de diametro—accaso 
0 indício de uma operação cirurgica, trepanação 
por concluir. Nem um só craneo se achou inteiro, 
hem sequer algum pedaço assaz grande para po- 
dor indicar o typo. Pox outro lado os fragmen- 
tos, embora numerosos, estão longe de correspon- 
der ao numero de individuos (140) denunciado 
pelos maxillares inferiores encontrados. Maxilla- 
res superiores ha 22 apenas. As extremidades 
inferiores dos humeros são o quadrupulo das op- 
postas. Ao contrario, os radios e os cubitos apre- 
sentam-se em proporções inversas. A's tibias e 
peroneos, em numero quasi egual, faltam por me- 
tade as extremidades inferiores. Nos femurs a 
differença é menos sensivel. Os ossos do tarso e 
metatarso são em maior numero do que os do 
carpo e metacarpo; ao contrario, as phalanges 
das mãos mais abundantes do que as dos pés. Nem 
os fragmentos de craneos, como se disse, nem os 
outros ossos correspondem, finalmente, ao numero 
de individuos accusados pelas maxillas inferiores. 

Os ossos de animaes são raros, e por via de re- 
gra apparecem inteiros os restos da fauna d'essa 
gruta : vespertilius, ursus, mus, lepus, sus, cervus, 
capra, ovis, bos, phoca. Os mais abundantes são 
os dos pequenos ruminantes; vendo-se algumas 
vertebras de peixes, ossos de passaros e conchas. 
A phoca apparece com duas queixadas — unicos 
restos de mammiferos marinhos descobertos nas 
grutas d'esta região. E d'este estudo da fauna do 
local se infere que a tribu que o habitou, embora 
litoral, não se alimentava de peixe. 
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À sua industria demonstra-se nos utensilios e 
instrumentos achados : dois vasos de barro, lizos, 
de fórma espherica; um grande vaso ovoide com 
duas azas; numerosos fragmentos de barro negro, 
às vezes ornado. Viu-se minerio de ferro e ferra- 
menta para o reduzir a pó. Acharam-se lascas e 
nucleos de silex, denunciando uma officina de 
armas ; e uma bella collecção de machados polidos 
(28) de sehisto silicioso, de chloritica, de ardosia, 
de amphibolite, de aphanite, de phtanite. Retira- 
ram-se mais sessenta facas de silex, pontas de. 
frecha, lanças, etc., uma agulha de osso, contas 
de osso e calaite ou serpentina, um canino de cão: 
e uma presa de javali perfurados. 

À tribu não se alimentava de peixe, disse o pre- 
lector. Alimentava-se, concluiu, de carne humana. 
Era anthropophaga ou cannibal. Não ha causas 
naturaes que expliquem a anomalia do estado e 
das relações numericas dos ossos humanos. Não 
faltam ossos esponjosos, iliacos, vertebras, etc., 
que o tempo destruiria primeiro. Os corpos não 
entraram, pois, inteiros, na gruta, mas sim já em 
pedaços, cortados, como restos dos banquetes. 
cannibaes. Assim se explica o caracter das mu- 
tilações e a falta de relação numerica das varias. 
peças do esqueleto. Além d'isso seria difficil, se- 
não impossivel, descer com a carga de um cada- 
ver humano, pela vereda ingreme, a prumo, que 
leva à entrada da gruta. 

Taes conclusões levantaram no seio do congresso 
uma discussão assaz viva, dando lugar à nomea- 
ção de uma commissão para estudar se as induc- 
ções do observador appareciam fundadas, em pre- 
sença dos ossos extrahidos da gruta por elle ex- 
plorada. Minuciosamente descriptas as deseober- 
tas, e historiada a exploração — o que mereceu: 
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para o gr. Delgado o applauso de todos os ouvin- 
tes — as suas conclusões não foram egualmente 
apoiadas. 

Na sua obra impressa, ácerca das grutas de 
Cesareda, já o sr. Delgado opinara pelo canniba- 
lismo, á vista dos restos humanos extrahidos da 
Casa-da-moura, da Lapa-furada e da Cova da-moura. 
Cesareda é, como se sabe, um planalto calcareo, 
- situado ao norte da linha divisoria das aguas do 
Tejo, a seis kilometros da costa e para além do 
sopé meridional do Monte-junto. N'este local ex- 
plorou o sr. Delgado as tres grutas que descreveu 
em 1867, e das quaes a primeira é a mais impor- 
tante pelas proporções e pelo valor dos achados. 
Os ossos humanos estavam ahi misturados com os 
de animaes, e na camada inferior restava inteiro 
um craneo mesaticephalo e acharam-se silex las- 
cados; ao passo que na camada superior havia 
utensilios de pedra polida e de osso e objectos de 
barro. E porque teriam sido anthropophagos os 
homens da Casa-da-moura ? por varios motivos : 
por apparecerem em muito maior numero os ossos 
longos do que os chatos, ou curtos; por estarem 
alguns partidos longitudinalmente; por faltarem à 
maior parte as extremidades articulares; por te- 
rem pertencido as maxillas encontradas a indivi- 
duos moços e alguns a creanças de tenra edade ; 
por que apparecem alguns ossos excavados in- 
teriormente; por não se achar mais de um cra- 
neo inteiro e muitos fragmentos meudos de cra- 
neos esmigalhados. Este conjuncto de signaes le- 
vava a suppôr nos ossos os restos de banquetes de 
carne humana; por não se poderem attribuir a ou- 
tra origem as fracturas e mutilações observadas. 

A opinião da anthropophagia dos nossos prede- 
cessores selvagens fere de frente e vivo precon 
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ceito da nobreza do homem europeu, Bastam as 
provas recolhidas pelo sr. Delgado para que se 
possam affirmar esses habitos nas tribus peninsu- 
láres paleo e neolithicas de em volta de Peniche? 
Parte do congresso entendeu que não bastam ; 
ainda que as razões expendidas deixem em du- 
vida a isenção com que o problema foi discutido: 

A concomitancia de ossos humanos e animaes, 
disse o sr. Cartailhac, é trivial de mais para po- 
der ter significação; as fracturas podiam provir 
de outras e diversas origens; e sobretudo a da 
anthropophagia não póde admittir-se porque no 
periodo de que se trata não escasseavam nume- 

rosas e abundantes especies animaes para alimen- 
to dos troglodytas. 

Esta opinião negaria, se tivesse fundamento, 
não só a anthropophagia pre-historica, em Portugal 
e em toda a parte; mas até 0 actual e sabido can- 
nibalismo de muitos povos selvagens nossos con- 
temporaneos — porque se póde affirmar que no es- 
tado caçador dos troglodytas selvagens não ha fo- 
mes. Incipientes ou desconhecidas as artes que dão 
ao homem a possibilidade de crear artificialmente 
os seus alimentos, com a domesticação e pastoreio 
dos animaes e com a cultura dos vegetaes, não se 
sentem ainda as crises que fortuitamente cerceiam 
os meios da alimentação. Vivendo até certo ponto 
à lei da natureza, as tribus caçadoras emigram 
com os animaes que comem; vão com elles para 
onde elles vão; e, se elles desapparecem, sem se- 
rem gubstituidos, definham ou extinguem-se. Às- 
gim o pelle-vermelha, constantemente batido pelo 
anglo-saxão na America, vae fugindo com as suas 
manadas de bufalos selvagens. Por outro lado, a 
“vida primitiva é de tal modo difhcil, que a densi- 
dade de população é sempre extremamente pequena 
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perante os recursos alimentares das regiões que 
occupa.. 

Não podendo ser a fome a causa normal da an- 
thropophagia—como de resto se observa nos can- 
nibaes da actualidade —o principal argumento in- 
vocado contra a opinião do sr. Delgado pecca pela 
base. E não é mais fundada a repugnancia espon- 
tanea pela anthropophagia, nem a opinião de que 
ella rebaixe demasiadamente a qualidade dos pre- 
decessores da nossa historia. Se o cannibalismo 
não póde ser considerado como um momento evo- 
lutivo necessario e constante da educação social 
de todos os povos, é facto porém que a ethnogra- 
phia o encontra hoje, não nas infimas raças, mas 
em outras que attingiram um grau de cultura re- 
lativamente superior e dispõem de uma constitui- 
ção natural superior tambem. 

Nos povos actuaes, a antropophagia, ou é um 
rito, ou exprime sentimentos d'onde os ritos pos- 
teriormente saem. Suggerindo, no congresso, a 
primeira hypothese—a nosso vêr inverosimil, por 
se não terem achado monumentos reveladores de 
uma religião ritual na gruta estudada e discutida 
-—o sr. Vasconcellos Abreu deixou de desenvol- 
ver a questão, nos termos em que a ethnographia 
a deve considerar. (1) Assim, o problema propos- 
to pelo sr. Delgado e discutido pelos membros ex- 
“trangeiros do congresso, sob um ponto de vista pu- 
ramente archeologico, não teve a condigna apre- 
ciação, por não ter sido encarado à luz da ethno- 
graphia comparada. 

Os habitos dos actuaes selvagens são o melhor, 
e n'um sentido o quasi unico criterio para decifrar 


(1) V. Oscar Peschel, Valkerkunde, pp. 160 e segg. e As raças his- 
toricas e a eivilisação primitiva, II, pp. 61-76. 
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os problemas d'esta ordem propostos pela archeo- 
logia pre-historica. E que nos diz a ethnographia? 
Que não são os typos infimos da humanidade, os 
fuegianos, os hottentotes, os veddas de Ceylão, 
nem os boschimanos; mas sim raças relativamente 
superiores, como os tupis,.os fan da Africa occi- 
dento-equatorial, (1) os mombuttus em quem Sch- 
weinfurt descobriu uma semi-civilisação, os azte- 
ques fundadores da civilisação mexicana, os povos 
antropophagos por instincto moral —ou já por cul- 
to, quando esse genero de instinctos chega a for- 
mular-se em corpo de ritos religiosos. (2) Dos po- 
vos anthropophagos o mais rude é o australiano ; 
e as unicas raças em que o cannibalismo parece 
ter, ou tem um caracter ethnico, isto é geral, são 
a papua e a polynesia. (3) 

Se, portanto, como já se disse, a anthropophagia 
não parece ser um momento evolutivo necessario 
na educação de todos os povos, é-o decerto em al- 
guns; e n'esses, representa um estado de civilisa- | 
ção que principia por se definir de um modo bar 
baro e até repugnante. iNão succede o mesmo à 
todas as fórmas primitivas da vida social? Que é 
o amor antes de ser um acto sacrosanto ?—E en-. 
tre os povos que contam o cannibalismo como epo- 
cha ou periodo da sua cultura, parece já fóra de 
duvida que se devem contar alguns senão todos 
os selvagens da Europa. (4) Que os trabalhos do 
sr. Delgado convençam ou não, é isso materia de 
puro facto que não póde modificar as conquistas 
já feitas e consagradas. 

E como materia de facto não nos parece que os 
oppositores, no congresso, conseguissem destruir 


(1) V. O Brasil e as tal: “port. pp. 246-7 e 251-3. Po V. ido 
pp. 153-6.—(3) O -Peschell, 1. c.—(4) V. supra, pp» 199-6 
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o fundamento das inducções do nosso archeologo. 
O gr. Mortillet impugnou o valor da abundancia de 
certos ossos, da raridade de outros, embarcando- 
se em considerações sobre a relativa proporção da 
medula alimentar-—considerações que foram logo 
rebatidas pelo sr. Virchow. E o sr. Cartailhac, a 
quem alludimos já, apresentou singulares hypo- 
theses para explicar a seu modo os casos particu - 
lares da gruta da Furninha. Disse que em França 
os fragmentos de ossos se explicam por outra fór- 
ma: suppõe-se serem restos de industria, aparas 
de officinas de fabrico de instrumentos e armas— 
mas que armas se faziam dos craneos esmagados? 
Disse ainda que certos povos nem enterravam os 
cadaveres, nem os mettiam em cavernas-sarco- 
phagos: abandonavam-nos; e assim podiam as os- 
sadas, depois de nuas e dispersas, ter entrado na 
gruta - mas como, se o seu accesso é quasi impra- 
cticavel? e como explicar a constancia das fractu- 
ras? O inaccessivel da gruta de Peniche, disse 
“ainda, talvez fosse até um motivo para a preferir 
na guarda de restos de mortos amados —mas esses 
restos queridos, seriam então previamente muti- 
lados, partidos, esmagados ? 

Singular debate, em que a preoccupação extra- 
scientifica é evidente. Contra os francezes, o sr. 
Schaafhausen terminantemente apoiou e defendeu 
à these do nosso author; mas, divididas assim ra- 
dicalmente as opiniões, o resto da commissão no- 
meada pelo congresso para estudar este ponto es- 
pecial não chegou a decidir-se. | 


Y 


Da eraneologia como base 
de classificação anthropologica ; dissert. por Ed. Barney 
(obra apres. ao congresso) Coimbra, 8.º-1880 


Estudados os principaes problemas archeologi- 
cos, e antes de tratarmos dos assumptos de ethno 
graphia pre-historica e de ethnologia ventilados 
no congresso, convem analysar este livro, já pela 
opportunidade e merecimento d'elle, já porque a 
these que defende é um ponto essencial—o do me 
thodo—em Anthropologia. 

Dos dois caracteres physicos preferidos por es- 
cholas diversas para delimitar as raças naturaes 
humanas—a fórma dos craneos e a estructura do 
cabello (e em breve apreciaremos cada um d'el- 
les) é evidente que só o primeiro resta para clas- 
sificar as populações pre-historicas, representadas 
pelas suas ossadas. Pueril seria dizer que os cara- 
cteres moraes (linguas, mythos, symbolos) faltam 
necessariamente. A craneologia é, pois, o exclusi- 
vo methodo em paleontologia humana: será porém, 
não dizemos o unico, mas o preferivel, em An- 
thropologia e em Ethnographia geral? Eis ahi o 
ponto essencial para o futuro da sciencia do ho- 
mem e suas raças, tratado no livro a que nos re- 
ferimos; e achamos da maior conveniencia estu- 
dal-o, embora o congresso não tivesse discutido a 
questão do methodo em Anthropologia. 

Os caracteres physicos—craneos, cabellos, esta- 
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tura, physionomia e côr—teem desde logo contra 
si o pequeno numero de typos distinctos que deter- 
minam; e se é possivel classificar de um modo ge- 
ral a humanidade, ou pelos cabellos como fazem 
Miúller e Hickel, ou pela fórma dos craneos como 
os discipulos de Retzius, o facto é que dentro dos 
agrupamentos assim constituidos se acham typos 
humanos ethnologicamente distinctos, como obser- 
vou Huxley. (1) Se por outro lado, qualquer que 
seja o valor ethnologico da craneologia, medindo 
os craneos, podemos classificar em tres ou quatro 
raças, não mais, os homens pre-historicos: resta 
saber que relação se deve ou póde estabelecer en- 
tre esses mortos e os vivos—pois que a Anthropo- 
logia se occupa de ambos. O methodo craneologi- 
co, eficaz, unico até, em paleontologia humana, 
nada tem produzido até hoje no sentido de dar 
uma classificação das raças actuaes; e apenas va- 
gas e instaveis hypotheses no sentido de relacio- 
nar as raças vivas com as pre-historicas. D'essas 
hypotheses falaremos, no que diz respeito à Hes- 
panha, depois de termos préviamente estudado a 
dissertação do sr. Burnay. 

Singulares são as palavras que primeiro se lêem 
na obra que vae defender os caracteres physicos 
em geral, e especialmente os craneanos, como cri- 
terio e methodo em Anthropologia. «As raças 
actuaes, diz-nos o auctor, acham-se mais ou menos 
misturadas e a confusão resultante tende a progre- 
dir. (p. 52) E a especialisação dos typos humanos 
continúa, não tendendo a dar-se pela selecção ani- 
mal, tenderá a estabelecer-se pela differenciação 
collectiva ou social pelo grau e fórma das suas 
civilisações? Por outras palavras, ao criterio biolo- 


(1) Y. supra, pp. 188-9. 
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gico teremos que substituir um criterio sociologi- 
co, para os effeitos da classificação anthropologi- 
ca? Talvez. Efectivamente a idéa biologica do ho- 
mem tende a transformar-se na noção sociologica 
do cidadão. Alternada a influencia do meio cosmi- 
co, a adaptação realisa-se mais salientemente com 
relação ao meio social,» etc. (p. 54) 

Estas hesitações, terminando por uma opinião 
que para nós merece uma adhesão absoluta, dis- 
póem, comtudo, malo espirito para acceitar as aí- 
firmações de p. 77: «Os caracteres organicos teem 
sobre os sociaes grande superioridade, pois n'aquel- 
les existe manifestamente uma fixação hereditaria, 
mais remota, e portanto mais firme; e por outro 
lado, sendo o homem particularmente influenciado 
pelo meio social, são os seus caracteres derivados 
d'essa acção os que menos fixidez devem tambem 
apresentar.» Como os textos ficam transcriptos, 
cada qual póde cotejal-os, para descortinar o pen- 
samento do author. Quanto a nós, parece-nos que 
a elle se affigurou, como methodo actual, preferi- 
vel, o dos caracteres physicos, para estudar o pas- 
sado; e como futuro methodo, proveniente das con- 
dições sociaes de hoje, o dos caracteres sociaes. Se 
assim é, a doutrina não póde sustentar-se, pois que 
as condições sociaes não começam agora—começa- 
ram desde que a sociedade principiou, isto é, antes 
de principiar a historia. Mas não podemos nem de- 
vemos criticar uma interpretação que damos a um 
texto contradictorio, e notado esse ponto, entremos 
na theoria desposada pelo author da dissertação. 

Denunciada a preferencia pelos caracteres physi- 
cos em geral, qual d'elles convem que sirva para fi- 
xar o methodo em Anthropologia? A côr? Nunca; 
Nimium ne crede coloris, já dissera Linneu. Não ha 
Classificação possivel. —Entretanto observemos que 
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se distinguem tres grandes agrupamentos—branco, 
preto, amarello embora se encontrem cambian- 
tes, transições infinitas. Não será o mesmo que se 
dá com a craneologia? Quanto a nós, é: ha doli- 
cho, brachy, mesaticephalos; e da mesma fórma 
que em sub grupos os medidores de craneos ins- 
tallam classes novas, outrotanto se poderia fazer 
com as côres. Concordemos porém em as pôr de 
parte, bem como à physionomia; embora tambem 
por este caracter se distingam a vista grandes gru- 
pos ou especies de homens. Quer-se um caracter 
mais definido, mais susceptivel de precisão. 
«Todos os anthropologos são unanimes, diz o 
nosso author, em attribuir uma fixidez absoluta à 
implantação do cabello.» (p. 89) O leitor conhece 
a classificação desposada por Háckel; (1) e não são 
os argumentos da dissertação que destroem a base 
do methodo proposto pelo ethnographo Miiller. Es- 
ses argumentos consistem em dizer-nos que Clem. 
Royer apresentou a hypothese de que os cabellos 
fossem uma acquisição posterior á definição zoolo- 
gica do homem; e em allegar que esse caracter phy- 
gico só permitte as pouco numerosas categorias do 
systema de Hickel—ou de Miiller. O nosso author 
repelle a theoria de Pruner-Bey —e entretanto que 
faz ella, com os cabellos, senão o mesmo que, com 
os craneos, fazem os discipulos de Retzius? que faz 
ella, senão architectar divisões, combinações mul- 
tiplicadas, de quatro ou seis typos definidos? Que 
essas tentativas sejam phantasistas, concordamos; 
mas tanto o são com os cabellos, como com os cra- 
neos. O argumento, pois, ou não colhe, ou colhe- 
ria tambem contra a craneologia. Repellindo, pois, 


(1) V. supra, p. 183. 
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tambem as opiniões de Pruner-Bey, não entrando 
na apreciação das de Clem. Royer, nós, na humil- 
dade do nosso parecer, achamos preferivel ao me- 
thodo craneologico, o capillar em Ethnographia; e 
entre outros motivos por um dos que o proprio au- 
thor allega contra. Diz elle que o cabello não ex- 
prime funcção eminente como o cerebro: mas não 
será por isso mesmo mais fixo o caracter, se 
(como vamos vêr) o craneo obedece no seu desen- 
volvimento ao do cerebro, e este às acções sociaes 
e moraes? É se a excellencia dos caracteres phy- 
sicos está na sua fixidez, não será o preferivel 
aquelle que fôr mais indifferente aos motivos so- 
ciaes ? 

Nós já dissemos, porém, que a craneologia tem 
o lugar conquistado no campo da paleontologia hu- 
mana—e tem-o por exclusão de partes. Dos cara- 
cteres physicos aproveitaveis para a classificação 
das raças humanas vivas, só elle resta nos monu- 
mentos pre-historicos: physionomia, côr, cabellos, 
desappareceram. Mas esta circumstancia, em vez 
de authorisar a erigir o methodo craneologico em 
criterio geral anthropologico, apenas nos aconselha 
a prudencia e reserva na importancia e alcance 
dados aos subsidios da paleontologia humana para 
a constituição da Anthropologia, ou sciencia geral 
do homem zoologico. 

Vejamos, porém, agora, em que se funda e como 
se funda o nosso ilustre author para defender o 
methodo creado por Retzius. 

«A nutrição do craneo, diz-nos (p. 112) realisa- 
se segundo uma funcção inversa da nutrição ence- 
phalica. — A nutrição tende a estabelecer-se com 
mais energia no encephalo, e o desenvolvimento 
d'este domina, portanto, physiologicamente o do 
craneo.» Estas proposições bastam para tirar toda 
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a fixidez ao caracter da capacidade craneana, ou 
por outra, ao peso ou volume dos cerebros; pois. 
que o author nos mostra ( p. 127) a influencia da 
educação individual no desenvolvimento do en- 
cephalo. Com effeito as observações e estudos de 
Le Bon, (1) citado pelo sr. Burnay, referindo a 
capacidade á circumferencia do craneo, mostram 
que de uma circumferencia media de 5Y a 58 cent. 
a percentagem de quatro classes de pessoas é em 
Paris de 


Sabios e litteratos.....,.. 7044 36 -ps. 400 
MPR RRRAN O ago memos verso oa 29,0 
MODUS o cus ce rt srs s Ecs 22 
Creados de servir... ...... got 10,7 


Não demonstram estes numeros que o methodo. 
craneologico prova, sob este ponto de vista, a for- 
mação de raças sociaes, e que portanto não tem à 
fixidez necessaria para servir de criterio ao estu- 
do das raças naturaes? (2) Prova; e o nosso au- 
thor confessa-o : «O criterio do volume cerebral, 
aproveitavel para a descriminação das capacida- 
des individuaes, não o é para as divisões anthro- 
pologicas.» (p. 127) 

Mas os caracteres fixos a buscar nos craneos, 
não consistem no volume, mas sim na fórma. Veja- 
mos pois, sem sahirmos do texto da propria dis- 
sertação do sr. Burnay, se essa fixidez negada à 
capacidade se encontra com effeito na fórma. Nós 
sabemos, que ainda quando a encontremos, não. 
poderemos obter typos mais numerosos do que os 
que a classificação comiologica nos proporciona ;. 
mas se a achassemos, teriamos avançado um pas- 
so por vermos descoberto um methodo já com- 


tu Recherches, ea Rev. anthrop. 1879, p. To — (2) V. supra, 
p. 191. 
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mum para as raças pre-historicas e para as raças 
vivas. 

Infelizmente, porém, não se acha. Que a edu- 
cação desenvolve o cerebro, obrigando o craneo 
a crescer em capacidade, ja o author nos disse; 
mas podia, com effeito, esse desenvolvimento dar- 
se por tal modo que as fórmas primitivas se man- 
tivessem, e fosse apenas a amplificação de um 
molde inalteravel. Porém o author diz-nos que 
não é; e nós, ainda quando tivessemos desejo de 
o contrariar, não teriamos authoridade nem co- 
nhecimentos para o fazer. 

Louvamo nos nas palavras da dissertação: «Com- 
prehende-se que o meio social e a educação, ten, 
'dendo a desenvolver mais certos lobos cerebraes- 
essas influencias tendem a influir na fórma cra- 
neana, fazendo-a variar. Assim, se o sentido da 
evolução anthropologica se caracterisa pela am- 
pliação dos lobos frontaes, conceber-se-hia como 
um typo, primitivamente brachycephalo, pudesse, 
pelo progressivo augmento dos lobos anteriores, 
transformar-se n'um typo dolichocephalo.» (p. 153) 
Nota em seguida o author que Virchow parece 
defender antes a evolução inversa, fundando em 
razões que não prevê. — À paleontologia humana 
accusa a dolichocephalia dos mais antigos homens 
conhecidos. (1) 

"O nosso exame da these defendida pelo moço e 
illustre medico termina aqui, nem póde nem ca- 
rece de ir mais longe. Além da opportunidade e 
do valor da obra em si, havia motivos que nos 
obrigavam a falar d'ella n'esta resenha summaria 
«dos actos do congresso ; porque apenas este livro 


(1) V. supra p. 168. 
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offerecido tratou o ponto vital,essencial dequalquer 
sciencia—o methodo. Será porque a Anthropologia 
já tenha assente o seu? Não; longe d'isso. Uns 
optam exclusivamente pelos caracteres physicos, 
outros entendem indispensavel a alliança dos ca- 
racteres moraes como Quatrefages ; uns preferem 
dos caracteres physicos, os craneanos como Broça 
e o seu díscipulo Topinard; outros preferem o 
cabello, como Háckel, Miller e Pruner-Bey; outros 
como Huxley ou Cournot dão simultanea impor- 
tancia aos craneos, aos cabellos, à côr e à physio- 
nomia. E se Pruner-Bey pretendeu classificar ri- 
gorosamente todas as variedades do typo humano 
pelo cabello; se outro tanto pretendem muitos 
craneologos—nem para Hichel, nem para Huxley, 
nem para Miiller, os craneos nem os cabellos po- 
dem dar mais do que os elementos de grandes di- 
visões ainda numericamente inferiores ao numero 
de 12 marcado por Hãckel, ás primitivas raças ou 
especies de homens. Os caracteres moraes, e so- 
bre tudo as linguas, são o unico solido elemento 
de classificação, a base do methodo em ethnogra- 
phia. | 

Coneluindo, pois, parece-nos poder considerar 
assentes os seguintes pontos. 

a) A Anthropologia não descobriu ainda, nem 
se vê como possa descobrir um methodo que sirva 
simultaneamente para a classificação das raças 
vivas e das pre-historicas, permittindo a filiação 


“das segundas nas primeiras, e a consequente pas-. 


sagem da paleontologia humana para a ethno- 


graphia. Ê 


b) A craneologia é o unico methodo de classifi- 
cação em paleontologia humana; mas não póde 
servir de criterio para a classificação das raças 
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vivas, porque o craneo muda de volume e fórma 
sob a “acção das influencias sociaes. 

-c) Dos caracteres physicos, os cabellos são os 
mais fixos; mas nem elles nem nenhuns outros, 
salvo o anterior, podem servir à paleontologia 
por desapparecerem com a consumpção dos tecidos. 

d) Os caracteres physicos, em geral, não bastam 
para distinguir ou individualisar os typos inde- 
pendentes de homens, conforme se vêem na terra; 
abrangendo cada côr, cada fórma ou volume de 
craneo, cada cabello, cada physionomia, varios 
typos humanos primordialmente individualisados. 

e) Para áquem das grandes secções, descrimi- 
nadas pela estructura, distribuição e implantação 
do cabello—caracteres geraes e independentes da 
educação social das raças — os homens só podem 
ser classificados pelo estudo dos caracteres moraes- 
sociaes, dos quaes as linguas são o mais importante. 

f) A craneologia não convém, finalmente, como 
methodo geral anthropologico; porque obedecendo 
a um ponto-de-vista morphologico (confiada n'uma 
falsa fixidez das fórmas dos craneos) contradiz o 
ponto de vista genealogico, historico, ou evolutivo 
que domina todo o systema das sciencias natu- 
raes. (1) De facto, o volume e fórma dos craneos 
obedecem como as linguas, a leis evolutivas ; são 
pois as arvores genealogicas e não os quadros. 
morphologicos, o processo adequado para adquirir 
conhecimento da realidade. Como a fórma dos. 
craneos mudam as linguas, e muito mais frequen- 
te, rapido e radicalmente decerto do que elles; : 
mas ao passo que a linguistica possue methodos 


or: Fr. Miller, Ao ethnographie, pp. 4-14; tambem 
Háckel, Anthropogenie, tr. fr. p. 317. 
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seus e seguros para determinar a genealogia da 
fala de um povo, e por isso a raiz d'esse povo—a, 
craneologia não tem, nem se prevê como possa 
vir a ter, um methodo que lhe mostre com certeza 
gscientifica a historia de todas as modificações 
possiveis, de todas as variadas influencias que 
podem ter concorrido para modificar o volume ou 
a fórma de um dado typo craneano. 


VI 


F. de Paula e Oliveira, Craneologia 
portugueza. (Comm. lida) 


À interessante Memoria de que agora tratamos 
vem corroborar, nas suas conclusões, o que antes 
dissemos ácerca do valor paleontologico-humano 
da craneologia—e da sua mudez ethnographica, da 
impossibilidade provada até hoje de estabelecer a 
relação entre os typos craneanos-pre-historicos e 
as raças historicas. 

O trabalho do sr. Oliveira é a primeira mono- 
graphia feita sob os monumentos recolhidos no 
museu da comissão geologica, e isso lhe dá um 
apreciavel valor. Desde que a craneologia em 
França assentou em reconhecer a existencia de 
tres raças de homens pre-historicos—a de Cans- 
tadt, a de Cro-Magnon e a de Furfooz, (1) — é na- 
tural que por toda a parte se accentue a tenden- 
cia para filiar n'essas raças os exemplares des- 
cobertos; e, como os craneos forçosamente se 
hão-de inscrever n'um dos tres typos — dolicho, 
brachy, mesaticephalo, ou suas sub-classificações 
— é tambem de vêr que será sempre facil a hypo- 
these de uma irmandade, assente em tão geraes, 
tão constantes caracteres. 

Seguindo a chronologia archeologica, o snr. Oli- 
veira começou por nos descrever o craneo paleo- 


(1) V. supra, p. 168-74. 
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lithico do Valle-do-Arieiro, (nos kjokkenmôddings 
de Mugem) concluindo pela affinidade d'esse cra-. 
neo feminino com os da raça de Furfooz, segundo- 
o demonstram as seguintes medidas: 


ARIEIRO FURFOOZ 


Diam, antero-posterior max........ 171 171 

» transversal max............ 137 140 

Bistancia frontal: Se sisocciscoo. 11413 112 

» » PRE sd 91 92 

» biorbitaria interha...... 94 97 

Curva horizontal total............. 492 504 

pi anb-cerebral.i osso co sa 22 22 

CIRO LOLaLo, 4 is caciorachs 120 123 

dr gaia O À A de PA RÃ 121 120 
ERANCeNBEBNANCOSE oie cidasnnis ss 80,11 81,39 
» DER o pn o ada urna 66,42 65,71 


Os seios frontaes são medianamente desenvol- : 
vidos, as bossas superciliares proeminentes sem 
exageração, a testa saliente, a abobada craneana 
arredondada com um certo achatamento nos pa-: 
rietaes e no oceipital em volta do lambda. A este: 
craneo corresponde, provavelmente, uma maxilla 
encontrada proximo, e cujo mento é saliente. O: 
typo sub-brachycephalo do Arieiro, junto do qual 
se acharam instrumentos de silex grosseiros, deve, 
pois, attribuir-se à edade paleolithica, e filiar-se- 
na raça de Furfooz. 

Tal é a primeira das conclusões da Memoria que: 
estudamos : inferimos d'ahi que, anteriormente à. 
população ibera, ou cro-magnon (porque a identi- 
dade d'esta raça historica e d'esta raça pre-histo-. 
rica é uma das hypotheses n'este momento venti- 
ladas, como já vamos vêr) houve no valle do Tejo. 
uma raça laponoide ? Parece que sim—se porven- 
tura basta o exemplo de um craneo para funda- 
mentar uma hypothese. Os authores da Crania 
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ethnica (pp. 21-22) já perante os exemplares do Cabe- 
ço-d' Arruda tinham avançado a idéa de uma ÍIu- 
são de raças, visivel em indicios da de Canstadt 
"descobertos n'elles—subordinando o regime ethni- - 
co da Peninsula ao do centro da Europa, onde o 
typo dolichocephalo é considerado o primitivo. 
Esses indícios consistiriam na proeminencia das 
arcadas superciliares, na larga depressão que as 
separa, no desenvolvimento dos seios, na pequena 
elevação das bossas frontaes, no sensivel progna- 
tismo e na saliencia triangular do mento. Mas 
com elles, na altura da região frontal, na brachy- 
cephalia e na relativamente consideravel capa- 
cidade craneana, encontram Quatrefages e Hamy 
evidentes provas de cruzamento com outro typo. 

E' esse outro typo o que para o author da Me- 
moria parece dominante, e não o brachycephalo. 
Ao lado de um exemplar unico d'esta especie, 
acha quatro dolichocephalos no Cabeço-Arruda, 
com a capacidade craneana de 1200 a 1300 e. e. 
breves saliencias superciliares, pouca inclinação 
do frontal na sua parte anterior, prognathismo, 
fórma rectangular das orbitas, pequena excava- 
ção das fossas caninas, saliencia de um mento 
triangular e uma ligeira introversão do gonion. 
Este typo, contemporaneo da edade mesolithica e 
dominante nos kjókkenmóddings de Mugem, te- 
ria sido o successor do typo brachycephalo do 
Arieiro, o paleolithico ? 

Como quer que seja, o facto é que os documen- 
tos parecem demasiadamente escassos para se po- 
der, não já affirmar, mas sequer aventar uma hy- 
pothese. Se o brachycephalo furfooz do Arieiro 
representa a população primitiva, paleolithica do 
valle do Tejo, a ordem de successão das raças 
pre-historicas em Portugal differe da da Europa 
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central; e é depois do laponoide do Arieiro, é do 
periodo mesolithico, que datam aqui os dolichoce- 
phalos—de um typo, não só diverso do de Cans- 
tadt por menos bestial, mas tambem diverso do 
de Cro-Magnon. 

As descobertas neolithicas de Cesareda, de Mon- 
te-junto e de Cascaes permittem ao author da Me- 
moria chegar a mais positivas conclusões. Os cra- 
neos de Cesareda, diz o sr. Delgado na sua Noti- 
cia já citada, são dolicho ou sub-dolichocephalos, 
o que por si só lhes dá grande difíerença dos de 
Cabeço d'Arruda. N'um dos craneos de Cesareda 
a fronte é pequena, achatada em ambos os lados, 
e muito fugidia; as dimensões do coronal coinci- 
dem com as dos de Forbes (Gibraltar) e de Nean- 
derthal. (1)-Encontraremos pois aqui, ainda no 
periodo neolithico representantes da raça de Cans- 
tadt? A edade archeologica a que pertencem os 
homens de Cesareda é para o sr. dr. Simões um 
argumento (não sabemos se para todos o será) de- 
<isivo contra a filiação d'esses individuos na pri- 
meira raça europêa; a favor, pois, da sua inclu- 
são na segunda raça dolichocephala — a de Cro- 
Magnon. (2) 

O aothor da Memoria lida no Congresso encontra, 
nos craneos desenterrados em Cesareda e Monte- 
junto, dois typos: um brachycephalo, com salien- 
cia frontal notavel, é provavelmente descendente 
do typo do Arieiro; cutro, dolichocephalo, mais vo- 
Jumoso do que os mesolithicos de Mugem, e tam- 
bem affin do typo archeologicamente anterior. São 
pois como que a continuação das duas raças ou 
typos precedentes. Mas nas cavernas de Cascaes 
os craneos teem exclusivamente a fórma dolichoce- 


(1) V. supra, p. 170.2) Introd. ete., p: 137. 
Eid ANTHROPOLUGIA 13 
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phala, as orbitas quadrangulares, o mento saliente 
e triangular, extrovertido e arredondado o gonion. 
A não ser o prognathismo aecentuado, os caracte- 
res correspondem aos cro-. magnons. 

Concluindo, pois, o author da Memyria desposa 
a opinião de Quatretages e Hamy, de Falconer e 
Broca, sobre a identidade da raça de Cro-Magnon 
dos dois lados dos Pyreneos—rematando pruden- 
temente o seu interessante estudo. Outros, porém, 
presentindo a necessidade de relacionar a paleon- 
tologia humana com a ethnographia, as raças pre- 
historicas com as populações vivas — para que a 
craneologia possa vir a ser acceita como methodo. 
anthropologico e não apenas archeologico; outros, 
dizemos, vão mais longe. Para não citar extranhos, 
falaremos do sr. dr. Simões que vê nos cro-magnons 
os ascendentes dos iberos, cujos puros represen- 
tantes se acham hoje nas populações bascas d'este: 
lado, e nas kabylas do outro lado do Mediterraneo. 
(1) Mas se naturalistas como Hackel, ethnogra- 
phos como Miiller, negam a identidade de kabylas: 
e bascos; (2) se por outro lado não parece poder- 
se falar de “ypo vasconso, quando até quatro ty- 
pos achou entre elles Abaddie—póde accaso o ar- 
gumento da fórma mais ou menos egual dos cra- 
neos destruir todos os outros argumentos ? pôde 
dizer se que n'esta hypothese a craneologia con- 
seguisse ganhar o lugar de methodo anthropolo- 
gico ? Não nos parece. | É 

Seriam os cro-magnons os iberos? Seriam os 
iberos os Atlantas, habitantes do occidente da Eu- 
ropa, do nordeste da Africa, e do continente de 
Platão, rehabilitado pela geologia moderna? (3) Pu- 


(1) Introd. p. 138. —2; V. supra. pp. 1845 e Hist. da civil. iber. 
PP XXIII. 3) ER supra, pp. 127- já 
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ras hypotheses, talvez condemnadas a nunca sa-' 
hir de tal condição; mas em todo o caso—parece- 
nos, na nossa humildade—incapazes de ganharem 
uma consistencia scientifica por via da craneolo- 
gia, cujos limites, cuja importancia, temos vindo 
estudando. 

Em abono d'esta conclusão chegam as observa- 
ções com que, no congresso, o sr. Quatrefages 
honrou a Memoria do sr. Paula. Achando acerta- 
da a approximação das populações ibericas do ty- 
po Cro-Magnon, o director do Museum de Paris 
entende que se não podem attribuir só a essa raça 
todos os elementos dolichocephalos que contribui- 
ram à formar a população de Portugal. Estudan- 
do os craneos dos kjókkenmúdings do Tejo, encon-. 
trou um typo absolutamente distincto do de Cro- 
Magnon. O seu caracter eminente é ser franca- 
mente harmonico: tão dolichocephalo como doli- | 
chopsio; ao passo que os cro-magnons são, pelo 
contrario, essencialmente desharmonicos: dolicho- 
cephalos, mas brachiopsios. Teem a face transver- 
salmente dilatada de um tnodo excessivo; e nas ca- 
beças do Tejo, ao inverso, a face é quasi compri- 
mida, tanto as maçans do rosto são pouco salien- 
tes. Por outro lado ainda, os cro-magnons apre- 
sentam orbitas alongadas horizontalmente; e nos 
- do Tejo os diametros orbitaes, vertical e trans- 
verso, são quasi eguaes. Este typo, dolichocephalo, 
dolichopsio, com os olhos redondos, assemelha-se, 
concluiu o sr. Quatrefages, a um dos quatro typos 
bascos observado por elle nos arredores de Cam- 
bo; e uma tal semelhança leval-o-hia a crer n'úma 
afinidade entre os bascos das vertentes francezas 
dos Pyreneos e à raça pre-historica dos kjúkken- 
môóddings do Tejo. | | 


Vil 


F. Ad. Coelho, 1. Sobre os cultos 
peninsulares anteriores à dominação romana. 
— IL Das suppostas relações dos macrocephalos com 
os eimbos —Cons. Pedroso, Algumas fórmas do casamento 
popular em Portugal, tcomm. lidas)—r. Ad. Coelho, 
Revista de Ethnologia e glottologia, - 
fase. 1 (offer. ao congresso). 


Inverter o processo, partir do presente para o 
passado, destrinçando meudamente, como quem se- 
para um por um, os fios de uma têa emmaranhada 
todos os elementos ethnicos das populações; bus- 
cando a filiação, notando a distribuição das lin- 
guas, das fórmas cultuaes, dos mythos da tradição 
oral, etc. —para assim ir pouco a pouco agrupan- 
do, isolando, classificando por familias, cada vez 
menos numerosas, os incontaveis ty pos de agrupa- 
mentos humanos de hoje —parece-nos mais positi- 
vo, mais seguro, mais scientifico. Ou antes : dize- 
mos que n'um tal methodo está o futuro da Ethno- 
graphia--e não no processo inverso, exterior e 
não intimo, morphologico e não genealogico; n'esse 
methodo que, achando uma certa fórma de craneo, 
o mede —e medindo as cabeças de hoje, pretende 
que uma affinidade de fórma equivalha a uma des- 
cendencia affin. Para. que tal succedesse, seria 
mister não contar com as influencias transforma- 
doras de que um methodo morphologico não póde 
dar conta — influencias tranformadoras que os 


o (us ; ; 
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eraneologos reconhecem e confessam, como vi- 
mos, ao falar do livro do sr. Burnay. 

“ Não repetiremos, pois, o que escrevemos. O me- . 
thodo objectivo, historico, genealogico, impõe-se 
racionalmente a todas as sciencias, desde que o 
criterio evolutivo preside ao systema do saber mo- 
derno. A Anthropologia não póde ser uma exce- 
pção à regra: não ha especies craneanas mantidas 
atravez de incontaveis seculos, atravez das mais 
variadas combinações de povos, de instituições, 
de sociedades; e o facto de haver hoje craneos 
holicho, brachy, mesaticephalos; o facto de ha-. 
ver cabellos varios, e diversas côres e esta- 
turas de homens, é do dominio da zoologia ape- 
nas— nada póde dizer-nos senão que a natureza 
deu primitivamente ao animal-homem, tres, qua-. 
tro fórmas diversas de cabeça, de cabello, de côr, 
de estatura; e que esses caracteres primitivos, 
transmittidos com uma desegual pureza atravez 
do tempo, são decerto um subsidio, mas não po- 
dem ser a base de um methodo ethnographico.: 

Interver o processo, repetimos ; estudar a ge- 
nealogia, do presente para o bai em vez de 
tomar um padrão ou craveira, e, partindo do pas- 
sado para o presente, classificar, abstrahindo da 
historia, os homens pelas suas fórmas; inverter o 
processo, e appellar para o methodo proprio, ade- 
quado ao criterio evolutivo das nossas sciencias— 
parece-nos o caminho fecundo e seguro de progre- 
dir. Dir-se-ha que, de tal modo ao chegar-se ás 
ultimas fronteiras da historia, nada mais poderá 
saber-se. Mas quem é capaz de determinar quaes 
são essas ultimas fronteiras ? Pois a historia co- 
meça accaso com os monumentos escriptos ou 
construidos ? Pois não ha documentos authenticos 
na fala, coeva dó homem? nas tradições mytho- 
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graphicas? nas fórmas cultuaes, familiaes, enrai- 
zadas nos primeiros esboços de vida social ? 

Admittamos porém um momento que nada d'isto 
assim fosse: concedamos que nada se pudesse 
descobrir—e perguntemos o valor de um tal ar- 
gumento. Quem aprecia mais uma sciencia for- 
mal e vazia, do que uma prudente, sabia reserva, 
e até uma sincera confissão de ignorancia ?—Mas 
não é, não é assim; ea prova está nos trabalhos 
da ethnographia alleman e ingleza. 

Taes considerações nos provocaram as tres Me- 


morias lidas em sessões do congresso pelos dois 


moços professores do Curso superior de lettiras. 


O sr. Pedroso colligiu uma serie de notas que 
demonstram em costumes ainda vivos, ou em sym- 
bolos que são como o echo de já passados habitos, 
não só o rapto como tambem accaso o vestigio da 
polyandria, na constituição familiar das popula- 


ções portuguezas. O rapto, disse, acha-se ainda | 


perfeitamente caracterisado em Jerumello, na Ex- 
tremadura. No dia do noivado, a nubente está 
em casa rodeada pela familia. Ahi com os seus, vem 
'0 noivo; e à chegada dá-se um simulacro de lucta: 
um simulacro de rapto que precede o casamento na 
egreja. Em Miranda do Douro vive o uso de um de- 
safio entre o par nubente: poucos dias antes do 
matrimonio, os noivos batem-se a punho. Em Sen- 
dim, quando um rapaz de fóra vae pedir em ca- 
samento uma moça, é recebido à pedrada pelos 
aldeões, que barricadam as ruas no dia do noi- 
vado, obrigando o marido a pagar-lhes uma pas- 
sagem. Em outros pontos do paiz, em Thomar, no 
Barroso, na (Guarda, o author colheu traços se- 
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melhantemente concordantes no sentido de pro- 
var o vestigio de um rapto primitivo. (1) 

Por outro lado achou, na insistencia com que 
as Constituições dos Bispados portuguezes prohi- 
bem a cohabitação dos nubentes antes do matri- 
monio, um facto singular que a observação dos 
costumes lhe explicou com-o resto de uma po- 
Ivandria primitiva. Disse constar-lhe que ainda. 
no lugar da Magdalena os noivos cohabitam hoje 
antes do casamento; e entre os saloios dos arre- 
dores de Lisboa encontrou costumes singulares. 
Toda a moça que aos dezeseis annos ainda está 
virgem considera-se por isso deshonrada, entre- 
gando-se facilmente a quem a requeste. N'essa 
desordenada vida segue até conceber, e então casa 
com o author do filho gerado, passando a ser es- 
posa fiel e casta. O prelector pergunta se isto não 
recorda as virgens babylonicas de que nos fala 
Herodoto. (1.199) (2) Por outro lado, em varios pon- 
tos do reino se encontra o costume dos esposos só 
cohabitarem dias depois da boda : tres na Covi- 
lhan, e em Lavos, junto à Figueira. Em Peral, 
proximo das Caldas, este costume existe no esta- 
do de symbolo. 


O sr. Ad. Coelho preferiu indagar a natureza 
dos cultos primitivos das populações peninsulares. 


(1) V. supra, p. 114 e Instit. primitivas. pp. 10-21. 

(2) Corrroborando o que o prelector disse, convém juntar que ain- 
da ha poucos annos (e talvez ainda agora) na população de varias 
fregnezias serranas da Madeira havia o costume de ir à experimenta. 
Não era a cohabitação prévia dos nubentes: era o systema de um 
-amancebamento que levaris ou não levaria ao casamento, segundo a, 
experimenta provasse bem ou mal. Deve vêr-se aqui uma tradição 
ou apenas um abastardamento dos costumes ? 
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Segundo Strabão, disse, dos povos celtiberos uns 
tinham um culto polytheista e outros um culto 
singular, diverso, incomprehendido. A influencia 
de elementos aryanos, nas divindades solares, era 
manifesta; mas o culto da lua, com as suas dan- 
ças, demonstrava uma phase rudimentar de ado- 
raçso fetichista dos corpos celestes. Era impossi- 
vel deixar de admittir a influencia de elementos: 
africanos nas populações peninsulares. (1) Podia 
crêr-se que os que legaram aos bascos a sua lin- 
gua tiveram um culto lunar: Yaungoikon, deus, | 
quer dizer tambem Senhor-Lua. Por outro lado, 
Strabão conta que Artemidoro viu sobre o Pro- 
montorio-sacro, grupos separados de tres ou qua- 
tro pedras que os visitantes viravam em diversos 
sentidos, depois de fazerem determinadas libações. 
Essas pedras, almas dos mortos, são um outro in- 
dicio de um culto fetichista. Às inseripções, por- . 
seu turno revelam um certo numero de nomes de 
divindades que não são gregos nem latinos: al- | 
guns parecem celticos, outros não. A descoberta | 
de restos de estatuas de porcos (em Sabroso, em 
Segovia e outros pontos) tem um grande alcance. 
Econhecida a importancia do porco nos cultos arya- 
nos: um symbolo de fecundidade. 

Além d'esses restos, as inscripções da Hespa- 
nha falam de sacrificios de porcos e javalis; e o 
uso de matar o porco em certas epochas do anno. 
é ainda um vestigio d'esse culto obliterado. | 

As linguas, os ritos, os symbolos, os costumes, 
as tradições, dão pois a chave de muitos proble- 
mas ethnicos; permittindo que se filiem e congre-. 
guem, por meio de pacientes investigações, os ra- 
mos durante uma longa historia dispersos e con- - 


(1) V. Hist. da civil. (2.º ed.) xx-xxm. 
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fundidos de raças de origem commum. Este me-- 
' thodo genealogico e historico tem com effeito uma 
solidez incomparavelmente superior; e o assumpto- 
da segunda leitura do sr. Coelho foi mostrar um 
dos erros em que frequentemente caem os que 
pretendem cingir-se aos methodos morphologicos. 

Em 1876 Lenhossek apresentara, disse o prele- 
ctor, ao congresso de Buda-Pesth, um dos sete cra- 
neos macrocephalos das margens do Tisra, na. 
Hungria. O prof. Broca não quiz vêr n'elle um: 
resto de tartaro vindo na invasão de 1241 ou na. 
de 1525 com os turcos; preferindo relacional-o com 
os macrocephalos de Hippocrates, com a deforma- 
ção tolosana, etc. Emittiu pois a tal respeito uma. 
theoria que repousa sobre duas equações: os cim- 
bros são cimmerianos; os kymris são cimbros. 
Ora a questão dos cimbros fôra já definitivamente 
tratada por Grimm e Zeuss, averiguando-se serem 
um povo germanieo que nunca practicou a deior- 
mação craneana a que se chama macrocephalia ; 
nem teem à minima relação com os cimmerianos, 
gentes de quem nada se sabe mais do que as fa- 
bulas repetidas desde Homero e Herodoto. Por ou- 
tro lado, a identidade de kymris e cimbros baseia- 
se apenas na semelhança de nomes; e esta infeliz 
denominação de kymris deve ser apagada para 
sempre da ethnographia, no sentido que muitas: 
vezes se lhe dá: só pode designar os habitantes do 
paiz de Galles. — D'onde veem pois os macroce- 
phalos e as deiormações craneanas da Europa ? 
“Apenas se póde dizer que esses varios casos appa-.. 
recem em povos e remontam a epochas diversas, 
Ainda ha pouco em. Portugal existia o uso da es- 
topada: uma bandagem de estopa embebida em 
clara de ovo, com a qual se embrulhava, compri- 
mindo-a fortemente, a cabeça dos recem-nascidos, 
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'O sr. Villanova, registrando a existencia de um 
egual costume em varios pontos de Hespanha, 
corroborou indirectamente as conclusões do pre- 


lector.- 


Resta-nos agora apenas registrar o esboço de um 
programma de estudos formulado pelo sr. Coelho, 
na publicação offerecida ao congresso, (1) para 
“concluirmos esta parte da nossa noticia : 


J. Estudo dos caracteres physicos das populações antigas e moder- 
nas, baseado sobre os restos humanos, os monumentos artis- 
ticos e numismaticos, as noticias de antigos escriptores e exa- 
me directo das populações modernas, segundo os melhores me- 
thodos anthropologicos. 

ar. Estudo de todos os vestigios das linguas faladas na Peninsula, 
com maior ou menor extensão, desde os tempos mais remotos, 
além do latim, que se acbam : 

a) no opomastico antigo e moderno; 

b) nos authores antigos que citam um certo numero de vocaba- 
los hispanicos, com a sua significação ; 

E nas linguas modernas da Peninsula; 
) nas inscripções e legendas de moedas. 

am. Estudo dos costumes, superstições e festas populares peninsula- 
res comparadas com as dos outros povos do mundo. 

“*v. Estudo das industrias de caracter popular e antigo, ex: 

a) navegação e pesca fluvial e costeira: fórma dos barsos, dos 

remos, apparelhos de pesca, ete.; 

b) usos agricolas particulares: fórma dos carros e apparelhos de 

lavoura, ete.; 

€) construcção de casas e cabanas; 

d) ceramica; 

6) vestuario; ; 

f) producto de ourivesaria para uso do póvo; 

x armas e apparelhos de puerra. 

studo da litteratura popular; 
au, b, ce) poesia, contos, proverbios; 
d) enygmas, versos usados nos jogos, etc 


(1) Rev. de Ethnologia, 2-4. 
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v1. Estudo da arte popular: 
0, b, c) musica, pintura, esculptura. 
vit, Estudo dos caracteres do espirito peninsular nas suas variantes, 
principalmente sob os pontos-de-vista: 
à, b. c) das tendencias religiosas, politicas e afectivas : 
d) das maiores ou menores tendencias practicas; 
e) do procedimento na guerra; 
[) das feições particulares na arte, na poesia, etc, 


Taes são os varios estudos por via dos quaes a 
observação dos elementos actuaes e historicos, mo- 
raes e physicos, póde construir, mais ou menos 
claramente, a arvore genealogica de um certo po- 
vo — do povo (peninsular, no caso especial do sr; 
“Coelho. E” do conjuncto d'essas observações mul- 
tiformes que alguma luz póde sahir: e, se o me- 
thodo tem de ser historico ou genealogico, o pro- 
cesso tem de abranger os phenomenos moraes e os 
physicos: a vida individual e collectiva é sempre 
uma historia, e o homem um ser em que os moti- 
vos moraes ou sociaes imperam a ponto de deter- 
minarem, mais ainda do que os mesologicos, as 
confessadas variações dos caracteres phygicos. 


VIII 


O mappa de Portugal archeologico-pre-historico . 
exposto no muzeu da secção geologica. 


E' o esboço apenas—de um mappa que a bene-. 
merita commissão geologica ha de fazer sem du- 
vida —aquelle que hoje se vê na primeira sala de 
seu muzeu. E” um esboço demasiado grosseiro e. 
incompleto. Porque não se acham denominadas ser. 
quer as diversas estações exploradas, para que 
observador possa localisar com fixidez aquellas de. 
que tomou conhecimento nas memorias, relato- . 
rios e noticias publicadas ? Não seria tambem do 
maior interesse assentar o mappa archeologico= | 
pre-historico sobre aguadas indicadoras da naiu- , 
reza dos terrenos ? á 

Uma observação que hoje póde fazer quem: es. 
tuda o mappa, é a ausencia de monumentos a 
historicos na zona das baixas litoraes do reino —. 
salvo o caso das estações de Mugem. Haverá, o. 
não teriam sido ainda descobertos ? ou não haverá 2 
outros vestigios, nos vastos campos litoraes de. 
além e de áquem do vaile do Tejo ? : 

Como quer que seja, eis aqui o resumo da dis- 
tribuição dos monumentos pre-historicos, segundo 
o mappa referido : 1 
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MINHO 
quimarães, Fafe, Braga.............. SE SR TR AR o O 
| BEIRAS 
Serra do Caramulo, Vizeu a Cota; S. 

Pedro do Sul; Albergaria; S. João do 

Monte e Tundellas.........+ a RR O ue o coa oO 
Anadia-Mealhada .,.......ccccsserces O — + — 0 1— 
Derra da Esrella, Guarda-Celorico.... — — 0 3 — et 
| EXTREMADUBA 
Oistagana, Cercal, Alcoentre, 2ernes, 

Turquel, Torres-Novas......c.ece.rs B + 1 — — —- 
Transtagana, Mugem.... ...ccrsseese =" "— —º8 
Boccas do Tejo, Mafra, Bellas, Barca- 

rena, Lisboa, Palmella....ecceccves 3— T— o 1 — 

ALTO-ALEMTEJO 
Serra de Portalegre, Portalegre, Alpa- É 

lhão, Niza, Castello=de=Vide........ — — 35 — — — 
Arragolos - Borba - Elvas, ao Guadia- 
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ALGARVE 
“Valle do Guadiana, Alcoutim .... 1... 


- Aº primeira vista se nota as circumstancias a que | 
principiamos por alludir: os monumentos pre-his- 
toricos distribuem-se quasi exclusivamente pela 
região montanhosa do reino, e preferindo quasi 
“sempre as exposições maritimas. Ao norte do Douro 
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encontram-se na parte já montuosa do Minho, para 
se internarem pelas serras transmontanas. Ao sul 


do Douro espalham-se pela serra do Caramulo, 
vindo acabar na raia da região litoral em Ana 
dia, e na Mealhada. Na Extremadura, os monu- 
mentos de certo se approximam mais da costa, 


pois chegamos a achal-os em Bellas, em Barcare- 


na, em Mafra, em Palmella—mas tambem de um 
lado e d'outro do Tejo montanhas mais ou menos 
ceologicamente antigas vão até ao mar, avançan- 
do os cabos de Espichel e da Roca. Mugem, repe- 


timos, é o unico exemplar de vestigios de uma. 


população provavelmente de pescadores. No Alem- 
tejo, é tão evidente, senão mais ainda, isto que 
dizemos. Os numerosos megalithos, documentos de 
uma população accaso mais numerosa do que a de 
hoje, não descem, nem para as baixas planicies 
do Guadiana, nem para as do Sorraya e do Sado: 


manteem-se nas regiões mais ou menos montuo-. 


sas indicadas no quadro. 

A esta observação juntemos ainda uma outra. 
Porque motivo dominarão as cavernas nas Beiras 
e em Traz-os-Montes (53 em 64); e as antas no 
Alemtejo (160 em 179)? Se a hypothese de uma 


raça especial da qual os dolmens, ou antas, ex- 


primissem uma idiosyncrasia architectonica me- 
recesse acceitação, facil seria de suppôr que essa 


raça tivesse occupado a metade austral e não à 


metade septentrional do reino; mas consideran- 
do-se com razão os megalithos como representan- 


do um momento geral da evolução da architectu- . 


ra humana, de que modo explicar a abundancia 


de cavernas no Além-Douro, a abundancia de dol- | 


mens no Além-Tejo, e a escassez singularmente 
inversa? Se as cavernas documentam uma exis- 


tencia anterior à do periodo dolmenico, ter-se- hia 
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EA 


dado uma emigração de população, do norte para. 

o sul? e as gentes que n'um ponto teriam vivido. 
a edade, teriam ido viver a seguinte em lugar 
diverso ? 

Esta serie de observações accaso tanto poderá 
nascer de factos archeologos reaes, como de defi-. 
ciencia do esboço do mappa, condensando estudos 
ainda apenas iniciados. E dito isto, o leitor, no- 
tando que ellas não teem senão um valor sugges- 
tivo, terá medido tambem o alcance, a necessida-. 


de do mappa pre-historico—com que sem duvida. 


a commissão geologica brindará mais tarde ou mais 


“cedo os estudiosos. 


Será um novo serviço de quem tantos e tão dis- . 
tinctos já tem prestado; e, depois do bem mereci- 
do applauso com que os seus trabalhos foram aco- 
lhidos pela Europa sábia, a commissão portugue- 
za, em vez de entibiar, progredirá sem duvida na. 
sua bella tareta. 


Porto, dezembro de 1880. 
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